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As assignaturas do « Diario gOfficial » são pagas adeanta-
demente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Eetados, ás delegacies fiscaes , do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam :

Por anno 	 	 24$000
Por nove mezes 	 	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.461 — DE 21 DE MARÇO DE 1912

Altera algumas disposiçõe do decreto n. 8.863, de 2 de agosto de 1911, que
concedeu autorização A Sociedade Anonyma de Peculios e Educação
.A Mutua Brazilo para fui-lecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Sociedade Anonyrna de Peculios e
Educação «A Mutua Brazil», com sede na capital do Estado de
S. Paulo, resolve alterar o decreto n. 8.863, de. 2 de agosto de 1911,
nas seguintes disposições:

Art. 21. Substitua-se pelo seguinte:
«No fim de cada semestre as sobras que se verificarem no fundo

disponivel serão assim divididas: 20 V ° para a directoria, 40 04, para
o fundo de reserva e 40 °A, para dividendo aos accionistas.»

Clausula 3a . Substitua-sa pla segaint.:
«A Sociedade Anonyma de Peeulios e Educação «A Mutua Bra-

zil» recolherá ao Thesouro Nacional em garantia de suas operações a
importancia de 50:000$ em apolie'es da divida publica federai, dentro
de 30 dias da publicação do presente decreto, e integralizará esta
caução em 200:000$ com as importancias que, segundo os balanços
encerrados em dezembro de cada anuo, forem creditadas no fundo
de reserva e que serão recolhidas até 31 de março seguinte.»

Rio de Janeiro, 21 de março de 1912, 91° da Indepcndencia e
24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 9.449—DE 20 DE MARÇO DE 1912

Concede as vantagens e regalias de paquete ao vapor "Cabo Frio", de proprie-
.	 dade da Empreza Commercio de Sal

- 0 'residente da Republica dos Estados Unido S de Braiil, atten-
dendo ao que requereu a Empreza Commercio de Sal, decreta:

Artigo unico. São concedidas as vantagens e regalias de paquete
ao vapor Cabo Frio, de propriedade da Empreza Commereio de Sal,
mediante as clausulas que com este baixam, assignadas pelo ministro
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1912, 91° da Independencia e
24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
a=I~

Clausulas a que se rarere o decreto n. 9.449, desta data

A Empreza Commercio de Sal é obrigada a transportar– gratuita-
mente no seu vapor as malas do Correio e seus cond actores, fazendo
conduz ; 1-as de terra para bordo e vice-versa, ou entregal-as aos
agentes de correio, devidamente autorizados a recebei-as, jazendo-se
o recebimento e a entrega mediante recibo.

Obriga-se a transportar, sem
II

 onus algum para a União, qualquer
somma em dinheiro ..ou' em valores, pertencentes ou destinados ao
The:ouro Nacional.

. Os commandantes dos vapores receberão os volumes' envontrad , s
na forma das instrucções do Thesouro Nacional de 4 de setembro de
1865, sem procederem á 'contagem e conferencia das sommas, assi-
gnando previamente os conhecimentos de embarque, segundo os
esty1o3 commerciaes.

III

Obri ga-se mais
1°, a dar transporte gratuito ás sementes, mudas de plantas,

objectos de historia nattiral, destinados aos jardins publicos e museus
da Republica

2°, a dar ao Governo, gratuitamente, uma passagem de ré e
pra em cada viagem

3°, a conceder transporte com abatimento de 50 % sobre os
preços ordinarios Para força publica ou escolta conduzindo presos
e com 30	 para qualcluer outro transporte por conta do Governo
Federal ou dos Estados ; 	 •

4°, a estabelecer, no prazo que fôr determinado pela Inspectoria
Geral de•N^ regação

'
 camaras frigorificas para o transporte de carnes,

peixes, fruc,tas e outros generos de facil deterioração.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1912. — José Barboza GonõalveS.
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1NTOTICIARIO
O Exmo. Sr. Presidente da Republica, foi

hontem, na,,chegada do Sr. general Souza

Aguiar, representado pelo Sr. tenente-core-

nel James Anciretvs, ajudante de ordens.

.ú Sr. Dr. Mauricio de Lacerda, official

de gabinete da Presidencia da Republica, re-
cebeu communicação, hontem, de que Sua

Ex. o Sr. Marechal 'Hermes da Fonseca, Pre-
sidente da Republica, e sua comitiva estão
passando perfeitamente bem.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
cebeu liontem os seguintes telegrammas

Ceat'3, 27 Tenho a honra de levar ao co-
nhecimento de V. Ex. que, no intuito de ga-
ran'ir a Mais plena 'liberdade de voto na elei-
ção presidencial, kz expedir aos juizes de

irei .0, substitutos promotores, justiça, ca-
'miaras 't . intendetites municipaeS a seguinte

...Estado do Ceará, Secretaria dos Negocios
do Interior c Justiça—Fortaleza, 21 de março
de 1912—Tendo de se proceder no dia'll de
aiiil proximb futuro , á .eleição de presidente,
do Estado para o quatriennio de 1912 a 1916,
assim com: a de 1°, 2° e'3° Vice-presidentes
de acc.,'rdo com a lei estadual n. •193, de 24 de
-setembro de-1894,manda o Exmo.Sr. presiden-
te do Estado que,tendo em vista as disposições
da referida lei,comas modificações contidas nas
de tis. 264, de 26 de setembro de 1895; 318,
de .31 de agosto de -1887 .; .397, de 25 de setem-
bro de 1897 (art. '35), e 824, de 9 de setembro
de . 1905, empregueis todo o , zelo e solicitude
afim le que sejam elas cumpridas sem dis-
crepancia, facultando-se ao eleitorado a li-
vre manifestação cio seu voto peranteas ur-
nas e nas mesas legalmente constituidas sem
a menor coacção para' desta forma evitar-se
toda - e ',qualquer simulação e clandestinidade.
dátleição; Opensatnento do • actual governo
é'quO haja a mais plena liberdade de :voto,
achando-se por isso no firme proposito de,pro-
mover pelos meios de-direito a responsabili-

- dade criminal dos que não cumprirem a lei
eleitoral ou a falsearem, o que tudo. tem por,
muito recoMmendado. Respeitosas Saudações.
—Antonio F. Carvalho Illotta, presidente do
Ceará.

Bahia, 26 — Senadores abaixo assignados,
em sessão no 'Senado hoje, representando a

• maidria absoluta, de • accôrdo com o seu regi-
'mente, elegeram' a mesa para Seus trabalhos,
eõfistittiida :'; presidente, barão de S. Fran-
cisco; vice-presidente, almirante ',Francisco
Muniz ; I° secretario, Dr. João Martins da
Silva, -e. 2° secretario, .Dr. Eugenio •Tourinho.
SaudaçÕes.—A inesa éMistituida .. "'•	 •

Messoró, 27 :2. Benemereácia já reconhecida
: de V. Ex. prestação 'serviços. 'patria se- en-
grandecerá ainda mais .nesta região, autori-
ando construcção da , ' Estrada de Ferro Mos-,

•soró,•permittida pelo art M do.orçamento
•-vigente. :Gerto , quatro Estados impedidos des-'
-envolvimento, deverão V. Ex. mais -esse serviço
que .será bem humagitario, como obras contra,

Ile:speitosas ,sauda0ó.s.'•-s- Franciseo;
Osorio,'presidente dailtitenclencia.— Felippe
Guerra, Juiz de d reito.—Bente Prakedes,reda-

•ttor ,t1'0 -	 Migaie/.
cian te	 . Almeida de Castro,—Tertuliano
Fernandes & Comp.- Redacção do Illossor&

.	 •

•
-DIA ttL OFFICIAL

ousa.— Rufino Caldas. — Leite & irmãos.—
Cavalcanti & Irmão. —, João Ferreira. •— Vi-
Cento Motta & Coinp.

Foram transmittidas: ao ministro c.lo Exte-
rior, afim de ser encaminhada,, a carta roga-
tona expedida pelo juiz districtal de Pelotas
ás justiças de Portugal, para citação de Fe-
lizarda Rosa Gonçalves e seu marido Manoel
Joaquim Pires; ao juiz districtal da 6° Vara
Criminal, afim de ser informado, o requeri-
mento em que Ary Kerner de Siqueira pede
perdão ou commutação da pena a que foi
condemnado.

Foi nomeado o 3° official da secretaria da

Justiça Amadeu da Cunha Laquintinio para.
secretariar a commissão inspectora dos esta-
belecimentos de alienados do Districto .Fe-

deral.

Foi concedido exequatttr , á, carta rogatoria
expedida pelas justiças .da Ilespanha, ás do
Amazonas, para inquirição de testemunhas, no
interesse da acção movida 'por D. 'jerusa Lu-
sarjeta y Solane contra Antonio Prieto y
Odiaga.

O Sr. ministro do Interior recebeu hontem
o seguinte telegramma:

Bahia, 27-0s boatos de haver nesta Cidade
febre amarella carecem de fundamento: No
começo deste mez houve cinco casos isolados,
importados do norte da Republica. Dousape-
nas foram fataes, tres se restabeleceram, se-
gundo me informa o inspector geral de liy-
giene. O estado saltitado da cidade é optimo,
não havendo caso algum de molestias e.pide-
micas. Affectuosas saudações.— 13raulio Xa-
vier, governador do Estado.

Os actuaes segundo e terceiro supplentes de
pretor, bachareis Sylvio Martins- Teixeira . t
Valmora dos •Santos Magalhães, • passarão -a
servir, na mesma cathegoria, nas 5° 3° pre-
torias eiveis do Districto:Federal. 	 ,

Foi exonerado Lydio Lima, escrevente ju-
ramentado da 3a :pretoria criminal..

. - Foram 'Concedidas as Seguintes licenças pelo
Sr. ministro do :Interior: _Da seis mezes,- ao
escripturario da Secretaria de Policia Dr.
José Pacheco Dantas: . de 90 dias, ao guarda
civil Aurelianci Corrêa Gomes; e de 3 -0 dias,
ao guarda civil Antonio Ferreira Leite.

Foi expulso do territorio nacional- o estran-
geiro Jatob Naptal.

A Directoria da Despeza Publica concedeu
o credito de 7:000$ a Delegacia...Fiscal em

-Perto Alegre Para pagar 'a guariiição'do rebc-,
cador -Albatroz, do alinisterio da -Marinha.

• •• .
• A ttendenclo ao iiné • pediu o Alinisterio .da
Agrieultura, vae. • h :'Thesouro . Nacional pagar.	 .„	 , 

-32 -...200$Taa goa-ern o	 . _Es t. ado

como auxilio pela importação, no armo passado,.

•'•••	 -•- • •• •

.11t-i-fe,

de diversos reproductores de raça' para cria-

dores residentes nó ' Estado b para . O Posto

Zootechnico Central. 	 •

O delegado fiscal do Thesouro Nacional no_
Estado do Paraná consultou ao Ministerio da

Fazenda si á vista do regulamento actual

das collectorias federaes, que estabelece a fis-

calização Por parte dos agentes fiscaes 'junto
ás mesmas collectorias, poderão estas con-

ceder patentes dó registro dos impostás - de

consumo, independentemente de audiencia
prévia dos agentes.

Ouvida -a respeito -a Directoria da- Receita.
Publica, o respectivo directór;' .'Sr.' Abdenago

Alves, declarou que no caso devem ser-obser-

vadas as ordens em- vigor, que detdrminam
essa audiencia.

O Thesouro Nacional, attendendo . ao que
pediu o •Ministerio da Marinha- • vae-custear

diversas despezas da Armada, na importancia
total de 200:246$66S, correndo o , gasto por

conta do orçamento de 1911.

Ao delegado fiscal em S. 'Paulo 'o. Si'.•  dire-
ctor da Despeza Publica concedeu o credito
de 421:200$, para pagamento antecipado ao

governo daquelle Estado dos juros de 6 % ao

anno, sobre o capital de 14.040:000$, que
garante a construcção dos ramaes ferreos
Itararé a Tibagy da Estrada de Ferro So-
rocabana, sendo os juros referentes ao 2°.	 .
semestre do anuo passado.

•Pelo material fornecido e installação
duas estações radiographicas em • Xapury e

Tavanacá., no Territorio do-Acre, vae o The-
souro Nacional pagar á firma cornmercial

Theodor Wille & Comp.a quantia de 110:000$,

conforme pediu o Ministerio do Interior.

Para os devidos fins, .foi remettido ao Tri-
bunal de Contas o decreto que abre o credito
de 1.414:479$597, supplementar á verba--
Alfandegas -do exercicio de 191/ .

O direetor da Despe-za. - PiibliCa fecebeu de
Sr. ministro da Fazenda . coinmunicaçãO de
que o 3°. escriptárario daqdella directoria
Anás() Duarte Ribeiro fora designado para

:fazer parte daianta"apuradora - das contas da
Companhia MogYana de Estradas do F.O.° e
'Navegação t o 2° Lauro : Bransford ; da: ;toou d
de contas do ramal ferreo . . de Curralinho a
Diamatitiea, da Estrada...do ;Ferro • Victoriala
Miins -	 •	 ;l: ...

eü-se	 :2 549:69à$ 3,73 . - a' • rends.„..z.qUe.
fl ocebedoria do Districto.Fedei'al ..''terru arre-
cadado-nos..dias uteis do mez corrente.	 •

,•
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A Directoria da Receita Publica transmittin
á Recebedoria, do Districto Federal, para os
devido3 fins, o relatorio apresentado pelos
fiscaes de 'consumo da descarga dó sal nesta
Capital.

.0 Sr. director da Receita Publica declarou
ao collector das rendas federaes de Angra
dos Reis que os pedidos de estampilhas t'do
solto adhesivo devem ser feitos, de ora em
deante, em quantidade necesSária para o mo-
vimento de um mez.	 •

A Casa da Moeda fez entrega - de '495:0005
em estampilhas do sello . adhesivo ít, Recebe-
doria do Districto Federal, para attender
necessidades do consumo. •

Chamando a attenção do collector das ren-
das federaes de Monte Verde para as cir-
culares n. 2 de 17 de agosto de 1904, e n. 3,
de 30 de junho de 1909, o director da Receita
Publica declarou ao mesmo funccionario que
deixava de autorizar o fornecimento pedido
porcino da demonstração enviada _ consta no
debito a importancia de 1:3185, sendo 1 :238$
de valores recebidos dá Casa da Moeda e' 90$
do saldo relativo ao mez de fevereiro. E como
no credito nenhuma quantia figure pelas
'estampilhas vendidas, concluiu a Directoria
da Receita que o saldo existente em caixa de-
verá ser precisamente o de 1:318$, não sendo
Por isso necessario novo supprimente.

O Tribunal de Contas reunir-se-ha hoje

em' sessão.

.	 .
De 41:0785519 á Caixa da Brigada Policial,

como indemnização;
De 23:6155 e 7:5455500 a diversos, :de tra-

balhos feitos no Arehivo Nacional e Collegio
Pedro II;

Do 5:0005 ao Dr. Iferaclito Pereira da
Graça, de gratificação;

De 21:1745951 e 26:3625380 a Verario Go-
mes Abuso de Almeida e D. Maria Dorothéa
Vieira Gomes em virtude de sentença judi-
ciaria; •

Do 818.740.797 francos á Societé de Con-
struction da Port dePernambáco, de trabalhos
executado§ fio porto do Recife, por distribui-
ção de credito a Delegacia . Fiscal em Londres.

Do logar da colector das rendas federaes
de Jaguariahybà, no Estado do Paraná, foi
exonerado Virgilio Caxambá. Pará o serviço.
de arrecadação das rendas foi designado, pro-
visoriamente, o 2° escripturario da Delegacia
Fiscal em Curityba Plinio Liberato Pessoa.

Para os logares de escrivães das Collectorias
das Rendas Federaes - de Miritiba, no Mara-
nhão, e de Palavra, em Minas Geraes, foram
nomeados, respectivamente, Domingos Tertu-
liano de 'Almeida e João Cindido Sartigoti.

' Foi exonerado, a Pedido, do logar de fiscal,

em commissão, dos clubs para vendas -de

mercadorias mediante sorteio,, no Rio Grande.
cio Sul, o Sr. João Ferreira Pacheco.'

O 1° escripturario da Alfandega de Santos

Ricardo Mendes Gonçalves foi dispensado; a .

seu pedido, do logar de inspector da Alfan-

(lega de Pernambuco. Para ..substittaii-or foi..

nomeado, em commissão, o conferente da Al-

fandega do Rio Grande João •Climaco

Mello

O Sr. ministro da Fazenda mandou por em
distribuição á Directoria Geral de Coutab:li-
dada da Marinha as quotas de difibrentes ru-
bricas do orçamento do1911, na importancia
de 1.105:900$, afim de serem pagas diversas
encommendas feitas no estrangeiro em 1912
para os serviços desse ministerio.

O Sr. ministro da Fazenda deferiu o pedido
da. Companhia Industria e Commercio «Casa
Tone.), de S. Paulo,-no sentido de 1ln ser re-
levada a multa em que incorreu por não ter
recolhido dentro 'do - prazo legal o' imposto
sobre obrigações (debentures) ao portador.

!.'oram lic.oncia.do ;: ror troa 1113Z03, Pedro
Affonso de C ,— valho, 2° escripturario da Dele-
gacia Fiscal na Parahyba, e por quatro me:-
zes, nenrique Carvalho Graça Midhi, 2' esc,ri-
pturario da Directoria de Est:ui:tina :Com-

,	 .
. Foi nom e-ado Manoel-Gadellia.para o logar-
de agente: fiscal dos impostos de consumo na;
ja cirennisc,riNão do Estado do Ceará.

.	
•

A thesouraria da Casa da Monda remetteit.
pelo Correio Geral em senos (1 cintas para, o
imposto de consumo nacional 22:200$ para a
Colfectorio das Rendas Federaes de ltaguahy

'Mar.QO de	 --4Ó57

o 48:4005 para a , de S. Gonçalo, ambas no
Estado do Rio de Janeiro.

Recebeu da oficina; de impressão, conferiu e
empacotou 11.431.760 fórmulas para o imposto
de consumo nacional e estrangeiro e sellos
do Thesouro, na importancia de 411:9905400,
e 1.000 apolices da divida publica, no valor de
1.000:0005, e da de laminação e cunhagem,
90:0005 em moedas de prata de 15'e .25 e•
10:1005 em moedas de bronze de 26 e 40 réis.

Entregou uma medalha de prata ao Minis-
ferio da Justiça, pesando 11 grammas e no
valor de 15077.

Trocou para esta praça 2:4285 em moedas
de prata e 1615 em bronze . por papel-moeda.

' O Sr. ministro da - Marinha solicitou do
Sr. ministro da Justiça c Negocios YnterioreS

a concessão da- 'medalha' de. distincção' para
recompensar -o marinheiro nacional • Izidro
d)s Santos, que -com risco da propria vida
salvou uma criança cabida ao mar, no porto
de S. Luiz do Maranhão.

Foram concedidas às., seguintes . licenas : '
de- tres mezes, aos capitães-tefientes João Do-
nifacio de Carvalho. e August) Octavio. Freitas
de Castro ; de dous IIICZC3, ao 1° tenentd .Joa-
quim de. Castro Ntines Leal ao fiel Luiz
Felippe de Souza ; de um ntez ao escrevente
Guilherme do Patrocinio.-

• ,
FOrana rescindidos os contractos doi foguis.

tas' de 1° classe da ' Ari-nada— Antonio. "Junior e
Vicente Terterolli. 	 .•.	 •	 ..•	 •.

O. 1°- tenente' Casar; Machado da•Fonsca
pditt eXoneração do cargo de ajudante de .

ordens do Sr. almirante.. superintendente do
Pessoal da Armada.

A's altas autoridades da Armada apresen-
tou-se bontem o capitão de . fragata Amp tuas
José Jorge, por , ter chegado .do Estado do

• O capitão de .mar e guerra Silvinato de
Moura partiu libntem para."a Europa, afina de
assumir o criminando do • cedraçado Rio d

Janeiro.

Está sendo chainadq a. comparecercom
urgencia ao quartel general da 9, região.
num objecto do serviço, o aspirante a oficial
Antonio Fernandes de Assis TavOra

Os majores Alfredo Melina Barreto, For-
reir:, João Baptista Cearense Cylleno e ca-
pitão Pedro Buem Paes Lente, todos do.21.1
regimento de infantaria' , forain nomeados

para constituirem a commissão que tem do
examinar os offícia-es .do ' Exercitoquê regue..	 .	 ,
rerzimexaine . pratieo-ao Posto fde anajor.,'

• ,
Por ter sido 'transferido para fora 'desta

gnarnição e 1° t.enente Francisco Corréa dg
.

_	 .
- Em periodo egual no armo passado a renda
' não foi além de 2.120:2885793. 	 ' •

Isoladamente, a renda de hontem . foi de
128:4748458.

O Tribunal de Contas ordenou .o registro

dos credito de 196:000$ e 50:003$, para au-
xili i ao Instituto Ilistorico e Geographico Bra-

sileiro c :u 1n()nçã'o á Escola Livre_ de Enge-
, nharia de Pernambuco, e de 37:5528548,

• para pagamento á Companhia Carris Urbanos,
•. em virtude de sentença judiciaria.

O Trildnal de Contas julgou legal . a con-
cessão de pensões a DD. Manieta de Araujo

• Veiga e seus filhos, Albertina Paes Leme de
••• Castro, Porcina Ferreira de Castro e Eulalia

R..rges da Costa e reversão para seus filhos
e de aposentadoria ao 2° oficial daDirectoria
Geral dos Correios Carlos Leopoldino de An-
drade, ao machinista da Estrada de Ferro
Central do 13rdzil Manoel de Carvalho Bastos
C ao amanuense daquella directoria Julio no-
drigná de Loureiro Fraga.

O.Thesonro Nacional, devidamente autori-
zado pelo tegistro do Tribunal de Contas, vae
realizar os seguintes pagamentos:

De 12:481$242 a Amadeu Fajardo,-de_ tra-
balhos executados na Estrada de 'Ferro Cen-
tral do Brazil;

. De 2-41:"i49$704, em apolices, á G.ebrapder
• Gredbart Ã. G':';de servicos' prestados pai'
conta do Ministerio da Viação;	 -

De 270:7205258 a diversos, de fornecimen-,
les e trabalhos feitos pára a Mtrada de Ferro

. Central do Brazil;	 .	 •	 -



O Sr. ministro da Viação indeferiu °xeque.
rimento de Alberto Pereira da Silva, 3 , escri--
pturario da Estrada de Ferro Central do Bra,
zil, pedindo gratificação addicional.

Foi exonerado do-logar de -estafeta da linha'
postal de Manhuassú a Santa Margarida, no
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. Macedo, foi nomeado o . P tenente .Nestor' da 1,Fontoura e 'são. juizes os 1°' tenentes Oscar
• Silva Brito, do 2w- regimento de igantaria., j Nunes de 'Mello e Manoel, Ternandes da Silva

1
para fazer .parte do conselho de guerra de ! Veiga.
sue é presidente o , major Lin° Carneiro da	 .
Fontonras

•Apresentaram-se ao Departamento • da -
Guerra os seguintes ,officiaes: coronel Caetano
Manoel de Faria Albuquerque, por ter Sido
mandado ficar addido ao Departamento da
Guerra; tenentes-cordneis Coriolanó de Car-;
valho e .Silva,•vindo do Ceará . ^a • Chamado, e .
CasSiano Ferreira de Assis, por ter sido no-
meado chefe do estado maior da 8° região;
capitães FirmincsAntonio Borba, por ter sido
dispensado de • assistente do • inspector do

e 13° regimentos' de' cavallaria . e nomeade
instructor do 3 0• Periode da Eseola do Estado
Maior, e medico Dr. Terentillo de Brito, vindo
de Maceió, onde se achava' com licença;--1°5
tenentes Francisco das 'Chagas Pinto Monteiro,
vindo de Alagoas, Euclydes Pequeno e Henri-
que Ernesto t'Dias; por terem nomeado
instrutor dos 20 e ,6° grupos da Escola de
Guerra, respectivamente; Alfredo Magno da
Silva e José Pery Ewbank - da Cansara, por
terem sido transferidos; Adalberto Diniz, por
ter de matricular-se na Escola do Estado
Maior; Augusto Corrêa; Lima, vindo' a -esta
Capital a 6amado; José de Magalhães '. ;'dn-
tainha, vindo do Rio Grande do Norte, onde
estava em Lsoso de férias; 'aspirantes • Theodo-
miro Espindola do Nascimeuto, por ter de effe-
ctuar ' matricula,e Manoel Tiburcio Cavalcanti,
por ter de seguir-paia' 'oCeará.

O Sr. director da Escola de Artilharia e En-
genharia consultou o Sr. ministro da Guorra
si. podia mandar matricular na 'Escola de
Guerra as praças menores de 17 annos e as
maiores de 22 que se apresentarem para esse
fim. Respondendo a essa consulta, o Sr. mi-
nistro autorizou a mandar matricular as re-
feridas praças, independente da idade deter-
minada pelo regulamento respectivo..

O Sr. general de divisão António Geraldo
de Souza Aguiar tomará posse do cargo de
inspector permanente da 9° região hoje, ao

' meio dia.
O Sr. general inspector interino convidou a

oficialidade da regiah para assistir a esse
acto.

O Sr. ministro da Guerra declarou 'ao
Sr. coronel director da Escola de Arlilharia e
Engenharia que poderão ser matriculados na
Escola de Guerra os canditiMos nas condições
anteriormente estabelecidas aos quaes faltar
apenas uma ou duas' materias para completar
as exigencias do regulamento, devendo os
exames ser prestados antes do anno que
_cursarem.

Reune-se -amanhãs ao meio dia. ita Audi-
!orla do Departamento da Guerra, o conselho
de investigação a quer respondo o aspirante à
afficial , Hodolpho - Lima de Vasconeallos, db

:znal é , presidente oscapitão Abel • Gaivão dá.

Na recepção que dará, hoje, o Sr. nuncio

apostolico, aso Mosteiro sle S. Bento, ás :Atas

autoridades, conforme . participação .officiad do

Sr. Dr. Lauro Müller, ministro das Relações

Exteriores, o Sr. Dr. Barbesa. Gonçalves de-

signou para represental-o os seus 'offieiaes
de gabinete Póvoas Junior -e Henrique Roma-

guera.,

, No gabinete doSr.'.Ministro da Viação esti-
veram, hontem, os Srs. Drs. Del-Vecchio, :In-

spector federal de Pertos, Rios e ' Canaes

Vieira Souto, Carlos Sampaio, Carlos \Vias.,

'barão cio Ibirocaby, presidente da Associação

Commercial do Rio de Janeiro, e seu secreta-
rio Dr. Castro Menezes; e o representante

das companhias allemIs de navegação, que

trataram com S. Ex. sobre as medidas ten-
dentes. ; melhorar o serviço de carga, , des-
carga, desembarque de passageiros, minerios,

etc., no cáes do porto do Rio de Janeiro.

O Sr. ministro da Viação está convencido

da necessidade da reforma do contracto com
a companhia arrendataria dessa serviço, pre-

tendendo, na innovação do contracto que a
mesma deseja, introduzir quanto julga neces-

sacio para que cessem de vez as reclamaçáes

que os interessados e, especialinente, o com-

mercio teem fundamentado; e que S. Ex.

considera razoaveis..

Pelo Sr. ministro da Viação, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De 30 dias, ao conductor • da I a' .secção
3° commissão de estudos da Rede de Viação
Ferrea. da Bahia, Raul Spinola

De 60 dias, ao engenheiro-chefe da secção
da commissão de estudos da Rede de Viação
-Cearense, Alberto de Capanema llargreaves.

O Sr. ministro da Viação fez-se representar
no desembarque do general Antonio Geraldo
de Souza Aguiar, pelo. seu oficial de gabinete .

H. Romaguera.

O Sr. ministro da Viação far-se-ha repre-
sentar no embarque do senador Victorino
Monteiro, pelo ' seu official de gabinete Dr.

O expediente da 1 a secção da Directoria Ge-
ral de -Contabilidade do Ministerio da Viaão
tem se proloiesadO,' nestes ultimes dias, até
muito tarde, :fim de que as contas do exerci-

cio de 1911 estejam no Thesoure Nacional até
o dia'29 do corrente, para evitar o exercicio
findo.

Pelo Sr. ministro da Viação foram: nc•.•	 •	 .
meados:

Chefe da commissão de estudos de 'desob-
strução do rio Paracatú, no Estado de Minas
Geraes, o engenheiro Ernesto von Sperling, e
engenheiro de primeira classe da mesma com-
missão L. Lemgruber Mettran. .

O Sr. ministro da Viação -deu despacho nas
petições de montepio de D. Firmina Seabra
Pelinca e Joaquim Apollinario Fernandes de
Medeiros.

«Não ha que deferiu.» foi o despacho dado
pelo Sr. ministro da Viação no requerimento
em que o capitão de fragata .Collatino 'Mar-
ques de Souza apresenta uma mamona sobr
a adopção do seu systema, de estrada de ferro
monotrilho.

No requerimento em que a Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande solicita
autorização para construir um triangulo -de
reversão na estação de 'gorretes, da Estrada
de Ferro do Paraná, o Sr. ministro da Viação
deu o seguinte despacho: «Compareça na Di-
rectoria Geral de Viação para pagamento do
sello devido pelo decreto expedido' a seu
'favor».

O Sr. ministro da Viação mandou pag.s.i a
quem de direito 2/3 das tilarias correspdnden-
tes ao periodo de 1 a 20 de janeiro ultimo e a
que fez jus o operario José Papeleiro Paschoal
como si licenciado estivesse..

Foi exonerado, a pedido, o estafeta distri-

buidor da agencia do Correio de Uberabinhai

no Estado de Minas Geraes, Beanor de Faria,
sendo nomeado em sua substituição Joaquim

Camillo Junior.

O administrador dos Correios de Minas Ge-
raes foi autorizado a abrir concurso parapra-
ticantes nas agencias do Correio de Leopoldina
e de Ouro Fino, naquelle Estado.

Foi exonerado, 'por abandono de ',emprego,
do legar de ajudante da agencia, do Correio
de Jahú, Estado de S. Paulo, Juvencio Bar-

bosa. Machado, sendo nomeado para substi.
tuil-o Ottoni de Lima.	 •

O Sr. director geral dos Correios officiou ao
Thesouro Nacional no sentido da ,autorização
para o levantamento da -caução de L000g,
feita por Bromberg Comp., no referido The-
souro para garantia de assignatura de con-!
tracto.

•Foram concedidos 90 dias de licença, para
'tratamento de saude, ao 30 official da Direcção
de Contabilidade da Secretaria -da Guerra

'José Basilio Pyrrho.
.	 Antonio Pinheiro Machado.
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- Da 12:7035800, de fornecimentos feitos -á
partirão de Aguaste Obras Publicas; • • 	 -

De 262:4578162: á Companhia da Viação o
Canstrucções, empreiteira 'e arrendataria
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte.

O Sr. ministro da Viação mandou . abonar
as seguintes gratificações addicionnes:

Do 10 0/Õ:
A Oscar Teixeira, telegraphista. de 3 3 classe;

Carlos Games Esteves, conductor de trem de
1° classe; Manoel Ferreira de. Souza Coimbra,
conferente de 2" classe; Berthold° Manoel. da
Costa, feitor de 2° classe; Igna.cio José Alves,
carimbador da 63 divisão; Manoel Dutra Ro-
drigues, agente de 2' classe; José Dias Bicalho,
servente de l a classe; Ezequiel de Assis Rocha,
telegraphista de 3' classe; Antonio Francisco
da Silva, feitor de Ia classe; Valentim Fer-
'landes Pereira, agente de 4° classe; Oscar
Egydio de Ca,rvalho,telegraphista, de 3 3 classe;
Rosendo Francisco d t Lima, guarda-chave
de 20 classe; Gilberto Soares Brazil, conductor
de trem; Antonio Francisco Rangel de Aze-
vedo CouUnho, continuo; Benedicto das Cha-
gas Salgado, telegraphista de 30 classe; Hen-
rique José Gonçalves official; Simeão Fran-,
cisco, Gonçalves, telegraphista de 3a classe;
agente Nicoláo Rose-mblack; engenheiro resi-
dente Agostinho da Silva .Oliveira; conferente
Antonio Ferreira Muniz; concluam' Affonso
Fiel Ferreira; 30 escripturario Antonio Joa-
quim Mariano da Costa; telegraphista João da
Cruz Azevedo Souza; telegraphista Carlos Se-
bastião de Andrade; telegraphista Pedro Al-
vos Louzada; tele,graphista Eloy dos Santos
Rosa; guarda-armazem Tilo:paz Chiappeta;
agente Iliveraldo Henrique da Silva; te,legra-
phista de 33 classe Manoel, José da Cunha; ba-
gageiro Antonio T. Cantara Junior; • telegra-
phista Ceciliano Gomes de Oliveira; conductor
Lauro Campos; conductor Gustavo B. dos San-
tos Moreira; conductor de trem Luiz Miguel Ba-
reato; machinista Oscar Augusto Lagden;o/ficial
operaria Elisiario José da Costa e Silva; telegra-
phista de 3" classe Elisiario Pereira da Fonseca;
ajudante de inspector João Carvalho Valle
4° escripturario José Bernardino de Souza
conferente Luiz da Silveira liosit ; telegra-
¡Mista Qnintino 11. Pereira Reis ; operario
Frederico Candido de Oliveira ; conferente
Domingos Pinto Lima ; conductor Joaquim
Rodrigues da Cruz ; conductor de trem Joa-
quim F. Baptista ; guarda-armazem Marciano
Il. Sandeu Rosa ; conductor de trem Joa-
quim Antonio de -Assumpção ; telegraphista
Rdefonso José Corrêa ; telegcaphista, de 3°
classe Luiz Pereira • de Souza ; telegraphista
João Caboclo ; ajudante de engenheiro Affon-
so de Castro Mello , bagageiro Albino Fer-
nandes; limador Augusto W. Machado; conde-
ctor de trem José Tiburcio Gonçalves Gamaz
guarda-freio João Rodrigues; conductor de
trem Enrico. Leoncio da Silva ; conductor
Raul Comes; conferente Cordolino F. Lima
Linday; telegraphista Octavio Pires Donain-
gues ; ajudante da 5a divisão Alexandre Fer-
reira Monta ; telegraphista Agostinho R. do
Prado ; conferente Antonio Mendes de Cas-
tilho ; machinista Augusto Vicente Torres
Homem ; telegraphista Americo Cesar Car-
rilho ; bagageiro Lauriano arte Real ; confe-
rente Luiz Caldas ; conductor Alfredo do
Castro Leal ; conferente Francisco de LIO.
de ()radias ; conductor Oscar Moreira de
Almeida '• trabalhador Manoel Antonio • cori-
ductor e trena Carlos Pessoa da ;
telegraphista Bazilio Batalha; conferente Ma-
noel A. Leal de Souza; ajudante de impres-
sor João José Ferreira Tinoco; amanuense
Ela,dio Moreira de Castro; telegraphista Octa- .•

: viciada Costa Barros;,43 -,escripturario Antonio
Netto dá Silva; 'conferente' de 2° classe' Leo-
nel de Souza Machado; machiuista Erne4p
Barbosa; • gUarda-sAão Jogo.14 . Josú de Oh..• •
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'Estado Cie Minas Geraes, Bento Lopes -de Car-
- valho. Sendo nomeado para substituil-o Ma-

noel Francisco Faria.

-
Foi nameado Mario da Conceição Pinho para

ajudante da agencia do Correio de Caxias, no
Maranhão.

.	 •
O Sr. ministro da Viação concedeu as se-

. guinte's licenças aos funecionarlos da Estrada
de Ferro Central do Brazit abaixo indicados:

De 30 dias, em pro pogação, ao aprendiz Se-
raphim Gomes Ferreira.

De 30 dias, em prorogação, ao guarda-freio
Adolpho Juvencio de Almeida.

De 30 dias, em prorogação, ao concertador
de 23 classe Francisco Evangelista da Silva.

De 30 dias, em prorogação, ao servente de 2a
classe da 23 divisão Edgardo Dutra da Silva.

Da 60 dias, em prorogação, ao official opera-
rio de la classe José de Araujo Soares.

Da 90 dias, em prorogação, ao trabalhador
da estação Maritima Gentil da Silva.

De 90 dias, em prorogação, ao graxeiro
Agrippino de Azevedo Fortes.

De 90 dias, em prorogação, ao trabalhador
de 2' residencia do ramal de S. Paulo, José
Corraa.	 .

De 90 dias, em prorogação, com ordenado,
ao machinista de la classe Bento José Antunes.

Da 90 dias, em prorogação, ao trabalhador
da estação de Pirapora João Domingos.

De 90 dias, em prorogação, ao servente de
i a classe José Luiz Monteiro.

Da quatro meus, em prorogação, sendo um
mez com dons terços da diaria e ires mezes
com um terço, ao guarda-freio de 3 3 classe
Carlos Alves Barreto.

O Sr. D. Barbosa Gonealves, ministro
da Viação, ordenou 03 segáintes pagamen-
tos

.D3 177:4895761, a diversos, por fornecimen-
tos feitos á Estrada de Ferro Central do Bra-

' zil, no anuo proximo passado;
De 132:5115206, por diversos fornecimentos

feitos é Estrada de Ferro Central do Brazil,
no armo pussado;

' De £ 645--15-5, a Haupt & Comp., de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Central

' do Brazil, no mez de outubro
De £ 1.667-9-0, a Morto:1 Megaw & C o ., por

fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Ceia-
. trai do Brazil, em agosto de 1911
• De 76:8095152, por fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos me-
xes de setembro a -dezembro unimos;

De 6:3005 a Trajano de Medeiros & Comp.,
por fornecimentos feitos á Estrada de . Ferro
Central do Brazil;

De £ 407-0-0, a Laport Irmão & Comp., por
fornecimentos feitos a. Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

, De £ 84.0.0 a Laport Irmão & Comp., for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brazil;

•• De £ 56.0.0 a Oscar Taves & • Comp., por
• fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil em novembro ultimo;
• De £ 329.0.0 a Laport Irmão ' & Comp.,
por fornecimentos feitos á Estrada de Ferro

• Central do Brazil em outubro ultimo;
• De £ 097.15.7 a Laport Irmão & Comp.,
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brazil

De 157:3005 á Companhia Estrada de Ferro
Victoria a Minas, Por fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em se-
tembro ultimo;	 .	 •	 •

De 5.46310.0 • a' Norten,Megáni"&C3-.,'
por. fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
t,-.1entral do Birazil; • •

De 1:4885950 a- Alberto de Almeida & Comp.,
por fornecinientos á Estrada de Ferro Central
do Brazd em novembro ultimo;

De 40:200,5806 á Companhia Edificadora,
por fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central -do Brazil ern julho e dezembro ulti-
mos;

De 3:7695631 par fornecimentos feitos á.
Estrada de Ferro Central do Brazil nos mezes
de janeiro,' março e abril do armo findo; 	 •

,	 De 4:3705802, fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Central do Brazil em dezembro ul-
timo;	 •

De 8:4385500 a João G00133 Ferreira, por
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral cio Brazil em dezembro;

De 190:0005 a Trajano de Medeiros & Comp.,
fornecimentos feitas á Estrada de Ferro Cen-
traldo Brazil em novembro ultimo;

De 39:500$ a Trajam) de Medeiros & Comp.,
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil em dezembro;

De 37:0005 a Dodsworth & Comp.,por obras
effectuadas para a Estrada de Ferro Central
do Brazit no mez de dezembro;
. Da 54:0005 a Trajaria de Medeiros & Comp.,
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil em dezembro;

De 12:6005 a Trajano de Medeiros & Comp.,
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil em dezembro;

Da 120:0005 á Companhia Edificadora, for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro Central
do Brazil no ma de junho do atino passado;

Da 163:2545760, por fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil no mez de
dezembro;

De 31:9665128, relativos a materiaes forne-
cidos e concertos executados na Il. G. iTele-
graphos no mez de dezembro;

Da 40:2325093, por fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos me-
us de setembro a dezembro ultimas:	 •

De 30:9905010, par fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, de outu-
bro a dezembro ultimos

De 136:4545297, por fornecimentos feitos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, no atino
passado

De 200:0005 á companhia constructora do
ramal de Sabará, á cidade de Ferros, peia me-
diçã,o provisoria dos trabalhos executados de
setembro a dezembro

De 1:9665 a Alberto de Almeida & Comp.,
de fornecimentos feitos á Estrada de- Ferro
Central do Brazil em dezembro

De 42:2765960, fornecimentos e trabalhos
feitos na Estrada de Ferro Central do Brazil,
em agosto e navembró ifithnos

1:4155200 a Villas Boas & Comp., por for-
necimentos feitos á Repartição Geral dos Te-
legraphos em agosto e dezembro ultitnos;

De £ 2.116-14-2 a Ha.upt Sz Comp., de for-
necimentos de material á Repartição Geral
dos Telegraphos,' em dezembro ultimo; •

De 343:3555425 a Gebrueder Goedhart A. G.,
de trabalhos executados na baixada do Rio
de Janeiro;
. De 53:2615107 a Ibirocahy & Comp., em-

preiteiros da Estrada de Ferro S. Luiz a Ca-
xias, por trabalhos na mesma estrada

De 17:5615509, de fornecimentos feitos á
Inspetcoria Geral das Estradas durante o
armo proximo passado, por diversos

De 6:0005 a Moreira Leão & Comp., de for-
necimentos feitos a esta Secretaria de Estado
em dezemhro ultimo.;

fórnecimen-
tos feitos á Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas;	 •	 ••.. •
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- veira; conductor João Barbosa Ribeiro Vianna;
machinista João Nogueira; auxiliar de escri-
pta,João Dias dos Santos; contador João Al-
ves Pinto; teleeraphista José Lourenço Pe-
reira Junior; telegraphista João Moreira -de
Souza; telegraphista José Benedicto de Si-
queira.

• De 20 '10:
A Retifique José .Soares,iconcluctor de trem;

Antonio de Souza Lima, trabalhador ; Auto-
• nio*Xavier da Silva; Carpinteiro ; Luiz Joa-
•quim da Silva, c onductor de 3° -classe 'Bel-
miro Bocha Vieira, Official ele 2a classe ; Ma-
noel Medeiros,Concertador da 4' divisão
Genéz Agéll, limador 2' classe; .José de
Castro Fernandes Leão, 'agente de 3a classe

• António Joaquim Pereira Cardoso„ agente de
3' c lasse.

De 30 e/a:
a Arnaldo Matead .Fernandes, conferente

,especial; Francieco Horacio, mestre de linha
-de 2' classe; 'Silverio Pereira 'dos Santos, VIU-
•ial de 41 4 (classe; Joa,o Emilio Nasoimeuto,
guarda; José Pereira Nogueira, ,machinista de

-1e classe; Antonio de Souza Barbosa, tnachi-
-nista de Pelasse; 'Domingos Pedro, :mestre de
linha de I' classe; 'Manuel da Silva Borges,
agente -de 2a classe; Justiniano Rodrigues Cha-
ves, conclucter 'de trem de Ia classe; • João
MeirellesCarcia, conductor de trem de ia
classe; ManoelCorreia, 'official de 2° classe;
Manoel José Martins, ajudante de mestre;
Tertuliano Mendes do Nascimento, telegra-
phista de ne classe.
• De 40 °/4):

A Amoldo Gustavo Bion, machinista de
Pelasse; Joaquim Moreira Seabra, mestre de
linha ele lia classe; joaquim Fernandes de
Aguiar, mestre de officinas; José Serpa -Mar-
fins, •official I' classe; Lucas de Souza
Azevedo, 'conferente de ia classe; Manoel An-
tonio Aréas, mestre de officinas; José Purvis
de Oliveira, agente de la classe; Francisco
José da Silva, trabalhador; Francisco Pereira
Dantas, machinista de Pelasse; Manoel Joa-
quim da Rocha, ajudante de mestre.

Por intermedio da Collectoria de Santa Vi-
devia do Palmar e Alfandega de Uruguayana,
tiveram 'entrada no filinisterio da Agricultura
mais requerimentos de criadores, residentes

• naquelles municipios, no Estado do Rio Grande
do Sul, sobre registro de marcas usadas para
assignálar o gado maior, subindo actualmente
a 11.100 o numero dos requerimentos até
agora recebidos pelo ministerio, em sentido
identico.

Os requerentes de hoje são Os seguintes
Araclino Ferreira, Aracy Ferreira, Antonin
Souza, havei Alves de Lima

'
 Feliz P. Pereira,

Felisberto P. Cofia, Cecilia Antonia de Souza,
Canclido F. Ribeiro, Desiderio Adelino Nunes,
Desiderio Fernandes Ribeiro, Anselmo Fron--
tino Silveira, Carmo Donato, Alaide Amaral,
Herminia Amaral, Gabriel P. Senna, Eniilia
Mendonça Amaral, Arelina Mendonça Amaral,

- Alcebiades Trajano Amaral, Anaurelitio R.
Freitas, Agostinho Paes da Silva, Constantino

• Pantaleão Delgado. Alípio Delgado, Alfredo
Gonçalves Vianna, Annibal Paes da Silva,
Annibal Silva Thedy, Bento Rodrigues Thecly,
Crispim Fernandes, Argemiro Altino de Freitas,
Aristoteles Torres Ca.stello Branco, Anastacio
Alves Fagundes, Benigno Fagundes Noudin,
Damian Morei, Edmundo F. Lima, Aristides
'Aboli° Silva, Carlos Lopes Rodrigues, Heitor
de Carvalho e Silva, Alexandre J. Menezes,
Adolpho Martins de -Menezes, Francisco G.
Vianna Antonio Cainara Cunha, Eduardo
_Alves dlivehia, arelio Beron, Gard, Rosa &

. Irmãos, Anua M. Vianna, Candido Silveira
• Goulart, Florencia, M. Ribeiro, Aristides P.
Albuquerque, Ismael Alves, Irineu de Oliveira

.Souza, Francisco Carvalho Junior, Antonio
'Martins de Carvalho, Gaspar Martins de Car-
valho, Gregorio Leivas, Adão Ferreira de

Carvalho, Francisco Repus°, Bonito Vallis,
Francisco Vallis, Mariano Costa, Rosina Fer-
reira, José Corrêa, José V. Ferreira. Mathias
Octacilio de Lima, José Miguel de Amaral Ju-
nior„José Waldomiro do Amaral, 'José Bento
Ferreira de Se.nna, Julia Maria Dias, Mathilde
S. de Talavar, Judith Ferreira, Lacy Ferreira,
Josélginacio Ferreira, Marlizia de Brun, Ma-
noel P. Nunes, Serafim Lourenço Corrêa, Ma-
ria G. Ribeiro Roque Sirene, Silveira, João
Christovão R a (; u yes, Watter Soares do Amaral,
Nloacyr Soares, José Anselmo Silveira, -Octaci-
tioSenatto . Silveira, Pedro Paulo 'Silveira Ro-
sa, Severino Prestes de Azarnbuja, Joaquim
Paulitio Lopes, Orlando Silva .Fetirá, Joaquim
Almeida Genro, ROITIãO Silva Delgado; Rita
Cacio Delgado, Jeronymo -Alves dos' Santos,
Simeana.n Portugalde Menezes, Pedro Freceeiro,
Manoel .R...Sigaran , & Comp., Manoel Ribeiro
Sigaran, Maria Salustiana Baptista, José R.
Thedy, Scypião R. Thedy, Victorino Alves de
Azambuja, Licerio Gonçalves Santos, Setem-
brino Paes da Silva, -José Castro, Joanna P.
Paes, Pedro da Silva .Gonçalves, Joaquim
'Francisco Saldanha, Joaquim Saldanha Filho,
Leoneto R. 'Santos, Marcelino . Fagundes, João
Protestado de Almeida, José ' Fernandes Lopes,
João Baptista Abreu, .Pedro Santos Moraes,
Rosa Braga Corrêa da Silva, Lydia Marques
Oliveira, Nero Camaxa Oliveira,' Sefirino Alves
Cunha, Vascos Alves Oliveira, padre José
Caruso, Sizenando R. Mol:o, Sidronio A. Faro,
Bamisia Ortis, Manoel Adolpho Soares,
Propicio Alves Lisboa, Pedro Gonçalves
Vianna, Otacilio Muniz Silva, Valeriano Alves
Monteiro, Senhorinha Adornia, João Gualbert
Alves Monteiro, Risoleta P. Albuquerque, Se-
rafim Lopes Lezino, Ubaldino Martins Carva-
lho, Pedro Telles, Prisco Costa, José Deão
Vallis e Nicoláo Ugarte.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu do
seu collega das Relações Exteriores um reta-
lho do jornal madrileno El Pais, contendo
uma correspondencia de S. Paulo, publicada
em 12 de outubro do anno proximo findo,
dando noticias das excellentes condições da
colonia hespanhola nos municipios da Bocaina,
Barra Bonita, Barery e Jahfi.

O correspondente do diario hespanhol se
externa longamente sobre este ultimo muni-
nicipio, salientando que . as suas terras se
prestam ás culturas da vinha, da canoa de
assacar, do tabaco, e, principalmente, ao
café, encontrando-se tam bem grandes pasta-
gens, onde á criação de animaes é desenvol-
vida ; e conta que 'as habitações dos colonos
são, em geral, boas, limpas e hygienicas.

«A producção do café, diz o correspondente,
é de 600 mil saccas de 60 kilos cada Uma, no
municipio de Jaliú, ou sejam 2.400.000 ar-
robas.

Póde-se 'dizer que ha umas 100 fazendas
eorn mais de 60.000 pés de café; ha, porém,
centenares que variam de 20, 30, 40 e 50 mil
pés e-outras muitas com um numero 5, 6, 8 e
10 mil pés, pertencendo quasi todas a estran-
geiros, entre os quaes ha muitos hespanhoes,
que depois de trabalharem como jornaleiros,
se emanciparam economicamente e adquiri-
ram terrenos que hoje teern grande valor e
estão cultivados com muito esmero.

O total dos pés de café na zona do Jahá
eleva-se a 29 milhões.

Os proprietarios hespanhóes estão alli em
grande maioria. Conta a colonia hespanhola
com grande numero de industriaes, cornmer-
dantes e proprietarios de edificios, etc.

De todo o exposto, finaliza o correspondente,
.se 'deduz que a riqueza agricola do munici-
pio do Jaliú é extraordinaria ; a situação dos
seus habitantes é satisfactoria ; os trabalha-
dores não estão em peiores condições que os
dos outros paizes, pois si houver algum cujo
estado deixe algo a desejar, deve-se isSo, prin-
cipalinente, á sua inadaptação aos trabalhos

• -•	 •	 _

rudes da agricultura, a circurnstancias parti-
culares que não merecem ser tidas em conta
por se julgar da situação geral de uma co- -
marca ; que o clima, e por consequencia, a
salubridade, são excellentes, e que os nossos
compatriotas são respeitados -e muitos delles
se emanciparam e gozam de grandes relações
em todas as partes».

-Pelo Sr. ministro da Agricultura foi aute-
rizado o director da Estação Experimental de
-Campos a vender, conforme alvitrou, pelo
preço de 20$ por 1.500 tilos, -a canna exis-
tente fazenda Angra, c-bem assim a teu-
tractar o transporte-da mesma ã razão de '59;

-por 1..000 kilos.

O Sr. ministro da Agricultura recebeu de
Mossoré o seguintelelegramma,datadode 25
do corrente e firmado pelo presidente da In-
tendencia, juiz de direito, commerciantes e
outras pessoas residentes na,quella locali-
dade:
• eA Estrada de Ferro de Mossoró a S. Fran-

nisco, autorizada no .orçamento, é de inadia-
vel necessidade contra as seccas, e transporte
difficilimo, impossibilitando o desenvolvimento
do sertão de quatro Estados e impedindo o in-
cremento da cultura de algodão, que chega
ao ponto do embarque sobrecarregado de
frete, o qual absorve os lucros dos agriculto-
res. O mesmo se dá com o transporte do sal
nas zonas do sertão. A estrada tem vitalidade
garantida conforme numerosos pareceres de
profissionaes, havendo ausencia absoluta de
obras dispendiosas.

A população implora ao vosso patriotismo
uma urgente medida para a construcção da
estrada de ferro, afim de favorecer as zonas
desprotegidas que luctam com mil dilficulda-
des. »

O resultado dos exames de admissão de.
solfejo, do Instituto Nacional de Musica, reali-
zados no dia 26 do corrente, foi o seguinte

Classificados na ia serie : Alice Alvnn Sch-
midt, Iracema de Lima Figueiredo, Tzabel Fon-
toura, Jacyra Machado Cabral Velho, Joanna
Brandão, Julieta de Lima Figueiredo, Julio
Roberto Fernandes, Maria Augusta Moreira,
Maria Calmou du Pin e Almeida, Marina de
Lima e Silva, Marina Miloni Vaz, Mercedes
Fernandes, Odette Mesquita, Ophelia Calmon
du Pin e Almeida, Fluth Macedo Thompson,
Ruth Monte de Hannequim, Virginia Lazzaro,
Wanda Range!, Yára Navarro de Lima Cou-
tinho, Zaida Silva, Zita Fróes de Vasconcellos,
Zulmira Dolly Neptuno de Bolivar, Brazilea
Lazza.ro, Lavina Gonçalves Garcia,
Jandyra de Figueiredo, Maria Elisa de Salies,
Maria José Maximo Pereira, Maria Josephina
Pereira, Maria Luiza Aguiar Neves, Mathilde
Marques de Araujo, Noemia Beruth, Noemia
Bruno, Olivia de Moraes, Polycarpo Tossell;
Rossini da Costa Freitas, Ursula Sully Ribeiro,
Virginia Monteiro e Zulmira Siqueira da Fon-
seca.
N 2a série : Angelina Tavolari, Ignacia

Alexandrina Cortes, Leonidia Serpa Monteiro,
Maria Antonieta Pinto, Maria da Conceição
Brazil, Maria Lucilla de Almeida, Maria The-
reza da Costa Nunes, Noemia Gonçalves Bre-
ves, Ruth Breves e Thereza de Jesus e Al-
meida 3a.

Na série : Sarah Rodrigues, Herminia da
Cruz Lima .e Martha Leuzinger.

Habilitados no curso : Roberto da Nobrega
Beltrão, Maria de Verney Campello, Vem
Gouvêa, Virgilio de Oliveira Castilho, Zaira
Dall'Orto Pagani e Maria Luiza Carneiro `de
Gampos.

Desclassificados, quatrv

!	 ,
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!Para esse po • ito vizoram,-ern caracter pro
-visorio, as seguintes tarifas: • 	 .	 .
. 'Por 1.000 kilo:sz--4) ?; Ribeirão Vermelho pára
- Fabrica União "Lavre- ise -e vice-Versa: 	 .

'Tarifa ri. 2,-class 3 .2 (encommendas):,;35800;
tarifa Il. 4, 'classes 1„2,..3,-5,e 6, 55800 ;Itarifa
ri. :3, classe -7, 1.59001; nardo. ri. 4,walores,
500 réis ; tarifa. ti. • 5,.classe :1,•558013;
n. 5, classe 2, 28800; tarifa n. 6, classe 1,
4S300; tarifa ii. +6,-classe . 2, 15300; tarifa n. 6,
classe 3, 700 reis ;, tarifa especial ti..5, 35600;

ttarifa 'especial ri. 6, , lasse A, caré,'2$200;.ta-
rrifa . especial ai. 6, 'classe :13,	 15300;
riFa especial n. 7,15200.; -tarifa especial n..8,
-15500; .farinha do trigo, 25900; 'ferro bruto,
25900; ¡fumo ,,em -corda, 35500; kcwozene,
•5500; manteiga 'nacional, 2500; queijos . na-
menus, 25900; toncinhomacional,“25900; sa?,
bruto, 15300.

Nas taxas acima já estão incluidos os abati-
:mentos indicados na pauta da • Oeste de'Minas.

Reuniu-se'hontem a commissão encarre-
gada de 'examinar, de-ac,cõado com ,os arts. 37
e 38 do regulamento da Brigada 'Policial, os

•officiaes e inferiores ,que 'desejaram . prestar
exame, estes para . ,o pasto de alferese,aquelles
para-postos , immediatos. •

nForam.roncedidos-60 . dias 4cle dicença, para
tratamento , de ,saude, no !District° Federal,
aos soldados do 1° batalhão ,de iinf.antaria.da
Brigada. Policial Alfredo Cavalcanti de AL-
'incida e José Antonio dos Santos Primeiro.

.	 •

• Deram . parte de doente o telegraPhista da
Estrada de Ferro Central doRrazil, Fraricisco

:José de Oliveira,. de Serraria ; e o praticante
Caetano MartinS*.—=, '

'Regressaram a seus logares o aelegraphista
.da Estrada de Ferro . Central do Brazil, .Fer-
liando Barreto Cavalcanti de _Albuquerque,
em.ParatiYba,e o,praticante Clemente 'Pauto,
J. AYres.

•

O Sr. sub-director , da .6° divisão da. Estrada
de Ferro Central do Brazil dirigiu honrem aos
Srs. agentes .a.seguinte'ordem de serviço:

Para os devidos fins, communico-vos que a
Estrada de Ferro tOeste •cle , Minas resolveu
abrir, em 5 do corrente,,na navegação do Ri.)
'Grande, entre Ribeirão 'Vermelho e ..Congo-
olhai, um ponto-de enibarque e desembarque
de encommendas e 'mercadorias, denominado
Fabrica União Lavre: se, distante 20, -272 e
376 kilometros de ilibeirao Vermelho, Sitio e

;Helio 'Horizonte, respectivamente.

Foram transferidos do 4° para o 5° ba-
talhão de infantaria da 13rigada Policial o
anspeçada Manoel "Clemente de'Oliveira e os
soldados 'Manoel .Augusto de Barros, Arnerieo
Gabriel, 'João 'Ferreira • -da Silva e Antonio
Pereira da Silva.

O Sr. coronel commandarite da Brigada
Policial deu os seguintes despachos em reque-.
rimentos a , clle enviados:

Segundo sargento 'Vicente 'Nunes Cordeiro,
1° sargento amanuense Antonio da Silva Car-
valho e tenente pharmaceutico Et€Avino Cor-
tez .— Deferidos.

Tenente Alvaro Pinto Ferraz.— Passe-se o
a.ttestado.

Segundo sargento graduado Leon Bresciani.
—Deferido.

Philomena Leal.—Prove os seus direitos na
auditoria da Brigada.

Cabo de esquadra reformado Manoel Joa-
uim
Luzia de Souza Fernandes.— Indeferido,

porque o regulamento em vigor se oppõe .á
pretensão da requerente.

Ex-praça Eurico Falcão.— Entregue-se me-
diante recibo.

Corneteiro Luiz Lopes da Silva„— Indefe-
rido, á vista das informações.

.... •
,D Dr. A. de Andrade Pinto, sob-director da Contabilidade é tstatistica. da , Estrada=der

*'erro Central . do Brazil dirigia hbatein aos Srs. agentes 'a' segolide. circular:
«Os despachos destinados ás estaçõ.;s ; da 'Linha Valèneiatia Rainal do Rio das Flores

-serão calculados Via Juparanã, si procedentes da Linha do-Centro Seus. rarriaes, , de Central
.a Juparana — e Via ,Barra Longa, quandoprocedentes 'da 'Linha do 'Centro e seus rarnaes,
de Barra Longa ePirapora.	 •	 • .	 • • •

Os despachos procedentes das estacões situadas na Linha do Centro, entre Juparanã e
Barra Longa, serão calculados pelo ,entror emanto que -der'menor distancia entre a estação
expedidora e a clestina.taria.

As distancias a considerai . , nesses casos, sro as do:seguinte quadro

Distancia d a s
estações a o
lado para as
abaixo e vice-
versa
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.57

61
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04
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84 91
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76

81

71

67
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68

64

Na Brigada Policial" foram concedidos 13
dias de dispensa do serviço ao alferes Sylvio
Carneiro de Souza, capitães Alfredo Gomes
de Jesus, João Alfredo Brilhante de Albuquer-
que e 30 sargento Lahir Mareinelli.

46

50

53

85

81
90 47 71 78 73 61. 61

• Foram remettidos ao Supremo Tribunal Mi-
litar, para serem julgados em ultima in-
stancia, os autos do conselho de guerra a que
respondem por crime de deserção os soldados
do 4° batalhão da Brigada Policial Manoel
Costa e Manoel Leite Maia.

Santa Ignaca.

Rio Bonito....

Coroas 	

Santa Delphina

Rio Preto 	

36

45

51

64

46

51

36

62

74

50
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60

66
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63
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91 111 105
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117 111
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129 124
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93 84
—

, 90
--
102

81

90 97 99 87

99
Pela sub-directoria da 3a divisão da Estrada

de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir: em Lorena, o conferente Aristi-
des Telles; em S. José dos Campos, o prati-
cante Amadeu Pini; em Bulhões, o praticante
Manoel Orestes de Macedo; em Entre Rios, o
praticante Americo Sardinha; era Deodoro, o
conferente Agostinho Alves; e em Barra do PI-
rahy, o praticante Joaquim de Andrade
Netto.

97 102 110 111

E. Banham...

Taboas. , 	

	

Santa Thereza 	

Cach. do Funil

43

49

63

54

60

67

74

33

39

45

33

47

53

59

67

60

66

72

80

66

72

78

86

71

77
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91

78

84

91

85

88 85 79 71 57 5466

7390 79 65 31 4860

84 73 66 59 45 42

76 65 58 51 37 3446weetema rII/M.I.n•n

A estação Marithna importou ante-hontem
2.040.167 kilooTammas de mercadorias e
carvão da estrada e de particulares, e expor-
tou 874.142 kilogrammas de mercadorias di-
versas, minerio, milho, feijão e café.

A ficada deste ultimo producto foi de 2.311
saccos.

A renda do dia 23 foi do 32:6375200.
A estação de S:Diogo importou e exportou

847.391 kilogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 27 foi de 1985700.

Rio das Flores.

Santa Rosa....

Tres Ilhas 	

	

E. Carvalhaes 	

56

64

71

79

87

90

78 84

86 91

89 83

33 3067

75

83

83

90 89 72 61 55 47 4281

2564 47 39 2286 81 73

1'756 46 39 31 26 1478 73 65

24. 20 11 783 78 71 66 59. 49 39 32
—
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dis inguir dasNeste quadro as distancias Via -Barra Lona são subrnhadas para as
distancias Via Juparanã, que são indicadas em, algarismos corninuns.a
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sub-director da 6 divisão da Estrada
' de Ferro Central do Brazil communicou, em

circular, aos Srs. agentes, que os elasticos
para calçado devem ser classificados na 2"
'classe da tarifa n. 3, e que os elasticos e pre-
silhas para calçado, assim como as ligas, os
cintos e os suspensorios, quando fabricados e
despachados por fabrica nacional, passam
Para a 44 classe da citada tarifa.

.Pela sub-directoria da 3' divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir: em 'termino, o praticante Euge-
ido Pereira ; em General Carneiro, o prati-
cante Luiz Machado ; em Dr. Frontin, o pra-
ticante Jovino Miranda ; em Lobo Leite, o
praticante Oscar Rodrigues de Oliveira.

- . O movimento de gado nas estações foi hon-
tem o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	 	 506
Matadouro, abatidas 	 	 543
Cruzeiro, embarcadas 	 	 192

Stock 	  1.288
Bemfica, stock 	 	 500
Sitio, embarcadas 	 	 128

Stock 	 	 '748

7•DIXÉI,I0T.OFFICIAÈ't
• -•	 ---

X -segunda secção da Inspectorià, de.151raS
Contra as Sec,cas acaba de terminar um poço
em Natal, para abastecimento de agua da lan-
cha da Saude do porto, conforme _solicitou . o
Ministerio do Interior. Os seus caracteristicos
são : profundidade, 69%56; porção revestida,
7%50; diametro 5 5/8"; vaso, 2.400 litros por
hora; altura da columna de agua, 63 metros
nivel estavel a 50%50 abaixo da superficie
do solo.

19..Á	 ,• •

Seryiçõ dó Exeto 1Mr.a hoje: , - - --

Superior de dia, "capitão João Baptista .de
Souza Carvalho.

, A I' brigada estrategica dá o. official para
O quartel general da 91 região.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Gouveia.

A brigada mixta dá os officiaes para ronda
e para auxiliar do superior de dia, guardas
dos Palacios do Cattete e Guanabara e do Ar-
senal do Marinha.

O 30 regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 50.

Ourrunnto-Sepultaram-se no dia 26 do cor-
rente 31 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	  23
Estrangeiras 	 8

31
Do sexo masculino 	  `)Ci
Do sexo feminino 	  11

31
Maiores de 12 annos 	  16
Menores de 12 amos 	  15

--
31

, Indigentes 	 	 5

81~1.!••

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro do Interior:

Bacharel Antonio José de Araujo, ex.pro-
motor publico da comarca do Alto Juruá, pe-
dindo pagamento de vencimentos relativos ao
atino de 1907.- Dirija-se ao Ministerio da
Fazenda.

José Alves Gil, praça do Corpo de Bombei-
ros, pedindo rectificação de nome.- Defe-
rido..

João Baptista de Mello, ex-soldado da Bri-
gada Policial, pedindo reinclusão.- Inde-
ferido.

Cynobelino Paes Landim, capitão reformado
da Brigada Policial, 'pedindo pagamento de
gratificação para residencia.-Indeferido

Directoria de. Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 25 de março de 1912.

4/2 noite.... 757.9 24.3 19.2 0.0 Calma O' Limpo
3 a tu 	 756.9 23.5 18.9 88 0.0 Calma 0 Limpo
6 a	 	 757.4 22.8 18.9 92 2.8 NE 10 St, A-St
9 a In 	 •	 758.5 25.2 18.6 78 1.0 3 Si, Cu

1/2 dia 	 757.7 . 25.7 19.4 79 4.3 SSE 2 Cu
•	 3 p	 	 755.9 26.4 18.7 '73 6.5 SSE 4 Ci St, Cu
- 6 p	 	 756.3 24.6 19.0 83 5.8 S	 • 7 A-Cu, St-Cu

9 p m 	 757.9 25.5 19.5 80 0.0 Calma 2 Ci-Cu, St-Cu

	

1.••••••••••••n•n•

Temperatura: maxima, 27,6 ás 10 lis. 40 m. a. m.; minima., 22,7 ás 6 lis. 2 a m. Evaporação em 21 horas, 3.6. Ozona: 7 lis. m., 0,
7 lis. ii., 3. Chuva cabida em 24 horas 0.0. horas de insolação 10 h. 24iu.
lIdlampejou a NW de 6 lis. 30 m. p.m ás 7 lis. O m. p.m. •
'Nota-Observações extrabidas da serie horaria. 	 •

Directoria, de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 25 do março de 9912.
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•	 1/2.noite....
.

757.9 24.3 19.4 86 1.9 ENE 10 A-St,	 Ci-Cu
3 a. m 	 '757.0 23.9 19.4 88 2.2 E 4 St-Cu
6 a. in 	 757.3 23.4 17.8 83 2.3 E 9 A-St, St,-Cu, -
9 a. in 	 '758.3 25.4 18.5 77 2.4 NNE 1	 • . Cu, St	 .

•	 1/2 dia 	 '757.6 25.8 18.6 75 4.6 SE ' • 1 •	 Cu
3 p. In 	 756.2 26.1 19.7 '78 6.9 SSE 1 cit

. - 6, p. m 	 756.1 25.5 20.0 82 6.9 SSE 2 St-Cu., Ci-St, Cu
9 p. m 	 756.6 25.4 20.2 81 0.0 Calma O Limpo -

, ..	 •	 -	 •	 -

.	 .	 •
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Março, cTe1g12 •„

Directoria de 'Meteorologia. e Astronomia .,-;Secção de Meteorologta e Pbysica do . Globo - Estado o .empa •.3.,o, •rnefo-dfivile Greenyviett...:••••,
'lho de .Janeiro, 27 de março de 1912. 	 .
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ESTADO DO.
TEMPO U: PlIENOISIEn$

" D I V E II S O S :
'

:ow	
•

ra s. 700 -1- ° o O mim inim •
Belém 	
,S. Luiz do Maranhão. 	
Fortaleza 	

10,28'
2°,31'
30,43'

48°,27'
44°,16'
38°,30'

18
42
30

62.4
57.7
61.0

24.2
24.9
27.5

31.3
29.0
30.0

-23.3
23.1
22.4

21.7
21.6
20.4

2.1
5.5

ESE
SE

S'

1
-4,
4

9 InCertO.,
/.0
2 Bem..

Therezina 	 •	 ' 50,04' 4•P,31 100 61.5 25.0 30.8 21.9 21.6 3.9 SSE
,

1 - 10 I,Wi;o;; erva,:ho.	 .
Quixeramobim 	
Natal 	
Iguatú 	
Campina Grande.. 	
Goyanna 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Recife 	
Pesqueira 	
Aracajá 	
S. Bento das Lages . 	
Ondina 	
Caetité 	
Ihéos 	
Cuyabá 	

•- 	

' ,

5°,16
5°,46'
60,25'
7°,10'
70,34'
7°,49'
8°,03'
8°,05'
8°,26'

190,55'
12°,35'
13°,00'
14°,02'
140,17'
15°,35'

39°,15'
35°,12,
39°.40,
36°,02,
350,00 ,
35°,17,
34°,52,
340,51,
37*,14,
37°,04,
38°,45,
38°,30,
42°,37
39°,03,
56°,00,

207
28

212
535
14
82
50
30

725
5

32
46

900
3

235

61.6
61.6
60.6
63.0
61.6
61.0
62.7
61.2
67.9
62.2
62.5
62.3
66.8
64.2
60.6

25.7
28.4
23.6
23.0
29.1
26-.4
27.4
27.7

.22.0
26.9
27.3
27.6
21.9
23.4

27.7
28.0
29.6
30.6
31.6
29.4
28.4
28.0
26.6
28.0
27.5
20.4
27.3
30.3
31.2

23.0
22.8
21.5
18.8
23.4
22.8
22.2
24.0
19.6
24.3
22.7
23.8
17.2
25.8
25.7

18.7
22.7
17.8
14.2
23,1
21.9
22.1
23.5
14.8
23.2
17.7
23.0
15.2
19.7
23.527. 0

2 9 .7

11.7
18.5
17.0
21.4
23.4
9.4

.	 2.4
00.3

. 11,1

SSE
SE

SSE
SE
SE
S

SE
S

'ESE
O

SE
N

SE
NW

N

1
5
4
4
4,
6
1
4
4
O
2

,3
4
34

'7.
6
6
3
8
5
8
2
9
9
9
8

10
84

Incerto.,

Mia.	 •
BOM.

Uni.	 '	 •

Incerto.

Incerto.

Incerta.Inoneelr; 
orvalho.

B

Montes Claros 	 160,43' 43°,50 647 65.9 22.4 32.3 19.4 16.3 ' N 3 8
.

Theophilo Ottani 	 18°,10' 41°,20: 305 62.2 23.8 28.0 21.4 48.9 00.8 O O 10 Incerto ; orvalho.
Ouro Preto 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena . 	
Muzambinho 	
Lavras 	
Palmyra 	
Campos 	
Juiz de Fóra 	
S. Carlos do Pinhal... 	 '

20°,23'
200,32'
91°,10'
210,13
210,18'
210,20'
21°,29'
21°,40'
21°,45'
290,02'

43°,30,
47°24',
470,49,
43°,47,
46°,35,
440,55,
42°,49,
41°,30,
43°,20,
41°,50,

1:150
1.004

545
1.150
1.046

868
832

9
682
812

66.3
62.9
63.1
63.3
64.5
64.2
60.0
65.6
64.5
63.0

20.2
21.0
24.5
20.4
20.7
21.8
21.4
26.6
22.2
23.0

23.0
25.8
31.0
22.1
27.3
27.2
26.0
28.8
27.2
28.0

16.5
14.5
17.3
16.6
15.3
13,2
17.0
22.0
16.4
18.0

13.5
14.2
19.4
14.5
15.6
-15.3
15,.5
29.3
15.4
14.9

00.2

1.2
00.7
.8.5

13.3

: 4.1
6.0

NE
NE
O

NE
O

O
E

, NE
NE
NE

2
2
.0
2
O
O
2
2
2
.2

3
4
1
2
8
4
•5
3
4

, 4

Incerto ; orvalho.
Orvalho.
Bom; orvalho.

Orvalho.
Orvalho ; nevoeiro.
Bom.
Orvalho.	

,

Boni.	 .
Bom.

Caxambú 	
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro 	
Vassouras 	

220,11'
29°,18'
990,20'
99°,25'

45°,01,
49 0 ,05,
47 ,35,
43°,12

891
602
614
436

63.9
62.7
63.1
63.3

20.8
21.4
22.4
21.6

27.1
29.8
33.0
31.0

15.0
170
16.0
18.0

14.9
15.2
10.1
17.0

00.5

,
•

SE
o
E
NE

1
O
.2
2

0
O
1

2;Incerto.
Bom ; orvalho.
Bom ; orvalho.

Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	

220,28'
290,30'
290,30'

41°,53,
43°,41 ,
45°,01,

431
403
936

63.4
64.1
64.3

21.2
21.2
20.6

29.4
30.8
26.4

18.3
16.5
15.1

17.2
17.3
14.4

45.3
O

NE
O

O
1
O

10
10

1

Mão.; orvalho.
Máo ; orvalho.
Bom; nevoeiro.

Mendes 	 ............
PiracicabaPiracicaba 	  

22°,32'
290,45'

42°,28,
47° 40,	 ,

434
550

62.2
62.9

23.4
24.0

25.9
31.2

18.6
15.2

17.0
14.2

N
SE

5
1

0
7 

Bom.; nev. orvalho.

Capital (Ilio).	 •	 ., 	 22°,54' 43°,10 62 63.8 25.2 26.8 22.5 18.6 NW .1 3 Bom.
Taubaté 	 ,... 23°,05' 45%25 583 63.9 19.2 28;4 18.8 '15.9 12.8 O O 10 Nevoeiro.
Tatuhy 	 23°,25' 410,50' 595 62.7 24.2 29.0 17.0 19.8 O O O Bom ; orvalho.
S. Paulo 	
Santos 	

23°,34'
23°,56'

46°,39'
480 ,39

761
10

63.8
62.8

19.0
26.0

29.0
27.7

17.0
22.0

15.2
19.0

, O
NE

O
1

10
3

Incerto ; nevoeiro.
Orvalho.

Faxina 	 . 24°,05' 49°,00 695 63.3 24.0 31.0 17.1 16.0 O O •	 4 Bom ; orvalho.
Iguape 	 240,42' 47°,30' 10 64.9 23.4 29.0 19.2 19.5 5.9 .N 3 8 Nevoeiro.
Guarapuava 	 95°,23' 51°,25' 1.116 59.6 22.0 26.0 14.5 14.5 O O 6 Bom.
Curityba 	 .. 950,95' 49°,15 908 63.5 20.2 29.0 13.5 13.7 NE 1 1 •	

_.

Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 64.1 25.5 30.0 21.5 20.3 O O 4 Nevoeiro.
Blumenau 	 26°,55' 490,03' 25 64.5 24.2 27.4 19.2 19.2 • .NE 1 .2 Nevoeiro.
Camboriú 	 	 ..
Brusque 	

27°,04'
27°,05'

48°,38'
48%55'

5
25

65.3
62.9

21.4
24.2

28.0
32.2

20.0
20.4

16.5
422.1 i

^0	 ,
•4:1

O
O

8
8

Bom.
Nevoeiro.

Florianopolis 	  . 	 27°,35' 48°,33' 4 63.5 25.4 28.2 23.2 20.2 ,N	 • 2 3
Cruz Alta 	 .. 	 28°,30' 53 0 ,38' - - 26.8 32.3 17.4 15.3 N 1 2 Bom.
Guaporé 	  20°,00' 51°,51' 550 - 21.3 33.0 16.5 16.9 .	 i O ,0 10 Má.o.
Santa Maria . . . 	 • 29°,41' 53 0,43' 146 65.0 25.8 36.0 21.0 20.3 ? o O O Bom.
Uruguayana 	 • 29°,45' 57 0 ,05' 150 58.0 25.2 38.0 21.5 18.4 00.3 O 'O 10 Incerto.	 •
Porto Alegre 	 30°,01' 51 0,10' 46 64.0 25.8 26.0 18.0 . 17.9 00.5 '0 .0 4 Incerto; lieVoeiro.•
Bagé 	  31°,20' 54°,12' 209 58.2 23.8 33.2 19.8 15.7 11.2 NE 1 7Incerto.
Rio Grande 	 	 	 .. 32°,01' 52°,07' -	 3 62.3 24.6 - 29.8 22.8 19.2 3.3 N 1 '7 Incerto; nevoeiro.
Jagnarão 	 32°,33' 53°,20' - 60.2 21.2 30.0 14.6 11.9 :10.0 O	 • O 10 Mão.
Montevidéo...... 	 340,54' 56°,12' - 59.3 20.6 22.4 20.4 15.4 , _E 3 INE 40 IN. ao.	 •

1

OCCURRENCIAS
.	 .

Em•Montevidéo está chovendo. Em Recife, Aracajá e Ilhéos choveu esta manhã. Em Belém, S. Luiz do Maranhão, Therezina, Goyanna,
: Nazareth, Natal,-Jaboatão, Pesqueira, S. Bento das Lages, Ribeirão Preto, Muzambinho, Palmyra, Juiz defóra,- S. Carlos do ,Pinhal,

Pinheiro, Taubaté, Iguape, Bagé,-Ilio Grande e Jaguarão choveu hontem. Em Ondina, Theophilo Ottani, Ouro Preto, Barbacena,_CaxamblY,
;., - Uruguayana e Porto Alegre chuviscou liontena.- '- • 	 .	

•As temperaturas minimas da yespera verificaram-se: Em LavraS • com13°,2 e em Curityba com 13°,5. ' : „,
. :	 -t'oritConvenções : Estado do céo em decimos de céo encoberto : !0, -totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Esta .11 o ei.0 ,	 po: b,

bom • i, incerto ; m, mão ; n nevoeiro ; nt;nevoeiro tenue o o, orvalho. Os numeros indicativos da força' do vento referem-se á-escal3.
, Beauford de O calma a 12 tUfão.

, •	 .



-1 5,03%4	 vujntei-feirk g..
-	 •	 -	 -

»URI() DFFICIAL

1 1 ,111 mln n 	 n 	 1	 1H 11	 /	 I 111 1 1 H111111111111 11 1	 1 11 111 1111 1 11 1111 1 111111 1 11 11111111111~Wiiii.ja,

—P-o movimento do Hospital da Santa Casa da
Bisericordia dos Hospicios de Nossa Senhora -
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores,em Cascadura, foi, no dia 26 do corrente,

seguinte :
• Nacionan Estrangs. Total

Existiam 	 1.042 712 1.754
Entraram 	 50 32 82
Sahiram 	 37 23 60
Falleceram 	 .. 7 3 10

„Existem 	 1.048 718 1.766
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.320
consultantes, para os quaes se aviaram 1.486
receitas.	 .

Fizeram-se - 50 extracções de dentes e 177
pequenas operações.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior , de dia, o major João Lino.
Official de dia á brigada, o capitão Narciso.
Medicos : de dia

'
 o tenente Dr. Gerson e

de promptidão, o tenente Dr. Mirabeaux.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico

Barradas e pratica Figueiredo.
Interno de dia, o alferes honorario_ Ileitor.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 4° ba-

talhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do '4° batalhão.
Cinematographo, um terço da musica do
batalhão.
Rondam com o superior de dia os tenentes

• Pereira de Mello e Gomes e alferes Arthur.
'Rondam as ruas do Nuncio, Regente e

S. Jorge o tenente - Cabral e um inferior,
ambos de cavallaria.

Rondantes á disposição do Superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, sendo um para

: as patrulhaá'do 1°, 3° e 5° districtos, dous do
' -1°, troa do 3°, e um do 5° batalhão.
• Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
feres Soldo ; da Caixa de Conversão, o te-
nente Lupciano ; da Casa da Moeda, o alferes
Abelardo e' do Thesouro, o alferes Bomfim.
.'Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o alferes Roque ; no 2°, o capitão Mattos;
no 3°, o capitão Badaró; no 4°, o tenente
Izidro; no 50 , o capitão Vieira Ferreira; na
eavallaria, o capitão'Fontes e no corpo de
serviços auxiliares, o alferes Virissimo.

Promptidão : no 4° ,batalhão, • o alferes
Goyta,cazes e na cavallaria, o alferes Reis.

Auxiliares do (Andai de dia, um inferior do
4° e um corneteiro do 1° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 3° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço já
determinado, um official de promptidão com
30 praças, as guardas da 12° e 14° estações, a
conducção de presos até 60 praças e o mais
que se pedir.
. O 1° batalhão dará parte da guarnição, o po-
liciamento e extraordinarios determinados,
as prompticlões de incendio e soccorro, a
cooducçã.o de presos até 10 praças, dous por-
teiros para o cinematographo e o mais que se
Pedir.

O 2° batalhão dará o policiamento do 6°, 7°
e 21° districtos, os serviços já determinados e
ó mais que se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento do 18°,
• 19° e 20° districtos, os serviços já determina-
dos.e.o mais que se pedir. - •

.13 4° batalhão dará parte da guarnição,
policiamento "e extránirdinarios determinados,

promptidão permanebteeam uni sbbálterno,
a conducção de presos até 10 praças e o
mais que se pedir.

' O 5° batalhão - dará o policiamento do 9°,
15°, 16° e 17° districtos, os Serviços .já de-
terminados e o mais que se pedir.
' O corpo de serviços auxiliaras dará um bom-
beiro, um electricista, uma ambulancia, em
ante para incendio durante 24 horas, 03

serviços já determinados *e o mais 'que se
pedir.

Uniforme, 5°.
—

'A epartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes
•, Hoje:

Pelo Amiral Exelmans, para Bahia
'
 Leixões

e Havre, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã,cartas para °interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para . o exterior até
12 e objectos para registrar até ás 10.
. Pelo Zeelandia, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás . 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 10.

•Pelo 'lamina, para llhéos, Bahia, Maceió e
Recife, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o ipterior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9..

•Pelo Tropeiro, para Bahia, Maceió e Re-
cife, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8.
• pelo Rynland, para Santos, Rio da Prata,

Mato Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2_, ditas com porte duplo
e para o exterior ató ás 10:.`

-Pelo Sabia, para Rosario, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 9.•

Amanhã:

'Pelo Orissa, para S. Vicente, Las - Palmas e
Europa; via Lisboa, recebendo impressos até
ás 'II horas da manhã, cartas para o exterior
até áS 12 e objectos para registrar até ás 10.-

Pelo Petropolis, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 'e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.
—:Pelo Satellite, para Victoria, Caravelas,
Babá, Aracajú, Penedo, Villa Nova, Maceió e
Recife, recebendo impressos até ás Whoras da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte . duplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

'Nota-,-Saques para Portugal . e vales postaes
para o interior nos dias uteise até ás 24/2 da
tarde.
• Recebimento de encominefidas para Por-

tugal, Açores e Madeira nós mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás á da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem à Lisboa; • exceptuando os da
Compágnie Mess.ageries Maritimes, e entrega
tambem nos • mesmos dias, das 10 horas da
Manhã ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL

RIO os JANEIRO, 28 DE MARÇO DE 1912

Lzformàções . •'diversas

Eia assembléas gerias, ordinaria e extra-
ordinaria, reuniram-Se ante-hontem os accio-
nistas da Companhia de - Seguros Ar e

e

os Flumi-
nense, sendo na primeira reeleito director o
Sr. Henrique Jose Gonçalves; e na segunda

•apprev d a- a. alteração:do 'ar t: 41 . dos . estatutos
e o augmento do capital realizado.

A assembléa que foi publicada honteni, re-
feria•:se ao Banco da Lavoe:ei, e do Commevcio
e não ao Banco Nacional Brazileiro.	 ,

Reuniões convoárads -
Industrial de Electricidade, para contas e

eleições, á 1 hora de hoje;
Moinho Fluminense, para contas e eleições,

ás 2 horas de hoje;
O Malho, para contas e eleições, ao meio

dia de hoje;
.União dos Proprietarios, para contas e elei-

ções, ao meio dia de 29;
Companhia Industrial de Cellulose, ás 2 ho-

ras do dia 29, para prestação de contas e
eleições.

-Fabrica de Tecidos Petropolitana, para
contas e eleições, á 1 hora de 30;

Companhia Jardim Botanico, para contas e
eleições, á 1 hora de 30;

Ferro Carril carioca, para contas e eleições,
á 1 hora de 30;	 •

Paulo Zsigmondy & Comp., para contas e
eleições, á 1 hora de 30;

Locativa Construtora, para contas e elei-
ções, ás 2 horas de -30;• • -

A Familia,' geral ordinaria, ás , 4 horas
de 30;

Companhia-de Loterias Naoionaes, ordina-
ria,.á 1 hora de 30;	 -

Manufactora Fluminense, para contas e
eleições, ás 12 horas de 30;

Nacional Mineira, a 1 hora de 30, para con-
tas e eleições.

•. ABRIL :

A Internacional, ás 2 horas de 2, para 'a
sua fusão, com uma outra empreza.

Tecidos Confiança,-para contas e eleições, á
1 hora de 2.	 • • •

Companhia União,- á 1 hora do dia 6, para
contas e eleições.	 .

Empreza Fluminense de Annuncios, á 1
hora de	 para contas' e eleições.

Companhia- de Seguras Indemnizadora, para
resolver sobre diversos assumptos, á 1 hora
de. 10.	 • - •

Melhoramentos no Rio, para contas e elei-
ções, á 1. hora de 40.	 •	 . ,

Tecidos Carioca, • para contas e eleições, ás
2 horas de 17.	 -	 • -

•D1YEBSOS MERCADOS

• • O CAMBIO

' Os bancos adoptaram hontem, ollicialmente,
as tabellas de 16 5/32 e 16 3/16 d., regulan-
do açu lia no River-Plate, British e Bras:-
lianisclie, e esta no do . Brazil, Italienne, Lon-
dod, Transatlantico,. G.erinano e Espawl.

O Banco do 13razil operou para, remessas a
167/32 d., e os outros. sacadores a . 16 13/61.d.
francamente em condições parCia.es. a. 16 7/32
d., Com o papel particulae a 16 17/64e
16 9/32 cl. „ •

TADELLAS OFFICIAES

RANCOS.ESTRANGEIR05,

Titicat ~remas
.	 .

Praças;	 4 90 d. v.	 á vista
Londres (por pense). 	 /G. 5/32 a 16 3/16
Pariz (por iraria))  • - - 	 . 	  $590 a • $589
Hamburgo (par maroo).-.•.— 5730 a • 5725

, Praças: 	 	 	  A 3 d. v.
Londres (por peque.... - -	 16 • a 16 1/16
Pariz (por frango)  • • - • • $596 a	 $594
Hamburgo (por • abarco). • • 	 5737 • a	 .$733
[tala , (por lira) , • -	 • • •	 5596 a	 5590
Portugal (reis forte). ...	 • $310, a •5306
liespanha (por peseta)..	 5556 a	 5552
Nova: York (por dollar).	 35000 a 35078
.Turquia (por pence).-;	 - 15 31/32 "a •	 16
Austria (por penca) 	  . • 1. ,5_31/32. a . 16 1/32.	 .

Rio da Prata:
Argentina (por peso)...	 3$035 a	 35020
Uruguai (por peso)....	 25250 a 25240.	 .
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Quinta-feira -2S,

'Sobre-taxa:
'Café (por franco).	 - 0595 .	 a : 5592

Operações: .
Bancario 	 16 3/16 a 16 13/61

-Particular 	 16 17/61 'a 16 '9/32
BANCO DO BRAim

Taxas extremas

Praças:
Londres (por pence)......
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	

a90d.,v.
16 3/16

$589
'	 5728

34. v.

.16 :1/16
•$594
$733

• • .	 '	 -Café
Sobre-taxa, por-franco  •

	

Alfandega :	 • '
Vales, ouro (Por

Operações : ''''

_Bancarias .... . . .
.Particulares 	
' Por telegramma ;

Praças

Londres (penca) 	
.Paris (franco) 	
*Hamburgo (marco) 	

A .BOLSA

O mercado de fundos, functionim ,ainda hon-
tem, muito movimentado e com' regular fir-
Ineza na maioria dos titulos em trabalhos:
• 0.mercado.de ,apolices manteve-se :firme,
embora tivessem todas ellas ficado inaltera-
das.

Declararam-se .em alta as .do Estado de Mi-
nas , Geraes,.que :ficaram a 097$ comprado-

.- res.
Os papeis da Docas da :Bailia, foram muito

negociados e deram a dinheiro,de1165;a 420$
e a prazo de.1205 ,a 122$000.

Os Lia •Loterias Nacionaes funccionaram
activos,.mas.em estalo irregular, tendo su-
bidoes da Sul.Mineira, ;que ficaram firmes.

Todos os demais papeis :regalaram sem •al-
teraçã,o.do interesse, corno :se constata •das
rendas e offerlas adiante.

VENDAS oFFICIAEs

Apatices 'gera es
Antigas, :5 0/0 , 1,	 .. . ..
idem idem, _2, 3,4, 7, 10, 40 ..... 1:0255000

1: 0215000,

Idem idem, ,4, 5, 5 	 • • • • 1::0265000.
‘ Miudas de 2005, 4••-• -• ..... • •.• - Az.0055000
Idem de 1909, 2,10,12, 23, 50,100 1:01_25000
Idem.idem, 10,	 1:0135000

lstaduaes

Rio, de 1005,-4 %, .18,	 985000
Idem idem,	 . ..	 985500

5105000idem de .5005, ;por I., .5.. 	
ilfunicipaes

Emprestimo del1000, -port,, .25 	 :2065500
Xandos

Commercio, 53........... 	 • •	 2105000
. Mercantil, 25. .,. 	 2705000

• • Companhias

	

.	 ••Docas de Santos, port., 211 	 	 5808000
Progressolndustrial, :25 	 -	 3505000
Loterias.Nacionaes, 1.00„100,100, ..-,• 	 ,-

	

.100, 100, 100, 200, 300, 	 675000
Adem idem, 200,„200-, ...............	 673500
„idem idem,.-y/c 30	 695000
Idem idem, idem,„200,	 • .685500

• Estrada-de Ferro Norte do Brazil, • - '''! 	 •
o •	 „...—	 jr,.;;7755000,.,
,•Docas da•iBahia,.100, 	 • '.4165000 -
Idem	 -24-4000:
Idem idem,..100~	 0.	 -1175500*.

- .DIARIO .OFFICIAL
,n•n••n••••.1,17~1,.....affielL",.

Idem idem, -100, 1 100,	 100,.200,
200 	 11 98000

Idem .idem, 500.	 	 1208000
Idem idem, .500 	 1185000
Idem idem, v/c •30 dias, 200 	 1203000
Idem idem, 100, 200 	 1215000
Idem •idem, 300, 500  • 1228000
Sul Mineira, 100, 100, :200 	 '925000
Idem idem, 200 	 955000
Idem idem', 150. 	 • 925000
Victoria a Minas,	 .25 	 4095000
Idem idem, 109 ...... 1155000

•.OFFEBTAS •

_Apolicei geras Vendedorai	 ,Compradores

A ntigas. (5 °/.). . 1:0265000 1:0255000
Empr. de 1897 1:0155000 1:0105000
Empr. de 1903	 5 */.). 1:0305000
Einpr. de 1909	 5 1.). tro12$000 1-:0115000.
'Empr. de .1910 (3 Va) 	 ,6605000 £505000

Apolices estaduaes

Rio, 5005(6 ::5083000 5005000
Elo, 1003 (1 %) 	 '985500 '958000
Minas, 1:0005 -1:0005000 9975000
Espirito Santo (6 *1.) 	 .0755000 9705000
Rio Grande, de 1:0005

( 7 1.) 	 1:0505000
Rio Grande	 do	 Sul,

(0 %) 	  . '1.0505000 4:0205000
Apo1ice3 municipae3.:

Antigas (ao portador). 2075030 -	 :2065030
Idem	 (nom.) 	 '2075020 .2065000
Empr. de 1906 (nom.) . — 2075030
Idem (ao portador) 	 .2065500 2061000
Empr. de 1909 (port. 1915000 1925000
Ouro £ 20 .(nominaes) :3005000
Idem (ao portador) 	 3025000
Nitheroy (2a serie) 	 .2085000 ,206500,0
Idem (ao portador) 	 ' 2088000
Idem (noinitiaes) 	 2085000
Emp. . de Petropolis 	 2025000 1985000

Mebentures:

America Fabril.- 	 2143000
Brazil Industrial 	 2015000
Tecidos Carioca (nom) 2145000
Idem (ao portador) 	 21115000 21'35000
'Petropalitana ...... 1905000
Fabril .Paulistana 	 .2103000
Industrial Mineira- 	 2105000

2125003 2065000
Industrial Campista 	 2055000
Tecidos Confiança._ 2135090
Idem Botafogo 	 2085000
Idem Corcovado 	 2085000
Idem S. Pedro (nom.) 2125000
S. Bernardo Fabril 	 — 2085500

'Santo Aleixo...,
Tecidos S. Felix

2135000
.	 2038009 1,8050'00

Idem Santa Helena 	 210$000
Magéense	 série) 	 .2125000 —	 •

'Idem . Man ufactora .2195300 2085000
Mercado. Municipal.. .2075500
Industr.	 de Electrici-

... . .	 2025009 1085000
Luz Stearica 	 2075033 2054000
:Comp. Edificadora 	 . .2065000 -2.034000
Industrial do Brazil 	 :1903000 1855000
'Docas de .San tos 	 • — • 2105000
Industrio. e Commercio 005000
:Transp, e Carruagens ' 2105000
:Cantareira e Viação 	 •	 2205000 .21.05000-
Fluminense	 Força -• .o

Luz ..	 .
..1075003

1059000
Cervejaria .Brahma . : • 2143000 . ':21081100
Paulo Zsigmondy 	 .. •	 2325000 •
jJsj asnaeionaes......... .n - -2025000:

- tc:çõEs eNsiists"
	

• •

diancos:
Do.Braz11.......„. •
Commercial	 • • •	 ..	 .. . ... t 7"7.	 .234000

Do-CorrimWei- 	 	
2"S'á005
'21bsooó

Da •Laybura;  — 	 1904000'

•

Março do 1912 4065
.	 .

.n•n•••n11,

t Nftcioiial
Mercantil 	  2715000 2705000
Funccionarios Publicos 	 	 —	 605000

"	 —	 '1805000

•ypothecario 	  1205000	 005000
Companhias de tecidos:

•Alliança 	  3055000
Corcovado 	  • • • 3155000
Brazil	 3005000
Cometa 	 „ --
Confiança, 	  2605000
Petropolita rfa 	  ..'3108000
3Iagéanse 	 '	 '1365000
S. Felix
Carioca 	

•	

—
Progresso 	  	  3505000
Esperança........... .. • .... 	  :2055000
„S. Pedro de .Alcantara..

Lavrense.	 —
Botafogo 	
Barbacena 	 • .•	 —
Santa	 —
Santo Aleixo 	 	 —
S. Joaquim. 	  1035000
hlanufactora 	
Industrial CarripiSta:.: 	
Tijuca. ........ ' .....
Bom-Pastor 	 ........

Companhias deseguros:

ArgosFluMinense. 	
Confiança 	
Varejistas 	
'Indemnizadora.. .....
Integridade 	
.152110o :dos Proprietavios-
Bttazil	 ....• .... .
Garantia.. 	

•_	 ...
.'Companhias -diversas:

Docas 'da:Bailia 	 -1205000 1195000
Loterias Nacionaes.., 	 ; 675000	 668500
Saneamento do ¡ Rio:	 	 •—	 1155000
Minas de S. Jeronymo 	  • 235500 225500
Terras e Colonização 	  , . 115500 .115000
Rede Sul-Mineira  •	 	  , . 95,000	 938000
Docas de Santos (nom.) 	 	 —

138Mein (ao portador) 	 - 5005000 .58005800001)0
Centros Pastoris	 •285000	 278000
E. F. do Norte 	  '803000 .705000
E. F. Goyaz 	 „	 525000 ' 455000
Cominarei° e Navegação.. 1505000 1005009
Melhor. no Maranhão.... .,535000 	 435000
Melhor.. em Perna.mbaco. , . —	 245000
,conscruc.oes civis.	 —	 1225009
•Catitareira e Viação 	  .2155000 2005000
•Atito Viação 	 . ... —7 . .2:001500000
E	

0
E. F. Victoria a..31in	 11as... ... — ...	 55000
S. Pauio Rio Grande-- 555000' 405000

luCervejaria Brana. . 	 .  —
Wrcado Municipal 	 	

___	 203‘;000

Transporte e Carruagens 	 	 935000 . 00;000
Materiaes de Construcção 	 	 • —	 2065000

:.CAFe

Esteve, hontem, em posição ealma o mer-
cado de café, que funecionou com movimento
menos animado do_que até aqui.

As evoluções dos centros de consumo,. refe-
rentes ao ultiano -ieucarramento .da
foram dosfa,vorzácis, sendo as da abertura de
hontom, -entretanto, de 'alta: ' 	 "-

Em vista disso, os commissarios.' sleignoacrti;
verem sustentados :aos preços de 25
13$ sobre o : typo	 •	 . • •
i Os, riegocios •do--dia, .porém„ foraxu.‘de pe-
queno •vulto -e ••erçaram , por ,Z ;500 saccos,
contra (40..000 daaespera.•

0 ,mercado.!fecitou . .tun pouco. .mais fraco,

preços.
saluda 	 ,.soffrido. _alteração' mosp 

• #Rassai•ain ,•,typi• gtrusljaby,,com..destino . a
Santoa; 3-4:400 iacos contra 12.300 ditos do
dia anterior.

5592

1$687

16 7/32
.16 9/32.

A' vista
16 d.

$595
:5736

-2955000
2605000
3208000
3005000
2509000
2005000
. —

833000
2065000
-3435000
2005000
2505000
:2205000
-2605009
1005000
2055000
1405000

2505000 .22850- 00
- 2405000

-2604000
2105009

9005000
- 635000
- 1155000

255000 208000
605000 • :525000

— . 1205000
305000 .245000

3005000 2605000



1.4066:\ 	 0170," 281.

TRABALHOS-

	

BÁLHOS DO DIA	 ''..----

1 Verificeu-se,tio mercado :o 'seguinte ineVi-
I mento, que foi officialmente confirmade:

;Barra dentro 	
'• • •	 ' •	 ;."-Sacca3

• '	 1..491
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central 'do Bra-

k	 zil 	 - ••	 1.-541
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 ••. 4.143

'.í
Total 	 	 7:175

Desde o dia 1 de julho 	  2,174.56'i

'1 Vendas conhecidai :
-,No dia de hontem 	 	 5..500
-No dia de ante-hontem 	 	 10..000
Desde o dia 1 do 'corrente 	  - 179.000

,Desde odiai  de julho  • 	  1.237.000
Passaram por Jundiaby ...... 	 • 14.400
- Pauta da semana .850 réis..

.	 • - - NOTAS. ESTATISTICAS

Stock em i a	 hás: •

Stock anterior 	
	

2.251
a'CCO3

'7.479Ultimas entradas 	 	 ,

222.733" Total 	
Ultimos embarques 	

	
12.230

Stock actual 	
	

210.503

ro:	
'ENTRADAS

Dia 26:	
,

Saccos. Kilogs.
E. de F. Leopoldina . , 81.005	 4.860.300

•E. de F: Central...; • , 46.055, 	 2.763.300
Por via maritima... 	 22.236	 1.334.160

-T-- .
'	 Total 	 .	 - 140.296 : 8.957.760

Dial a27:

	

Saccos	 Kilogs.-

E. de F. Central:.'.	 47.596	 2.855.760
E. de F. Leopoldina 	 85.148.	 5.108.880

Por via .maritima:.. • • -23.727 t 1.423.620

• ....	 156.471	 9.388.260

EMBARQUES
' Dia 26:..\	 Saccos	 1Cilogs.

Estados Unidos 	 ..	 3.557	 213.420
Europa 	
	

8.673	 520.380
Rio da Prata	 _.„
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	 	 12.230	 733.800
líia ia2O:

Estados Unidos.
Europa 	
Rio da Prata' 	
Pacifico  •t'
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	 	 151.447	 9.086.820- t-	 •	 .
Desde dia l' de julho 1..96.0.490, 117.629:400

COTAÇÃO POR ARROBA
• .•

.,	 ..... (Europeu) ,.	 -, • •
Typo , n- 3  ."	 •' 	 f3$700"13$800
' a• • n:	 138500 a -138600
,,..v	 11. 5	 .	 t-

-,n. 6.....-.-..-. . . . . .. ' .	 138100 af138200

	

- -	 138300 a.13$400.

0--n. 7 	 -." - - •' • "128900 a1$000

	

,	 ,.	 ,	 ,	 .	 .
- -. f... n. 8 	 "	 125600 .4. 128700

n. • 12$2099 . .. . --.:1'..•:;....;•""	 •a• 128300

(r /
..

	

EM SANTOS. . 	 .

Encontrava-se firme o mercado de café, em
Santos, - a-78900; mas func,cionava com en-
tradas e sabidas de -.pequena.imPortancia

As entradas foram de -11.970 saccoS e as
sabidas de 9.841, tendo passado por Jundially
14.400 ditos.	 •	 -

Desde o dia. 1 entraram 158.174 sa.ccos;
média de 9.930, sendo recebidos desde 1 de
julho 9.094.49 ditos. 	
' As sabidas desde o dia 1 foram de 217.711
e desde 1 .de julho de 6.752.187, 'sendo o
stock de 1.935.151 ditos. . - 	 •

CENTROS CONSUMIDORES • .

Evoluçpes do ultimo encerramento das bolsas

t •	 Dia .26-- •

. Nova York, baixa parcial de 1 a 2 pontos.
Opção de maie,13,81 centimos por. libra., -

Hayre,..baixa de 1/2 franco. ,Opção de maio
85 1/4 francos por .50 kifos.
••• Hamburgo, baixa de. 1/2 a 3/4 pfenning.
°lição de maio 68 .1/4 pfenning por 1/2 kilo.

¡Londres, baixa de 9.d. a 1 sh. Opção de
maio 63 sh. e 6 d. por 112 libras.

.	 ULTIMAS RENDAS
Mercados	 Sucos

Nova York 	 	 80.000
Hayre 	 	 70.000
Hamburgo 	 	 30.000
Londres 	 	 20.000

Total 	 	 200.000

Abertura

Dia 26'.

Nova York, baixa de 5 a 7 'pentos fias
opções.

•Havre, inalterado.
Hamburgo, •alta de 1/4.a 1/2 pfenning.
Londres, alta de 1 1/2 a 4 1/2 d 	
' Opções :	 •
Havre - Maio, 851/4 ; julho, .81 1/2;setem-

bro 84 1/2 e dezembro 81 francos por , 50 kilos.
'Hamburgo - Maio, 68' i/2; julho, 69; se-

tembro, 69 1/4, e dezembro,. 68.3/4 pfennings
por 1/2 kilo .	 .

Londres-Maio, 62 sh. e .9 d.; julho, 62 e
10 1/2 d.; setembro, 62 sh., .e.7 1/2 d. e de-

,zembro, 62 , sh. e 1 1/2 d.por 112 libras.

Segunda chamada

Nova York, baixa de. 5 a 7 pontos nas
opções.

• "IIavre, inalterado,	 .
Hamburgo, baixa de 1/4 de pfe,nning.

MERCADO DE ALGODÃO -

O mercado de .Li yerpooL . liontena. manifeá-'
tou Uma alta de quatro. pontos, sobre o ge-
nere de Pernambuco, 11 sorte, que passou a
cotar-se a 6.83 d. por libra.

O mercado aqui, esteve, em boa posição de
estabilidade , e fui-lecionou com -algum movi-
mento.

. ••

10400 a 115000
408200 a 108600 •

nominal
108300 a 108700
105000 a 108400 .

' -nominal	 .
• 108000 a .1084400 .

nominaL
108209 Á -,10000-'
• nominal
10$000. a 108400

• 1Q5000 a-4.05400:

-5:-. M-dr-çí:der roig

	

, . • - . .• MERC.ADO DE :ÁSS' UCA'R	 '

Funccionou firme, esse niai....C.ado, hontem,
•mas com'recebimentps e sahida:s moderadas.
•-Cointudo, - o -seu estado Continuava...Seri de
alta, deante da procura que havia: em escala

	

mais ou menos desenvolvida. -r	•
• Entraram arite-hontein 1 . .652 áaccos, de
Campos, pela Leopoldina, consignados 499 a
Duyivier & Comp. 583 a Fry Youle e 580a R.
de Oliveira.
• Sahiram dos trapiche-s 4.744 saccos e fica-
ram em deposito, hontem, '425:403 ditos.-

. Regularam os seguintes preços

MOVIMENTO DO PORTO -

	

...ENTRADAS DO DIA 27	 •
De Marselha e escalas- Paquete francez

Formosa, commandante • Fabre; 2.812 tonela-
das; passageiros: Fernando Borroil, &dieta
Jerret, ,Jeanne ..Champirt e 75 em 3 1 classe;
carga: varios nciieros a A. dos Santos.'•-

De Buenos Aires e escalas (4 dias de Via-
gem)-Paquete italiano Umbria,.commandante
Doden! 3.091 toneladas; passageiros: : barão
A. Gugheinin, Derby Sousetto, Lucia Boreli,
Carlo Gabiato, Bruno Cambrini, A. Bott, Lau-
rence Ilistowshy; 32 cai 3 1 classe e 570 em
transito; carga: varios generos a S. A; Mar-
tinelli.

De Porto Alegre e escalas-Paquete nacional
'tapera; commandante •Whelann; • toneladas
825; passageiros:. coronel- Evaristo do Amaral
e familia, Accacio da Silva e senhora, Henri-
que Leopoldo Smith, Dr. D. Smith, , Carlos
Albino Estelbo e .familia, Domingos Pinho,
Manoel José Vieira, Eduardo Hasslocher,
Hugo Litinann,•Otto Fensolna, A. J. Quartel-
land, Julio João Leite, O. E. Wright, 'Mano
Coimbrem, Alfredo Coimbra e senhora, Ivo
Pacheco, Alvaro da Fonseca, Alberto Guer-
reiro, Francisco de Oliveira, Luiz Corrêa Bar-
bosa, Jorge Telhes •e familia, Martin Ron•
hardt,:lda Guidiso; Ma,thilde e Alice Ila,zerron, •
Dr. Antonio de Paiva, Alexandre da Silva,
Iyo Roxo, Eugenio de Vernes, e 21 em 31
classe; carga: varios generos, VG. a Lage &
Irmãos.

De Buenos Aires e escalas "( 3 dias de Via-
gem)-Paquete allernão Konig Friedich Augus't,
commandante Beckman ; "toneladas 3.590.;
passageiros: John Lohner, Adolphe Maurer,
Antonio de Freitas Guimarães, Francisco 'cie
Freitas, Arnaldo de Aguiar, R: N. ',Tones, jay-
me Dheros, Madame Augusta Panssuski, g.
V. de 1,a Ross, madame Paula' Hartmann'e
filha, Alberto Waltins, S. Smith é senhora,
Ignez•de•Sinn, Walther Schater, infido Tablete:
madamo Tablete, Antonio Ville, Adolpho Hen-
ser; senhora Andrea Bazasi, A. de MattóS,
Mauricio Gonçalves e- familia, 'Miá Golyes;'.2
em 3a classe e 518 em transite ; carga:-variqs
gennros a Theodoé Wille & Comp.. , • •'".'

•De •Talcalmano e 'escalas ( 22 dias . de'Via-
gem ) - Paquete alleirde Caneloh, Coriunan-
danteKieper ; toneladas 3.126 Carga: varies
generos a II: Stoltz.'

-De Caravellas e escalas -- Paquete maki -C-
nal . Arassitahy, commandante Barros
-ladas'512 ;: carga:. varios generos •a
N. apy ee gpa içs aa og:.1 a

.e;e.ái-la-s•-•--- .a;inete' -;;;;;;-/
Cord, commandante Hortw ; toneladas 2.775;'
carga: varios generos a- A: Southerland;

Sacco;	 • Kilogs.
57.730 '3.463.8Õ0
80.489	 4,829.340
6.099 '	 365:940•

7.129 -' 427.740,

Orisleat -

• ••	 •

Não houve entradas ante hontem, mas sa-
'firam dos trapiches 976 fardos.

-0 deposito, hontem, era 'de 23.201 dito.
Regularam os seguintes preços:

Procedencias	 "'	 Por 10 Éilos
PernaMbuco, Ia Sorte, de

Sertão  •
Pernambuco, l a sorte 	
Pernambuco mediano.-.:• 	
Assib • I' sorte 	
Natal, l a sorte 	
Natal, regular 	
MoSãoáró, l a sorte 	
Mossoró,•regular 	
Ceará, I a sorte 	
Ceará, regular, 	
Parahyba,
Macêio, 1 , sorte 	 -.

-•
Qualidades	 Por kilo-,

Branco usina 	  '$500 a' $530
Branco crystal 	  8520. á 85.10
Branco 31 sorte . 	  $500"a ;Em

-Branco 2° jacte  ' - • . • 	  8420 a '8480
Somenos 	  8390 a'$490
Mascavinho 	  $300 á $460
Crystal amarello 	  $410 a $450
Mascavo bom 	 	  $280 a .$320
'Mascavo regular. ..... ... '• .. . 	  $260 a $285
'Mascavo baixo 	  - 	 '$260



VAPORES ESPERADDS

Calláo e escalas, Orissa 	
Rio da Prata, Zeelandia 	
Santos, Bonn 	 •

'Santos, Petropolis 	
Portos do norte, Alagoas 	

•Portos do norte, Cabatão 	
Portos do Norte, /Nana 	
Portos do sul, Itaituba 	
Portos do Sul, Saturno 	
Rio da Prata, Cordova  •
Portos do norte, Victoria 	
Portos do norte, IrriS 	
Hamburgo e escalas. Be/grano 	
Marselha e escalas, Italie 	
Ilamburgo e escalas, Cap manco

Abril:
Santos; 'HO henstau te a 	
Rio da Prata, Mage//an" 	
Soupthampton e escalas, Asturias
Portos do sul, ^ itaquy 	
Amsterdam e' escalas; Hollandia 	
Liverpoor e escalas, Home,* 	
Trieste e - escalas, Afrióana 	
Rio da Prata, P. Umberto 	
Liverpool'e escalas, Vandick 	
Portos dó norte, Olinda 	

.. •

4-7.1 I3a11.10 OVIUCIkL;
,

Março' de '1912	 .

poldo José de Freitas;Dr.. Antonio Carlos de
Andrade. e senhora,-Mario Ribeiro, Olga Raddi

S. Allin; Mn-lá/Duma Allin Dr. B.. A.
Il..Gladis,.Alcebiades .Guaraná, Colico Alves»
da Silva, Vitalina.	 .e 274: em terceira
classe..	 .	 , s . , •

Southampton e escalas — Paquete inglez
Clyde; commandante, Otsen; passageiros: alia-
dame Santos efilhos, senhorita 31)nteira de
Barros, commandante Silvinato de Moura e
familia, Octavio de Oliveira, aludamo Barney,
Martins e filhos, William Sempson,. Alberto
Fránd, Gladus Atkinson, JamesChofield,- -N.
Crietfuldg, Idelfonso Monteiro, Frederico 1111-
geri, Grillet e senhora, Rodolpho do Amaral,
s Hitmann, Dr. Guilherme Guinle,

FrederiCo Groon, Dr. Alencar 'de Lima; Abe-
lerdo de Cavalcante, 11. [li-az, Dr. A. de Car-
valho, Sebastião Martins, Laudelino de Aze-
vedo, A. E. Cavanagh,•Roberto Normand, II.
Erlerich, Jonè I3oit, A. Pereira, José Baeta
Neves; capitão '111oraes Rego, e faisilia; W.
II. Rindon e 77 em -3a classe.'

VAPORES . a SAIIIB •

Bahia e Pernambuco, Tropeiró 	  • 28
'lavre e esealas; Amuai &atineis 	  . 28,
Cabedello e escalas; Bocaina 	 	 .
Anisterdarn e escalas,- . Zeelandia.. .... .	 !

▪

 2-8
Pernambnco escalas,-
S: MatheuS' . e escalas,-	 . .... • 28:
Hamburgo e escalas, -Petropolis .. 	 29.;
Recife e escalas, Satellite 	 	

• 

298
Liverpool e• 1.,

'	 1370 . 111anáos -e- escalas, ({3 dias de viagem) --s-
, Paquete ; nacional Acre, Conunandante Reis'

;.• Junior ; toneladas 834; paãageiros•:.A..CaS-'
saloni, Dr. Eliodoro de Britto e familia, Isaac

Manoel,Vieira, Octaviano Lobato • e se-
hora , Pauline Alexandre ,e familia, Rosa dos

Santos e Julietta Sovai, Saul. Goggy, Arthur
•" Caminha, Bento Bosali, Américo Rodrigues;
' Dr. Marsilio Tavares; * De. Emilio José Bar-
' 'vona, tenente Raymlando Trindade Leão, Ilo-
racio de Oliveira..Sucupira. Carlos de Almeida,
João, Caminha e faniilia, 'G. Vieira de Carva-
lho, .Maximo Linhares, Antonio *de Azevedo,
Jose Marinho de Andrade, José Figueiredo
Pessoa, 'Albino de Oliveira, José Goianna
Primo, • Domingos Solou Silva, Toto

Diogenes Ferreira, Alfredo Borges, J.
B. Moira, Vida! G. Sei-ou,. Figueiredo de

.,_Qtieiroz, Dr. Ossváldo Pereira. Dr. Oito Pires,
: Dr. Murillo Silva, Vicentina Mello e. familia,

•Adolpho de Mendonça, João Antunes e fa-
.• milia, Dr. Olando Cunha e familia; . Francisco

Cornelio, Fonseca. Lima Junior, Joaquim da
Silva, José Sampaio, Charles , Sie . e senhora,
José Pires de Almeida, Mudo Corrêa Garcia,
Jacques Pompeu, J. Chagas, Eludi° Perse,
Americo Einber Filho, Ma-
noel da Cruz; Isauro Ferreira, Braine, Alvaro
de Araujo Vital, José Mario Fiuza, Mario
Pinto da Silva, Raquelle Losillela, Uni de
Barros Falcão, B. J. Babet, Simpliéiano Au-
gusto de Almeida, Helena Harta, Godofredo

_de Menezes, Carlos Augusto Cardoso, Joaquim
-Vida! Passos e 43 em :V classe. Carga: varies
genéros ao Lloyd Brazileiro.

De Buenos Aires e escalas—Paquete inglez,
•Clyde, commandanté,• Watsem ; toneladas;
3.051; passageiros: Guilherme Kithecing,Jorge
Ernesto Widd, William Hutt, W. Nstanton e
senhora, Ilenry II. Vallum, Ida Vallum, Odeto
Dalirand, Neachor 	 Antonio da Sil-

• ve,ira, A. Modesto de Carvalhal, Dr. Antonio,
Luiz Gomes dos Reis, Ct. Lun, J. Rodrigues

'de Lima é familia, I. Bove, S. de Bové Luna,,
,Irene nove., D.- Bezerra e familia, J. P.' da
;Silva. Juvencio Gomes, Dr. Chrispiniano Mar-
tins de Cerqueira e senhora, Benedicto Ferraz
e senhora, N. Meirelles, Henrique Parque,
Ludovico Moreira, Antonio de 'Alineida e se-.
nhora, Aroldo Stucy, Antonio -Monteiro ; 24

:em terceira classe e -153 em transito ; carga
vai-los generos á Mala Real Ingleza._ .

Santos, Byron 	•
Rio da Prata, Araguaya 	
Rio da Prata. Espagne 	
Nova York, Tapajoz 	
Portos do sul, Ibiapaba 	
Marselha e escalas, Valdivia 	
Bremen e escalas, Crefeld  • -
Hamburgo e escalas, K. Wilhelm 	
Bordéos e escalas, Cordillere 	
Hamburgo e escalas, Gap Roea 	
Nova York, Voltaire 	
Rio da Prata, Illartha Washington'
Rio da Prata, Magellan 	
Liverpool e escalas, Sallust.  •
Genova e escalas, Argentina'	
Rio da Prata Cap Ortegal 	
Liverpool e escalas, Cervantes 	
Calláo e escalas,- Ortega  ' • -
Portos do norte, Alanecos  •
Rio da Prata, S'avoia- -	 - -	
Rio da Prata, Ainazon 	
Liverpool e escalas, Oronsa 	
Portos do norte, Minas Geraes  •

...	 .._	 .	 .	 ...a

Portos do Nort
„
e, Illaradhrió-	

Rio, da Prata, F. agundek'Varella 	 - - :),0 '.
Bremen e escalas; Bonn'. ''	 • 	  - 30 i
Genova e escalas, Corclova 	  30
Manáos e escalas, Gurtip';', 	  30
Portos do sul, Itaperuna 	 	 •	 - , 3030
Portos do sul; Itapema  ' •	 ' '30
Cabedello e escalas, Bocaina 	 	 - 39
Portos do sul, Cubatito, 	 .• . 31
Rio da Prata, Cap Manc5 	  31
Rio da Prata e escalas, Italie. 	  31

ABRIL

•

•

Ai'aca»já e escalas, Piaithy 	
Rio da Pratas' Vandiek.'•	 4
Marselha e escalas. Espcignc 	
Rio da Prata lraldivia 	

•Portos do norte, Alagoas 	
.Pará e escalas, AracM 	  • • 6
Montevidéo e escalas, Acre 	 	 7
Rio da Prata,	 ..... ....	 7
Rio da Prata, Voltaire 	  • s
Trieste, e escalas, Martha Washingto.z 	 	 8
Bordéo; e escalas, illagellan 	 	 9
MJiltevicióo e escalas, Japiim' 	 	 o
Rio da Prata, Argentina 	  , 9
'Hamburgo e escalas, Cap Ortegat 	  •
Paxá e escalas, S.'.Pau/o. 	
I.ivera

	

pol e escalas, Ortoga 	
, ....	 f. 10

10
Solithampton e escala, .Amazon 	  10
Calláo e escalas; Ordusa 	  10
Genova e escalas, Savoia 	  1.1.

a.

„

CAMARA SYNDICÁL

CURSO OFFILIAL DB 'cnute .t • 'MOEDA INIETALLICA

	Praças ,	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  ...	 10 3/10 10 1/32
Sobre Pau t ....... 	 ' .	 8589	 $595

	

8727	 - '8734Sobrq Hamburgo - •

;358$O: 8192Sobre Nova York 	 	 4;

Sobre nana ' • - •	 —
Sobre Portugal 	

Libra	 esterlina — em •	 '-
moeda 	 	 ,15$025

Ouro nacional — em vales

	

-	 — •	 18087por -18000 	
Apolices geraes miudas de . 5 04,..	 1:005$000
Apolices geracs 'de 1:000$,. - de . -	 -•

5 0/o 	 	 1:0258000
Apolices do • emprestimo nacional

de 1900, nona 	 	 1:0128000
Apolices do emprestimo munici-' 	 f

A pal de 1906, port.
polices do Rio de Janeiro'
	  •	 20,05500 .

	

de , •	 •	 .
100$, 4 0/0, P9rt 	  , '¡ s..,98$000

„

Apolices do Rio de Janeiro . _de
5008, port 	 •	 510$00õ

Banco do Commercio 	 	 2108000
_Banco Mercantil do Rio de Ja-,T . r2708000

anuro 	
Companhia Loterias Nacylonaes do • e"

Companhia Esti.ada de • Ferro	
• 078000Brazil  •

Companhia . Estrada de . Ferro 1,..,ç
Norte do 11

'"7.'5!?.?-1..à.

	

.razil. • 	 • •

Rede Sul Mineira  -	 028250
Companhia Es,tradaskle Ferro	 • ,
s'.ctoria,

Companhia .Docas da^ 	 ".	 • /.18000':,
'Companhia Tééidos ProgresSO'In-`,..,. •

	

..	 '	 350800,0
Comtwiliia_Ppeá§  4 22- .5aapu  '	 ej

28
28
28.
28

29
29
29
20
30,
30
30
31
31
31

1
1
2
2
2
2
3
3
3
3

4
4
5
6
6
7
7

o
o
o
9
0

10
10
10
10
10
11

SAIIIDAS DD DIA 27 •	 '
• Buenos Aires e escalas — Paquete franeez

'Formosa, commandante Fabro ; .passagoiros
Mm. Laiciee Andrena e sete em terceira.
classe:	 .
_ Porto Alegre e escalas — Paquete nacional
Itapcicy, commandante Tonkinson ; passagei-
ros Henrique Meyer Osvaldo e Octavio Braga,
mister Duffot e familiasMaria . Luiza Gomas,

'Beatriz Werth, Baff Willia,m, L. T. Ney,
tenente Athayde da Costa Gaivão e familia,
tenente Lousada e familia, Eduardo de Casti-

França, Castello Branco • e familia,
' Julio Pinto Peixoto da Cunha, Dagino França,
Ernesto Mendes, Arthur . do Nascimento, .e 18
ein terceira classe. 	 .

IIiinbur e•o e escalas—Paquete allemão Ki-
ninq.Friedrich August . Comandante Caoinann;

.fiaSs:tgeiros: ' Fernando pery, Frederico Schi-
rnidliii e familia, Guilherme Lindrotte e-fami-
lia, Dr. Silvio Muniz , e familia, J. Goulart, .A.

' Dias Leite e senhora,..Jeorgette: L. .Leite .
filho, Otilia e Luiza Crauser, consul A. Harens
e' 3enTiora, II.. Schrader ., Dr Mauricio Ferreira
Fi'ança . e familia, Dr.- Augusto de . La •Roque
Junior e senhora, Dr. Manoel-Guimarães Car-

e senhora, .Eurico ' . Caldas,. Francisco
Ferreira ferrai . Antonio M. C ., Rainallip,

' José Bastas, Oscar LindrosqUee farnilia, Mine
Maria' . 1.equ'ell	 - Amanho

-anes de Vasconcelloá é familia, Nlartin.Adolpho -
1(.61cen e' familia José Taveira, Maria Lafiza•,:
'Babo e filhai Clementioa..Bandetti, Dr.. Leo.

Laguna e escalas, Laguna 	 	 1
Hamburgo 'e escalas, liabsburg 	  . 1
Rio'da Prata, lIollandia 	 -	  , 1
Rio da Prata -Asturias  --	 ''-  '1
Maceió c escalas, Rio Pardo 	
Mossoró e escalas, Ama:oncis -
Genova e escalas, Itc Umbérto 	
Liverpool, Alagellan  "	 " 	
Rio da Prata e escalas, Sino.. 	
Rio da Prata, Africana 	 	 ,
Soalha:notou e escalas, Araguaga, 	  .3
Nova Vork, Byron 	 -'-	 .	 '.. "`'• 3

.4



4O68 Quinba-feirã, 28 'DIARIO oFpui4L Marco
- _

kid I1"

UNTA MOS CORRETORES• .	 .
Mercado .de café :
O mercado• de :café, no Centro do "Com:

mercio .de Café, abriu :Me • calmo, lendo,
se realizado ;vendas de 2.190 . saccas,-na base'
de 123900 a.133 para o typo 7 (desensaccado),
por. arroba;

Durante ,o dia :realizaram-se vendas de.
mais .3.050 •saccas .,ao preço de 123900,..fe-

•charldo o-mercado:calmo.

Total das Vendas conhecidas 	

Entradas , conhecidas

Barra Dentro	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

Saccas
.5:240;

'Sacou
1:401
4.143'
1.541:

Vendas a prazo

200 Companhia del.,oterias Na=
cionaes doErazil v/c 30	 683500

600 Companhia Loterias Nado-.
nau do • Brazil v/c 30 • dias...	 685500

200 Companhia 'Loterias Nadic,
naes do Brazil v/c 20 dias 	 603500

200 'Companhia Estrada de Ferro
Rale Sul*Mineira v/c 30 dias„: 	 953000

200 'Companhia Docas da Bahia
v/c 30 dias 	 	 1203000

100 Companhia Docas da Bahia
' v/c 30 dias 	 	 3213000

200 'Companhia Docas .da Bahia
v/c 30 dias 	 	 :1213000,

300 Companhia Docas da Bahia
v/c 30 dias:	 . . : ..... .	 1223000

200 Companhia Doc:is , da Bahia
v/c 30 dias  • '	 3225000,

500 'Companhia Docas da Balaa
v/c 30 dias 	 ' •	 " '	 :1220o0

-	 •Secretaria da .Camara Syndical do .Rio de
Janeiro, .27 .de .março de1912.—•:Simon-
sen, synchco..	 ,	 •

Total 	
Mercado,de .algodão:

•Fardos

976
23.201.

, Observações—MercadoÀe:Liverpool, 4
tos de alta. = ' •

Mercado de assucar
-Saccos
.11662
4.141

425.403

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu admittir á :aegociação e respe-
ctiva cotação official na Bolsa o emprestinao
contrahido•pela Companhia Usinas Nacionaes
na iniportancia de 1.000:0003, dividido em
5.000 obrigações (debentures) ao ,portador.
de ns.1,a 5.000, do valor nominal de 2003
cada uma, juro de S°,10 ao anno,;pago, por se-
mestres vencidos na primeira quinzena de ja-
neiro e julho de cada anuo.
• Na secretaria desta Camara acham-se ar-
alvados um exemplar 'da cautela .das obri-
gações e'demais documentos legaes.

Secretaria da 'Camara Syndical do Mode
Janeiro, 26 .de março de-1912.—A. •Simonsen,
syndico.

••nn•n11

JUNTA C0'.51à1ERCIAL

.Relação dos contractos, ãteração .e . distri-
ctos'de sociedades commerciaes estabelecidas
nesta praça, archivados em sessão de 18 do.
corrente. •

Contractos
Da 'José Antonio do •Valle e Henrique Con-'

çalves:FeiTeira, 'para- o 'fabrico de calçado á.
rua GeneralCamara	 266,•com o ca-

' 0oital de:30:000$; sob a , firma- "J. Talle,.&Comp.. 
De,Augusto -José 'Alves e:José de Souza:Ri-

Tara -o' eommercio de restaurante "áittra
do Lavradio ms. 55e.57, com o capitaLde
40:000sob a firma Alves& Ribeiro.	 -

De - Antonio Alvares, Angel .Sacido .e
Abuso Alves, • para o :commercio de ¡botequim

:á rua*Conselheiro 'Zacharias n. '10, como ca- •
;pitai de. 6:000g, .sob a .firma Alvares, Sacido
&.Comp.•	 .• De LuizEernardo de Almeida, .Antonio de
Almeida Pinho e AntonioTrancisco dos.Santos
Márau, , para: o . commercio .de ferragens, ser-.
ralheria, etc. 'á 'rua 'Francisco Belisario'
ns. 30, -32, 34,. 36 e .38, ,com o.capital de

• 400 .:0003, • sob .a firma L. B. de ,Alineida
& Comp.

De Arthur , Carlos de .Aratijo Campos .e•o
.socioç de • industria 'Jorge Niaud, para. o 'fabrico:

productos chiai:c:os, etc. á Tua da,Quitan-,
dan.'67, com o capital de 100:0003, .sob,,a,;

•firma 'A: Araujo.&'Comp.
De Antonio da -Silva Gameiro, Manoellra,-;:

lente Compadre e. Justiniano de Souza 'Rocha,.
para :o 'commercio de 'botequim dt Tua de.
8. Christovão n '44; emn o . capi tal de.20 : 000$,
.sob firma 'Silva, Valente & Comp.

De !Estaquicaonsanto -e 'Leone Selani,;para
o cornmercio de :artigos de ,cutelaria:e meca-
.nicas, • á Tua da Urimayana -n..20, com o ca-
pital de 10:000, •sob . a firma.Bonsanto,& Se-.
lani.

De João 'Soares de `Vasconcellos, .Antonio
Monteiro.Neves e Vulio'da :Silva Lopes, para o
commercio • •de -alfaiataria .á krua ,do Rosario
n. 131,'com o capital de 60:0003,,sob a;firma
'J. Vasconcellosi& Comp.

De •:Francisco Miguel ,de -Castro e ,Manoel
*José *Coelho,' para o .commercio de seccos e
Molhados' á Tua 'Padre Aliquelino n.:53 (Ca-

• tumby); como capital de 2:000, sob afirma
'Castro ditoélho. • •

De Antonib Teixeira e Felix.Ferreira,'para
•-•3 comniercio -cle :marcenaria com e . capital de
8005, 1sob a firma Teixeira 8:•Ferreira.

De José Dias e Antonio.Alonso Alves, para o
-commercio de padaria á Estrada Real de
:Santa Cruz ris. '130 A e-132, come , capital 'de
'6:0003, sob.a firma Diaso& Abuso.

De Francisco 1Pontes Corrêa - ellurval de
:Mello..Senra, para o+cemmerciode.CoMmissões
: e.. represen tações, á uma Viscondede Inhaúma
• n. 66,..com o , capital . de 4:0003; solyafirma

Corrêa. Si Comp.
iDe,Germana.Gomes -;Ferreirwe-,álarcelline:

,ÇOnle's . Xereira, Para • a 4.commercio . de‘seeeos
e molhados 'á .rua Marquez de-Pombal

COM o capital de 3:2005, sob a firma Ferreira
& Pereira.

de industria José.Maria Govinho.Torres,.para
De Manoel IIenricples de itslmeida e o soci0

o commercio de.molhados e come,stiveis á rua
do .Cattete ns. 191 e .275, com o capità.de
30' Nu, sob a firma IlenriqueJ de Almeida
-:51 Comp.

De.Nicacio Garcia e,Antonio Berdion'ra
o commercio de casa de :pasto á rua Marc-Al
chal:Floriano n.195, com o , capital .de40:000,
sob a firma Garcialv Berdion.

.De.Alfredo da .Silva....Martins Muller e a com-
manditaria:D..Brandina . de .Freitas Raulino,
para o-cornmercio de .commissões e consigna-
ções -á rua , Gnneral Camara.n. 423, corno
capital de ::50:0C10sob a :firma S...Martins
&.Comp.

Alteração de contracto:
De Cabral Cunha &Comp..,:pela creação de

uma filial á' rua .Luiz Gama n..16, da,qual
-será .agente interessado Raul da, Silva Pinto,
e,quanto..á. ,clausula ;referente. á , divisão dos
_lucros seciaes.

Distractos:
*De	 Duran & ,Comp., 'Caldas & Pinto,

. A . :Cortleiro,&!Comp., Narciso, &. Goulart' e ,Pi-
tres,& Lopes.

Secretaria _da Jun ta.. , Commercial .da Capital
;Federal,,21,de .março de /912. —Honorio de
Campos, 1° .official .

,ACTOS DO IODER EXECUTIVO

,Ministerio da Fazenda
'Por .decretos de.21 i/O,corrente
iFoiammeado n conferente da Alfandega.da,

cidade doillio 'Grande, Eslado ..do:Rio Gr,ande
do Sul, -João Climaco .de_Mello para 'exercer,
em,commissão,.o,lorrarde.inspector.da Alfan-
,dega •de Pernambuco.

.:Foi -exonerado da:mesma lcommissãe„ a ;seu
:pedido, o oscripturario da ' Alfandega, , de
'Santos, Ricardo Mendes Gonçalves.

SECRETARIAS DE ESTADO_

illinisterlo da Justiça ,e

iNegocios Interiores
.iExpedierrta de :20 cdermati.ço de ; 1912.

Minectoria ¡Geral de Contabilidade

:Solicitaram-se ao '31inisterio,da, Fazenda
'Os seguintes :pagamentos .no .Thesouro.Na-

cional :
`11.•,:2 :671$600, Tornecimentesleitos ..ao. Es-

criptorio :de Obras uno armo ,fincle I(.aviso
n.1.376);
• De ,10:2903, ifornecimentos-feitos.á Colonia
Correccional de Dons Rios, em dezembro
timo ,( aviso n. 1.377);

De '7:5453900, .construcção de um .galpão
no 'Internato de Collegio /Pedro ( aviso
n 1 :378);

'De 42$010, passagens concedidas pelo:Lloyd
Brazileiro .á •Directoria Geral ..deSaude;Pu-
blica, em dezembro ultimo (,aviso n. 1.379);

De 33:0005, fornecimentos feitos . em •de-
zembro do ,annafiirictg,èpara:o ' Serviço de :/sola-.
mento • e'Desinfecção . da'.Directoria . Geral 'de
Saude'Priblica.( aviso ri.1 .38Q); 	 • •

!De .45340Q, -transportes ."concedides ,£inAu-
tubro do atino .fiúdo ;-pela iEàrada:de iFerrQ
nentrál - tloBraii1,.pàra, prè:ses: dá 'Justiça Fe.
deral ( avisou, -1.381); "	 "	 "

.	 .
-.Entradas em 26 	
Sahidasen26 	
Existencia em 27 	

Mercado calmo.

Entradas em 26,.. 	
'Sabidas em	 ....
Existencia em 27 	

Mercado firme. •
• 'Observações As entradas tforam.:de;Cam-

pos.

cofretcrr ' ,Fernando ;Alvares de Souza,
antorizado .por alvará:do Or. 'juiz 'da 3°Wara
Civel, venderá . emdeilão no dia 23'

:do'cerirente , nrei) .:40 acções'da-:Companliii de,
Tecidos All iança e '20, ditas da 1Connpanhia;1 ? . j
C. do 'Jardim 5Botanieo i integraliiadas; ;per-r
Itencentes ao '.espolio •de . Jeremias Gonçalves
de Oliveira.' •	 • • ,	 •	 „

'Secretaria :da Camara .Syndical, :20 de
março de 1912.— A.'Simonsen,syndico.

, O corretor 'Antonio Freire ",:cle
ches, autoriado--,por .alvara.ldo -Iir.;;juiz da
Provedoria, venderá -em leitao. rnaAolsa,, no

„dia i4,t1e . abril" -pr-oidinO,:anas ,apolices.seraes.
de '1 000, • .de 5 ' 04, ,pertencente :ao 1inado

,..tosé.Martins da' Costa Moreira. . • .	 •
--•; ;Secretaria. ' . da....i.Caniara ..§indical; ;27.

•':311,arço-de	 sSimonseni-syndiCO.'
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'Acquisição de uma cambial de francos
.7.541,6, inclusive 18, da commissão aos

JagOtes financeiros no estrangeiro, • para pa-
gainrimto a Alfredo Schlachter, de Paris, por
ibrnecimentos feitos ao Supremo Tribunal Fe-
deral em dezembro ultimo ( aviso n. 1.366);

Transmittiu-se ao Tribunal de Contas cópia
do decreto que abre a este Ministerio o cre-
dito especial dc 50:0003, para pagamento da
subvenção concedida á Escola Livre de Enge-
nharia de Pernambuco ( avisou. 1.368 ).

Dia 21

• Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
, os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional
Da 27:0003, fornecimentos feitos á Brigada

Policial em dezembro do anuo findo ( aviso
o. 1.385);

De 4933, material adquirido pelo Supremo
Tribunal Federal em dezembro ultimo ( aviso
n. 1.384);	 • •	 -	 •

De 284. 3400, fornecimentos feitos ao mesmo
Tribunal • no referido maz ( aviso n. 1.387);

De 310$615, indemnização á Caixa de Eco-
nomias da Brigada Policial, por despezas
pagas por conta da mesma no anuo findo
(. aviso n.. 1.336); •

De 78$, indemnização ao secretario do Su-
premo Tribunal Federal, por despezas de
promplo pagamento por • elle effectuadas nos
mexes de janeiro a , fevereiro do anuo findo
( aviso n. 1.389); 	 .

De 8:5125665, indemnização ao Cominando
da Brigada Policial, por serviços effectuados.
durante o anuo findo na Invernada dos
Affonsos ( aviso n. 1.388).

Dia 22 ..
• -

Solicitaram-se ao •Ministerio da Fazenda OS'
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

". De 6:4953808, fornecimentos feitos em de-
- zembro ultimo para as obras do Externato do

Collegio Pedro 11 ( aviso n. 1 •.391 );
-De 1:0303, gratificações vencidas no armo

Findo por diversos escrivães do serviço elei-
toral dos Estados do Piatiby e Rio de Janeiro

aviso n. 1.392);
De 23:6153080, trabalhos feitos no Archivo

Nacional no anuo findo ( aviso n. 1.393 );
D3 4:6393308, fornecimentos feitos em de-

zembro ultiina á Escola Premunitoria Quinze
"ao Novembro ( aviso n 1.391);

De 133200, indemnização á Caixa de Eco-
nomias da Brigada Policial, por despezas por
ela ma gas em novembro e dezembro do anuo
findo ( -aviso n 1.395);

D3 1:3333200, fodiecimentos feitos á Co-
loniã Correccional dos Daus' Rios" em dezem-
bro ultimo ( aviso n. 1.393);

De 1503, gratificação vendia no armo
:-Indo pelo escrivão do serviço eleitoral do
Sstado do Paraná, Cypriano José do Prado

	

avisO n. 1 ..397);	 •'	 ••	 "
De 9863824, fornecimentos feitos • em de-

zembro ultimo á Colonia de Alienadas no En-
genho de Dentro ( avisei n. 1.398 );

De 78$, indemnização ao secretario do Su-
premo Tribunal Federal, por despezas de

• prompto pagamento por elle realizadas nos
meze.s de janeiro e fevereiro do anuo findo

: ( avisou. 1.390).

Expediente do dia 23 de março de 1912

DIRECTORIA DO INTERIU.
.	 .	 .	 ,

Requerimentos clesiiach,culos

. A rthur Múller, pedindo naturalização. —
Declare os nomes dos filhos e apresente folha
corrida, passada pela Justiça Federal.

.• Julio Rainho..—Junte ã 2a . via da conta'.

DIRECTORIA GERAL DE CG.:niTÁBILIDADE

"Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal; .	 .

De 1305, gratificação vencida no anuo findo
pelo escrivão do serviço eleitoral no Estado
de Sergipe, Arthur Menet (aviso n. 1.399);

Da 113900, passagens concedidas pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil para a
Directoria Geral - de- Saude Publica; em de-
zembro ultimo (aviso .n. 1.400);

De 1:2003, trabalhos feitos pelo Instituto
Nacional de Surdos-Mudos, para o Supremo
Tribunal Federal, em dezembro ultimo (aviso
n. 1.401);

De 200$, material . fornecido á Repartição,
Central da Policia, em dezembro do anuo
findo (aviso n. 1.402);

De 130$, fornecimentos feitos em janeiro
findo ,tto Hospital Nacional de Alienados (aviso
n. 1.423);
, De 1053-170, fornecimentos feitos em janeiro.

ultimo' ao Instituto Nacional de Surdas-Modos
(aviso n. 1.426);

De 473143, cunhagem de uma medalha,
de distincção para este miaisterio (aviso
n. 1.427);

Da 933533, gaz consumil) em faverairoi•
findo pelo 20 Tribunal do Jary e. assiguatura
do a pparelho telephonico installado na. arte
de Appallação (aviso n. 1.423);

De 2763200, la.vágem de roupa para o La::
záréto da Ilha Grande em fevereiro do cor-
rente armo (aviso n. 1.421)

De 8825113, aluguel de seis dias : do predio
()ocupado pelo Labáratorio . Ba.cteriologico e
fornecimentos feitos ao Hospital Paula Can-
dido em fevereiro findo (aviso n. 1.422)

Da . 82$, material,adquirido pelo 20 Tribunal
do Jury em fevereiro findo (aviso n. 1.420)

De 4033100, fornecimentos feitos á Brigada
Policial era janeiro findo (aviso n. 1.419) ; 1

Da 500$, aluguel, relativo a janeiro ultimo,
do predio occupado pela Inspectora de Policia
Maritima (aviso n. 4.4-21); 	 •	 t

De 3823100, fornecimentos feitos ao Juizo
Federal da 1° Vara Federal e ao Tribunal do
Jury em fevereiro do corrente armo (aviso
n. 1.418);

De 14:033$231, - fornecimentos feitos em
fevereiro findo á Brigada Policial (aviso
n. 1.417);	 •	 .

Da 5:0523816, material adquirido pelo Insti-
tuto Benjamio Constara, era janeiro' ultimo
(aviso o. 1.416);	 .,

Da 1833111, indernnizacão ao thesom.eiro
da Repartição Central da Policia, por despezas
por elle pagas em fevereiro . findo (aviso
n. 1.447) ;	 • t •

De 3:2773158, fornecimentos feitos em fe-
vereiro findo para as Delegacias -de Saude e
para a Dispectoria de Prophylaxia do Porto
(aviso o. 1.113);

De 23631E3, assignatura do appar31h) tele-
plionico. d , escriptorio e • do instalado na
residencia do engenheiro das obras deste Mi-
instado (aviso o. 1.423); •

Da 8 • 1003985, fornecimentos •feitos ao Ser-
viço de Isolamento e Desinfecção em fevereiro
do corrente anuo (aviso ti. 1.413)

De 16:0008, conta de fevereiro fin lo, rela-
tiva ao se,rviço "de condocção de enfermos,
alienados " e cadaveres (aviso li. -1.411); 	 .

•De 26;0603880, fornecimentos feitos em fe-

vereiro ultimo á Repartição Central de Policia
e ao Gabinete Medico-Legal (aviso •o..(.4-12);
, Da 1763300, indemnização ao director da
Escola Premunitoria Quinze de novembro,

1

1

 por despezas da prompto • pagamento por elle
effacieratlas.em janeiro findo •aviso n."1.111);
. 1).: 2:0003, congrna que compete lio eorrepte
anuo ao Mc.- João.. Pires'dia :\ morito: (aviso
n. 1.110);	 -	 • ,	 . •	 .	 .	 ...	 .,

-D3.6;9533900, fornecimentos leitos ao Insti-
tuto Osvaldo Cruz em fevereiro findo- (aviso

	n. 1.4-99); .	
... .

De 5003, aluguel, relativo a fevereiroM1G
mo,' do préclib dcdupado Pela" Policia Ma.ritima
(aviso u. 1.407) ;

De 873400, fornecimentos feitos em feVereiro
findo ao Supremo • Tribunal Federal. (aviso
n. 1.403) :

De 6543109, comedoriaá fornecidas no mez
finda aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia (aviso o. 1.496)

Da 46:2923121, fornecimentos feitos ao Corpo
de Bombeiros em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.405) •,

De 3:0163075, indemnização ao thesoureico
do Corpo de 'Bombeiros Por, ter pago a folha,
relativa a) noz findo, dos operarias civis em-
pregados na coostrucção das novas officinas

	

daquella corporação (aviso n. 1.401) ;	 ,
Da 100$, quantia depositada no Thesouro,

para garantia da proposta apresentada Por
Francisco Lopes de Assis Silva, para conclusão
das obras da 8" preteria (aviso n. 1.403)

—Solicitou-se ainda ao alinisterio. da Fa-
zenda distribuição dos credites

De 8:4003 -ás delegacias fiscaes do Thesouro
Nacionalnos Estados do Amazonas, Pará, Ma-
ranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, S. Paulo,
Minas Geraes e Rio Grande do Sul, para paga-
mento, durante o corrente anilo, do au-
gmento de 40 0jo dos vencimentos do joiz fe-
deral e do substituto (aviso n..1.430)

Da 5:2323 a cada nina das delegacias fis-
caes nos Estados da Parahyba, Alagoas, Ser

'	

-
gipe Espirito Santo, Santa Catharina, Goyaz,
Piamhy, Rio Grande do Norte, Paraná e Matto
Grosso, para pagamento, durante o corrente
anuo, do augmento de 30 0/o dos vencimen-
tos do juiz federal e do substituto (aviso
n. 1.1-31);

Da 31:8003 a) Tiles-Juro Nacional, para pa-
gam3uto do augmento d.e 50 .°/„ a dons juizes
1'3c-ienes e deus substitutos do District° Fe-
daral e cl) juiz feder.t1 e do substituto do Es-
tado do Rio da Janeiro (aviso n. 1.432) ; '

Expadienta de 23 de março de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado Jonathas Florião Gomes ao
Moura para o togar de escrevente juramen-
tado cio serventuario vitalicio do officio de es-
crivão da 4' Vara Civel da District° Federal.

—Concedeu-se excquatur, afim de que possa
ser cumprida, á carta rogatoria expedida
pelas justiças da Ilespanha ás do Estado do

• Amaz mas, para inquirição da testemunha no
interessa da- acção movida por D. Jerusa Lu-
zarretta y Solano contra Antonio Pinto y

°Jiaga—Concedeu-se um animo de licença para tra-
tar cle negocios de seu interesse ao 1° tenente
do 1' regimento de artilharia de campanha
da Guarda Nacional Aninhai Pereira.

- • Foi expulso do tarritorio nacional; de
accifdlo com ot art. 20, n. 3, do decreto
n. 1.011. de 7 de janeiro de 1907, o estran-
2;eiro Jacob Na ptal .

DX,1-32 cnli3cinnato ao chefe de Policia,
para ás fios convenientes.

—Declarou-se:
Ao depositado publico do Districto Federal

que as lonas mansaes de pagamento dos seus
venci:11)ot is • .do escrivão do estabelecimento
devam ser rémettiJa5 . directamente ao.The-
sourb Nacional ;

Que o aetual2" supplente de pretor ba-
charel • SYlvio M :irtins Teixeira passa a servir,
na mesnia Categoria, na 5 pretoria, eive' do.
District° Federal ;

Qiie o actual 30 'supplente de . pretoreha-
,charel.Valmore dá Santos Magalhães passa
a servir; na mesma categoria, na 3° pretoria
civil do District° Federal .; •-

-Que,o procorador „da Republica. na see0.a
.de Goyaz, nomeado pOr decreto de 14 de fe-
vereiro do corrente annd,. se chama Alfredo
Augusto Curado Fleury.e no como está esr
eripto no nid.ámo decreto.

/.	 /,

	

,	 „
._•
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20 , de Novembro nas. M4 •e MI ; :praça•Ser-.4.',
zedello 'Ccrrrêa ms. - M2 re '34; 4grejirlhan

-ri. -11- (casas -as. 1, 2, :3, f4, -5 .e 6) '; ttra-i'
wessa Miranda m. 31; '4 . de , Dezembrd
m. 71; 'Salvador Corrêa . n. .46; Tonelero'
ms. 439 e 137; Nossa Senhora de4Copaca.s
lhana -as. 2, 36 -e '585; -Barão de ;Ipanema
113. 74, ;100 e102;13arrozo as. 259 o '219;
Paula 'Freitas m. 97; Barata Ribeira
-n. 333; -Prudente 'de 'Moraes n. 40; Real
Grandeza ris. 301, 16 e 246 (casa n. 14)
Marechal Hermes as. 63, 69 e 76; tra.-4
vossa João Affonso n. '48 (casa n. 2) ; Pi-4
nheiro Guimarães as. 58 (casa n. 1) O
56 (easas . ns. 2, 3 e 4) ; Visconde -de Sil-
va n. 30 (casas na. 2 ,e , 3) ; Conde dO
Irajá it. 13. Para estes predios expediui
oito ;intimações :para melhoramentos' di.-4
-versos, .•!end o , 03 pred ies ii.t Lima(' os Aos s e -:.
guintes: ruas Barão de Ipanema n. 74;.
Nossa Senhora de Copacabana as. 585 O
.36; Tonelero ns. 139 e 137 .; travesso'
João Affonso n. 48 (casa n. 2).; ;Real
•Grandeza .n. 204; Pinheiro Guimarães.
n. 58 (casa -n.2) ; requisitou 48 desinfe-
cções para os seguintes -predios: 'ruas 20'
•de Novembro ai. 84; Nossa Senhora de
Copacabana ris. 2-e 585; Tonelero n. -139;
4 de Dezembro n. 71; Barão de -Ipanema
a. 74; .-Salvador Corrêa n. 46; -Barroso
n. 219; Real Grandeza ns. -304,246 (ca-..
sa n. -1,4) e 16; traveasa João Affonso

,n. 48 (casa n. 2) ; Pinheiro Guimarães
n. 58 (casa n. 1) ; Visconde de Silva a. 36
(casas as. 2 e 3; Marechal Hermes ais. r 63,,
69 e 76; interdictou uma casa; attendeu é
uma reclamação: examinou 55 receitas
das pharmacias das 6'•e 40 zonas; recebeu
20 communicações de casas para alugar;
permittiu habitação a 12 destas; verifi-
cou o cumprimento de uma intimação;
.mandon.affixar um edital de mudança-no
r,redio n. 97 da rua Paula Freitas; deu
quatro attestados de habitabilidade; exa-
:minou quatro concretos e informou uni
requerimento.

Notificações :'	 ,
Foram notificados nove casos de -itu-,

berculose .pulmunar (obitos), occorrido§
quatro no Hospicio Nacional e os outros
cinco nas seguintes ruas: Voluntarios da
'Patria n. 410; D. Mariana n. 33; Vis-.
conde de Silva n. 142; Nossa Senhora de
Copacabana n. 100,; e travessa Miranda
n.32

Resumo do serviço dé vaccinação é -r-b--
vaccinação contra a variola, effeétuado
pelos auxiliares academicos, destacado§
mesta delegacia, durante a semana de '172
ã 23 de março corrente:

Antonio Marinho de Almeida vaccinoti
.um, revaccinou lres, total quatro.

Germano de Andrade Pinto, nenhum'.1

Segunda Delegacia . dd Saudd ,--,:,-.-;

Delegado de saude, Dr. Venancio Lid-i.
boa.

-.Os insdectore§ sanitarioà : destacada
nesta delegacia effectuaram ma semana
-de -17 ,a 23 -de março os Seguintes 'Ira-.
_balhos :"	 .

d a oircumscripçãO - . O DP. .Sã Péreifa
fez 31 visitas sanitarias -nos rtredios das
ruas da Lapa ns. 16 (duas visitas), 39,90
(duas visitas) e 92 (duas visitas) ; Morae§.
o Valle ns. 50 e .52; •Evaristo da Veiga
ns.99 (duaas visitas) e 138 (duas visitas
Treke .de Maio,n.28 (duaas-visitas) ;Sena-.i
dor Dantas as. 105 (duas visitas)5
111 (duas visitas), 1.15 (duas visi-
tas). e 119 (duas visitas) ; ' Tay-,
lor n. 32.; Theotonio Regadas ns. 23 O
27; Joa.quirn Silva ns: 56' (duas visitas);
119 e 134 (duas visitas). Para estes •pre-.

# mento; examinou as receitas :medicaa
1 das pharmacias de. sua zona - ; qperriTittiu

para melhoramentos e duas para -fecha-€
dios expediu cinco intirhações, sendo ires

•-•-• Foi devolvida •.ao juiz -de . direi tO' • cl&s

"Vara. Civel do District° 'Federal,. devida-
mente 'cumprida, a carta rogatoria expedida

•.ás justiças -de 'Portugal -para citação deIla-
' thelGonçalves Soutinho.

- Transmittiram-se : .• 	 • •
Ao Ministerio dasllelações Exteriores, -afim
ser encaminhadaa seu destino, a '• carta

„rogatoria expedida pelo juiz districtal da sede
• do mmdciPie -de :Pelotas, no Estado do Rio
•'Grande do Sul, ás justiças de Portugal, a re-

querimento de Alberto Antonio Gonçalves,
;para citação de :Felizarda Rosa Gonçalves e
seu marido Manoel Joaquim Pinto

Ao juiz de direito da e a Vara Criminal do
-District° Federal,- afim de ser informado e
• instruido, o requerimento • cle Ary Kernes de
• Siqueira, pedindo perdão ou commutação da

pena a que foi condemnado como incurso no
• art. 294, § 90, do Cadigo Penal

. Ao juiz federal na secção do Amazonas,
para o devido cumprimento, a carta rogatoria

• expedida pelas justiças da Hespanha ás do
mesmo Estado, para inquirição de testem-

" ilhas, no interesse da acção movida por
D. Jerusa Lusarreta y Solano contra ;Antonio

•- Pietro y (Maga
 Aos presidentes dos Estados
-	 De S. -Paulo, cópia do termo de Oito, la-

vrado a bordo do paquete nacional Bragança,
•relativo ao tripolante 'Francisco Luz da Silva,

- natural do mesmo Estado
Do tilo Grande do Sul, cópia do termo de

• obito, lavrado a bordo do paquete nacional
Miranda, relativo ao respectivo mestre Manoel
Antonio Barbosa, natural do mesmo Estado.

Requerimentos despachados

Bacharel Antonio José de Araujo, ex-pro-
motor publico da comarca do Alto Jurtiá, no
Territorio do Acre, pedindo pagamento de
venchneetos relativos ao anuo de 1907.- Di-
rija-se ao Ministerio da Fazenda.

Jos4 Alves Gil, praça do Corpede Bombei-
ros, pedindo rectificação do nome.-Deferido,
na conformidade do aviso dirigido ao comman-
dante do corpo.	 •

João Baptista de Mello, ex-soldado da'Bri-.
gada Policial, pedindo serreincluido nas res-
pectivas..fileiras.-Indeferido.

Cynobelino Paes Landiin, capitão reformado
. da Brigada Policial, pedindo pagamento de
• gratificação para residencia.-Indeferido.

-

-Conselho Superior do -Ensino
Requerimentos despachados
• :Dia 27 -de-março de 1912

Pelo.Sr. ',Dr. ;presidente:
Noeinio;Ribeiro, aluam° da . Faculdade de

• Sciencias jurídicas e Sociaes do Rio •de Janei-
ro. - Requeira a quem de direito.

Dr. Ernesto Crissiuma Filho, preparador da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. -
.Como :requer.

Dr. Aureliano Amaral, sub-secretario da
Faculdade de -Direito de S. Paulo. - Conto
requer.-

,DIRECTORIA GERAL :DE 'MUDE PUBLICA

Primeira Delegacia desSaude,

.Delegado de .saude-Dr. Leonel Rocha.
, Os inspectores sanitarios destacados

nesta delegacia effectuaram durante a
semana de 17 a 27 do corrente os seguin-
tes trabalhos: -t

1° circumscripção,	 O Dr. Orlando Ro-
ças fez 44 visitas sanitarias nos seguintes

:predios das .ruas Barão de Itamby n. 38;
S. Clemente. ns. 37, 131, 171, 153, 151 e

"- 137;, Bambina lis. 47, 131, 43 e 59; Deze-
noye de Fevereiro as. 66, 63, 70, 51, 43 e
49; íVoluntarios -da Patria ns. 10, 20, 38, '

151,. 153' e 155; praia . de -Botafogo

nsn. 52,- 454, 456, 47'2, 360 (oito-'casas)'
494, 358, 396, 404 (frente e fundos), 448
(frente ,e fundos) e 214; para -estes pre-,

•dios exepdiu sete intimações para .me-!
Ihórarrientos diversos, sendo os predios:
os -seguintes: rua Dezenove de -Fevereiro-
n. 49; praia de Betafogo ns. 452,..454, 456,
e 458; Barão de Itamby n. 38; requisitou
Ires desinfecções par os predios: Barão de
Itamby n. 38; S. Clemente n. 37; Bambina
n. 131; examinou 35 receitas das phar-
macias de sua zona; recebeu tres commu-
nicações . de casas par alugar; permittiu
.habitação a uma; informou .um regue-
•rimento e examinou: um concreto -que
acceitou.

2° circumscripção-O .Dr. M. B. Oli-
veira fez 17 visitas sanitarias, nos .pre-
dios das ruas General Severiano n. 74;
D. Marciana n. 128; S. Manoel as. 12, 44 e
18 (casa n. 2) ; Passagem n. 78 (casa
n. 2), 40 (casas ns. 1, 2, 3, 4 e 5) e 105'
D. Polyxena n. 13; General Polydoro
n. 91 (casa n. 4) ; ladeira do Leme n. 22;
Fernandes Guimarães n. G; travessa Tope
n. 28. Para estes predios expediu, tres
intimações para limpeza geral nos se-
guintes predios : ruas General Severiano
n. 74; D. Marciana it. 128; General Po-
lydoro n. 91 (casa n. 4) ; fez Ires visitas
de vigifância medica, observando nove
Pessoas; requisitou nove desinfecções
para os seguintes predios: ruas General
Severiano n. 74; Marciana n. 128; S. Ma-
noel -as. 12, 14 e 18 (casa n. 2) ; Passa-
gem n. 78 (casa n. 2); D. Tolyxena n. 13;
ladeira do Leme it. 22; General Polydoro
n. 91 (casa .n. 4); examinou .28 receitas
das pharmacias de sua zona; recebeumove
communicações de casas-para alugar, per-
mittindo habitação a seis destas; verifi-
cou o cumprimento de duas intima-
ções.

30 •e 5 0 circumscripções Dr. -Ar-
mando de Oliveira fez 27 visitas sanita-
rias -nos predios das ruas :Delphim
ns. 115 (casas ns. 1 e 5), 67, .69, 90 e
411; D. âlariana ns. 18, 40, 141, 143
e-36; . General Menna Barreto ns. .97, 404
e 135; S. Clemente ns. 168 (casas ns. 21
e 22), 287, 210, 212, 214, 216 e 194; Vo-
luntarios •da Patria n. 288; Marques de
S. Vicente n. 186; Lopes Quintas n. 14
(casa n. 14) ; Sorocaba ns. 50 -e 92.
Para estes ,predios expediu 14 intima-
ções para melhoramentos diversos, sendo

sos predios intimados os seguintes : -ruas
Delphim ns. 67, •69 e 115 (casa n. 5);
Sorocaba n. 02; D. Mariana as. 18 e
40; S. Clemente ns. 210, 212, 214 -e.216;
Voluntarios da Patria n. 288; Marques
de S. Vicente n. 186; Lopes Quintas D. 14
(casa n. 14) ; General Menna _Barreto
n. -135; requisitou nove desinfecções para
os seguintes predios: ruas Delphim
n. 115 (casa n. 5) ; D. Mariana n. 4
General Menna Barreto as. 97 e 104;
S. • Clemente ns. 168 (casa n. 21) e 287;
Marques de S. Vicente n. 186; Lopes
Quintas n. 14 (casa n. 14); -S. João Ba-
ptista n. 111; examinou 56 receitas das
pharmacias das 3° e 5a zonas; recebeu-11
communicações de casas para alugar;per-
mittiu habitação a oito destas; lavrou
dous autos dè multa, sendo o primeiro
contra o Sr. José Antonio da Cunha, pro-
prietario dos predios da rua Delphim
ns. 67 e 69, na importancia de 50$, e o
segundo contra a Sra. D. Ilenriquela
Dias da Silva, proprietaria do .predio da
rua Sorocaba n. 92, na importancia de
125$, ambos por infracção do art. 98,

1° do regulamento sanitario; verificou
o cumprimento de oito intimações; deu
dous attestados de "habitabilidade; infor-
mou dous requerimentos.

6a e 4° circumscripções - O Dr. Car-
los Peixoto Costa 'Rodrigues fez 40• visi-
tas sanitarias -nos seguintes preclios: ruas
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(: a cOupação de - um predid ; lavrou trés
autos de 'Multas; verificou oito intima-
Ces (Urna cumprida, Ires não cumpri-
das o quatro em execução); mandou
affixar deus editaes para fechamento,
recebeu uma communicação de casa
para alugar, deu seis attestados de vac-
cina e informou dons • requerimentos.

2' circumscripção - O Dr. Duarte
Flores fez 44 visitas sanitarias nos pre-
dios das ruas Buarque de Macedo ns. 37,
49 e 95; Cattete ns.19, 92 (casa ii. 15),
109, 172, 198 (duas vfsitas), 225, 265 e
271; I). Luiza as. 125 (duas visitas), 127
(duas visitás), • 129 (duas visitas), 135
(duas visitas), 145 (duas visitas), 147,
157, 193 e 197 ; Silveira Martins n. 76
Chefe de Divisão Salgado n. 199 ; An-
drade Pertence n. 37; Ferreira' Vianna
lis. 52, 54, 56 e 58 (duas visitas) ! ; ladeira
do Durão lis. 3 5, 7, 11, 13, 15,'17, 19 e
21; praça Rio Branco n. 7. Pára estes
prédios expediu duas intimações, sendo
uma para melhoramentos e uma para
fechamento ; vaccinou e revaccinou con-
tra a vadeia, cinco pessoas; requisitou
desinfecção para o predio á rua do Cat-
tete a. 117; interdictou um cOmmodo
rua do Cattete n. 109; attendeu a Ires re-

▪ clamações; examinou as receitas medicas
das pharma.cias de sua zona; ipermittiu
a °ocupação de cinco predios; verificou
o cumprimento de duas intimações;
mandou affixar um edital para fecha-
niento; recebeu seis communicações de
casas para alugar; informou dous regue-
rimntos e verificou 13 vaccinações.

.3' circumscripção - O Dr. 'Alfredo de
Mattos fez 40 visitas sanitarias nos pre-
idios das ruas Pedro Americo ns. 11,
13, 15, 17 (duas visitas), 19 : (duas visi-
las), 21, 23, 25, 27, 29, 33 35, 37,
r,39, 41, 47, 49, 51, 53, 57, 59, e'61 ; Cat-
tete ns. 107 e 305 '• Christovão Colombo
as. 6 .1, 115 e 141 ; Pereira da Silva
n. 202; Bento Lisboa n. 126; Passos Ma-
noel n. 38; Guanabara ns. 111e 101; Car-
doso Junior n. 299; Senador Octaviano
ris. 102, 147, 233 e 302; travessa Cruz
Lima n. 24. Para estes predios expediu
tios intimações para melhoramentos
yaccinou e revaccinou contra a variola
duas pessoas ; examinou as; receitas me-
dicas das pharmacias de sua zona; per-
mittiu a °ocupação de quatro preclios
ve'rificou Ires intimações (Urna cumprida
e duas não cumpridas) ,; recebeu quatro
communicações de casas para alugar
deu dous attestados de vaccina ; infor-
mou dc)•,as requerimentos e verificou
22 revaccinações.

6' circumscripção'- O Dr. Amanho de
•Vasconcellos • fez 35 visitas sanitarias
nos predios das ruas .Aqueducto ns. 108,
110 (duas visitas), 121, ;281, 290, 298,
310, 1.092 (duas visitas), L112 (duas vi-
sitas), 1.174 (duas visitas) e 1.280, ; La-
ranjeiras n. 83 (casa a. ; 8) ; Silva Ma-
noel a. 215; Paysandú n.' 196 (duas visi-
ias) Ypiranga ns. 44, 96 (sete casas)
e 119 ; Senador Corrêa . n. 33 ; Esteves
junior n. 3 (duas visitas) ; Rozo as. 19
e 21; e Nery Fereira n. / 73. Para alguns
destes predios expediu boletins de vi-
sita para limpeza geral ;' vaccinou contra
a variola uma pessoa ; examinou as re-
ceitas medicas das pharmacias de sua
zona ; permittiu a ocupação de Ires
prádios •, verificou o cumprimento de
duas intimações ; recebeu quatro coM-
municações de casas para alugar e yeri.,-
.ficou um concreto.

Durante a semana foram registrados
nesta Delegacia de Saude os seguintes

'casos. - de moleatias . transmissiveis-:,	 .
Cóqueluche, deus (obitos).-•

• Tuberculose, 12 (cinco isolados e Sete
obitob). ,	 - •	 -;

requisitadas -26 'desirifecções e
registradas . 33 communicações de
dios em .vacancia e duas Vaccinações fei-
tas .por medicos extranhos á delegacia
tendo sido feitas duas requisições cif--
versas e expedidos cinco officios.

Foram recebidos -e examinados 124
receituarios das 27 pharmacias exis-
tentes neste districto. • 	 • •

A turma de desinfectadores á disposi-
ção desta delegacia realizou os seguintes
serviços : 26 desinfecções, 26 tanques es-
gotados e lavados, 31 caixas d'agua
vadas, 36 apparelhos sanitarios e -29
ralos desinfectados.

Terceira Delegacia de Saude

Delegado, Dr. Placido Barbosa.
Os inspectores sanitarios destacados

nesta delegacia, effectuaram, na semana
de 17 a 23 de março corrente, os seguintes
trabalhos :

1' circumscripção-0 Dr. Mauricio
Leitão da Cunha fez 32 visitas de policia
sanitaria nos predios das ruas : Assem-
bica as. 44 e 75; Chile (Chacara daFlo-
resta) •' S. José as. 12, 13, 22 e 28; Aridra-
das (reclamação); largo do Rosario,
na Alfandega (exame de farinha de
trigo) ; para estes predios expediu
sete intimações para limpeza geral,
concertos, melhoramentos, etc.; fez nove
visitas de vigilancia medica; revaccinou
duas pessoas contra a variola; requisitou
duas desinfecções nos predios da' rua
da Assembléa as. 44 e 75; attendeu a
duas reclamações; examinou 50 receitas
medicas remettidas pelas pharmacias;
verificou o cumprimento de uma inti-
-mação; recebeu :ires communicações de
casas para alugar; fez dous cadastros;
forneceu um attestado de vaccinação. As
intimações expedidas para melhoramen-
tos referem-se aos_ predios das ruas:
Assembléa as. 4-1, 55, 7-1, 90, 107 'e 113;
a intimação cumprida refere-se ao pre-
dio da rua Uruguayana n. 170.

2' e 6' clreumscripções-0 Dr. Benja-
min de Mattos fez 63 visitas de policia sa-
Ditaria nos predios das ruas: Tobias
Barreto n. 106; praça General Osorio
n. 108; ladeira do Castello n. 32; Silva
Jardim n. 19; Luiz de Camões mi. 110;
avenida Passos n. 55; praça Tiradentes
n. 9; rua da Misericordia as. 36, 56 e 100;
rua D.Manoel as. 64,66, 68,70,76 e 78; rua
Colovello n. 67;travessa Costa Velho 11.12;
Conceição n. 105; Padre José Mauricio
n. 52 B; Luiz Gama as. 37 e 39; Clapp
n. 1.7; revaccinou 2-1 pessoas contra a va-
riola; requisitou Ires desinfecções nos
predios das ruas: Luiz de Camões n. 110;
Padre José. Mauricio a. 52 B; praça
Tiradentes n. 9; al tendeu a uma reclama-
ção; examinou 26 receitas medicas re-
mettidas pelas pharmácias; pérmittiu a
occupação de dons Predios; fez dous ca-
dastros; lavrou um auto de multa; ve-
rificou o cumprimento de seis intima-
ções; recebeu sete communic,ações de
casas para alugar; deu dons attestados de
habitabilidade; • informou um requeri-
mento; deu um attestado 'de vacc inação.
As' intimações cumpridas referem-se aos
predios das ruas da Misericordia ns. 36
(2) e 56; D. Manoel n. 70 (2) e Cotovello
n. 07.

3' circumscripçã'o-0 Dr. Newton de
Campos fez 22 visitas de policia sanita-
ria nos predios das ruas: Ouvidor n. 12;
Gonçalves Dias. n. 28; Avenida Rio
Branco as .9, 11, 15, 13, 108 e 110;para
estès • predios . 'expediu Ires intimações
para'Ainipéia. geral,, toricertos, melhora-
mentos, ;etc. ; fez 'seis' visitas 'de' vigiláncra'
medica; revaccinou unaa, pessoa' contra

yariola; : requisitou ,dUs -. OigreoçOeg

nos; prédios das ruas: Conselheiro Sa4
raiva n. 39 e Rosario n. 115; recebeu lima
communicação' de casa para-alugar;.,deu
um attestado de habitabilidade; appro-
vou • um concreto'. As intimações, expe-
didas referem-se aos predios da Avenid4
Rio Branco mis. 112; 118, 120 é 155:

4' cireumScripção-O 'Dr. 'Raul 'Sobrar -
fez- 67 visitas de policia • sanitaria nos
predios das ruas: Alfandega as. 207;"
271, 119 e 358; General Camara ris. 294,-
324, 262, 309, 270, 150, 265, 175, 321 e
351; Hospicio as.' 14, 240, 337, 332, 334 'e
336; S. Pedro n. 168 (reclamação) ;Senhof
dos' Passos ns.155,184,189,135,163,193,197;
199,179,201 e 63; palco do Rosario (na Al-
fandega), fiscalização de generos alimen-
ticios; para estes predios foi expedida
uma intimação para	 - geral
revaccinou Ires pessoas contra a variola;
requisitou dez desinfecções nos predios
das ruas General Camara as. 265, 324 o
351; Alfandega n. 207; Senhor dos
Passos as. 135, 193, 197, 199, 201 e 63;
attendeu a uma reclamação; examinou
412 receitas • medicas remettidas, pelas
pharmacias; permittiu a occupaçã.o
oito predios; verificou o cumprimento de
29 intimações; recebeu sete communi-
cações de casas para' alugar; deu dons
attestados de habitabilidade. A intimação
expedida refere-se ad predio da rua Uru-
guayana n. 202 e as verificadas cum-
pridas, aos predios das ruas Senhor dos
Passos n. 179; Alfandega as. 119 223,
250 (20) ; e General Camara .as. 175, 262
e 246 (4).

5' eircumscripção - O Dr. Adolpho
Hasselmafin fez 67 visitas de policia sa-
nitaria nos predios das ruas Uruguayana
as. 114, 144, 170 e 202; Theophilo Ottoni
as. 99, 101, 128, 150, 175, 191 e 200; Qui-
tanda n. 196; Sete de Setembro as. 122,
124 e 111; Marechal . Floriano n..195;
S. Pedro mis. 120, 146, 245, 247, 289, 181,
183, 196, 170, 169 e 187; para estes pre-
dios expediu uma intimação para me-
lhoramentos; vaccinou uma pessoa e re-
vaccinou 10 contra a. \adota; requisitou
cinco desinfecções nos predios das ruas
Theophilo Ottoni as. 191 e 200; Uru-
guayana n. 111,Sete de Setembro n. 111 c
S. Pedro n. 120; attendeu' a uma 'recla-
mação: interdietou um predio; exami-
nou 180 receitas medicas reMettidas pe-
las pharmacias; permittiu a occupação
de cinco preclios; fez um cadastro; rece-
beu sete communicações de casas para
alugar;deu um attestadó de habitabilida-
de; approvou um concreto; deu um at-
testado de vaccinação. A intimação ex-
pedida refere-se ao predio ri. 191 'da rua
Theophilo Ottoni.

O Dr. Bento de Almeida Nobre fez
duas visitas de policia sanitaria nos pre-
dios do becco do Bragança n. 33 e rua
do Rosario n. 115; permittiu a ()ocupa-
ção de um predio; recebeu uma com-
municação de casa para alugar.

Os Srs. auxiliares academicos .(dous)
procederam a 54 revaccinações contra
variola, sendo 53 pelo Sr. Castilho Mar-
condes, e uma pelo Sr. Delamare Leite,

.-
Quarta Delegacia de :Strada

Delegado: Dr; Campos da Paz.
• Os inSpectores sanitarios destacados
nesta 'Delegacia: de Saud.e, •effectuarani
durante a semana de 18 a -24 de março
de 1912, os seguintes trabalhos:

1' circumscripção-0 Dr. Francisco
Salema fez 58 visitas da policia sanitaria,
nos predios ris. 291 e 329 da rua da Sau-
de, 93 a 115,- 48; 57, 81 a 89 da rua Nis-4,
conde de Inhaúma; 3,1, 9,-11, 13;45 e 171

ladeira-da-.Coneeição; expediu , quatre,,
intimações_ para melhoramentos; Per:5;

mitkiu c .p.3.113a0,9, çtp. -Mak .pÈcl.t9â;
-	 -	 -7
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quisitou suma indicação de sobras; affi-.
:xou surn edital para fechamento; requi-
sitou duassdesinfecções nos (predios n.:48,
Nda, rua Vtisconde .cle Inhaúma •e .n. 15 da
'ladeira :da ;Conceição; xecebeu . duas,com-
anunicaçõessde •casas para ,alugar; ;infor-
mou, seis, requerimentos; 1-forneaeu .um;
iattestadosde thabitabilidade,e um ,de vac-
xinação; reVaccinou uma .,,pessoa contra a
Nariola.

• 2° ' circumscripção -1:1) 'iDr.1-Ernygdio•
, Montenegro fez -56 visitas :de policia sa-.

tintaria :nos . predios :ns. :29, 57, 71, 28,
187 e 489 da -rua 'Barão de1 i.S. Felix; 3:7.
/na rua Jia Prainha ;:51 , (casas.ns.tl a XX),
151 c(casas ns. d i .15.) ; .33, .30, 41, ,;45, 47,
.49, .53,e .55 ,da rua tdos =Cajueiros; -90
:crua sCamerino; -seis -visitas %de -vigilancia
medica.: á sua Camerino n»9595 Icaso de
,dipliteria ;curado) e ,Barão :de :S. F,elix,
n. 493v (caso .suspeito ',de ameSte ,não con-
firmado) ; 'verificou tres •desinfec,ções,
;nos ,predios ns. 29 e 57 -da Tua Barão .de

Eclixe Ti. 90 ;da rua ;Camerino ;expediu
:seta •intimações ;para ;melhoranaentos;:
;expediu •dous .autos de ;multa; verificou'
.o _cumprimento de :seis :intimaTees; fre-
quisitou '40 vistorias spara os asredios •
as. 187 e 189 da rua Barão de S. ,Felix:-
-37 da rua da Prainha; 39, :41, 45, 47, 49'
e 51 (casas ns. 1 a 30,e 1 a 15); 53.e-55
da rua dos Cajueiros; recebeu tres com-
mnnicagás de casas para alugar; forne-
ceu Ires áttestados de -vaccinação ,con-
tra a variola; ;permittiu a uccupação •de,
-uma s.casa; informou cinco raguerimen-
tos; providenciou sobre duas l -reclama- -
Ções referentes á obstrucção •de appare- •
lho sanitario e falta de agua. 1

84 circumscripção-0 Dr. Trança Ran-
gel fez 44 visitas de policia. sanitaria nos:
predios ns. 3 a 17, 2, 2 A e 2 1B da rua
Costa 'Barros; 94 da travessa das Parti-
lhas; 95 a 103 da rua João Ricardo; 85 ds -
rim General Gomes .Carneiro; 23, 25, 29, •
33, 3, 14, 5, '16, 18, 20, 7, 11, 13, 22, 24,
15, 26, j7 e 19 da rua Major Tinto Sayão;
79 da rua Senador Pompeu; 5, 7 e 8 da
rua D. Rosa Sayão; requisitou cinco
desinfecções nos predios n. 94, da tra- •
vessa das Partilhas; '140 e 79 dajrua Se-
nador 'Parnpeu; '85 da rua General Cal-,
dwell; 35 da ladeira do Livramento; per-
mittiu a occupação de uma casa; infor-
mou dous requerimentos; recebeu qua-
tro communicações de casas para j alugar.

4° circumscripção-O Dr. :Paula Men-
donça fez 39 visitas de policia sanitaria
nos predios ns. 24, 6, 14, 16, :18,120, 22
e 40 da rua da America; 38, 40, 8, 10, 6,
.12, 14, 32, :16, 18, 20, 24, 26 e 28 da rua
Leoncio de Albuquerqüe; 96, 60 e, 76 da
rua do Livramento; 11 e 17 da rua do
Proposito; requisitou cinco desinfecções
nos predios ris. 96, 60 e 76 da rua do Li-
-vramentos 78 da rua Leoncio de Albu-
querque; 40 da rua da America; permit-
tiu a occupação de seis casas; recebeu
sete communicações de casas para\ alu-
gar; forneceu tres attestados de habita-
bilidacle; requisitou uma vistoria; in-
Sormou oito requerimentos; examinou

armazem n. 3 do Cães do Porto \uma
partida de xarque, encontrando-a em
condições de ser entregue ao consumo;
revaccinou cinco pessoas contra a va-
riola.•

5° circumscripção-0 Dr. Lyourgo dos,
Santos sfez 26 visitas de policia sanitaria
nos prediosns.143, 17, 11, 55, 53, 119s 37,
139, 141, 177, 175, 201, 74, 76, 62, 64,169,
71, 241, 409 e 129 da rua da Gambôa;9 da
Tua Commendador Leonardo; 104 da ruas
Conselheiro Zacharias; expediu oito in-
stimações para :melhoramentos; recebeu
cinco communicações de casas para alu-
gar; • permittiu quatro °ocupações de,
Predios; informou sete requerimentos;.

Xesquisitou s uma indicação .de obrass'fOr-,

TIOCCU IO attestados de 'vaccinacão; Nac.-%
scinou Ires pessoas e revaccinou sete.
=contra a variola; requiaitou•tinco
facções . nos predios ais. 129 da :rua :dam
.Gambôa, 9 •da rua Commendador ILeo-
nardo, 4 e.241 .da ,rua %Coronel Pedro ,A1-1

wsk. 104 :da ama Conselheiro Jachariass;
;examinou :no ármazem til.,3,,do %Cães. do
Porto uma partida ;do xarope,tencen-

s.sancio-,-a em ' oandtções de ser entregus,
au• aonsUmo.

circumscripção-0 Dr. sCastro.:Linü.,
,Iez 36 visitas de policia sanitaria mos;
spredios. ns 89, 43:a59, 37, 39,e 33;da,ruat
'Dr. Rego Barros; 36, 54, -.64, s.68, 70, 72¡
e 74 da rua Sara; 23 da rua Orestes; '18'
da rua sAttilia; 21, .32,- 56, .58, :60, 62, 69¡
e 73 da rua Vidal de - Negreiros; verifis
sou uma...desinfecção no •predio _n. :1 ds
rua. Monte _Alyerne; permittiu a occupa-
ção ,de quatro .predios; recebeu quatro,
communicações de casas para alugas;
informou ssete -requerimentos.

•Quinta:Dglegacia de.:Saude

• Delegado, Dr. Autonio
mantel.

Os Srs. Drs. : inspectores. sanitarios ,des-
tacados nesta delegacia effectuaram dus.
Tante a semana de '18 ;á 24 de março„
os seguintes trabalhos:

1° circumscripção-0 DT. Imbassahy
fez 66 visitas -sanitarias nas ,predios das
seguintes ruas: Fonseca Telles n. 22 (14
casas) ; ris. ,58,.8 027 ,(sete•casas); ris. 30
e 34 (sete casas) ; ris. 40, 44, 46, 48, 50,
60, 58 e -113 (seis casas); ris. 8, 8 e '56, j
Parque ris. 18, 20, 24, 25, 27,-29, 31, 36,
14, 16, 18 e 18; Caixa d'Agua n. 40; San-
tos Lima ris. .1, 5, e :18; Fonseca _Telles.
ris. 58 e 3; para esses predios expediu
seis intimações para limpeza geral, con-
certos, melhoramentos, etc.; verificou o
cumprimento de uma á qual deu baixa.
deu baixa; verificou o concreto de dono'
predios que foram acceitos; examinou 21
receitas medicas remettidas pelas phar-
macias; recebeu cinco communicações de
casas para alugar; permitliu a °ocupação
de -quatro predios e informou cinco re-
querimentos.

2° circumscripçã- o-0 Dr. Luna Freire
fez 26 visitas sanitarias nos predios
das seguintes ruas: travessa Ayres Pinto
n. 19; S. Januario ns. 125, 113, 74, 130,
.253, 204, 206 e 208; General Argollo
ris. 70, 72, 74, 166 e -168; General Bruce
na. 276, 293 e 295; becco S. Paulo na. I,
II,	 IV; Balla .de S. João ns. 138, 179
e 126 (Ires casas); para esses predies ex-
pediu tres intimações para limpeza
geral, concertos, melhoramentos, etc.; ,
foram executadas quatro desinfecções;
verificou o cumprimento de duas in-
timações expedidas e o não cumprimento
de seis; recebeu seis communicações de
casas para alugar ; permittiu a oc-
cupação de dous predios; deu um attes-
tado de habitabilidade; informou sete
requerimentos e examinou 28 receitas
medicas remettidas pelas pharmacias.

3° circuniscripção-0 Dr. B. Maia.
fez 25 visitas sanitarias nos predios das
seguintes ruas: S. Luiz Gonzaga ns .53,
262 e -228; Chaves Faria ri. 42; D. Arma
Nery ns. 248, 246, 244, 242, -240, 238,
232, 230, 228, 226,.220, 218, 214, 210,
208, 206 e 202; : Costa Lobo n. 15 (tres
casas); João Rodrigues ri. 10; para esses
predios expediu oito intimações para
limpeza geral,- concertas, melhoramentos,
etc.; fez urna visita de : vigilancia medica;
;pessoas observadas uma; revaccinou uma
-pessoa contra a variola; foram executadas
tres-desinfeccções; attendeu a duas-recla-
mações; :pediu indicação -de obras - para,
um 13.redio; werlficouso concreto de deus

Trechos, srejeitando,.o ;de 'um; verificou e
,não -cumprimento de uma :intimação sex-«
'pedida; ;recebeu Ires toommunicações
',casas, para/alugar e .examinou.28 treceitas
.medicas sremettidas .pelas mpharmacias.
- 4° .ciraumseripção-40 /Dr, O. :Antunes'
dez 20 wáitas ssanitarias nospredios.das
seguintes 'suas: :Mourão ido- Walle .nu-
meros t1.0	 d0; .Dr.	 ./Freire nu-
;meros 82, 24, t18, 57, 83, (61, :59 .e '54;
tConde de ;Leopoldina ms. 52, -51, -45.e 39;
:José:Clemente ns. S9, 91 . e :.:93; General
Bruce n. 60; "Banifim tn. 80; Praia de 'São,
iChristosião m. 29; ipara ;esses anedias ;ex-s
-pediu %cinco eintimaglies. mpara ;limpeza
«geral, -concertos, melhoramentos, ',etc.;
4-fez alma -visita tdewigilaneda medica; ,pes-.
soas Observadas ruma; doi %executadas alma •
desinfecção; rettendeu ta iuma ireclamação;

-expediu uma :intimação • para mudança
'verificou o .cumprimento de uma :reela--,
(mação; -recebeu 'quatro . scommunicaçõeS1
de casas ;para alugar; permittiu toc-s.

souppação de ares pradios te examinou :21!
'receitas :medicas memettidas :pelas spharts.
,macias. -

.5° circumscripRão--. '0 Dr. 'O. /Brandi
fez quatro 'visitas :sanitarias nos Tredios
das -seguintes _ruas: 'Emancipação n. -29;
praça 'Marechal Pinto Peixoto .n. .17; s,
Tuynty ris. 60 e 60 A; foram -executadas

-duas desinfecções; verificou _o concretci
de dons predios que foram -julgados bons;
recebeu duas communicações de casas
'para -alugar e permittiu a soccupação fddr.

•clous predios.
6° ciroumscripção-z0 Dr. P. Soledade,

:fez 14 visitas, sendo duas de policia sa-:
nitaria e 12 de 'fiscalização »Lie sgeneros
.alimenticios -nas seguintes 'ruas: Estrada
da Penha n. 764; estação da Penha ri. 28;
'General Bruce ri. 118 (armazem); s:Se-
:nador Alencar : n. -35 (quitanda) te 103
(quitanda), -86 (armazem), 171 (arma-.
zero) e 101 (botequim) ; ; largo do Wianná
ms. :107 (botequim) e 121 .(ctrmazem) ;:.
Boinfim ris. -168 (quitanda), 168 (açou-s
•gue), 173 (restaurant) e :159 -(armazem)
foram executadas duas desinfecções;
recebeu duas communicações de casas
Para alugar e examinou 35 receitas me-:
dicas remettidas pelas nharmacias.

Os auxiliares academicos destacadok
nesta delegacia effectuaram, .durante
semana de 18 á 24 de março corrente, as'
seguintes vaccinações o revaccinações.

Vaccinações":, oito , Revaccina;ções
seis.

Sexta delegacia de Saude
Delegado	 Dr. Candido 'Barroso de;

Amaral.
Os inspectores sanitarios destacados

nesta delegacia effectuaram na semana
de 18 a 24 de março os seguintes traba-
lhos::

1' circumscripção-0 Dr. Teixeira dà
Silva fez 53 visitas sanitarias nos predios
das ruas do Lavradio na. 104, 106, 147,149s
143, 173, 64 e 72; praça dos Governadores,
as. 2, 4, 6, 8, 10, 1 e 3; Avenida Gomes:
Freire ris. 141, 143, 143 bis, 145 e 147s
Para estes predios expediu duas intima-:
ções para limpeza geral e outros melho-
ramentos; fez uma visita de vigilancià
medica; vaccinou uma pessoa contra a
variola; requisitou nove desinfecções nos
predios das ruas do Lavradio ris. 72, 27s
39, 36, 143 e 149; Avenida Gomes Freire,

41; Arcos ri. 4; Riachuelo n. 12; requi-
sitou uma vistoria; interdicto% um com-
modo; attendeu a tres reclamações; per-3
mittiu a occupação de nove predios; fez
ti-es cadastros; verificou o cumprimente
de quatro intimações; recebeu nove com-.
municações de casas para alugar; deli

: dous attestados de habitabilidade;ainforss
mou quatro requerimentos,



Setima Delegacia de Sande
Delegado Dr. Henrique Autran.
Os inspectores sanitarios destacados

nesta delegacia effectuaram na semana
do 17 a 23 de março os seguintes traba-
lhos:

1° circumscripção-O Dr. Lameira de
Andrade fez 14 visitas sanitarias nos
predios das ruas José Bernardino n. 27
(casinhas de I a XIII) e Magalhães n. 63;
expediu nove intimações para melho-
ramentos; vaccinou e revaccinou contra
a varíola tres pessoas; requisitou cinco
desinfecções nos predios das ruas Maga-
lhães n. 63, Frei Caneca n. 404, Itapirú
n. 86, José Bernardino n. 27 e travessa
Navarro n. 91; examinou 18 receitas me-
dicas remettidas pelas pharmacias; per-
mittiu a occupação de quatro , predios;
recebeu cinco communieações fie pre-..
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circumscripção -O Dr. Carlos Vil-
leia fez 40 visitas de policia sanitaria nos
predios seguintes: ruas Riachuelo n. 398,
(duas visitas), 400 (duas visitas), 406,-
408, 416 e 418 (duas visitas) ; Senado
n. 338, Rezende -n. 104 e 94, Invalidos
n. 59, 61, 63, 65 (20 visitas), 67, 69, 71,
95 e 101. Para estes predios expediu tres
intimações para melhoramentos; fez uma
visita de vigilancia medica; requisitou 10
desinfecções; vistoriou quatro predios
(Invalidos ns. 33, 39 e 172 e Rezende
n. 53 • attendeu a uma reclamação
permitliu a oecupação de nove casas va-
sias e commodos; lavrou dous autos de
multas; verificou o cumprimento de sete
intimações; mandou affixar dous editaes
para fechamento; recebeu communica,
ção de nove casas para alugar; informou
quatro requerimentos.

circumscripção- O Dr. Octaviano
Velho fez 54 visitas de policia sanitaria
nos predios das ruas Frei Caneca ns. 224,
250 e 252 (avenida) casas de I a XXII, 257,
261, 263, 265, 267, 269 e 271, Paula Mat-
tos ns. 37 ( deus domicilios), 391 (dous
domicilios), 41, 43, 45, 47 (dons pavi-
nientos), 49 (dous domicilios), 51, I53, 55,
57, 59, 61, 65 e 67, praça D. Antonia
ns. 4 e 6. Para estes predios foram tiradas
20 intimações para limpeza geral e outros
melhoramentos; foram verificadas cinco
intimações, todas cumpridas; f ram vac-
cinadas revaccinadas contra a variola,
em domicilio duas pessoas e na delegacia
duas pessoas; foi feita uma visita de vi-
gilancia medica; foram feitas quatro vis-
torias e assistidas cruatro; comnrainica-
ções de casas para alugar tres; occupação
do predio perinittida uma; foram entre-
gues quatro cadastros; foram fornecidos
nove attestados de vaccina; foram atten-
didas duas reclamações; foram expedidos
dons memoranda.

4a 'circumáriMo-0 Dr. Mello Lei-
tão fez 16 visitas sanitarias nos predios
das ruas Visconde de Itaúna xis. 4 e 45;
praça da Republica xis. 13 (tres visitas),
5 e 93; General Pedra n. 93 (casa V);
General Caldwell lis. 242, 176 e 270 (duas
visitas); Fiei Caneca xis. 57 e 51 e Areal
n. 93 (duas visitas). Para estes predios
expediu cinco intimações para melhora-
mentos; vaccinou e revaccinou: sete pes-
soas; requisitou 10 desinfecções nos pre-
dios da rua General Pedra 93 (casa
n. V); Visconde de Itaúna ns. 4 e 45;
praça da ittpublica xis. 13 (tres commo-
dos), 5 e 93; General Caldwell n. 176 e
Frei Caneca xis. 57 e 51; perrnittiu a oc-
cupação de 11 predios; fez troa cadastros;
verificou o cumprimento de tres intima-
ções; deu um attestado de' habitabilidade
e dous de vaccina; informou um papel.

5' cireumscripção-O Dr. Carmo Netto
fez 70 visitas de policia sanitaria a saber:
ruas Benedicto Hyppolito xis. 48, 1° pavi-
mento, habitação collectiva, n. 48, 2°
pavimento, habitação collectiva, n. 30,
1° pavimento, domicilio particular, n. 52.
1° pavimento; quitanda, n. 52, 2° p
mento, habitação collectiva, n. 54, esta-
belecimento commercial, um pavimento,
n. 56, um pavimento; predio desoccupado,
n. 58, 1° pavimento, domicilio particular,
n. 58, 2° pavimento, domicilio particular,
n. 60, 1° pavimento; fabrica d.e calçado,
n. 62, 1° pavimento, habitação collectiva,
n. 62, 20 pavimento, habitação collectiva,
n. 62, 3° pavimento, sotão, habitação col-
lectiva, n. 64, um pavimento, habitação
collectiva, n. 66, um pavimento, domici-
lio particular, n. 68, um pavimento, do-
micilio particular, 70, 1° pavimento, ha-
bitaç'ão collectiva, n. 70, 2° pavimento,
habitação collectiva, n. 72, ,1° pavimento,
habitação collectiva, n. 72,12° pavimento

- (solão) habitação conectiva,- n. 76, ave-
nida, casas ns. I a X, domicilio particular,

•	 I

n. 78, 1° pavimento, domicilio particular,
n. 78, um pavimento, taverna, n. 78, 1"
pavimento, estalagem com oito quartos,
n. 78, 2" pavimento, sobrado, habitação
conectiva, n. 80, um -pavimento, domici-
lio particular, n. 84, 1" pavimento, 'do-'
micilio particular, in.- 86, um pavimento,
habitação particular, • n. 88, um pavi-
mento, domicilio -particular, n. 90 1°
pavimento, habitação collectiva, n. 90,-
2° pavimento, habitação colleetiva,:n.92,
1° pavimento, habitação collectiva, n. 94,
2° pavimento, habitação collectiva, n. '96,I
1° pavimento, habitação collectiva n. 96
2° pavimento, habitação ,;ollectiva; --São
Leopoldo ns. 77, , dous 'pavimentos, 79,-
um pavimento, 95,-um pavimento, 56,' um
pavimento; Sant'Anna ns. 145, 147; 149,,
105 e 109; vaccinou e revaccinou contra:
a ariola 15 pessoas; verificação de vae-:
cina e attestado, 12; reclamação atten-
dida, uma; autos lavrados de multas, tres;
intimações expedidas para melhoramen-
tos, quatro; intimação expedida para fe-
chamento, uma.

6° circumscripç'ão-0 Dr. Caetano de
Menezes fez visitas de policia sanitaria
nos predios seguintes: rua João Caetano
na. 97, 26, 24, 22, 18, 155, 153, 151, 149,
147, 145, 50, 52, 54, 56 e 88; rua Bom
Jardim xis. 110 (avenida), casas ns. 1,
2, 3, 4, 5 e 179.(ávenida), casas xis. 1, 2,
3, 181, 177, 175 e 161; rua Dr. Carmo
Netto xis. 82, 42, 5 e sem numero, casa da
Estrada de Ferro Central do Brazil, mes-
•tre de linha, sem numero, barracão da
Estrada de Ferro Central do Brazil;
rua General Pedra xis. 162, 164, 166, 168,
170, 136, 98, 100, 104, e 106 (avenida),
casa ns. 1, 2 e 405 é expedida intimação;
rua Luiz Augusto Pinto n. 14, expedida
intimação; rua Senador Euzebio xis. 314,
316, 318, 320, 322 e 358, expedida inti-
mação; verificação de intimação: pua
João Caetano n. 115, cumprida; n. 203
(avenida), casa n. 9, cumprida; rua Dr.
Carmo Nati,. n. 14, cumprida; rua Ge-
neral Pedra n. 190, cumprida; vigilancia
medica: travessa S. Diogo n. 6; rua Bom
Jardim ns. 175 e 123, expediu intimação;
rua João Caetano n. 20, casa n. 9; rua Ge--
nera Pedra n. 202, expediu intimação;
requisição para calafetação de 18 caixas
dagua e _de descarga; verificação de dous
casos de tuberculose; vaccinados, seis;
memoranda expedidos, tres; cadastros
entregues, um; attestados, deus; multa,
urna; expedição de intimações para me-
lhoramentos, 10; intimação para fecha-
mento uma ; intimações cumpridas
quatro; edital para fechamento, um;
communicações de casas para alugar,
tres; habitações concedidas, duas; re-
querimento informado,um.

Foram examinados 94 receituarios.
Foi pedido á secção de engenharia nove

exames de concreto.

dios .para alugar; informou seis regue,
rimentos.

2' 'circumscripção O Dr. Barroso'
-nulas fez 46 visitas sanitarias : nos pra,
dios das ruas Nery : Pinheiro' n. 113, 1 Fa-
ria xis. '30 e -52, D. Laura'de•Aratijii,

! ns. 79, 84'e 85; Presidente'Barros&: n:' 63;
•Dr. Carmo Netto • ns. 170 e 211; SenhOg
-de -Mattosinhos-ns. 21 -e 26 'Viscondessa
.de Pirassintinga ns. -31 e 47,'Senhor -dà
.Mattosinhos-ns.-8, 10,"12; 14, 16,t18,'20;
22, 24, 28, 30, 32, 34 e 36,'Santa Maria
n. 20, S. Leopoldo n.'-140, Visconde 'de
Sapucahy xis. 207 231 e-273; Benedicto
Hyppolito : ns. 168 e 194, ae `Avenida Sal-,
Nador : de Sé. ns.' 51, 74, 182 e 201. 'Para
esses predios expediu 14 intimações

-para melhoramentos e limpeza; fez duad
visitas de vigilancia medica; vaccino
revaceinou contra a variola tres

' soas; requisitou 14 desinfecções nos pre-,
dios das ruas D. Laura de Araujo ns.'85,
e 79, Dr. Carmo Netto . n.` 170; S. Fred-ei
rico n. 9, Santa Maria'n.' 20, Senhor dà
'Mattosinhos xis. 21 e 26, Viscondessa' cl,d,
Pirassinunga n. '31, Visconde I de Sapu, .
caby • n. '207, Presidente Barroso n. 63;
Faria n. 52, S. Martinho 38, S. Leo.
po/do n. 267, e Avenida Salvador de
n. 74; attendeu a 'tres reclamações; exa.;;','
minou **16 receitas medicas remettidad
pelas pharmacias; permittiu a occupaA
cão de 10 predios; 'verificou o cumpri
mento de tres intimações; recebeu
cornmunicações de casas para alugar;,
informou 15 requerimentos; examinog,
dous concretos e assistiu a duas visto,
rias.

circumscripção-O Dr. Martins Pe:i
reira fez 46 visitas sanitarias nos pre-P.
dios das ruas Morro ri. 193, Itapi0
ns. 86,92, 340, 342, 397 e 444, José Ber,
nardino n. 27 (14 casas); Emilia
marães n.' 60, Magalhães n. 47, Frei Ca,'
neca n. 404; Leste na. 35, 37 e 46;
S. Claudio n. 23, Colina n. 57, S. Ro-
berto n. 58; S. Frederico n. 9; Dr. Aris,
tides Lobo n. 57 e 106; S. Carlos xis. ' 96
e 111; Santos Rodrigues n. 149 e tra,
vossa Navarro n. 91. Para esses nrediod,
expediu seis intimações para melhora-
mentos e limpeza; fez uma visita de
gilancia medica;; vaccitiou e revaccinotri
contra a variola, duas pessoas; requi-
sitou seis desinfecções nos predios dad
ruas Collina ri. 57; S. Claudio xi. 23; Ita,,
pirú na. 344 e 397; S. Carlos n. 78 e Lesi-
te n. 37; requisitou uma vistoria; exa-
minou 10 receitas medicas remettidaà
pelas pharmacias; permittiu a occupa,
ção de cinco predios; recebeu seis com,
municações de casas para alugar; infor,
meu seis requerimentos; verificou doud,
concretos.

4ircumscripção-0 Dr. Thadeu Md-1'
deiros fez 30 visitas sanitarias nos pre,
dios das ruas Nova de S. Leopoldo n. 83;
Visconde de Itaúna ri. 257; Dr. Rodrigq,
dos Santos na. 55 e 89; Dr. Souza Neved
n. 8; S. Christovão n. 82; Miguel dà,";
Frias ns. 42, 44, 48, sem numero, 30 à,
54, e Machado Coelho xis. 51, 53, 55 e 58-:,;
Para esses predios expediu duas intima-1
ções para limpeza e melhoramentos; feZi
uma visita de vigilancia medica; vacci,41
nou e revaecinou, contra a variola, seta
pessoas; requisitou seis desinfecçõed:
nos predios das ruas Souza Neves n. 8;
Visconde de Itaúna n. 267; Nova de Sãçe ,
Leopoldo n. 83; Dr. Rodrigo dos San-t
tos as. 55 e 89, e Maria José n. 59; exa-4
minou 20 receitas medicas enviadas pe-1,4
las pharmacias; permittiu a occupaçãdi
de quatro predios; recebeu seis commud
nicações de casas para alugar; informo_
seis requerimentos.

eircumscripção-O Dr. Ramiro Brat,,
ga fez 44 visitas sanitarias nos 'predio4
das ruas Santa Amelia p. 05;~_oggi
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balhos:
!J.' cirèumscripção - O Dr. Octavio

Pinto Guedes fez, 26 visitas sanitarias nos
'pPedios das ruas Senador Furtado ns. 30,
431 é 137; Parahyba n..20; Mariz e Bar-
'ros xis. 137 (casa I), 180 e 131 ;S. Chris-
:toVam nS, 310, 336,_ 614 e 605;
-0,1,1,A.: 58; General Candbarro xis : 61; 65,
• ny e59; "Campo -Alegre n.- 37; Sergipe:
'11 '112 Fisvelra

• 
de Mello n - 314; gr-

 •	 •-•	 • -----------

fume n. 76; Consultorio n. 26, e Francis-
co.Eugenio ri.:155 (casa ri: :7) .- Para es-
tes predios expediu seis -intimações para
Melhoramentos; fez urna visita de vigi-.
landa medica; requisitou desinfecções
para os seguintes predios: ruas Jorge Ru-
dge n. 110; Rufino de Almeida xi. 41 e
Pinto 'de Figueiredo a. 22 (loja); atten-
deu a duas reclamações; examinou 11
receitas medicas,' remettidas pelas phar-
macias; permittiu a occupação de seis
predios; verificou 'o cumprimento de cin-
co intimações; recebewaove communica-
ções de casa para alugar e deu dons ai,-
testados de habitabilidade.

2' circumscripção - O Dr. José Ga-
briel Marcondes Romeiro fez 34 visitas
sanitarias nos predios • das ruas Salgado
Zenha xis. • 59, 61, 63 o' 78; Visconde de
Figueiredo xis. 68, :84, 107, 82, 88, 90,
5 6 e 24 ; 5. Francisco Xavier xis. 94, 171,
164, 201,- 203, 224, 117 e 119; Club Athle-
tico n. 55; Alzira Brandão n. 63; Pereira
da Siqueira. ns'. 69, .46 e 73; Barão de
Amazonas ns. 134; 136, 137, 139, 109 e
141; General Roca ns. 16 e 41 e Desem-
bargador Izidro n. 91.' Para estes pre-
dios expediu duas intimações para me-
lhoramentos; vacc.inou e revaccinou con-
tra a variola quatro' pessoas;. requisitou
desinfecções para os seguintes predios:
ruas S. Francisco XaVier. ri. 541; Ser-
gipe. n. 119; General Çanabarro n. 59;
Babylonia xi .19; Uruguay n. 224; Uni-
versidade n. 25 e Visconde de Itamaraty
n. 9Q; attendeu a urna reclamação; exa-
minou quatro receituarios remettidos pe-
las pharmacias; permitt,iu a occupação
de cinco predios; verificou o cumprimen-
to de urna intimação; recebeu oito com-
municações de casas para • alugar e exa-
mimai generos alimenticios em 17 esta-...	 .
belecimentos.

3' circumscripção - O Dr. Rodolpho
Ramalho fez 27 visitas sanitarias nos pre-
dios das ruas Felippe • Camarão xis. 6,
145, '102, 47, 169, 171 e sem numero
(seis);• Maxwell 11.'31; Balia de S. Luiz
ris'. 34 e 54; Pereira 'NufreS ns. 138, 168,
170, 176 . (deus) e 181; .Visconde de Ita-
maraty n.. 90; travessa da Universidade
xis. 69 e 71; Costa Pereira mis. 133, 135
e 137 e S. Francisco Xavier n. 907. Para
estes predios expediu' duas intimações
para melhoramentos; revaócinou contra
• variola uma pessoa; requisitou desin-
fecções para os predios:, ruas Barão de
Amazonas n. 615; S. Cliristovam n. 322;
Felippe .Camarão n. 102;-José Hygino
ri. 11; Souza Franco n. 197: Visconde de
Abaete n: 96; Antonio dos Santos n. 75;
18 de Outubro n. 65; travessa da Univer-
sidade n. 88; Major -Avila- n. 12; Vis-
conde de-Figueiredo n. 24; Desembarga-
dor Isidro n. 91; Araújo Lima n. 14;
Silva Pinto n. 108; S. Francisco Xavier
• 153 e travessa do Pairocinio n. 121;
attendeu a uma reclamação; examinou
19 receituarios remettidos pelas pilar-
macias; permittiu a occupação de nove
predios; verificoucumprimentoo  de
duas intimações; recebeu-10 communica-
ções de casas para alugar; deu dous attes-
Lados de ..habitabilidade 'e examinou ge-
neros alimenticios' em seis • estabeleci-
mentos "conanerciaes: 	 • '

4' e 5' circurnscripções - O Dr*. 'Au-
gusto Cesar'de Freitas fez 20 visitas sa-
nitarias nos predios das ruas Barão de
Mesquita n. 357; Costa Pereira n. 58
(chias); S. Francisco Xavier • ns.' 907,
788, 957, 541 e 689; Boulevard 28 de Se-
tembro xis. ' 60, 98 e sem numero; Jorge
Rudge xis. 2 e 124; Dr.-- Mendes Tavares
n. 24; Luiz Barbosa n.• 120; Souza Fran-.
éo ViSconde deAbaeté: 96;,
Corrêa de Gliveira'n.' 3;. e Oito de"De-•
zembro • sem numero. Para estes predios
gy_p21.iu tres	 jr:elhosaz

mentes; vaccinon contra a variola uma
pessoa; requisitou para os seguintes pre-
dios: ruas Pereira Nunes ns. 16,8 e 170;
S. Francisco Xavier xis. 907 e 94; ClUb
Athletico a. 55; e Salgado Zenha n. '78;
attendeua uma reclamação; examinou
14rectituarios remettidos pela spharma-
Cias; permittiu a occupação do oito pre-
dias; verificou o cumprimento de nua-
tio intanações;. recebeu 19 cominunica-
ções de casas para alugar e examinou ge-
neros alimenticios em dons estabeleci-
mentos commerciaes.

6' circumscripção - O Dr. Julio Au-
gusto da Silva Maya. fez 46 visitas sani-
tarias nos predios das ruas 28 de Setem-
bro ns. 24, 28, 33, 32, 35, 49 e 56; Pinto
Guedes xis. 88,08,104,110,91,69 (quatro),99
e 71; Uruguay xis. 367, 31, 226, 299, 250,
312, 306, 311, 224 e 329 (duas); Conde
de Bomfim ris. 464, 466 e 436 (duas);
18 de Outubro n. 65; Antonio dos San-
tos n. 75;. José Hygino xis. 11, 29, 31,
168 e 172; Pinto de Figueiredo xis 12 e
22; e Maria Amalia xis. 42 e 44. Para
estes predios não expediu intimação al-
guma; vaccinou contra a variola uma
pessoa; requisitou desinfecção para os
predios das ruas Felippe Camarão n. 59;
Ferreira Pontes n. 28; Mariz e Barros
n. 180; Maria Amalia n. 42; General Ro-
ca n. 10; Fonseca n. 19 e Francisco Eu-
genio n. 155; attendeu a uma reclama-
ção; examinou 14 receituarios remettidos
pelas pharmacias; perrnittiu a occupa-
ção de Ires predios; verificou o cumpri-
mento de 29 intimações; recebeu 'nove
communicações de casas para alugar e
examinou generos alimenticios em tres
estabelecimentos commerciaes.

Nona Delegacia de Sande

Districtos municipaes de Engenho-Novo,
Meyer, Inhaúma e Jacarépagua

Recenseamento de 1906:
Predios 	 	 17.851•
Moradores	 145.262

Delegado, Dr. Alvaro Graça 	 	 •
Os inspectores sanitarios destacados

nesta delegacia effectuaram na semana
de 18 a 24 cio corrente os seguintes tra-
balhos:

1° circumsc,ripção- Rocha, Riachuelo,
S. Francisco Xavier, Sampaio e Engenho-
Novo, lado direito da Estrada de -Ferro
Central do Brazil - O Dr. Monteiro de
Barros fez 49 visitas sanitarias nos pra-
dias das ruas Dr. Garnier ns. 151, 223,
225, 21, 23 e 23 (casas xis. 5 e 7), 75, 87,
129 e 27; Viuva Claudio. ns. 157 e 231
(casas ris. I, II e III), 387, 239, 233 e
157; Vinte e Seis de Maio n. 25; Alice
n. 113; D. Anna Nery n. 408 (casa n. II),
-152 e 616; Ida xis. 2 e 25; Souza Barros
n. 33; BM.-Vista n. 31; Immaculada Con-
ceição xis. 21, 23, 27 e 31; Barbosa da
Silva ii. 23; Magalhães Castro n. 61; En-
genho-Novo xis. 26, 76; 78 e 80; Flack
n. 142; Lino Teixeira ns. 128, 130, 3, 17 e
19; Porto Alegre n. 82; Vieira da • Silva
n. II;Anna Guimaraães n. 73; Sophia,
n. 43; Paim Pamplona n. 28; expediu sete
intimações para melhoramentos; exa-
minou 30 receitas medicas; permittiu
a occupação de cinco casas; recebeu oito
communiçações de casas vasias; infor-
mou 18 requerimentos; verificou o cum-.
primento de 18 intimações, o não cum-
primento de tres.e duas em . execução;
examinou e acceitou um. concreto; fez
um plantão e 21 visitas de policia.

2' circumscripção-Mesmas estações,
lado esquerdo-O Dr. Guedes de Miranda

,fez, '43, . :visitas .sanitárias nos -seguintes
jmedioá -das rita's- Visenhdê de 'Santa Cruz
ns. 52,' 59, 60, 68 e 70; Gregorio Neves
ns 48 e 62; Bom Retiro ns, 291, 237, 154,-„ 27"..M..11.111W;27..‘

4duatemy n. ' 19; -CamPos Saltes n. 25
_:(seis 'casas) . g, 134; Mattoso n. 256

- (duáS casas); Barão de Illapagipe n. 46
(quatro casas); Luz 11. 7.8; Dr. Sattami-

ns. 18, -56 e 65 (10 Casks); 'Affonáo
P.enna lis. 140, 143 e urna • horta; Barão
'de Ubá -ns.• 112, 114, 116,118, 120 e 122;
Pereira de Almeida n. 53; travessa São
Salvador as. 13, 175, 202 e 204, e traves-
sa da Soledade n. 17 (duas casas). Para
esses predios expediu quatro intimações
para • melhoramentos; fez I uma visita- de
vigilancia medica; vaccinou e revacci-
nou contra a variola, quatro pessoas; re-
quisitou 17 desinfecções para os predios
das ruas Sattamini n. 18; Affonso Perma
n. -140; Barão de Iguatemy n. 19; Santa
Amelia n. 85; Campos Salles n. 134; Jun-
queira Freire n. 21; Pereira de Almeida
n. 89; Barão de Ubá n. 74; Luz n. 78;
.Mattoso n. 250;, Conselheiro Sampaio
• ianna n. 19; travessa ; S. Salvador
xis. 175, 202, 204 e 13; examinou 15 re-
ceitas 'medicas enviadas pelas pharma-
cias; permittiu a occupação de 11 pre-
dios; verificou o cumprimento de urna

:intimação; recebeu 17 communicações de
casas para alugar; informou 19 roque-
rirrientos e' examinou doas concretos.

'5" eircumácripção-'-'--0 Dr.', Firmo Bar-
roso -fez 16 visitas sanitarias nos pre-
duos das ruas do Mattoso ra 64; Pereira
de Almeida xis. 86:89 e 91; Barão de Ubá

74, 118, 120, 122 e'' ?k
'
 e travessa

S. Vicente de Paula ns. .;9, 21 e 23.
Para esses predios expediu ',quatro inti-
mações para melhoramentos; vaccinou e
revaccinou, contra a variola, uma pes-
soa; requisitou uma 'desiafeeção no pre-
dio da rua Pardal Mallet n. 3;' requisitou•urna vistoria; attendeu a uma reclama-
cão; examinouexaminou 77 receitas medicas re-

•mettidas pelas pharmacias; permittiu a
:occupação de um predio; recebeu urna
.communicação de casa para' alugar; in-
formou tres • requerimentos.

6' circumscripção-0 Dr. 'Vieira Ro-
meiro fez 57 visitas sánitarias nos pre-
dios das ruas Barão de Itapagipe xis. 83,
357, 359, 361, 404, 406, 408, 410 e 421;
Barão de Petropolis a. 1 (quatro casas);
n. 39 (duas casas); 41, 43, 105,107 e 109;
Luz ns. 11, 13, 15, 17, 21, 38,92, c 155;

-Barão de Sertorio as. 48, 50 e 52; Es-
Arella xis. 22, 24, 26, 30, 32, 34 e 36; In-
dustrial xis. ,55, 57, 59 e 61; Santa Ale-
xandrina' ns. - 121, 123 e 125; Mattoso
n. 256 (casas 1 a VI), e travessa S. Sal-

'vador as. 17, 19, 21, 23, -40 e 42; requi-
sitou cinco desinfecções nos predios das
ruas Barão • de Itapagipe ns. 83, 357 e
410; Barão de Petropolis n. 105, e Pa-
dre Miguelino n. 16; examinou •12 recei-
tas medicas enviadas pelas phármacias;
`perrnittiu a occupação de nove predios;
verificou o cumprimento de quatro Ui-

•til:nações; recebeu cinco commariieações
kle Casas para alugar; informou Cinco re-
querimentos.

Auxiliares academicos-Pelos Srs. au-
xiliares academicos foram vaccinadas e

`revaccinadas contra .a variola sete pes-
'soas.,

Oitava Delegacia de Saudé .
Delegado, Dr. Theophilo Torres.
Os . inspectores sanitarios, destacados

nesta delegacia, effectuaram, na semana
'de 17 a 23 dó corrente, os seguintes tra-
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35 e 39; General Bellegarcle na. 40, 86 e
97; Santo Antonio de • Padua n. 21;
Vinte e' Quatro de Maio n. 475 (Villa Sam-
paio), 274 e 140 (casas ns. 11 e 12) ;
Diamantina ns. 92 e 101; Henrique Dias
ri. 16; Franciscó'Maineel Bella Vista
ris. 30, 37, 11, .21 e '56; Valentim da Fon-
seca ris. 31 é 10; 'travessa Alice . Ficauei-
redo n. .12; Airco Figueiredo ais. 74, 95 e
97; travessa D: Rita n. '30; Victor met-
relles É. 35; 'Condessa: Belmonte risa 80,
82, 84 e 86: Luiz Soares n. P 8 (Villa
Sampaio); Carolina n. 27 (fundos', ; ex-
pediu seis intimações pare, melhoramen-
tos; deus autos de multas; permittiu oc-
tupação de .15 predios; 'recebeu 12 com-
Municações de casas vasias; examinou 31
receitas médica:; affixou um edital
para ,cumprimento de intimação; verifi-
cou .11 intimaçõeS curnpridas, seis não
cumpridas e duas em execução; inforinou
18 requerimentos; verificou e acceitou
cinco concretos; verificou o resultado de
quatro vaccinações tendo dado os respe-
ctivos attestados, , e fez um Plantão.

3' circumscripção - Engenhe Nevo e
Meyer (lado direito da Estrada de Ferro
Central do Brazil). - O Dr. Gurgel do
Amaral fez 25 visilas sanitarias nos pre-
dios das ruas Archias Cordeiro ns. 180,
196, 198, 202 (açougue), 202 (barbeiro),
204, 204 (barbeiro), 206, 208, 200, •178,
137, 139, 145, 147, 149 'e 38; Angelica
ris. 61 e 63; Eulina ri. 21; Salvador Pi-
res n. 43; Cachamby ri. 21; Imperial
n. 76; • Cardoso n. 151; Castro Alves
ri. 161 ; expediu seis intimações para Me-
lhoramentos; permittiu occupação de no-

- ve predios; examinou 30 receitas medi-
cas; recebeu nove communicações de pre-
dios vagos; informou 13 requerimentos;
verificou o resultado de uma vaccinação
e deu à attestado; verificou uma intima-
ção em execução e fez um plantão:

4' circumscripção - Meyer, Todos os
Santos e parte do Engenho. de Dentro,
lado esquerdo da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil. O Dr. Arrnindo de
Lima fe z29 visitas sanitarias nos predios
das ruas Dr. Dias da Cruz ris. 171, 491,
153, 155, 663, 357, 124, 337 e 70; Matheus
ri. 77; Lopes da Cruz ns. 114, 116, 187,
43 e 50; Manoel Barbosa ris. 20, 34 e 44;
Maria Luiza n. 3; Medina n. 13; Zefe-
rina n. 263; General Thompson 'FlOres,
terreno entre 24 e 30; Arma Barbosa
ri. 34; Constança Teixeira n. 17; Wen-
cesláo n. 97; Adelaide ns. 125 e 127; Fa-
bio Luz n. 70; Lins de Vasconcellos n. 13;
expediu, para melhoramentos, seis inti-
mações ; permittiu a occupação de,15 pre-
dios; vaccinou duas pessoas e revaccinou
uma contra a variola; recebeu 14 com-
-municações de casas vasias; verificou
quatro intimações cumpridas e tres
não cumpridas; examinou 31.¡ recei-
tas medicas; informou 16 I reque-
rimentos; verificou o resultado Ide uma
vaccinação dando o attestado, e; fez um
,plantão.

5' circumscripção - Todos os Santos,
Inhaúma e Engenho de Dentro, lado di-
reito - O Dr. Saldanha da Gama fez
46 visitas sornarias nos predios das ruas
Archias Cordeiro ris. 580, 572, 571, 582,
576, 674; 632, 628, 626, 622, 596, 644 e
646 ; Dorotheir Eugenia, semn numero
(olaria) ; Padre Januario nsH 54, 115,
-112; 108, 103, 98, 89, 85 83, 81,! 70 e 80;
Zeferino n. 50 ; São Braz á. 27; Estrada
Velha da PaVuna n. 702 ; , Conselheiro
Agostinho na. 92 e 93 ; Vaz Costa, sem
ruirriero Thereza . ns: 43 e 64 ; Honorio
ri: 191 a • Tenente . Costa . na. 183," 174, 172,

187,. -217, 219, 221, 223, 225 e 227
exPediu sete intimações Para' melhora-
mentos; autos de- „multas; permittiu :, a

°ocupação de cinco predios ; . recebeu
duas communicações de casas ‘vasias
examinou ,30 receitas medicas ; atendeu
a uma reclamação; ; Verificou o cumPri-
mento de seis intimações, o não cumpri-
mento • de quatro e tres em execução
informou cinco requerimentos ; verifi-
cou o resultado de duas vaccinações e
deu os attestadOs e fez um plantão.

6' circurnscripção-Engenho de Den-
tro, Encantado e parte da Piedade, lado
esquerdo da estrada de ferro-L-0 Dr. Al-
cino Rangel fez 25 visitas sanitarias nos
predios das ruas Manoel Victorino ns.515,
278, 517, 519, 185 e '278 ; Serra Padilha
sem numero; Muriquipary na. 98, 225,
115 e-232; Coronel Borja Reis , n. 158 ;
Paraná ris. 98 e 99 •' Fagundes Varella
ris. 170, 104 e 166 (casas I, II e III)
e 162; Dons de Fevereiro n. 194;
peita ri. 105; Santo Antonio dos Pobres
n. 20 e Botafogo ns. 126 e 127 ; fez uma
visita de vigilancia medica, por diplité-
ria, observando nove pessoas • expediu'
14 intimações para melhoramentos e tres
autos de multa ; permittiu a occupação
de cinco predios ; requisitou a desin-
fecção da casa sem numero dá Serra'
Padilha, onde se deu um caso de diphte-'
ria ; attendeu a quatro reclamações ; re-
cebeu seis communicações de casas Va-
sias ; examinou 29 receitas medicas
verificou quatro intimações cumpridas e
oito não cumpridas ; dous concretos que
foram acceitos ; informou citei reque-
mentos e fez um plantão.	 f

7' circumscripção - Engenho de Den-
tro, Encantado, parte de Piedade, D.r
Frontin, Estrada Real de Santa Cruz e
parte de Caseadura. - O Pr. Servulo de
Lima fez 24 visitas sanitarias nos pre-
dios da rua Silva Valle n. 176; Bento
Gonçalves n. 149; Luiz Silva n. 76;
Treze de Maio n. 132; Estrada
Real ris. 2.817, 2.622, 2.624, 2.932
e 2.383; Piedade n.- 125; Goyaz ris. 164,
268, 918, 362, 128, 270, 726 e 728; Cuper-
tino n. 2 (olaria) ; Eugenia na. 101 e
103;D. Maria n. 21; Macedo Braga n. 16;
Affonso Ferreira ri. 48; expediu cinco
intimações para melhoramentos; duas
multas; recebeu 10 communicaçoes de
casas para alugar; examinou 30 receitas
medicas; permittiu a occupação -de oito
predios; verificou o cumprimento de tres
intimações; informou 20 requerimentos;
verificou o resultado de uma vaacinação,
tendo dado o attestado; verificou e accei-
tou oito concretos; fez um plantão.

8' circumseripção - Cascadura e todo
Jacarepaguá. - O Dr. Gusmão Lobo
fez 85 visitas sanitarias nos pre.dios das
ruas Gomes Serpa de ris. 38 à 48, 30,
27, 22, 55, 96 e 98; Cesario Machado
as. 28 (duas visitas) e 22; Silva Gomes
ris. 12

'
 13, 29, 46, 56, 67, 72, 90, 114,

118, 119, 17 (casas de ns. I á XV) e 15;
Itaquaty ris. 31, 32 34, 40, 42, 44 (duas
visitas), 65, 67, 69, 71, 73, 75, 79, 81 e
87; Elias da Silva ns. 147, 385, 387, 11
(casas mis. I e II), 13, 25, 27, 427 e 9;
Moura mis. 4 e 28; Souto ris. 25, 27, 29,
31 e 112; Pedreira de ns. 16 a 34; expe-
diu, para melhoramentos, 20 intimações;
lavrou oito autos de multas; revaccinou
duas pessoas contra a amola.; permittiu
a occupção de quatro casas; recebeu cin-
co communicações de casas vasias; atten-
deu a uma reclamação;- examinou 29 re-
ceitas medicas; -verificou 32 intimações
cumpridas, 27 não cumpridas e uma em
execução; informou seis requerimentos;
verificou e acceitou 'seis concretos.

Pelo auxiliar academico Henrique dos
Santos Penne 'foram -praticadas . tres vac-

acinaçõ-éà * e .12 Tevaceinações, 'total 15;.;

Policia .do pistricto Federal
. •	 • 'PRIMEIRA 'SECÇXO .

'-ai-actos de ,27 decorrente: 	 .
Foi suspenso, por -tempo indeterminado,

exercicio do , seu cargo o commissarioado
classe do 21°. districto policial Fausto Pedreira
Machado.	 .

Foi nomeado para interinamente exercer o
cargo de commissario ,de 2 a ,classe do 21 0 dis-
tricto policial Renato Lopes Rego, durante
o impedimento do effectivo, que está. sus-
penso.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 27 de março de 19.12•
Ao general prefeito municipal, fazendo apre-

sentar as indigentes octogenarias Maria Joaa
quina de Paula e Joanne Maria da Conceição,
afim de serem internadas no Asylo de Sãá
Francisco de Assis.

Ao chefe da-Policia do Estado doSio da Ja-
nairo, communicando que os individuos Manoel
Marques e 'Antonio Dias se , acham recolhidos
á Casa de Detenção, á disposição do juiz de
direito da 'ia Vara Criminal, pelo crime pre-
visto no art. 124 • do Codigo Penal. • 	 -

Ao director gerente do Lloyd Brazileiro,
requisitando passagem de ida, em 'terceira
classe, até Porto Alegre, no 'paquete Sino,
para o indigente Antonio José . da Silva. •

Ao juiz da 7' -Pretoria, communicando
ter sido recolhido á Casa de Detenção, á disa
posição daquele juizo, Alfredo deakzevedo,
pronunciado corno incurso nas penalidades
dos arts. 301. e 294., § 2°, do - Codigo Penal.

Ao, coronel administrador . da Casa 'de De-;
tenção, mandando recolher o . mesmo indi-
viduo á disposição daquella autoridade.,

Ao delegado do 12° districto policial; fa-
zendo apresentar o individuo Augusto de Al.
buquerque, conforme requisitou. •

'Ao director da Assistencia • a Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar cinco
indigentes, afim de serem internados naquelle
estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados seis
(Anelos reservados.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 26 do corrente :

	

Foram nomeados :	 - •	 -
João Candido Lartigau para o Jogar de es-

crivão da Collectoria das Rendas Federaes em]
Palmyra, Estado de Minas Geraes ; -

Domingos Tertuliano de Almeida para iden-
tico togar em • Meritiba, Estado do • Ma-
ranhão

Manoel Gadelha para o legar de • agente
fiscal dos impostos de consumo -na' i a tircura-
scripção do Estado do Ceará.	 • •	 .

-Foram exonerados
A .seu pedido, João 'Ferreira . 'Pacheco do

Jogar de 'fiscal dos clubs para venda de mera
cadorias no • Estado do Rio Grande do Sul ; •

Alfredo Pompen de Souza Magalhães do
legar de agente fiscal dos impostos de consumo
na 1 3 circumscripção do Estado do' Ceará ;' .

Virgilio Caxambú, do logar de collector das
rendas federaes em Jaguariahyva, Estado do
Paraná, em vista do que expoz a Delegacia
Fiscal no mesmo Estado .era, telegramma de
23 do corrente.

- Por portaria da mesma data foram- con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de sande onde convier

De tres mezes, ao collector• . das rendas fed.-
deraes em Santa Cruz do Rio Pardo, E4adO
de S. Paulo, Manoel Pereira . de Castro.

Com o' vencimento a que tiverem direito, n4
forma tia. lei t.-•	•



, De 60 dias, ab 2° esCriptnrario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Ceará Claudio Claudiano , Carneiro da Cunha.;

De 90 dias, ao 2° escripturario da Delegacia
Fiscal em Alagoas Joaquim da Silva Guima-

,. rães Ferreira ;	 ,	 I.
De seis mezes, em prorogação, a° 4° escri-

.pturario da Delegacia Fiscal no Pará Pedro
, Domiciano Meira ; ,	 .	 ..

. . , De quatro mezes, ao 3° escripturario 'da
Alfandega, do Pará Antonio de Castro Valente
Lobo •	 I

De 60 dias, ao 4° escripturario da Delegacia
Fiscal em Minas .Ceraes Antonio da Costa e

- •Silva.,	.

,	 .----	 \ •	 •

1	 •	 .
-, • Frederica • Xavier Rodrignes Alves e outra,
.. • pedindo reversão de pensão.—Indeferido de

'	 accórdo com os pareceres:	 • • •	 ,
• CarlOs Angusto Mendonça,' petEndo reverão

cm " favor -das Mettbres LeOntina 'e Iracema,
•filhas dos fallecido 1° tenente do Exercito Luiz
da Silva Couto.—Mantenho'o despacho ante-

.. rior. Cancellem-se os liados indicados.
Pelo Sr. director:
Société Anonynie du • Gaz de Rio de Janeiro,.

pedit.do isenção de direitos Para varies mate-
"' rins. Satisfaça a exigencia do parecer.
• v, Jannowitzer; -Wahle & Comp., pedindo re-

gistro de contracto.—Satisfaçam a exigencia,
do parecer, apresentando exemplares doDiario

.0fficial onde foram publicados o contracto e o
• additamento.

Directoria do Gabinete do Thesouro

• Nacional •

. Re. querimentos - de'sbachados

• Pelo Sr. ministro:	 -
João Monteiro 'Cabral, provedor da Irman-

dade do Sántissimo Sacramento dá Santo An-

tonio dá Anjos dá Laguna,' Estado de Santa
Catharina,- pedindo entrega dê um • deposito
effectuado em 1893 na ' agencia da Caixa Eco-

: nomica - da mesma cidade.'—Mantenho a de-
:. cisão da ' Delegacia.
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OFFICIAL•Waéça de i9"12

Piauhy. • .. , 	 	 6:8338430.
Ceará 	 	 93:7928488
Amazonas 	 	 18586o;g902
Alagoas 	 	 15:37.7$:380
Parahyba 	 	 29: 7618668
Rio Grande do Norte 	 	 47:77:3840G
Sergipe 	 p"...	 45 :737S952
Pernambuco  •	 •..	 35:7178396
Espirito .Santo 	 , 	 	 34:5788813
Paraná 	 	 70:2138100
Santa Catharina,

sendo para Fio-
'.rianopolis. .... 60:0S88631

Idem para São	
.

• Francisco 	 	 9:0408000 - 69:0988631	 --1

Directoria do Gabinete AO Tbesouro
Nacional I

EXPEDIENTE DO SR. Is4INISTRO

Dia 26 de maro de -1912	 •

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
.Commercio:	 -	 - •

(*) N. 24—Com relação ao assumpto de que
'tratam o vosso aviso n. 280, de 3 de fevereiro
proximo passado, e os °Meios', da Directoria
Geral de Contabilidade desse ministerio .ns.
e 20, de 3 e IS do mez de janeiro, cabe-me
levar ao vosso conhecimento que para o paga-

' mento aos funcelonarios desse ministerio pos-
tos em disponibilidade nos termos dos arts. 100
e 101 do decreto n. 8.899, de 11 de agosto
de 1911, é necessario indiqueis outra verba
por onde possa correr, a desPeza,, visto que
pela- «Apomitados» não pôde iella ser effe-
ctuada, conforme pedis •no vosso citado aviso,
por isso que para tal se tornaria mister o re-
gistro do Tribunal de Contas. .; 	 •	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 •	 '

_

. ,Dia 27 de março de 1912

• Sr. ministro' da Viação e Obras Publicas:
N. 73—Communico-yo5, para os'fins conve-

nientes, (jue reSolvi designar ó 3°,' escriptura-
- rio do .Thesouro :Nacional AfforiSO • Diúst • te Ri-

beiro para fazer ,parte 'da junta; ãptiraclora
." das contas dai-Goinpabliia • •Môgyaina'dé Estra-:

-! das de Ferro e NaVegação, ficando encarre-
gado da tomada de contas no ramal de

¡*) Wprodazido ao-r ter sabido com incOreecc'ee....

ralinho à Diamantina, da Estrada de 'Ferro
de Victoria a Minas, até então a cargo do
referido • escriptuirario, o 2° do' mesmo The-
souro Lauro Bramford.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 •

—Sr. director da Despeza. Publica:
N. 33—Communico-vos; para os fins conve-

nientes, que resolvi designar o 3° escriptura-
rio da directoria a vosso cargo A ffonso Duarte
Ribeiro para fazer parte da junta apuradora
das contas da Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e- Navegação, ficando encarre-
gado da tomada de contas no ramal de Cur-
ralinho a Diamantina, da Estrada de Ferro
Victoria a Minas, até então a cargo do refe-
rido escripturario, o 2° da mesma directoria
Lauro Bramford. -•
• —Sr. Lauro Bramford, 2° escripturario do

Thesouro Nacional:
N. 69—Declaro-vos„para os fins conveni-

entes, que resolvi designar-vos para fazer parte
da commissão de tomada de contas no ramal
de Curralinhe a Diamantina, da Estrada de
Ferro Victoria a Minas.'

— Sr. Affonso Duarte Ribeiro, 3° . escriptu-
rario do Thesoura Nacional:
. .N. 70—Declaro-vos, • para os fins conveni-
entes, qUe . resolvi designar-vos • para fazer
parte da commissão da tomada de contas da
Companhia Mog.yana de .Estradas de Ferro e',
Navegação. „

Dr. .procurador geral da Repu•-•

71--Tendo em vista o disposto no art. 19,
ri: II, da lei n. 2.083 de 30 de julho de 1909
e 'arts. 47 e • 116, n.. 3, do regulamento que
baixou com o decreto n ..'7.751, de 23 de de-
zdribro do mesmo : armo, 'rogo vos digneis de
providenciar para -rine os procuradores da
Republica se dirijam directamente á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica para obterem
informações' sobre -as, acções em andamento
contra a Fazenda.

Reitero-vos os , meus protestos
estima e consideração. •, •

presidente dó Tribunal de Contas:
•N. 74—Havendo o Juizo Federal da 1° Vara

do District° Federal, em officio n. 1.234, de
15 do vigente, solicitado a . apresentação de
documentos de despeza da Pagadoria do The-.
sotieó Nacional, afim de • erám submettidos a
exame . pericial, para'a instrucção de processo
cininá que foi hiStattrado' no mesmo juizo,
rogo vos digneis .Providenciar na sentido de
ser attendida a mencionada: solicitação, visto
que se acham no cartário detse tribunal os
documentos pedidos, que são os seguintes:

a) m. 34, de abril de " opp, pagamento kito
á pensionista D. Maria' Thereza Hildwerth;
• 0) n. 31, cia fevereiro do mesmo armo, pa-
gamento feito á 'referida pensionista; 	 •

c) n. 9, de janeiro d. e 1908 exercido de
1907;	

.

d) n. 3.613, de janeiro de 1907, exercicio
de '1906;

e) de fevereiro de 1007;
f) it. 8.785, de julho de 1906;

n. 10.806, de janeiro de 1903;
4)ii. 9.723, de janeiro de 1906, exercido

de 1905; todos esses de, pagamentos feitos á
pensionista D. Gertrudes M. E. dos Santos.

'Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 75—Remettendo-vos, para os fins con-
venientes, o incluso decreto ri. 9.464, de 23
do corrent mez, que abre a " este ministerio o
credito de 1.414:4798597. supplemeatar á

•verba 8a—Alfandeáás, do :exercicio de -1911,
peço ares digneis de providenciar no sentido
de ser o. mesmo credito assim distribuido
Ao Thesouro Nacional 	  10.:482$484
A' Alfandega do niá de. Janeiro' 321:327808G
A's * Delegacias Fiscaes nos' Es-

tados do :	 •
Pará 	
Maranhão 	  

de elevada

Rio Grande do Sul 	 	 74:9438147
Matto Grosso 	 	 47 : 7498475
S. Paulo 	  • 248:3728040

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e 'considerarão.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 30—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, haver resolvido que volte ao exerci-
cio do respectivo cargo nessa alfandega o 3°
escripturario José Climaco do Espirito Santo
Filho, que se acha addido á Alfandega . do
Ceará.

—Si ' . delegado fiscal no Ceará:
N. 3—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, haver resolvido que os escripturarios
Alfandega. desse Estado Francisco de Salles
Vasconcellos e José Carlos Padilha passem a
servir na Alfandega do Pará por interesse de
serviço da mesma reparRção.

N. 4—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, haver resolvido que volte ao exercicio do
respectivo cargo na Alfandega desta capital o
5° escripturario José Climaco do Espirito Sente
Filho, addido á desse Estado.

—Sr. delegado fiscal .em Minas Geraes:
N. 16—Declaro-vos, para os devidos &feitos,

que tendo concedido a exoneração solicitada
por Manoel Antonio Xavier do logar de colle-
ctor das rendas federaes em Oliveira, nesse
Estado, resolvi autorizal-o a entregar a Colle-
ctoria ao respectivo escrivão.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 5—Declaro-vos, para os .fins convenien-
tes, haver resolvido que os escripturarios da
Alfandega do Ceará Francisco de Salles Vas-
concellos e-José Carlos Padilha passem a ser-
vir na desse Estado por interesse de serviço
da mesma repartição.

•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 26 de março de 1912

Sr. Antonio By, contractante das obras do
edificio da Mesa de Rendas de Macalié:

N. 141—Serificando-se do officio do enge-
nheiro Baptista do Almeida, de 7 do corrente,
não estarem concluidas as obras do predio
em que funcciona aMesa de Rendas de Ma-
cahé, de que sois 'contractante, por depen-
derem ainda de reparos algumas partes do
edificio, segundo consta daquelle Citado officio,
convido-vos a completar as obras que deixastes
de executar, conforme determinou o Sr:. mi-
nistro, por despacho de 23 do referido mez.
• —s'r. inspector da Alfandega de Floriano-

pol is :	 .
N. 30-11emetto-vos o incluso requerimento

do Dr. Durval Livramento, em que reclama
contra o vosso acto considerando estrangeiro
O xarque que importou como sendo nacional,
afim - de que informeis a respeito, por •.inter-
medio da delegada fiscal.

••
Dia ;27 de.	 rço "de 1912

--1

—Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 52—Remeitendo-vos o incluso processo

90:0628141 j referenee á substituição de apolices extra-
13:2078798 viadas . ns. 459, de 500$, e 91.554 a 91.5N:

11	 I, 11•.19. 111•11,iii	 II	 empo moi 1	 10111 mi	 1111, 1 11 vi
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1: ,5 de 000, todas do novo typo, pertencentes
k , a Antonio José de Medeiros, peço vos 'digneis
ede assignar os quatro tilulos substitutivos juu-
e Mis ao mesmo processo, que devolvereis, oppor-
•Iunamente, a esta directoria.

• — Sr. director •geral da Imprensa Na-
cional:
• N. 29—Remetto-vos, para a devida publi-

cação no Diário Official, a inclusa cópia do
decreto n. 9.461, de 21 da corrente mez,
relativo á Sociedade Anonyma de Peculios • e
Educação aA 'Mutua Brami».

, —Se. director da Receita Publica do The-
Souro Nacional:

N. 12—Communico-vos, para os fins couve-
: Jiientes, que o Sr. ministro resolveu dispensar
yclo• serviço de inspecção no Estada da Pa-

s,rahyba o agente fiscal dos impostos de =-
sumo na 4a circumscripção do Estado de Per-
nambuco Abel Fenelon Alves da Costa.
--Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 43 — Communico-vos, para 03 devid

f• -fins, que o Sr. ministro, por 'despacho de 1 do
corrente, resolveu • approvar o concurso de

•entrancia, realizado nessa delegacia, e
'. cujos papeis 'foram remettidos com o vossa
• oficio n. 209, de -22 dê dezembro do anno

proximo findo.
Outrosim communico-vos 'haver o 'mesmo

• Sr. ministro indeferido o requerimento do
• candidato Antonio de Lisboa;Sampalo Barreto,

reclamando contra a sua classificação no
ealludido concurso.

Relação dos candidatos classificados no con-
curso de 2" entrancia; • aberto na Delegacia

1 .. Fiscal no Ceará, em virtude da ordem n. 13, .
de 23 de outubro da 1011: •

1° logar, Eduardo Vieira .Perdigão.
-•2 0 logar, Antonio de Lisboa 'Sampaio Bar-

reto.
-3° logar, Edgard Carneiro Leãci • de Vas-

•conce os.
,• 4° logar, Henrique Perdigão Mendes.

ti° togar, Julio Brazil 'Montenegro:
—Sr. delegado fiscal na Parahyba

• N. 21 Declaro-vos, -para 03 fins conveni-
entes, que o Sr. ministro resolveu dispensar
do serviço de inspecção nesse Estado, o agente
fiscal dos impostos de .consumo ma 4' CirC11111-

, scripção do Estado de Pernambuco Abel Fe-
nelon Alves da Costa, que deverá recolher-se .

• á séde da mesma ciecumscripção. •
— Sr. 'delegado •Cikrei em Pernambuco:.
N, 67— Declaro-vos, • para os 'fins 'conve-

nientes, que o'Sr. ministro resolveu dispensar
dó serviço de inspecção mo Estado da Parahyba
o agente-fiscal dos impostos de 'consumo na,

t 4 circumscripção desse Estado -Abel --Fenelon
Alves da Costa, que deverá recolher-se á séde

- da mesma circumscripção.
•Sr. delegado fisc r.d . em S.• Paulo': •

N. 157.— Declaro-vos, para os devidos fins",
que o Sr. ministrdo, tendaprèente o 'processo,

'transmittido com o . vosso oficio ir.- 508; - de '6
" de dezembro do anuo passado, e no qual a

Companhia de Calçado Clark, pretendendo ser'
dispensada do aecreácimo. dos dizeres, uCom-

-.panh ; a Clark» :	noS rotulos'dos productos de,
'!'abricii; recorre' do acto palo qual resol.-

--1Pestes, • fundado 'na' disposiçao , cfo'art.'1° do.
'decr ston.'8911,, de 11 de agoSto' 'dê' 191 I,
•nada haver'à'deferir -a. respeito ;• deCidiu, 'por.
despacho de 19 do corrente, negar proViment

''-ao ailudido recurso, attentos os fundamento')
da Cleëis'ito recorrida'. 	 • ,	 • - ,

Incluso-vos devolvo o • 'clOcurnent6 dc lis. 14
' ' darespectivo precessd, Per. se dectiparde ma-.
"teria quallà e estranha. 	 • .

•
• rDi. ectoria -da Receita Publica

•r
.	 ••• ...r%W.E.1f1 4. 1`QP p.a	 ECrott

- •	 Dia 27 .•de.mard dé-191'.‘2	 •	
• 

-1	 f•
Sm. director-da Case. da Moeda::

• Providenciae para -que. .C,Colle-:
▪&mia:Federal de dtaocara soja remet•ticla
, quantia, de 4504, s,	 estampi1lias1 do sello

adbegivo das taxas ftbaixo-declara- las, conforme I

n. 21, de 11 do corrente, sendo:.

	

1.500 da 'de	 $300 	  4505000
N. 28'1.— Providenciae para que Colle-

ctoria Federal de Santa Maei Magdelena e
S. Francisco da Paula (Este,ção Trajam) de
Moraes) seja remettida a quantia de 9378100,
em estampilhas do Mb adhesivo, 'das taxas
abaixo declaradas, • conforme requisitou o
respectivo colleetor em oficio sem numero de
22 do corrente, sendo

	

191 da	 de • $100 	
-

	

75 -»- n	 'S203 	

	

2.000	 8300 	
"10 •i»)
•60	 n	 n	 $503 	

	92 	 »	 Iseoo

	

20	 »	 » • 25000 	

	

'10	 »	 .»	 3-3000 	
•8.	 ),	 .48303 	

	

-2	 n • '58000
	3 	 »	 » 10$000

-	 n 45$00)
.1 	 n 20$003 	

'N. 285 Providenciae • para que á Colle-
ctoria federal • da Barra do Pirahy seja re-
mettida a nuantia de 830$, uni • estampilhas
dos impostos de cansurno das :taxas abaixo
declaradas, co-iforme requ:sitou o respectivo
collector no oficio n.' 792, dek23 • do corrente,
sendo:
12.000 cintas especia-e,s da $025	 •nosna
23.0ns411as de. 	 •$023	 500300

N. 230 — Providenciae para que á Cofie-
ctoriafederal de Bom Jardim soja remettida.
a ,quantia de.8353 em estampilhas do sello
a,dhesivo das taxas abaixo 'declaradas, con-
firme, requisitou o respectivo collectoe no
oficio n-17, de 23 cio corrente, sendo: '•

	

50 da de '5100'	 	 58000

	

50 n n $203 	 	 108000
1.500 )) o	 8300 	 	  .4505000

	

50 fl .	 $100 	 	 208000

	

50 )) 1)	 $503 	 	 258000
• 100 »	 • 15000 	 	 ,1008000

	

28 n	 2$900 	 508003
"	 10 •»	 3$000 	 	 308000

	

'10 n n..4339) 	 	 405000

	

11 n n 53000 	 	 555003
. 3	 » 10$003  -	 -	  • 305000

	

1 » n 20$000 	 	 20$000

—Sr. director da Mcabedoria: do District°
Federal: :

N. 6—Transmitte-voe; Para os fins conve-
nientes, .9 relator:o apresentado ,pelos
do consumo dá descarp cio sal nesta Capital.

N. 7—. ComMUUiC0-‘103, Cin resposta ao vosso
oficiou. • 39, 'de 9 do corrente, que Casa da
Moeda entregou no Correia Cem destino a essa
repartição, conforme se vê da-gula inclusa sob
n.123, a inmortaticia. de 493:000$ em estampi-
lhas do sello adliesivo, cajo recabhnento ac-
ousareis a esta directoria.

—S... director da Laboratoria Nacional de
Analyses:

,N . 1.7--:Transmi1to-vos,.a fim ele serem • con-
vanientemente examinadas, 39 latas de man-
teiga remettidas pela- Delegacia .Fiscal em
-Sergipe COM officio.u.-2,-dJ 19 :do corrente,
solicitando-vos provideaciase.para que dos lau-

-dos respectivos constem zis, indicações .e lettrai-
- yes das menciontalas latas. •
• •ee; •

.	 •
PORTAET'AS

•
ús Sr. collector das rendas

Jederaes de.Angra• doS'ReiS que oe, pedidos
daestampilhas 'da siva, - àdieesivo devém :sár
feitos -de hoje em Malte • ern qnanticlade nu-

Têé-ssWria'para dinoviment° 'de min pez. •

- N. -1	 Con-im imito ao Si'; collector • das
,r'enda's f3tieraOS-de:-Angi et.	 ,res-
vbsta sm	 ie.- 73ede do torree te, 'que
a Directoriada Casa da Moeda' , entregou ao

	

_	 . 

C.Orr,:iia cem d(s ..ino - á cita • collectoria,-Con-
for¡po se vê do conlieciMento junto 7.919
um' volume, contendo a importancia de 804
em ,,estampilhas do sello adliesivo, constantes,
da guia inclusa, sob u. 124, cujo recebimento
accusará a esta directoria....

N. 5 — Communico ao • Sr. collector das
rendas federaes de Itaperuna, em resposta a
seu oficio n. 11, de 1 do corrente, que a Di-
rectoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio com destino á. dita collectoria, conformo
se vê do conhecimento juntou. 7.825 um vo-
lume, contendo a importancia de 4428500,em,
estampilhas do sello adhesivo, constantes -da
guia inclusa sob n. 121, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 5 — Communico 'ao Sr. • collector das
rendas federaes de Itaocara, em resposta a
seu oficio n. lê, da 7 do corrente, que a Di-
rectoria da Casa-da Moeda entregou no Cor-
re'.o com destino á dita collectoria, conforme
se vê do conhecimento junto ii. • 7.095 uni
volume, contendo a importancia de .4508 em
estampilhas do seUo adhesivo, :constantes da
guia inclusa sob In. -130,, cujo'recebimento
accusará a esta directoria.

N. 5—Chamando -a attenção 'do r aillector
das rendas fedamos de Monte Verde para as
circulares mis. 2, de -17 de agosto de 1904,
de:30 de junho de 1909, -declaro que • esta di-
rectoria' deixa de : autorizar o •fornecimento
pedido em seu .oficio n.. •:21,de.18 do:corrente,
porque cia demonstração enviada' consta mo
debito a importancia. .de 1:318$, sendo 1.:2555,
do valores recebidos da Casa da Moeda, em
11 deste mez, e 90$, de saldo relativo ao mez
de fevereiro. E como no credito- nenhuma
quantia figure: pelas estampilhas vendidas,
segue-se que o saldo 'exletente.em caixa deve
ser precisamente aquelle, de 1:1485, não sen-
do. pois, necasaario.o supprimento

N.' 8 :Communico ao- Sr. collectoe das ren-
das federaes.de Nitheroy,, em resposta a seu
oficio n. 26, de 7 do corrente, que a Directo-
ria da Casa da 'Moeda 'entregou no Correio
com destino á dita conectaria; conforme se vê
do conhecimerito .iltilt0 n. 7.822 um volume,
contendo a importancia de 5:3008 em estam-
pilhas do sello adliesivo, constantes da guia
inclusa-sob n. 120,cujo recebimento accusará
a esta directoria. •	 .

N. 6—Communico ao Sr. collector das -reli-
das federaes da Parabyba dciStil, em 'respos-
ta ,a-seu oficio n.-21, de:7 do corrente, que -a
Directoria da -Casa da «Moeda entregou no
Correio com- destino á dita collectoria, con-
forme se vê dô conlrecimento junto n. 7.917
um volume, contendo a importancia de 1:0008
em estamPilhas do sello adhesivo, constantes
da guia -inclusa- sob. 11. 1 127, cujo recebimento
accusará 'a esta:directoria.

:N. 7-s-Communico:ao • Sr.- collector -das:ren-
das federaes de Resende, em resposta :a seu'
-officion.25, &e 2 dee coreentee.que a-Directo-
ria da Casa da Moeda -:entregou ruo .COrreio
com destino á dita collectoria, conforme Ise
vê-do conhecimentá junto.n.,'7. , 823,. um 'volu-
me contendo a importancia ,de -2:0008 em
estampilhas do sedo adhesivo,- constantes da
guia inclusaisob ',ti. -118,.!cujb a\acebitnento
accusará a esta directoria.	 • • .. •

N. 3 —Communico -ao Sr. •.collector - • das
retclas federaes de Saquarema, em-resposta a
seu oficio n. 5, de 7 do corrente, que a Dire-
ctoria ida Casa da Moeda entregou 'no .Correio
com destino á dita coliectoria, conforme se vê
do conhecimento junto n. 7918 -um "-Volume,
contendo a importanciade:3458 r em - estam-
pilhas do sello adhesivo, =constanteS' da-
inclusa sói) n,.	 rr125,Cujo recebiie,nta accsará.
'a esta • direetoria..	 •

N. Comrettnicollaa- .Sr. olleetor das
rendas ,federaesdeS..Gonçalmin recosta a seu
Officio' n . 11;de '5 'do . corrente,que a Direétoria
da:Cash-da.Meedit entregou no' :Correio ' com
des!it» á tdita Collectoria, conforme	 vê dó
conhecimento junto n. 7.916 unvvolume,

'reqUiSitent o respeptIvo . ,.c.ollector no oficio

195100
• 155000

6008000
-48000
30,000
028330
403003
303000
328000
105030

	  308000
155093
203000

• • •

1	 IIM	 1	 II	 1	 I.	 II

	

111
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tendo a importancia de 2745500 enr estampi-
lhas do sello adhesivo, constantes da guia in-
clusa sob n. 126, cujo recebimento accusará
a esta directoria.

N. 25—Communico ao Sr. collector das ren-
das federaes de Therezopolis, em resposta a seu
officio sem numero de 2 do corrente, que a
Directoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio com destino á dita collectoria, conforme
se vê do conhecimento junto n. 7.824 um
volume, contendo a importancia de 1:4925500
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 119, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de A lagUa.s:

N. 7—Communico NOS, em resposta ao vosso
officio n. 12, de 15 de fevereiro ultimo, que a
Directoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio Geral com destino a essa repartição, con-
forme se vé do conhecimento junto, um volu-
me, contendo a importancia de 78:020$ em
estampilhas do sello adliesivo, constantes da
guia inclusa sob n. 133, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

N. 8—Communico-vos, em resposta ao vosso
officio n. 12, de 5 de março corrente, que a
Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio Geral COm destino a essa repartição,
conforme se vê do conhecimento junto, uni
volume, contendo a importancia de 36:900$
em estampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 123, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

Requerimento despachado
llonrique Weiss & Comp.—Entreguem-se os

documentos, mediante recibo.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de março de 1912
Sr. collector federal em S. Fidelis :
N. 1 — Tendo o collector federal em Monte

Verde declarado, no inventario de bens nacio-
naes que remetteu a esta directoria, existir
nas terras denominadas Cambucy uma legua
quadrada de terras, havida em pagamento de
um desfalque dado por um collector, quando
o referido municipio de Monte Verde fazia
parte do districto de S. Fidelis, recommendo-
vos que presteis as mais minuciosas informa-
ções a respeito das ditas terras não só sobre
a procedencia do dominio da União, cartorio
em que correu o feito, data da sentença, appli-
cação actual das mesmas terras, 'como Um-
bem sobre as dimensões, confrontações, di-
visões e tudo mais que possa interessar á
inclusão delias no arrolamento dos bens
nacionaes.

— Sr. superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz

N. 17 — Relativamente ao assumpto tra-
tado pelo vosso oficio n. 1, de 9 de março
corrente, recommendo-vos que informeis so-
bre o respectivo valor estimativo dos que ainda
3xistam, com inclusão daquelles que foram
altimamente adquiridos;

N. 18— Afim de que presteis as necessa-
rias informações a respeito, remetto-vos o
incluso processo referente ao pedido feito
pelo Sr. Raul Cardoso Machado, no sentido
de lhe ser dada licença para vender o dominio
ptil do terreno lote n. 1 sito á. rua Nogueira
da Gama, nessa Fazenda.

•
• Recebedoria do Districto Federal

• Requerimentos despachados

Dia 27 de março de 1912
José Marinho Soares Junior. — Diga

l a Sub-directoria sobre o pagamento.

Luiza, da Costa Torres.—Satisfaça a e.xi-
gencia.

F'. Gaffrée.—Idem.
A. Vasconcellos Comp.—Transfira-se. -
Maria Luiza A. Nogueira.—Pague o debito

accusado no parecer
Antonio Joaquim Iloiz Ferreira .—Trans-

fira-se.
Abreu & Pinto.—Mantenho a classificação

de fogões de ferro.
Marins & Branco.—Legalize o documento a

fls. 2.
José Simões Bittencourt.—Idem a assigna-

tura do requerimento de fls. 4.
Luiz Antonio de Assumpção. — Dê-se a

baixa.
Silvestre Alves de Magalhães.—Transfira-se.

Imponho a multa de 50$ na férma do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de

19A04ndrade & Azevedo. — Transfira-se, con-
cedo meia. taxa.

Agostinho Gomes Figueira .—Transfira-se.
J. S. Freitas.—Idem.
Franciscb de Paula Lacerda de Almeida.—

Restitua-sé a quantia de 82$800, levando-se
a despeza á « Receita a annullar

Antonio Carolino Lopes Lytuit. — Trans-
fira-se.

alaria Juba de Carvalho. — Idem.
Gabriel Osorio de Almeida. — Selle os do-

cumentos de fis. 13 e 14.
Carolino B. D. Pereira. — Junte as cer-

tidões de divida.
Eugenio Gonçalves Ribeiro. — Pague as

multas impostas á firma Paiva & Ribeiro.
José Custodio Pereira de Castro. — Redu-

za-se o valor locativo a 900$ e quanto á clas-
sificação nada ha que deferir.

Antonio Mattos Ferreira — Em vista do pa-
recer, nada ha que deferir.

José Antonio Gayad. — Idem.
Dom Wencesláo M. da Silva. — Entregue-

se mediante recibo.
João Baptista Nogueira. — Transfira-se.
Manoel Alves Nobrega. — Idem.
João de Souza Teixeira. — Idem.
Agostinho Ferreira de Abreu.— Idem
Sociedade Jockey Club. — Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé junta e da rua
Dr. Garnier, de 1905, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 27 de março de 1912

Moedas Entradas Sabidas

Libras 	 1.842-0-0 4.906-0-0
Francos 	 320 2.540
Marcos 1.000
Dolla rs 	 —
Mil reis ouro 	 1205000

Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	

Total... 	 	 372.651:5775093

Emissão

Notas em circulação 	
	

372.643:7705000
Moeda subsidiaria 	 	 7:807$093

Imprensa Nacional e Diario Official a
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 27 de março de 1912

Expediram-se os seguintes °Meios:
N. 464 — Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, pedindo se digne providenciar sobre o
pagamento da importancia de 1:7785140 aos
credores constantes das facturas juntas.

N. 465 --- Ao Exmo. Sr. inspector federal
das Estradas, declarando que os exemplares
do Diario Official reclamados em oficio de 22
do corrente não foram enviados, visto as res-
pectivas edições estarem esgotadas.

N. 466 — Ao Sr. Felinto Elysio do Nasci-
mento, accusando o oficio-circular em que
communica haver assinnido o exercicio do
cargo de delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo.

N. 467 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
Mica do Thesouro Nacional, dando informa-
ções sobre as providencias pedidas em officic
ri. 5, de 25 do corrente, relativamente a
documentos de despezas miudas em 1911.

N. 468 — Ao Sr. director da Contabilidade
do Thesouro Nacional, communicando que
resolveu recolher ao Thesouro Nacional a im-
portancia de 1505970, proveniente de saldo
de quantias recebidas de diversas pessoas
que até hoje não as reclamaram.

N. 469 -- Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, pedindo ordens no
sentido de ser processada a folha de ferias,
na importancia de 6243000, devidas ao ex-ope-
cario Porfirio Duarte Rezende Junior.

Requerimentos despachados

Deltrudes da Silva Azevedo. — Sim,
termos.

Alcindo de Miranda Soares. — Sim, em
termos.

José Vianna.—Sim, em termos.
Henriqueta Vieira de Azevedo.—Sem ven-

cimentos, sim.
Antonio Marques Bernardo.—Atteste-se.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de março de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 86—Remettendo o requerimento em que

a companhia Norcl-Deutch consulta sobre as
formalidades a preencher para a abertura. <1,à
novas agencias.

Dia 25
Ao presidente da Junta Commercial no Es--tado do Pará:
N. 86 — Tratando do registro da reforma

dos estatutos da Companhia de Seguros Com-
mercial.

Dia 26

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 88-11emettendo o processo do requeri-

mento em que a Companhia de Seguros Con-
fiança pede approvação da acta da assembléa
geral que modificou os seus estatutos.

— Ao representante da Aachener und Mun.
chener:

N. 89—Requisitando informações a respeito
das apolices ns. 556.077 e 550.100.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Devolvendo o proesso relativo á Sociedade

de Peculios e Bonificações Alliança do Brazil.
Requerimentos despachados

Royal Insurance Companv.—Archive-se.
Northern Assurance CoMpany, Litnited.—

Archive-se.
Companhia de Seguros Integridade.—Archi-

ve-se.

353.311:801$07L

19.339:7765016

Total..	 372.651:5775093
a	 O escripturar io, E. M. Horta.



Quinta-feira ":28 , PiA11.19,

-

relativa- ao exercicio •de 1912,-e; bem, a,ssiut
dós créditos referentes; 0s verbas .1 o'

1,145 do dito orçamento, e .cuja distribuição s',5
od .rá ser solicitada .depois do registro do.

• Tribunal de Contas (avisom.- 247). .
I	 Solicitando provi , lencias para . que:	 •

Seja lavrada a escriptura de venda ao
nisterio da Guerra -de uma- casa pertencente.
a Antonio Augusto dos Santos, e .necessaria
para a construcção do forte ..de . Copacabana.

• • de accôrdo com os papeis que: se ,remettem
(aviso n: 249) ;

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados abaixo men-
cionados, os creditos das seguintes quantias á.
conta do exercicio de 1911: .	 •	 •
• Em Alagoas, de 25:980$186, por conta das
verbas 80,9"- e 105 (aviso n. 251);

No Espirito Santo, de 1:751520-1, por conta
da verba IP, ns. 25*e 26 (aviso n. 211) ; . •

No Paraná, de 468656, para pagamento ao
caba de esquadra Manoel Ferreira da- Silva
(aviso ri. 251) ;	 •

Em Santa Catharina, de 2:0008, por conta -
da verba 115—Forragens, etc. (aviscr n. 215) ;

-Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

De 4:1948800,- sendo : a Ferreira Passa-
rello & -Como , . 1 :6085100 ; a João . Ramos'
& Comp.', 983100-; a Moreira Barbosa, 78800;

Merino'& Comp., 1:2758500, e a .Villas Boas
& Comp, 1:2055000 (aviso n. 242)

De 1:5615200, -sendo : a Borlido .• Maia
& Comp., 4265. ; a Cunha • Guimarães
& Comp., 30$ ; a Leão & Filho, 745, e a Ro-
drigo Vianna,-1:034$200 (aviso ri., 213);

De 3:7265060, sendo	 a A. Placido • Mar-
ques .5.; Comp. , 1:3698800 ; a Guinle & Comp.,
6035160, e a Moreira 'Barbosa, 1:7525800. •
(aviso n. 241)

De 2395, sendo : á Imprensa, 1835, e- ao
O Paiz, 565000 (aviso n. 246)

De 47:7355023, sendo : a L. Rodolpho C.
de Albuquerque Filho,, 45:5125-123, e • a Men-
des & Comp., 2:2225900 (aviso n. 250)

De 2308600, sendo : 91$100, ao Correio da
ittanhõt ; 513, ao Diario de Noticias, e 855500
ao .fornW do Brasil (aviso n. 252)

De 10:6365030,; sendo : .a Luiz Macedo,
1:8775600 ; a Manoel Pereira, 6:1568 ; • a
Mendes. & Comp., 4905360, e a Pestana
Silva, 2:1035070 (aviso n..253).	 .

- .Ao Supremo Tribunal Militar, submetten-
, do á sua consideração papeis em que os • 1°5
tonente,s Constantino de Souza, , Oriovaado de
Freitas Lima e José Barbosa pedem, este me-
lhor collocação no Ala' taak do áfinisterio • da.
Guerra, e os demais que sejam contadas das
datas que mencionam as antiguidades dos
seus primeiroa postos.

dir,-,eLor da Escola de Artilharia e En-
genharia, mandando encerrar no dia 30 do
corrente as matriculas dos candidatos ao curso
de guerra, annexo á dita escola, afim de que

• posam funccionar em 1 de abril futuro as
respectivas aulas, devendo attender-se nessas
matriculas ás praças' do Exercito que se acha-
rem nas condições dos avisos ns. 17 e 32 de 5
e 16 deste mez.

—Ao chefe do Departamento . da Adminis-
tração, approvando, nos termos da informação
que se remette; e por cópia, o contracto ce-
lebrado com BrUggmann, Pereira . & Comp.,
para acqnisição, no corrente anuo, de , arreios.
Militares.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:,
'Declarando:
Que nesta data se manda matricular na

Escola' dó Guerra o aIumno do Collegio Mi-
litar Oscar Lago, que concluiu o 5° anuo do
curso secundario ;

Que o 2° sargento 'do 52° batalhão de ca-
çadores Pergentino de Mello Rezende .tem di-
reito á percepção 'da gratificação addicional
de 10 °/ 0 a contar da data em que comple-
,tou 10 annos de . . serviço, .o que deverá staa

VerikatIO PQ immnando da,Aqm çoi.pa

'Por portarias de 26 do corrente:
Foram concedidas licenças: 	 .

• Ao -capitão-tenente João Bonifacio de' Car-
valho tres mezes, em prorogação, na fórma
da lei, para tratar do sua sande onde lhe
convier;

!. Ao capitão-tenente commissario • ,Augusto
'Ociavio Freitas' de Castro tres mezes, na fór-.‘	 •
ma da lei e. de accôrdo com o parecer da
.jiinta Medica, para tratar de, sua saude onde
lhe convier;	 •

Ao 1° tenente Joaquim de Castro Nunes
-Leal dons mezes, na fôrma da lei e de aocôrdo
-com o parecer da justa medica, para tratar
-de sua sande onde lhe convier; .	 •

Dons mezes ao fiel de I s classe Luiz Felippe
Souza, para tratar de sua saude onde lhe

convier;

Ao esereveine de 25 classe 'do corpo de
cfficiaes iáferiores da Armada, Guilherme do
Patrocinio, 30 dias,- na fórma da lei e de
ancôrdo cem o parecer da junta medica,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

—Foram transmittidas ao. Supremo Tribunal
:Militar, para .os. fins convenientes, .cópias
COS decretos de 20 do corrente,. promovendo
e graduando no corpo da Armada os officiaes

. constantes dos mesmos decretos.

, EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dár 20 de março de 1012

.. Sr. ministro da Justiça e Negocio lute-
:dores:

N. 824— Transmitthido-vos a inclusa cópia
. (lo parecei' do Conselho do Almirantado, emit-

ida CM consulta u. 24, de 2 do corrente, re-
ferente ao acto.de abnegação praticado pelo
marinheiro nacional de 20 class..; Isidro dos
:Santos, que, a 15 de novembro do anuo pas-
.sádo, salvou, com risco -de vida, um menino
que cahira • ao mar, quando assistia ao em-
barque de marinheiros, no porto de S. Luiz do
Maranhão, tenho a honra de solicitar-vos as
necessarias • providencias afim de que -seja
'concedida áquelle marinheiro a medalha de
'distincção, creada para recompensar actos
'dessa natureza.	 •

N. 825— Lie cionformidade com, o que oro-
piizestes em officio n. 231, 3" secção, de 27 de
:fevereiro ultimo, autorizo-vos a providenciar
mo sentido de serem rescindidos os contractos
-dos foguistas extranumerarios de 1°. classe
.Antonio Junior e Vicente Torterolli, , a bem
-da disciplina, não -podendo 'os -mesmos ser
'mais contractados- para o serviço-cla -Armada.'

••••nn•

EXPEDIENTE DO SR. DIIIECTJR

	

Minisíerio	 uerra'
Por portarias de '20 do corrente;

	

Foram nomeados: •.	 •	 ,
Sargentos amanuenses para a • 135 região, os

sargentos Luiz Felippe Teixeira da, Rocha, An-
tonio Pinto de Magalhães, Luiz Gomes de Ar-
ruda, Emilio de Mendonça,. VasconcelloS e
Pedro Cyrillo dos Santos ;	 •	 .

Ajudantes de ordens do inspector- perma-
nente da 11 6 região, os 2°5 tenentes Virgilio-
Vieira Sampaio e Antonio de Araujo Lins;

Ajudante de ordens do inspector permaneete
da 95 -região, o 1° tenente . Moysés Alves da
Silva;	 •

Assistente do inspectdr Permanente da II°
região, o capitão Jacintho Dias Ribeiro ;

Auxiliar da I' secção do Departamento da
Guerra, o capitão Amilcar Armando Botelho
de Magalhães;	 . „

Instractores interinos do 4° grupo da Escola
de Guerra, os 2°' tenentes Renato Paquet e
Pedro Cardolino Ferreira de Azevedo ;

Ajudante de ordens do - sub-chefe do Estado
Maior, o 1° tenente Olavo ;Octaviano Pinto
Pessoa ;	 . .

Instructor de artilharia, do 2', grupo da
Escola de Guerra, o-1° tenente Euelydes•Pe:.
(pleno', e do G° gruPo da mesma escola 0,1 0 te-.
'lente Henrique Ernesto Dias ; 	 •	 .	 • :

Instruam. do 3' grupo da Escola de Guerra
"e-do 0° da de Applicação de Enrilharia, b
o 1° teaente Francisco de Mello • Morpira ;

Instructor do 30 pertodo do curso da Escola
'do Estado Maior o capitão Firmino Antonio
Borba ;	 . .

Encarregado do deposito de polvora de Ma-
ranhão o major reformado Ilaymundo An-
tonio Bello

Instructor dos 2° e 5° grupos da Escola de
Applicação de Artilharia e Engenharia, o Ca-..
pi tão José Xavier Moreira ;

Para reger interinamentea Sa aula dd 20
armo do curso' de artilharia "da Escola de Ár-
tilharia •e Engenharia, o 'major Manoel Libe-
rato Bittencourt.	 .•Foram dispensados

O capitão Herculano Antonio.Percira da
Cunha Junior, do logar dá instructor do 3°
grupo da Escola de Guerra e do 9° grupo da
Escola de Artilharia e Engenharia

O capitão João Manoel de Araujo do logar,
de instructor, dos 2° e 5° grupos da Escola
de Applicação de Artilharia .e Engenharia

O 1° tenente , Antonio de. Azevedo do logar
de instructor do 4° grupo da Escola de Appli-
cação de Artilharia e Engenharia.

Os V" tenentes Antonio da Silva Rocha,
Arthur da Fonseca, Araujo, e 1°' tenentes An-
tomo de Azevedo e Alberto de lana aos lo-
gares de subalternos de companhias de ala-
mnos da Escola de Guerra ;

O capitão Antonio Miguel Barbosa Lisboa
do lonar chl auxiliar da 1 5 secção da Sa dl-
visajdo Departamento da Guerra;

O 2° tenente Ildefonso Escobar do cargo de
instructor interino do 4° grupo da Escola de.
Guerra.

Foi exonerado o capitão Firmino Antonio
Borba do cargo de assistente do general in-
spector dos 1 d e 13' regimentos, de eavallaria.

—Por outra, de 27 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias de licença, para 'tratamento
de saude, ao 3° official da Contabilidade da
Guerra José Basilio Pyrrho.

Expedienté de 20 de marçole 1012. •	 .	 .	 .
.	 ,

.. Ao' Sr. ministro tia . Fazenda :	 .
.En.viando-,- pára • ils fins convenientes, as ta-

1,iel1as-cle destribuição de Creditos ás - delega-
cias'fiscaes do Thesourd Nacional e, á . dire-
ctoria ,de Contabilidade da Guerra,, por conta
das verbas 1 5 a 12°-do Orçamento da GOrr?,

, .

 Dia 26 de março de 131'2

'Sr. viceLalmirante superintendente do
!PeSsoal:

: N. sgs — Em • referencia a 'vosso 'officio
• 'n. 216, de 7 do corrente, da secção, tenho
st honra de comminlicar-vos que o requeri-
mento do enfermeiro , naval de elas'se Ile-
-rothides- Adalberto das Chagas, Capeado - pelo
-mesmo officio, teve o seguinte despacho, pro-

•Serid0 pelo, Sr. ministro— Aguarde. coneursta.
- • N. 829— Tenho a honra de Cemmunicar-,
vos que o Sr. ministro deu o seguinte::'despà-

• cho no requerimento do, •pharmacentico Luiz
Novaes Castello ,Branco,. que veiu rtinriexo a

• vosso • officio il.. 162, -"de 27 • do • mez findo—
Aguarde concurso.

•
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Que, sendo deficiente o credito votado para
a verba 13"—Obras militares—do actual orça-
mento, deverão cessar as despesas que no cor-
rente anno exigirem aumento de credito,
com excepção das que são realizadas para

onstrucção de quarteis no Rio Grande do Sul,
acquisição de predios no Paraná, carta Rine-
varia de Santa Catharina, construcção cie
vilIa militar, acquisição de predios em Copa-
cabana, Hospital Central (continuação do pa-
vilhão), Secretaria da Guerra, Collegio
material naval, fazenda de Gerieinó, e Depar-
tamento da Administração (concertos urgentes
em proprios nacionaes)

Permittindo ao capitão commandanto. da 7°
companhia isolada José Jovino Marques Junior
vir á Capital Federal, correndo por conta pro-
pria as despesas de transporte.

Transferindo por conveniencia do serviço:
Na arma de cavallaria, os 1°' tenentes Al-

fredo Floro Cantalice do 2° esquadrão de trem
para o 14° regimento, e Raul Munhoz deste re-
gimento para aquelle esquadrão;

Na arma de infantaria, o 1° tenente Anto-
nio Bittencourt Leila do 90 regimento para a
2" companhia isolada., e o 2° tenente Pedro Pi-
nheiro de. Albuquerque Maranhão do 11" re-
gimento para o 51° batalhão de caçadores.

--
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 20

de março de 1912—Circular ás repartições e
estabelecimentos militares:

Se 	 —Declaro-vos que, nos termos do
disposto nos artigos 15: do decreto n. 10.145
de 5 de janeiro de 1889, e 31 da lei n. 490
de 16 de dezembro de 1897 e no aviso-circular
deste ministerio de 17 de fevereiro de 1908,
incorrerão em responsabilidade administra-
tiva os que derem cansa a excessos da verba
propria para as despesas de material, qual-
quer que seja o motivo allegado.

Sande e fraternidade.—Antonio Adolpho de
F. Alen , za Barreto.

Dia 21
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-

gamento no Thesouro Nacional das seguintes
quantias:

De 6:8655359, sendo : a Isnard & Comp.,
030$500; a Moreno Borlido Si Comp., 5:2815300;
a Rodrigo Vianna, 5815 e á Société Anona-
nua do Traveaux et d'Entrepises au Brasil
725559 (aviso n. 25)11 •

De 7;9205200, sendo : a A. G.. de Mattosa
4:5675100 ; a Amaral, Sutherland & Comp.
5:2005 ; á Companhia Brazileira de Energia
Elactrica, 32$ : a Gonçalves Castro & Comp.
3245900 e a Haupt. & Comp., 7965200 (aviso
n. 256).

— Ao director commaudante do Collegio
Militar do Rio de Janeiro, declarando que é
transrerida a matricula com que frequenta as
aulas do mesmo collegio, para o de Porto
Alegre, do alumno Mario Barreto Filho, con-
forma pediu o 1° Oriente Mario Barreto, cor-
rendo por conta propria as despezas de tran-
sporte.

— Ao director de Contabilidade da Guerra,
declarando que o 2° oficial do Hospital Central
do Exercito Manoel Pereira Dutra, tem di-
reito, a contar de 9 de outubro do anno findo,
ao abono da gratificação zaidicional de 10 % ,

"por haver completado 10 annos de serviço.
— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
"Que se concede licença ao 1° sargento João

Pessoa Cavalcante e ao soldado Ilua.scar Matto-
grossense Rocha, para no corrente anuo se
matricularem na Escola de Guerra

'Que o capitão . -medico Dr. Alfredo de Bar-
ro: Loureiro Brandão, actualmente em Ma-
ceió e o 1° tenente medico Dr. Manoel Gue-
des Corrêa Gondim, que se acha em Pernam-
buco, passam a servir, este no Estado de
Alagoas e aquelle no de Pernambuco, cor-
rendo por conta.propria as despezas de 'tran-
sporte.

— Mandando:
Ficar á disposição do director do Arsenal

de Guerra do Rio Grande do Sul o aspirante
a oficial Pedro An gusto de Barros Bitten-
court, que está as ordens do inspector patina-
neutra da 12a região

Pôr á disposição da Ministerio da Jusi,:ça e
Negocio.; Interiores no edilielo em que esteve
antigamente o Arsenal de Guerra, a ala cor-
respondeu te á face que dá para o be.cco da
Batalha, afim de ser installada nella proviso-
riamente a Bibliotheca da Faculdade de Me-
dicina do fim de Janeiro, providenciando para
que o director do Dapasito do Material Sani-
taxi° do Exercita °Mane a desoccupação, com
tirai : ceia, da rafarida ala, em que se acha
parte desse material, sendo que as obras de
ailaptaaão, que vão ser iniciadas pelo dito
ministario, e:si:ali:deo-mão completa indepen-
chinela com o local que ainda fica destinado á
guarda do material da que se. trata. (Fize-
ram-se as devidas communicaçaes).

Requerimentos despachados

Joaquim de Moraes Jardim	 Aguarde-se O
da consulta feita ao Dr. consultor.

geral da Repuplica.
Antainio da Silva Carvalho.— Certifique-se.

Ao D. G.
Manoel Luiz de Vargas Dantas, 1° tenente

intendente. — Certifique-se em termos. Ao
D. G.

. Rani Castello Branco Figneira.—Indeferido,
visto não ser piara

José Dias da Silva.—Certique-se. Ao D. G.
Ftlippe Daltro- de Castro, major.-- Inde-

ferida.
.alfrodo Jnlio Alves Pereira.— Certifique-se

em termos. Ao D. G.
Carlos Ferreira Patina Jhnior. — Certifi-

que-se em termos. Ao D. G.
Erasino de Lima, capitão. — . Deferido. Ao

D. G.
Jeronymo Teixeira Fiança.	 Indeferido.
José Maria de Araujo Góes.— Indeferido,

vista do disposto no aviso la 61, de 13 de ja-
deiro de 1910.

José Francisco Alves Duarte.— Apresente a
patente.

João Felix Pereira.— Certifique-se em ter-
mos. Ao D. G.

Oclaviano de Sanaa Gomos, capitão.—Inde-
ferido.

Deolindo Borges de Aceioly e .Silva.—Prove
ser o mesmo que menciona na preSente
petição.

O mesmo. --Certifique-se. Ao D. G.
Consiantino Stroppa, 2° tenente veterinario.

—Indeferido.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 26 de marao de 1912
Firmina Seabra Politica.;pedirido os favores

do meiitapio na qualidade. de viuva do finado
contribuinte José .. Ferreira Nobre Pelinca,
ex-3° escripturario da extincla :,coinmissãe
fiscal e administrativa das- Obras do Porto do
Rio de Janeiro.—Apresentecertid0ag alehasci-
mento dos filhos deixados pelo contribuinte;
do ordenado simples anintalj iqua:'0"nteSIM
percebia, desde quando começou. a contribuir.
e com que quota mensali~haa`atlato
ronte `aelhez de novembro de 1911; reconheça.
a firma do substalelecimente da próduitçãtah"
selle o recibo do Thesouro relativo ao paga-
mento da joia e centribuições.

Joaquim Apollinar Farnamdas de Miideiro'
exonarailo do lagar de ainanuensa da. Rapar-
tieão de Agna. Esgotos e Olaias Publicas, pe-
dindo pa pa cmititinac a contribuir para O
montepio. —Deferido.

Dia 27 -
Dr. Theotonia Cher:no:a de Britto. — Com-

paria nesta secção, atina de receber guia
para recolhei, tio Tu sacro Nacional, a caução
e a impartancia do selar d privilagio do con-
tracto que tarn de ass ianar como represam-
tan te ia Companhia de Niaci.ateão a Vapor
do Maranhão.

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SeccTio

Por portara de 27 do carranta foram coa-
cedidas as SO`Xllilll»,S lie nicas: de 30 dias, emn
prorogaA:ão, a mii vencimant-is, ao cooduetor
da 1" secção da 3" cuannissão da estudos da
rale da viaciãa fierrea da Bani SpHola,
e da tio dia s , (ian ordenado, a') euz.nMeiro
chefe di sc5u da c emnis-:ão de e4u.1:)s da
rèdo do via,:zr-t o c:;acewe Alberto de Capanema
Ilargreaves.

despachoilos
Dia 2Õ da março de 1012

Capitão de Lata:ata Collatina Marques de
Souza, apresem anua urna mamaria sobra a
adonção do s::u systema estrada de ferro.
«M.Motrillia . i.—Não ha quii (Inferir.

Companhia Estrada de Farra S. Paulo-
Rio Grande,solicitaudo , autorizarão para con-
struh. triangulo de revarsaa na estação
de Marraras, da Estra-la da Ferro do Paraná.
—Compar., ::a nesta diree;oria geral para pa-
gamento de seilo devido pelo 'decreto expe-
dido a seu favor.

rirectoria Geral de Obras Publicas

mum EIRA SFCCJÃO

Per panaria de 26 do corrente foi nomeado-
engonhe:a) ti i n classe da commis ,ão de Mo.-
1110ralfh'1110; do rio Paraeatú, allluent- do
5. Francisco, o: ffl os velicimento: na róma
das instrne; . Ws apprevadas por por:Aria da
mesma da ta, o engenheiro L. Lengrober
Medrai'.

_ por outra da masma data, foi nomeado o
engenheira Eiimeto von E 1 i atliu, cl-p re da
coimni ,,, são de esiudos de desobstAmecã o do
rio Paracain. no Estado de Minas Gomes,
com os vencimentos'qua lhe competirem.

E:rpediente de 27 de marco de 1912
Requisitou-se da Inspectoria Faileral

Portos, Rios e Calmes a devolueão do requeri-
mento cria n. 22 A. de 1012, ronmtddo a 23
do corrente a essa inspectora (ollicio 	 40).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 27 de março de 1912
Franklin José Pinhairo, padinda prorogação

de pia ao para 'anilar posse O ass :m tu ii o v:er-
Cicio da carga da servente da uai-alicia postal
do largo de Santa Rica, no District° Federal,
para o qual foi nomeado em 26 cie fevereiro
do corrente animo.-0 requaranta toai o prazo
regulamentar de 30 dias.

Madioal Ilabello a—Indeferido irir ji tar sido
pago o vale, segundo declara o Carreia da
Sii9Panlo. ita

• José Freire de Alme i da, azente de Ribeirão
474eturlIl lor4÷-, O- Regulamento não urmitte o
favorsoleetarlo.- • -
aatneaotillineack Ropawork Export C"; Ltd.
—Indefealda á- v ista- das" informações.
i : "Giatiçalires Cast ito ta: Co mo . • Irid efe rid o . Os
requerentes devam -brocam de accardo cana o
contracto.
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R'EPARTIÇÃOGERAL DOS TELEGRAPHOS	
-

Grupo I.	 •
MATERIAL PARA ILLCMINACÃO, LINHAS E INSTALLAÇÕES ELECTRIGAS

De ordem do Sr. Dr. director geral, e em obediencia 'ao dispUto na lettra c, do art. -54, clã: lei 11.'2.221, de 30 de dezembro de 1900,
faço publico, para conhecimento dos interessados, o quadro comparativo dos preços constantes das propostas que foram recebidas peld
-conselho de compras, no dia 22 de março corrente, para o fornecimento do material do grupa 1, (material pára illuminação; linhas e
iinstallação electricas), durante o exercicio de 1912. 	 ^

::	 •
3 Aggimerado para pilha Leclanché (Ericsson), n. 590, par 	 	 .5700
,4 Agglomerado para pilha Leclanché, em vaso de 125 a 160 millime-

tros, par 	 	 $900
.6 Ampermetre para corrente continua, de O a 120 ampères, um 	 .	 —

43 Apparclho de suspensão com fita metallica,pará tampada de arco,um

Apparelhos telephonicos :

-14 L. M. Ericsson para estação terminal, n.315 com pegador para 	 .
block de papel, uru 	  L .... 095000

15 L: M. Ericsson, para estação terminal, n. 315 com tablete_parar, . , . 	 , .
escrever, um 	 .	 . 605000	 605000

	

-10 L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 320, linha inter-nrbana, um . - ... --- .... 	 _, 702.000
-17 L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 320, linha interkirbana, , . 	 •

com pegador par 	
. - . '	 . - - •

a block de papel,- um 	 . , ,	 —	 . 755000
-48 L. M. Ericsson, para estação termi::al, n. 346, linha inten-Urbana,	 .

	

..	 .....	 .	 .	 .
com campainha de 2.000 ohms, um 	 . ,.	 ." ' .705000

40 L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 365, um 	 ... 86$000	 :705000
20 Do mesa, •da L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 370, de micro-

phone movei e telephomo de mão,-itin 	 ^	 .	 775000	 685000
21 Da mesa, de L. M. Ericsson, para estação -terminal, n. 375, :munide .

. de micro-telephonio de mão, um, 	 	 7510150	 '. 6850Cb
.22 De mesa, de L. M. Ericsson, para estação terminal, n. 383, com

- duas manivellas, um 	 	 —	 655000
23 Movei, de mesa, de L. M. Ericsson, a. -400 ou .402, •- para installa0e,s	 I

. privadas, com campainha galvanica, um 	 .	 655000 . .5550út"

25 Da parede, de L. M..Eriesson, «Conjoncteur»; n. 768, para 10. linhas i 	
 ..	 .

	

24 De parede, de L. àl. Ericsson, ri. 405,m-co campainha galvanica, um...., .605000	 405000

	

duplas,- com campainha galvanicai um.. ........... ......... . . .... ,• ... 705000 	 	

1.

28 Da mesa, de L. M. Ericsson, vColijoncteur», n. 771, para101inhas, I . 	
.	 duplas, com campainha • galvanicai um 	 	 .	 .	 .

	
5000	 .

•31 De mesa, de Kellogg, com magnete, u 	 	 1	 ____

32 De parede, de , Kellogg
'
 com-magneto,-tun  - 	 	 1	 —

33 Transportavel, de L. M. Ericsson, ^ n. 390, para. e.tação terminal,:
com caixa de madeira, um 	 	 955000 • —

34 Transportavel, de L. M. Ericsson, n. 391, com vibrador phonico,"
para fim telegraphico, uni 	 • •	 1	 —

35 Transportavel, de L. M. Ericsson, n. 392, com caixa de couro,.um..,;.. . 8.)50.00
. 36 Aranha para suspensão de vabat-journ -ou tulipa da tampadas incan- 1 .

. descentes, urna  . 	 •200
Arruella,de borracha para diaphragma; uma. 	 	 5700
Bobina fuzivel, de-sobresalente, 11 . . 703; de-L. • M. Ericsson, uma 	 	 45000
Bocal de ebonite., para transmissor,Ericsson, um 	 	 3$500
Bocal para lampada incandescente, de rosca, com interruptor, tun... ... $::100
lIocal 'para lampada incandescente de rosca, sem interruptor, um....	 5;03

530J

..	 •

5M000

535000

37
40
41
42
43
46
47
48
49

'Borracha para pilha Leclapche, par 	
Botão electriço de.madeira (amostra),- um 	
B	 -.45000otão electrico nickelado (amostra), um  • ^
Botão electrico de parcellana (amostra), um 	 	 ^‘, 4$000

	

,	 .	 .
. Braços de ferro: . • • • •- -

	

.	 . •
.

3 N. 2, completo pua poste- de ferro, uro 2000l ' • ..........

635000

775000

805000

355001,1
6050a

. Cabes:	 •	 _

$600..
59 De chumbo, de um.conductor,- fio de i-millimetro de diametro r metro. 	 $600 	 •nnn•

	 $500
60 De chumba, de, um conductor, fio, de 1,6 millirnetros de diamatro,

metro 	 • , . _ ..• .. . -..	 . 
61 De chumbo, .de- um conductor, fio de 2 milliinetros de diametra, metro' 	

$700	 _.
 5800	 ._	 —

.63 Da chumbo de • deus conductoées,..^ fie de A Millimetro.de.diametro,
•.Mèt:-.-„ro- --	 '	 	 15000 .	 —

::64 De chumbo .fle .dous. , Conductores,fie-:-;d e -2 miliimetros ` de. .diametro, 1 	
. 	 . 	 . 	

' 	 1$500 	 -'.•	 metro.:-.-.-....,;;;,,.; -..-..•-..',,,",--....•.^,a.-• .. -; 	 - ^^	 '^,-• --:	 ^:•^	 •	 .	 . .• .	 '
--. -"65 D.',,::M,-ftEricsson';• para- "apparellies etelaPhotticoa . «Con-jolictaupn ,,n. 3:051, ..... .. ' . 	 •

para 5-linhas duplas;unetra: . ; ... -.: . ;.-......-.-.• .. , .. ....................„.. ..... --	 ..
66 L. M. Ericsson, para .apparellio telephonicaa -.(iCenjoncteurn,.n.3.053,',... . 	 . . -

para 10 Uniria' duplas, ^metro. • -,:--- .– • . fr.- ^-	 ..-	 -',...	 I "	 15500 '-..

. 67 L. M. Ericason, para apparellia telephopiCos «Conjoucteuro- n..3.054?
:	

1. .1	 •

	

.. .. 	 •	 ; ..-	 ._.	 .	 ,.	 ..!	 ..	 .	 .	 ..
para 15 liuliaS cluplas, metro 	 .;: 	 I,

• •	 .,
• -	 -T",;.., • j: • n . ,,, ..:

	

I . 	.

30000

$350

0390
5416

$630 •
•-:

'

—	 5745
.;	 ..)

$900

15500
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35700 45000
55000 75000

3$900
55900

145000
25000

$400
$ao
$400
$400
$450
$450
$500
$500
$250

• 2378000
2608000
3885000
205000

$000

35000
$260

75000

75000

• 2$700
25200
'2$200

- 25200

45550

•25600

35200
254,50
25450

• 25450
2$45o
45400

•$900
. 45900

25840

68

69

70

, 74

Cabes:

L. M. Eric,Sson,"para apparelhós telephonicos «Conjoncteur», n. 3.055,
para 20 linhas duplas, metro 	

L. M. Ericsson, para apparelhos telephonicos «Conjoncteurr, n.3.056,
para 30 linhas duplas, metro 	

Para ligação dos apparelhos telephonicos de L. M. Ericsson, dos
dos diversos ns. 2.056, 2.084 e 2.150, um 	

Para ligação: dos apparelhos telephonicos de L. M. Ericsson, para
roseta, de ns. 3.009, 3.010 e 3.011, um 	

Caixas de ligação::

3$500 ^ 45000

85000

65000

45000

8$000
138000
25$000
45$000
65$000
80$000

75000
98000

155000
185000

155000
3$500

$800
$800

• $800
$800
$800
$800

5800

10000

8900
15500
38006
25000

$400
38000
85000

•25500

55000

125000
35000

255000
45700

78 L. M. Ericsson, para apparelhos teleplionicos «Conjoncteur», n. 794,
• para 15 linhas duplas, uma 	

Campainhas èleetricas :

	

93 Amerldána de 2 pollegadas, um.a. 	

	

,94 Americana de 4 pollegadas, uma 	

	

95 Americana de 6 pollegadas, uma 	

	

96 Americana de 8 pollegadas, uma 	
97 Americana de 10 pollegadas, unia 	
98 Americana de 12 pollegadas, uma 	
99 Franceza, de 2 1/2 pollegadas, uma 	

	

100 Franceza,,de 4 pollegadas, uma 	

	

101 Franceza, de 5 pollegadas, uma 	

	

102 Franceza,.de 6 pollegadas, uma 	
103 Campainha electro-magnetica, de L. M. Ericsson, 425, de 300 Ohms

de resistencia, com tympano de 7 centimetros, uma. 	
104 Capa de ebonite para phone, uma 	

Cartuchos fuziveis

	

105 De 2 ampères e 215 volts, um 	

	

106 De 3 ampères e 215 volts, um 	

	

107 De 6 ampères e 215 volts, um 	

	

108 De 10 ampères e 215 volts, um 	

	

109 De 15 ampères e 215 volts, um 	

	

110 De 20 ampères e 215 volts, um 	

	

111 De 25 ampères e 215 volts, um 	
112 De 30 ampères e 215 volts,-um  •
113 Carvão, para lampada de luz difusa, de 5 ampères, um 	
115 Carvão, • para pilha Leclanché, em vaso de qualquer altura, um 	

Commutadores

Americano, de duas direcçõeà, uni 	
L. M. Ericsson, n. 466, para 3 linhas simples, um 	
De parede, de L. M. Ericsson, n. 630, para 16 linhas duplas, um 	
De parede, de L. 1W.'Eriesson, n. 631, para 20 linhas duplas, um 	
De parede, de L. M. : Ericsson, n. 632, para 25 linhas duplas, um 	
Copo para pilha Leclanché, de qualquer altura,' um 	
Cordã.q de lã, para telephone,
Cordão para pega de mesa telephonica, linha dupla, mètro 	
Cordão para pega de mesa telephoiV.ca, linha simples, metro 	
Cordão para phone, de L.M. Ericsson, de h. 2.030 ou 2.036, • um 	
Cardão de seda, para campainha electrica, metro 	
Cordoalha de cobre, de 40, millimetros, metro 	
Drop para mesa telephonica de Erieson, uni 	
Escova graphitica para dynamo, com 30 millimetros de comprimento,

15 rnillimetros de espessura, 20 millinietros de largura e fenda
de 7 millimetros, n. V 2.906, um 	

Escova para motor, com 58 -millimelros de comprimento, 20 minium-
tros de espessura, 30 rnilliinetros de largura e fenda de 7 railli-.
metros, urna 	

Fios :	 •

146 De chumbo, de 2 até 15 millimetros de secção, kilo 	
147 De cobre, de 1 4/2 millimetro de diametro, kilo 	
148 De cobre, de 2 millimetroS de diametro, kilo 	
149 De cobre, -de 2 1/2 millimetros de diametro, kilo . 	
150 De vibre, de 3 rnillimetrosl de diametro, kilo 	
151_ De cobre, de 4 1/2 millimetro, isolado 	 , kilo 	
152 De cobre, coberto com seda, duas camadas; kilo 	
153 De cobre, isolado de algodão, francez, diversas e6res, kilo 	
154 De cobre, isolado com borracha, n. 0— diametro do fio 8,254 milli-

1	 metro.: diametro exterin do iso1amente.13,487 millimetros.metro

121
124
125
126
127
130
132
134
135
136
137
138
140
•43

144

25200
25200
25200
•2$200

• 45300

25400



metros,diametro externo do isolamento 11,912 millimetros,metro
157 De cobre, isolado com borracha, n. 3 — diametro do fio 5,827 milli-

metros,diametro externo do isolamento 11,112 millimetros ,metro
158 De cobre, isolado com borracha, n. 4—diametro do fio 5,189 milli-

metros,diarnetro externo do isolamento 9,525 millimetros,metro.
159 De cobre, isolado com borracha, n. 	 diametro do fio 3,621 milli-

metros,diametro externo do isolamento 8,737,mil1imetros,metro.
460 De cobre, isolado com borracha, n. G — diametro do tio 4,115 milli-

metros,diametro extreno do isolamento 7,924 millimetros,metro..
161 De cobre, isolado com borracha, n. 8 	 diametro do fio 3,254 milli-

metros,diametro externo doisolamento 7;137 millimetros,metro.
162 De cobre, isolado com borracha, n. 10—diametro do fio 2,588 milli-

. metros,diametro externo do isolamento 6,350 millimetros,metro.
163 De cobre, isolado com borracha, n. 42—diametro do lio 1,034 milli-

metros, diametro externo do isolamento 5,562 millimetros,metro
. 164 De cobre, isolado com borracha, il. 	 diametro do fio 1,628 milli-

metros,diametro externo no isolamUto 4,779 millimetros,metro.
165 De cobre, isolado com borracha, n. 15—diametro do fio 4,450 milli-

metros, diametro externo do isolamento 4,355 millimetros,metro.
166 Da cobre, isolado com borracha, n.,16—diametró do fio 1,291 milli-

metros, d lametro externo do . isolamento 3;962 millimetros,metros.
167 De cobre, isolado com borracha, o. 17—diametro do fio 1.450 mili-

	

metros, diametro externo do isolamento 3.568 millimetros, metro. 	 .
468 De cobre, isolado com borracha, il. 18—diametro do fio 1.024 milli-

metros, diametro externo de isolamento 3.165 millimetros, metro 	
475 Fuzivel de um ampère, kilo 	
178 lsolado LLU (amostra), kilo 	
179 Isoludo, LLV (amostra), kilo 	
481 Fita isolante, Kerite, kilo 	
482 Fita isolante, Morgati Wright (tela com borracha), kilo 	
483 Fita isolante, Okonite (borracha pura), kilo 	
184 Fita isolante, Parazon (alcatroada), kilo 	
485 Fixador de louça (picai:), para 2 fios, de 8 centimetras de compri-

mento (amostra), um 	

155 De cobre, isolado com borracha, n. 1 — diametro do fio 7,348 mini-
metros, diametro externo do isolamento 42,700 millimetros,metro

156 De cobre, isolado com borracha, n. 2— diametro do fio 6,554 milli-

20$000I
245000!
32$0001
455000
22$000

voo
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$0321
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Fios:-

28500

20280,

4.5880

25400

*1$700

15490 15300

15800 45190 •	 1$300

$840 $850 -

•	 $800 $695 $850

$900

. $800

$500

$398

$440

.	 $328

$630,

$380

S500 .$270 $219 $3.00

$400 $200 -$189 $220..

•	 $300 -$189 "	 $150

'	 $170 - $149 $150

$250 $139- $130

$200 $150 5130 $120
3$900

—
3549J

6$000 35490
5$900

: 40$000
.	 .-... • 22$000 35$00J'

6$000

$200 . $070 $098

Ipoo
sg000

Fuziveis:

488 De 0,3 . a 8 ampères, um. 	
189 Para 1 ampère, em tubo de vidro (amostra), uni 	
190 Para 10 ampères, em tubo de vidro (amostra), um 	
193 Para uma linha telephonica amostra), um 	
404 Para 10 linhas telephonicas amostra), um 	
495 Para 20 linhas telephonicas (amostra), um 	

• 196 Para 30 linhas telephonicas (amostra(, um 	
197 Para 40 linhas telephonicas (amostra), um 	
198 Para 50 linhas telephonicas (amostra), um 	
199 Para-raio de L. M. Ericsson, n. 670, para uma linha dupla, um 	
200 Para-raio de L. M. Ericsson, n. 742, para uma linha dupla, um 	

	

217 Interruptor bicolor de alavanca para 110 volts e 130 ampères, um: 	

	

218 Interruptor triphasico de alavanca para110 volts e 130 ampères, um 	

	

219 Interruptor unicolor de alavanca para 110 volts e 130 ampères, um

-Isoladores:

2:21 Com braço curvo,pequeno formato (para entrada de linha) (amostra),
uni 	 	 $700

224 Capanema, n. 2, com pino (amostra), mu 	 	 15:200
229 N. 5, com pino (amostra), um 	 	 4$000
220 Ni 5, sem pino (amostra), um 	 	 $700
231 De osso, com prego, kilo. 	 	 18$000
232 Para pilha Leclanché, um 	 	 $200
233 De porcellana, carretel de quarquer formato, com parafuso, de 10

millitnetros de alturaX13 millimetros de diametro, um,.. 	
.. 234 De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuscp, do 10

millimetros de alturaX18 millimetros de diametro, um 	
235 De porcellana, carretel de qualquer formato, -com parafuso, de 13

millimetros de alturaX 22 millimetros dc diametro, um 	
236 De porcellana, carretel- de qualquer formato, com parafuso, de 16

millirnetros de alturax29 raillimetres de dianietro, um. 	
- 237 De porcellana, carretM de qualquer formato, eorn parafuso, de 16

millimetros de alturaX32 millimetros de diametro um..,, • • • ,

6$000
7$000

35$000
70000

105$000
145$000
175$000



$039
$900

43300

1803000

1008000
45450	 '18300	 -
13450	 15300
$480	 $500
$480	 $500

- $480	 $500
$880	 $60e.
3480	 $500

• $870	 13300
28430

- • 48300
15000

,•••••

(55'10
25803

•••'I

15340

276
277
278

.279
280
281
282
283

• 285
• 286

287
• -.288
• 289

290
.291

-292
. 293

- .294
295
296
299

301
302
305
306
307

. 315:
216

318
319
320

... 205.000
30$:)00
4,05000

. -50$000
605000
'.705000

• 903000
1008100
150.5000
2003000
2505000

•

322
323
325

326 Secca, cylindrica,.«Oback, com 151 millimetro:s d a!tura. urna 	
• 328 Secca," de L. M. Ericsson, n. 596 (170x95x50 millimetros), uma

-	 :.336 Protector com bobina fuziv.'.21,.n. 702, dá L. 51-: • Eriess3.),	 ...	 .

Quadros fra.ncezas indicadores:
......	 ..
	  3.05030

363000
De • 8 linli ts, um	 495000
D3, 10 Bulias,-	 . • ..	 .. .... . •. ..

	 •

	

...	 -:•503090
Da -12	 ..	 '............z.	 . .. .•• . . . •-• 1-	 603009
De 1- 	 ....	 .. . ..	 . _ . , .. - . 	 755000

320- Sece,a,	 M. ErieSson, n. 600 (12 )x3.1x55

Leclanché,: completa,. tendo .o vaso a altura de -125-rni1lime1ras, rima.
Leelanché, completa; tendo vaso a al:Ara d :160 etillim.aràs, urna.
Leclanché (Ericsson), completa, • :I. 500, tendo o vaso 150 x 05 x 55

millimetros, uma 	

34-0 Da ' ; 4 linhaS,:inn
-341 • • D.;' 6 linhas'; um •	
342-

344-,
.345-

'	 •

-	 28890

35500

35900
.. 48000

.348,..
349..

•3,50•:.
351'

.	 '

EL IS OuSas, um
linhas, um

Da. 3(1 linhas„ . um
1)e, 40 linhas

	 	 ;
. : .

•

.. - .	 .. „ . .. . .	 —
........	 .	 . 	 ...	 .....

88000
1205000

-4_
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Isoiadores:

238 De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuso, de 19
millimetros de alturaX29 millimetros de diametro, um 	

273 R P I, com haste curva, um 	
274 R P II, com haste curva, um 	

Lampadas:

13200	 13750
18750

$500
$700

Bell ca de Ericsson, um 	
L. M. Ericsson, n, 546, um"	
L. M. Ericsson, n. 549, u n  •

15!:110
'158000-.
155000 - •

.4$000

15600

38000

-$900
$700

18800
45500
25500
35.000
48000
45000
18500
45500
45500
63500

. 223000

115000

23500

:

De arco fechado, para corrente alternativa, uma 	 	 1205000
De arco fechado, para corrente alternativa (lampada.de efleito), urna
Do arco - fechado, para -corrente alternativa, de longa duração -(1513

horas), urna 	
De filaniento metalico, de 25 velas e-1-10 volts, urna. 	,
De filamento metalico;de 32 velas e 110 volts, uma 	I ncandescente, de Edison, cie 16 velas e 110 volts, urna 	I ncandescente, Edison, de rosca, de 25 velas e 110 volts, urna

Iincandescente, Edison, de rosca, de 25 velas e 120 volts, uma 	 	 $800
ncandescente, Edison, de 25 velas e 220 volts, uma 	 	 —

I ncandescente, Edison, de rosca; de 32 . velas e 110 volts, uma 	 	 $800I ncandescente, Edison, de rosca, de 50 Velas e 110 volts, urna 	I ncandescente, Edison; de rosca ., de 100 velas e 410 volts, urna
I ncandescente, ((Meridian», de 50 velas e 110 volts, uma 	
I ncandescente, «Meridian», de 50 velas-e 215 volts, nina 	
Incandescente, «Meridian», de 60 velas e 110 volts, nma 	I ncandeScente, 4Ieridian», de 60 velas e 215 volts, uma 	
Incandescente, «Tatitaloo, de 25 velas e 120 volts, - uma  -
ncandescente, «Tantalo4, vidro branco, de 2 5velas . e 110 volts, uma.

Incandescente, »Tantalo«
'
 vidro opalino, de 25 velas e 110 volts, uma 	

De resistencia de 40,80, 1 120 e 160 ohms, uma 	
Lustre simples, de «Gibsári», para 3 lampadas incandescente, um 	

MicratelephonioS de Mão:

t 	

L. M. Ericsson, n. 492, um 	
L. M.'EriessOn, n. 494, um 	

.....

::33 5100100(9L. M. Ericson, n. 525, im 
L. M. Ericsson; n. 529,	 358000
L. M. Ericsson, ri. 530, um 	 	 355000

Pégas para mesa telephonica.:

Exicsson; linha simples, urna 	
Linha dupla, uma 	

Phones:	 1	 .	 	

II	 I I	 1	 III	 III	 11111111 III 	I	 II I	 I	 1
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Especie	 Unidade -

Rolhas Toáveis:

De 110 volts-e 2 ampères, 'urna 	
De 110'velts e • 3-ampères, 'uma 	
De 110 velts • e 8-ampères, uma  -
De 410 volts e . 10 ampères, uma 	
Da 110 'volts 15 ampères, uma •	
De 110 volta -e '20 ampèreS, 'unia 	
De 110 volts e 25 ampères, urna • 	
Da 110 volts e 30 -ampèces, unia 	
Da 215 'volts e 2 ampères,. uma 	
De 215 volts c 3 ampères, uma 	
D3 215 volts-e 6 ampères,. urna 	
De 215 mons e 10 atinères, uma.. 	
Da 215 volts e 15 ampères, 'mima 	
De 215 volts o 20 atnpères, urna 	
De 215 volts 25- ampères, uma 	
De 215 volts e 30 ampères, uma  "
Dosacea de Parcellana, -com Tuzivel, "uma 	
flosaCea de porcellana,-..sem fuzivel. unia
Supporte coro rOgea e Chave, para • latyipada incandescente, um 	
Supporte sem -i-o'scit e Chaye, paralampadalue.iiideseente, uni 	

Switches-de . Eriesson':'•

374. Da '4 linhas-duplas,
375 Da, .6 linhas-duplas,
:376 Do 6 linhas,simplw, um 	
378 1), 8 linhas duplas,' .uni 	
380 l'e 10 linhas duplas,. um 	
:382 DJ 12 linhas duplas, um 	
383 De 12 linhas simples,' um' 	
387 De 18 linhas Simples, um 	
:391 Da 20 linhas simples, um: 	
393 Da 23 linhas simples, um 	
394 N. '40, para 4 linhas simples, -uni"	
295 N. 468; para ti linhas simples, um  •

	

318 N. 469; para 8 linhas simples,' um	
410 N. 535, para 4 linhas,' 'um 	
402 'N. 557,- para	 linhas dnplas,"um 	
403 N. 553,- para 8 linhas duplas, um 	
404 N. 559, para 10 linhas, duplas,aun 	

Tubos:

De borracha, para isolamento de fio de 1 millimeiro, metro 	
De borracha, para isola mento de tio de 9 inillimetros, metro 	
De borracha, para -isolamento de fio 'de 11 millimetros,'mètro 	
De louça, de 20 centinreCros, de. qualquer dia.melro,
Tulipa de vidro branco ou Ále cÕr (amostra), urna 	
Verificador de pilha em estojo de couro, irei 	
Voltmètre para corrente continna, de O a 120 vota, um 	
Zinco para pilha LeClandhé, em 'vaso -de 250 millimetros-de altura, um 	 '
Zinco pata pilha Leclanché, em vaso de qualquer altura, 'um 	

o
'L7

I

352
353
334
335
:356
35'7

3'59
560
:361
362
36:3
-364
:363
366
367
368
:369
.370
371

411
412
413
416 .
418
425
430
431
432

"-.$435
,*$390
"5580
5490

.51'80
5180
S180
$180
5180
5180
$180
$180

8149
$149
$149
$149
814'0
$149
5149
514'9'
$149

•5149
$149

25149
$14-9
$.141.
$1 V.)
8149
5580

$480'

' $400 -
$400
$500,.
$350	 •

2208000

•• •
• 2808000

3508000
4008000
4508000
.808000

1008000
1208000
808000

4208000
450000

• 4801;000,

40000
—

'$200

' 488000
588000

728000
758000
'005000

155000
60$000

$730.	 •
184-80	 860)

$980

5293
$130

Intendencia, 23 de março de 1012— O intendente, Carlo' s LeOpoldo Ferreira. .

1nisterio- da -- Agricultura, Industria

e Cornudo	 .
Directoria Cera]. de Industria

e CommerciO	 •
piumEinA .sÊdOio

Por portariaS de 22 ,do yfie corrente libram -
concedidas garantias provisoriaS, pela prazo de
tres annos, contados,. laaspecti n amente, - de 18
de agosto de 1911 e2 de -fevereiro ultimo

A Ambrosius Kowastch .;. alJemSo, e:ige-
Alheiro déininas, domiciliado 6111 'Berlim, Alie-
manha; e representado peios.seust.proetirado-

-
res Leelerc & C% brazileiros, agentes de'

. domiciliados „nesta.. Capital, para a"

o preparo de carga.s explosivas»
invenção de «Uni processo e dispositivo para

-A Eduardo de Menezes Filho, brazileiro,
advogado, domiciliado em -Juiz de Fóra, Es-
tado de. Minas Geraes, para a invenção de
«Um • systema. -de cinematographia stereos-
-capioa, (lenominadoStereoscopia cineinato-
graphica». .

-ReOuerimentos despachados •

Dia 22 de Março dfi'1912
. .

Leclerc & C% como procuradores de José
"Ventura, pediticlo privilegio -de invenção çara
«Urna, 'machina continua . para .cortar em, pe-.
daço:,''' de ,fdd'aaas distjnctas toda, classe de

,

•
pedra em blocoso:—Daferido. Compareçam
-nesta . Directoria Geral afim de receberem
guia 'para pagamento do sedo e da priMeira
annuidade da patente.

Os mesmos, -como procuradores de Mano
Alves de Barros, pedindo privilegio de inven-
ção para «Um descascador de cafési.-L-Idam.

Os mesmos, cama procuradores -de Raul
Diaz Wagner, pedindo privilegio de"inVenção
para «Aperfeiçoamento sem alvados

,fundos ou semelhantes para fixr tlhe em
dormentes e, para outros'firisi".1den

Antonio 'Candido Aos- Sa uh:ia t Silva' 'Mello,
pedindo 'priárilegio deiiiiVeriçãO párá , l(¡Aliptica-
ção do cry.stal de l'oatia ou em Coa-kiátra.
cções prediaes e emuobjecitod do art ,tairqua

,denominou «Crystalitao ,Tehn1WC4-Ide
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director do Servico de Inspecção e De-.	 .
fesa-Agrioolas

De ordem do Sr: 'Ministro, cominunico-vos,
'para os' devidos fins; que, em data de 19 do
corrente, o 1- requerimento em que o Sr. Luiz

-Antonio Monteia, ajnilante da •nsPectoria
"clésSe serviço no. 3° diátricto (Estado do Mara-
nhão) pede seis mezea ride licença para trata-
mento de samba, teve de S. Ex. ,o seguinte
despacho:—Submetta-se a inspecção de sande
(officio n. 299).

Sr direetor:d Serviço ' de Kkoarnen to
Communico-vos," de ordena do -Sr. ministro

e para (:1'clevidos fins, que, em data de 19 do
corrente mez, o requerimento em que o
Sr. Virgílio • Carneiro da Fontoura pede 90
dias de licença para • trataononto •de,saude,
teve de S. Ex. o seguinte despacho Sub-
metta-se a inspecção de gaude (officio n .- 300).
• — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia :

Da ordem do Sr. ministro e para os devidos
fins, vos communico que," por portaria desta
data, foi o agronomo José' de Negreiros Casar
nomeado para o cargo de ajudante da bispe-
ctoria ao 11° diStrióto, nesse Eitado, do Ser-
viço de Inspeeção e' Dofosa . Agricolas "(officio
n. 302)..
	

' •
— Sr. director do Serviço de Inspecção e

Defesa Agricolás:•
• De ordem do Sr. ministro; communico-vos,
para os devidos fins; que; por portaria-desta
data, foi o Sr: José 'cie. • Negreiros Coser no-
meado • para o cargo de ajudante da inspe-
ctoria do 11° distrieto'(Estatid da Bahia) desse
serviço, ficando assim satisfeito o "asSumplo do
vosso officio n. 314, dei de.eorronto mez.

Junto vos remeti() O latido correspondente
á referida non-Maçã() (officib n. 303). .

— Sr. director da Estrada- de Ferro 03:10

de Minas:	 .
Solicito-vos, de ordem "-do Sr. ministro, as

necessorias providencias no santidd de ser
concedida autorização ao Sr. Affonso Chris-
tino, director do Campo de 'Demonstração de
Lavras, 'para reqUisitar Passagons nessa es-
trada, corrando as •desPezas -por-conta deste"
Ministerio (officio . á. 301).	 •

— Sr: director da Estrada '• do Ferro Cen-
tral do Brazil:

Solicito-vos, de ' Or,leniSr. *ministro, as
necessarias prOvidencias . nó sentido de . ser
concedida autorização ao Sr. Affonso Chris-
tino, director do Campo de 'Demonstração
Lavras, no Estado de Minas Cerads, • para re-
quisitar passagens nessa estrada, correndo as
despezas Por conta ostp . Ministerio • (Officio
n. 305).

' 	•— Sr. delegado fiScal do Thesouro NaCiOnal
no .Estado de Santa Catharina:

De (arderá do Sr. ministro,_commUnido-Vos,
para os devidos fins, que, por portaria de 25
do corrente mez, foi o Sr. Felix Charlie!'
nomeado para o cargo de director do Campo
de Demonstração de • Itajahy, nesse Estado
(officio ii. 306).

— Sr. delegado fiscal dp , Thesouro Nacional
no Estado do Paraná: .	•

Communico-vos, de . ordena • do Sr. ministro
e . para os devidos fins, que, , por portaria de
23 do corrente mez, foi o Sr. José Soares Pe-
reira Junior nomeado para o cargo de di-
rector da Fazenda Modelo de Criação em
Ponta Grossa, nesse Estado (officio n. 307).

De ordem do Sr. ministro e para os devidos
effeitos, vos communico que, por portaria de
25 do corrente- mez, foi concedida uma li-
cença de 90 dias, para tratamento de 'sande,
ao Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz, me-
dico do nucleo colonial Vera Guarany, nesse
Estado do Paraná (officio n. 308).

— Si'. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro e

para os devidos effeitos, que, por portaria de
25 do corrente mez, foi concedida urna licença
por Ires mezes, para tratamento de sande, ao
Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz, me-
dico do nucleo colonial Vera Guarany, no Es-
tado do Paraná, mediante a apresentação de
um substituto pago á sua custa, em cumpri-
mento ao despacho exarado por S. Ex. no re-
querimento do Dr. Campos da Paz solicitando
a referida licença.

A escolha do alludido substituto recahiu na
pessoa do pharmaceutico Estanisláo Wiaro-
wirski

'
 que foi acceito pelo Sr. ministro:

Junto vos remetto o titulo correspondente á
referida licença (officio n. 309).

Leclerc & C°, corno procuradores de'llarold
Jackson, pedindo privilegio de invenção para
«Um novo processo para o fabrico on -prepa-
ração de polpa para fabricar papel e apparc-
lho para esse fim». —Regularizem a procura-
ção.	 • ,

• --	 1 •

Directoria Geral de 'Agricultura-
PRIMEIRA SECÇÃ0

• Em 2 de janeiro do corrente armo, foram
apostillados os titulos dos seguintes funcciona-
rios da Directoria .do Serviço tle Povoamento
do Solo:	 .	 •-	 •	 . ,

.Engenheiros Silvino Vicente de Faria; Pas,
choal Villabohn, Abdon Felinto ,Milanez, Sa-
muel Gomes Pereira, Ugo Mosehini, José Joa-
quim Bodrigues Saldanha, Braz Carneiro

_Nogueira da Gama e Eduardo, Mendes
monit.(); Cleto Nunes Filho, R11.011 Gonçalves
Barata, Francisco Ferreira da Costa Filho,
Roberto Muss°, Aliando Pacca, Fidetis LeAlgru-,
ber, Mauricio Haritoff, Hans Sate" Arthur
Kistermann Ferreira, ,Ernesto Novak, Dornin-
ms Marques Ferreiro, • Eduardo Radvan

aansky, bacharel José Gonçalves da Cunha e
Silva, David Eulalio de Souza;lLuiz Pinto Ri,
beiro e João Cosme Cavalcante: - -

—Em 3 • de janeiro do corrente anuo, foi
apostillado õ titulo de Onicciouarip , da Directo-
ria do Serviço de Povoamento do Solo, de Ri-
cardo de Biscuccia.	 •	 . • •

—Em 29 de janeiro do corrente amor) foi
apostillado o titulo do funccio»ario da Dire,-
ctoria do Serviço de Povoaine.áto do Solo, de
Saturnino Nunes do Carvalho Uma:

Expediente de Si; de março , de 192

Sr. director' do Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricolas:

Do ordem do Sr. ministro, communico-vos,
• para os devidos fins, que, por portaria desta

data, foi o Sr. Pedro Cordeiro da . Cruz Sal-
danha nomeado para o cargo !do" auxiliar,
extranumerario,da inspectoria do 13° districto
(Estado do Rio de Janeiro), dessa serviço,.
percabendo a gratificação mensal de 250$000.

Junto vos remato o titulo correspondente á
referida nomeação (officio n. 296). -

— Sr. collector federal na. cidade de Cam-:
pos, Estado do Rio de Janeirlo: j
• De ordem do Sr. ministros communico-vos,

para os devidos fins, que, por portaria desta-
data, foi o Sr. Pedro Cordeiro da Cruz Sal-
danha nomeado para o cargo de auxiliar,
extranumerario, na inspectoria dó 13° distri-
cto, nessa cidade; do Serviço de Inspecção e

• Defesa Agricolas, percebendo a ',gratificação
mensal de 2303000 (officio n. 297).

— Sr. director da Despeza Publica do The-'
souro Nacional:

De ordem do Sr. ministro, communico-vos,
para os. devidos tios, que, por portaria desta
dala, foi o Sr. Pedro Cordeiro da Cruz Sal-
danha nomeado pára o cargo de auxiliar,
extranumerarió, da inspectoria do," 13° distri-
cto (Estado do Rio de Janeiro, séde em Cam-
pos), do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-.
cobs, percebendo a gratificação mensal de
2505{000 /officio n. 298y. :

21Q6 -- Quinta:feirã 23

— Sr. director-da Despeza Publica do The- •
souro Nacional	 "..

Da ordem do Sr. ministrd, ' communico-vos",- -
para os devidos effeitos,' que, por portaria de
tido corrente mez, e por ter sido nomeado
para outro cargo, foi o Dr. Daniel Schlittler
exonerado do cargo de ajudante de professor
ambulante (officio n. 310).

•— Sr. director da Estação Experimental do
Campos:
• Em solução ao yosso officio de 15 de feve-
reiro ultimo; communiço-vos, de ordem do •
Sr. ' ministro, que S. Ex. vos autoriza a ven- -
der, conforme alvitraes, palo preço de 20 •

'por 1.500 kilos, a calina existente na Fazenda
Angra, e bem assim à contractar o trans-
porte da mesma á razão de 5$ por 1.500
kilos. (Officio n. 311.)

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Corniuunico-vos, • de ordem (lb' Sr. ministro •

e para os devidos effaitos, que, por portaria -
de 25 do corrente mez e de conformidade
com a clausula VII do contracto celebrado
em 14 de outubro • de 1911, foi concedida uma

.ficoriça de 90 dias, para tratamento de sande,
ao Sr. Eludi° Prensei, yeterinaria cantra-
ciado dessa serviço.

• Junto vos remoa° o titulo correspondente á
referida licença. (Odiei° n. 312.)

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinarià em • 22 de março
de 1912

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga-
: Representante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Vulladão—Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros de
'Castro o Arthur A. Ewerfon e Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
—Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Avisos n. 435, de 2 do corrento, credito de
2:0003 á Administração dos Coro dos em São
Paulo, para despezas 'da verba 2', do-1911.—
0 tribunal foz rogistrar a distribuição do
credito. •

—Mihisterio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 1.272, de 15 deste mez,consultando

acerca da abertura do credito de 10:0003,
para occorrer . ao pagamento da subvenção ao
Hospital para Tuberculosos de Lavras. — O
tribunal foi de parecer que o credito pôde ser
legalmente aberto.

—Ministerio da Fazenda—Avisos
Ns. 46 e 53, de 13 e 19 do corrente, consul-

tando sobra a abertura dos creditos de 572$500
e 14:818$718,para o pagamento devido a José
Antonio da Conceição e ao Dr. José Novaes de
Souza Carvalho e outros, em virtude de sen-
tença judiciaria.-0 tribunal mandou respon-
der afirmativamente ás consultas
- N. 49, de 15, com o decreto n. 9.429, de
13, abrindo o credito de 37:5033123, para pa-
gamento ao Dr. José Noddon do Almeida.
Pinto, em virtude de sentença judiciaria..-0
tribunal deu registro ao credito.

Processos de distrib«ição de creditos
De 22:003, á Delegacia Fiscal no Estado de

Sergipe, para despeza da . verba 3° do orça.,
mento de 1911

De 6:2003, ao Thesouro Nacional, idem da
Verba 25", do de 1912.

O tribunal ordenou o registro da distribui-
ção dos creditos, feita a annullação indicada;

De 1:0713666, á Delegacia Fiscal no Estado
do fio Grande do Sul, para o ptigamento da.
divida de que são credores João Pio Pereira,
Jeronymo Pires Missel e Córa Successoresoá
conta da verba 34°, de 1911.— O tribunal
autorizou e resistro da distribuição do credito
de 1:000S, excluida a quantia de 713066, por
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Ditos referentes ás annullações das quantias
de 2:0995008,distri1Máida á Recebedoria do, Rio
•de Janeiro, á conta da verba 38, de 10H, de
de 46:221$357, distribuida ás delegacias . fis-
caes na Bahia, em Sergipe e em Goyaz,
,conta da verba 19a; de 7:7385300, á no Estado
de Sergipe, idem da verba 22'; e de 6:4395400,
ás nos Estados de Minas Gemes; Bahia, Rio
.Grande do Sul, Ceará, Parahyba e Rio Grande
do Norte, idem da verba 23a •- O tribunal de-
terminou que se façam as annullações, para
dicarem em ser as ditas quantias. -

-Processos da concessão
De pensão á D. Maria de Oliveira Cruls, nos

termos do decreto legislativo n. 2:508, de 17
-de janeiro ultimo

Dee montepio civil .ás DD. Maria Luiza
-Cruz, Maria Arantes Regazoli, Anna Elisa de
Andrade Machado, Elisa Josephina de An-
drade Machado e Brazilia .cle Andrade Ma-
-chada.

De tneio-soldo e montepio a D. Maximiana
'Comes Short e aos menores Ardstoteles, Al-
berto, Archimedes, .Ignez, Judith e Luiza.,
filhos do finado capitão do Exercito João de
"Souza Martins.

De aposentadoria ao director geral da Con-
tabilidade Publica do Thesouro Nacional Fran-

•cisco Ferreira da Costa Junior e ao thesou-
-reiro da Alfandega de Pernambuco Ulysses
da Silva Cabral. 	 .•

• O tribunal julgou legal . a concessão das
.pensões e aposentadorias de que se trata, re-
gistrando-se , a despeza na fórma dos pare-
'ceras.

- Ministerio da Marinha
Avisos
Na. 162 e 440, de 20 de fevereiro findo e de

4 deste moo, sobre a concessão dos creditos,
á conta do exercieio de 1911, de -'7:0005 á
'Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, e de 1:5475900 á no Estado de Santa Ca-

, tharina.- O tribunal deu registro á distri-
buição dos credites, feitas as &alienações.

- Ministerio da Guerra,:
Aviso n. 198, de 13 do corrente, cradito de

2205320 á Dalegacia Fiscal no Estado do Rio
'Grande do Sul, para despezas da verba 10a,
de 1911. - O tribunal ordenou o registro da
distribuição do crodito, feita a necessaria an-
imitação.

Processos:
De tomada da contas
N. 5.373,. do fi.'1 de 2a classe da Armada

Sylvauo José A (Atanasio - O tribuna 1 man-
dou lavrar accórdão, fixando em 505220 o al-
cance aptuaulo nas contas do responsava',
bem assim mareando o prazo de 30 dias para
o respectivo pagamento.

Da prestação de fiança do collector das
rendas federaes em .1:Italy, no Estado de São
Paulo, Alfredo Teixeira Pinto, de 1:0005, em
uma caderneta da Caixa Eeonomica. - O tri-
bunal approvou a fiança.

Relatados pao Sr. Dr. Pedro Teixeira Soa-
res:

-Ministerio ' da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 477, de, G de' março corrente, pe-

dindo que á disposição do thesoureiro da Es-
trada de Ferro Central • do Brazil, Miguel de

Salazar, seja posta no Thasoure Na.
cional a quantia de 200:0005, para pagamento
de despezas eventnaes no'corronte aune,-0
tribunal ordenou o registro da dospeza, como
credito distribuido áquella Estrada do Ferro.

-.._mireeteeie, da Justiça e Negocios Interioras:

N. 841,de 22 de fevereireeem additameato
ao de n'..4'.481, de 11. de "nevembro do anuo
passado,."ff-Cnviaeddl imvo 'banho de inspecção
de saudade cabe. da •.. Brigada Policial Manoel

. domes Leii'a":•jH:0•"• tribunal btovaniiite. man-
teve a decisão .proferida .em 25 de agosto do

, mesmo anuo;	 ,
N. 1.63, de 15 do corrente, com a cópi.k

•• ,,
...se achar esgotada a verba . que pertencia. a'
.despela quando corrente.

• do cdntractd. Celebrade pelo chefe,de Policia
dolDistribto Federal - com' 'Francisco; Alves Go-'-
mes, • para • arrendamento" de um predio.- O
tribunal mandou registrar o contracto;

N. 1.248, de 14, "consultando Sobre a aber-
tura do credito de 20:0005, ' para Pagamento
de,subvenção ao Asylo S. Luiz da Velhice
Desamparada.- O tribunal foi de parecer
que o credito pode ser legalmente aberto. - .•

-Ministerio da Fazenda-Avises
N. 47 A, de 13 do corrente,- com o decreto

n. 9.427 da mesma data, que abre o credito
de 908:0255 supplementar á verba P, do
exercido de 1911;

•Ns. 51 e 53, de 15 e 18, consultando sobre
a abertura dos creditos de 82:3835666, para
pagamento a Arthur Martins Lopes, em vir-
tude de sentença judiciaria, e de 22:2795018;
supplementar á verba lia-Caixa de Amorti-
zação-do exercido de 1911.	 •

O tribunal mandou registrar aquelle cre-
dito e responder affirmativamente • ás con
áultas.

Processos de distribuição de creditos:
. Da 200:0005, ouro, á'Delegacia do Thesouro
em Londres, para despelas cia verba 32 a, de
1911;.'

D3 735320 á Delegacia, Fiscal na Bahia, idem
da verba I a , de 1011;	 • .	 ,	 •
. De 7005 idem em Sergipe, idem da verba

18, de 1911.	 .
- O tribunal ordenou, os competentes •regis-

tros.
Processos:	 •
De montepio civil-A DD. Herminia Sergio.

dos Santos. e Lindaura Emitia dos Santos; a
D. Felisberta Maria .Rodrigues Lae

t'
a: e seus

filhos Frederico, Francisco, Leontina,Candido
e José; a D. Ama.zile Rosa de Magalhães Go-
mes; a D. Silvana Clementina de Barros Pa-
checo; a D. Adriana Rodrigues Martins e
seus irmãos Francisco e Antonio; e ao menet.
Brasil Lourival Pinheiro de Carvalho; " • 1 ;.

De meio soldo e montepio a D. Benedieta
Alves Rodrigues;

Do rofornm ao guarda da Alfandega do Rio
de Janeiro José Luiz da Rocha.- O Tribunal
julgou legal a concessão das pensões e re-
forma de que se trata e ordenou o registro da
respectiva despeza, officiando-se no sentido de
ser corrigido o titulo do menor Francisco,
filho de I/. Felisbarta Maria Rodrigues Lage,
quanto á data do fallecimento do contri-
buinte.	 •

-1114nisterio da Marinha-Avisos:
, N. 408, de 29 de fevereiro, com as taballas
de distribuição de creditos ás delegacias fis-
caes do Thesouro nos Estados, para despezas
do exercido de 1912.

N. 490, de 6 do corrente, pedindo a con-
cessão do credito de 4005 á Delegacia Fiscal
em Rau .nambuco.- O Tribunal mandou dar
registro ás tabellas e á distribuição deste cre-
dita, feita a annullação indicada nos parece-
TOS.
• -álinisterio da Guerra:

Aviso n. 188, de -12. do corrente, sobre a
distribuição, á Delegacia Fiscal em Goyaz, do
credito de 12:2525722.

Oficio n. 177, ela Direcção de Contabili-
dade, de 9 deste mez, com o contrato cele-
brado com Borlido alaia & Comp. e outros,
pira fornecimentos.- O Tribunal fez regis-
trar este contrato e a distribeição daquelle
credito.

I 'roceSSOS:

De tomada de contas:
- N. 5.888, do ex-cellector federal interino
em Guarará, • no Estado de Minas Genes, Do-
mingos Pedrosa Vieira.-0 Tribunal julgou
quite o responsava' de quem se trata, lavran-
dc-se neste sentido o necessario accordão

N. 1.231, do ex-curador interino de bens
de defuntos e ausente,á, Dr. Antonio Caetano
Seve NaV"arro;

.N. 5.383, do ex-agente	 ePrreio de Bicas,
no Estado de Minas Geras, José pluto soar6

' iNfaÉ0 de-'1912. -408Y,.
--	 1

, Junier ..-="0 .':Tribunal--"feg. .lavi;ar'. ác.cOrdS:ck.
fixando em 2:61.1159206 alcance verificado dal;
contas do ex-curador e . em 1305088 o do ex- -
agente do Correio, e marcando o prazo de 33
dias' para o respectivo recelhimerito;"
. De revisão de contas do cómmissario da Alan. -
mada Alfredo Carlos da Conceição, sob .o

i.n. 5.357.- O Tribunal, dando provimento ao
I .recurso interposto pelo alludido commissarin,
1 mandou lavrar accórdão reduzindo a....

Ij

2:3355179 o alcance fixado anteriormente,
bem ' assim marcando o prazo de 30 dias para
o respectivo pagamento.	 .

• Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas-

Avisos:	 • :
N. 276, de 17 de fevereiro findo, requisia

latido o pagamento de 278:3975009 á Compa-
nhia de Viação e Construcções, successora de
João Proença, correspondente á medição pro-
visoria dos trabathos executados na Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Norte, e
desapropriações feitas em 1911:- O Tribunal
ordenou o registro da quantia de 273:5325809	 .
e apolices . e que se officio ao' Ministerio, nos
termos do parecer; •	 .
. N. 416, de 1 deste mez, credito de -121:20og
á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, .
para despezas da verba 5' do orçamento de
1911.-0 Tribunal fez registrar a distribuição
do credito.	 .	 .

Oficio n. 80, da Directoria do Gabinete do
Máliste,rio da Fazenda, de 23 de fevereiro pro-
ximo passado, reinettendo cópia do contracto
relativo ao emprestimo de £ 4.500.000, para a .
conclusão das obras do porto do Rio deJaneiro.
O tribunal deu registro ao contracto.

-Ministerio da Justiça e Negocios Mario-
res.-Avisos:

N. 951, de 28 de fevereiro findo, pagamento
de contas no total de 9:p905123, de forneci-
mentos feitos ás "colonias de Alienados na Ilha. -
elo Governador, • em dezembro ultimo: -
O tribunal deliberou sobre a • importancia
de- 3135350, de que trata uma conta .de
Lourenço da Costa (St •Comp., negando-lhe re-
gistro por insufficiencia de saldo - da subconsi-
gnação da verba 19a, de 1911, em que foi
computada a despeza; ••

N. 1.220, de 13 do corrente, com a cópia
do decrete n. 9.433, da mesma data, que
abre o credito de 504:7915825, para subven-
cionar as Faculdades de Direito de S. Paulo
e do Recife, de Medicina da Bahia e do Rio
de Janeiro, Escola Polytechiná do • Rio de Ja-
neiro e ao Collegio Pedro II .- O tribunal deu
registro ao credito;

N. 1.213, de 14, credito de 2:2455500 á De-
legacia Fiscal no Estado de S.- Paulo, para
despezas da verba 20', de 1911.- O tribunal
mandou dar registro á distribuição do cre-
dito;	 .

N. 1.249, de 14, consultando ácerca da
abertura, da credito de 24:0005 para paga-
mento de subvenção á Liga Contra a Tuber-
culose de S. Paulo. - O tribunal resolveu re-
sponder affirmativamente á consulta. 	 • 4

-Ministerio da Fazenda. -Avisos:
Ns. 28 e 52, de 6 e 18 do corrente, consul.

tando sobre a abertura dos credites de
109:3805384 e 5535, para opacgaisniehna p pagamento devi-
do respectivamente a Virgino ia
ia e Lino Gomes Barboza, em virtude de en-
tença judiciaria.-0 tribunal foi de paa.ecor
que os creditos podem ser legalmente aleer.
tos •

N. 37, do 8, pedindo reconsiderar.,ão do
-despacho de 1 de fevereiro findo, P'áo qual o
Tribunal deixou de attender ao ',edicto _feito
pelo ministerio no sentido ele .se.,t. incorporado
a verba «Obras», do exereiciP, de 1911,o saldo

jde 140:0005 da quota do aP 0:0005 destacada
da mesma verba para a " const.rucção da AI-
fandega. de Porto Alegre . - O
vou manter .a sua dousãoanterior;

i'esol-

' Ns. 48 e 50, de / 15 e 13, com os deeretos
na. W1 ç 942m, de 13, que abrem os Cri:"
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Actas dás eleiçõeS realizadas sim 30 de
aleiro ,de 1912. 	,na,;:t;a'	 FOderaes
"reinettidas á, Seretard.9, „da :Cirmars. doa•
Deputado s •

Bee.,bilitS tal 27 -de miro:

• PAILy •

• DISTINTO

. '11lazagão-Ga secção: 	 •
MATTO GROSSO

DISTINTO UNICO

• Coxim-l° secção. •
Recebidas em 26 e 27 de março.

AMAZONAS

msrarcra

Barcellos-	 e.2" socaões. -
S. Felippe- 5", ,6", 7",	 e 9' swcsõess

1\1An.km.io	 • _	
.

DISTRICT° UNICO '

Carolina-1° e 2° seeek?3.
Riacia0-1'. 2' e 3" secçWS.
Lorow	 e 3' s:sssioes.
Santo Autcntio ci„s Balsas-	 • 2a -e 3 se-

cções. •	 •
.• PI Atill S"

• •	 DISTRICT° 'Mie°

S. João do Piauily-1", 2a, . 31, 4", 5', Ga (3
74 secções. •
• Simplicio -Mendes -1" e 20. socçõe,s.

Pati1ista=1".; 2', e : 3° secções, .. •
"Santa Philomena-l a e 2'-secções.

• Burity dos Lopes-'1, 2°c 3" secções. • -
Gilbués-f°', 2", 3" e'4" secções.
Bom Jestisl a e 2a secções. •

'S. : Ra:surtindo Nonato-4', .2a, 3", '4', 5 1 e
6°. secções..	 • • • • .

Secretaria, 27 de março de 1012.--Rodól-
pho etastodib Ferreira, director.

• •••,
Mitos de 26:362$380 e -107:165$592; • para ó

• /pagamento ;devida,'" em. virtude.. da.Senten0,
ssudidaria, ai), Maria Derothéà . Vieira • Gar--•
1 eia e outros e a Kuight Ilarrison (SzComp,

O tribunal autorizou o registro dos creditos....
Processos da 'distribuição', dos credites de

, , 3:835$818 • á Delegacia Fiscal . -no Estado de
_Santa Catharina, para despezásSla verba 18,

• de '1911, e de 2:000$ 'á no Estado do Maranhão,
•• • idem da verba ' 3h , , idern.	 O tribunal man-

• dou regisirar a distribuição:dos creditos,
•,tas as devidas anntillações. 	 .•	 :	 - •

De -montepio -civil a MD. l'Cliristina Maria
-Constança Costa e Philomena de Arruda e

• seu filho menor Nereo;
• . Apostilla lançada no titulo; por certidão,

de D. Maria Izabel Seabra, para o abono de
• anais 400$ annuaes;

• De meio-soldo a. D. Paulina Sanes de Car-
valho;	 -	 o •

• De meio-soldo e •molitepio. a D. Alice da
Costa Lobo;

• De aposentadoria ao anianuense "da Direc-
• ,

	

	 tolda Gerardos Correios Francisco Abel Pe-
reira de Faria, e ao contador Aos Correios; do

• ' Estado do Pará Deodato Pinto dos • Santos .; e
Apostilla feita no titulo do chefe 'de secção

do Correio do Estado - do 'Rio Dratide"do Sul;
Argemiro, Guedes: de' 	 . elevando
10:080$ o 'seu veneiniento aliena], •de

• vidade.	 -
O tribunal- julgou legal a coneessãosdas

pensões. e aposentadorias de que se trata
. e devidamente feitas as ditas apostillas s se or-

denou o registro da respectiva .despeza..•
- Ministerio da Marinha-Avisos: .

. N. 457, de 5 deste mez, constiltando acerca
• da abertura do credito dá 2:00'0:000$ para o

.. pagamento de-obras em navios.a edificios da
Marinha.-0 Tribunal foi de •parecer.cide o
credito Ode ser aberto ;

. N. 487, de 6, -credito de . 1:000$ á Delegacia
:Fiscal no Estado do Rio Grande ',do Sul, para
despezas da verba 23, de 1911.4--0 -Tribunal
deu registro á distribuição do credito, feita a,
annullação indicada	 •

- Ministerio da Guerra: . 	.
• 'Aviso n. 422, de • :14 de .fevereiro findo, cre-

dito de 180:0005 á Delegacia Fiscal sno Estado
'do Rio Grande-do Sul,para despegas . da verba

• 8, de 1911.-0 Tribunal autorizou o registro
da distribuição do credito, feita h. necessaria
ann ullaçã,o

• .Processe de prestação da fiança do aju-
dante de corretor da Caixa de Amortização,
Dr. José Affonso Mendonça •de Azevedo, de
20:000$, em 20 a.polices da divida publica,
de 1:00'0$ cada uma, -pertencentes a -Gaspar

• José de Paiva Junior. • 	 -	 • . ••• •
• Finalmente foi approvada a. redacção dos

accórdãos lavrados nos processos apresentados
. na sessão de 19 do corrente e . relativos ás
contas do commissario da Armada 'Luiz Fran-

; cisco da Silva, do amanuense-da- Delegacia da
• Capitania - da Porto do Rio Grande do Sul,
-Miguel dos Santos Portalet, do collector te-

sderal Aristides Francisco de Castra Junqueira,
do exLcolle&or João Pina de Albuqgerque, do
ex-encarregado • da arrecadação de . rendas
federaeá LeoPoldd de 'Mello e Padre da •ex-
agente do Correio :D., Ostalina do Padua

. Souza; mandarido expedir-lhes quitação e dar
baixa nas fianças prestadas pelos tres• unimos

". ..resporisaveis. , 	 •
• • 11n01.,

. •

, Ns. 674,.	 638 e• 694, ,de :18 O-.19,
cle" 2 : 32751:00, 'I 0 :0285760, '. 1 : 0045 e . ..85 •• a •
diversos, de. forlieeinsentos a. varias dependerij
cias.deste ministerjo ; 	 •• ••,	 .	 .

, N. 389, de - 29 de fevereiro, 'idem- de frs. •
818.740,797 ás Sociétó de Construction -du
'Port de .Pernambuco, • de trabalhos executados
no porto do Recife, - por distribuição de credito
á DelegaciaFigcal em Londres:.

N..519, de 8 deste MeSsidegi de 271:7495704
em, apolices, a Gebrimder Gredlart A. G., de

•medição de trabalhos ;•	 •-	 •	 •
• :N. 662, de 18, idem de 11:8935305 a • Fran-
cisco:de-Paula fiamos; de trabalho feito para
a Estrada de Ferro Central do Brazil

N. -692, -de 19, idem de 285300 a Augusto
•Sampaio de Brite; Ae stransportes ;	 .
• N.-707, de' 49, lcbein-de 270:720$258 a-di-
•versos, de trabalhos e - fornecimentosá

e'Estrada de. 	 Central do :BraZil, de •setem-
bro a dezembro ultimo ;

•da Agricultura,. Industria e
ComntercioAvisos : •-
• N. 1.188, de 22 do -corrente, ,paganrento de
403$ a Lopes &Sobrinho •e • Armando -Maga-
lhães Corrèg, de fornecimentos .em proveito
do-Albergue Naciánal, no anuo • proximo , pas-
sado;

838, de•O, acleantamento do 8:0005 ao,
inspector agricolasJoãO'Antsinio , Tavares, para
'clespezas. a Seu cargo; , ••	 •	 .
•• N. 047, de 18, pagamento cle 5:1875880 a

lainbert e outras; de fornecimentos e CJII-
eertós;	 • .	 •	 •	 ' • • -:	 •••
• • •• 'Ns. '505, 595 e 843,. de 19 e 26 •de fevereiro
e • 0 do eorrente, idem de 500$, 000$ e . 4:0005
a diversos; da ajudas'de custo ;.. •

Ns. 1.370,1.212;1.503 e 972, de 7 de fevereiro
e 22 de março, 19 de fevereiro e 48 de -março,
idetri 'de • 405100, 1 .:021$640 .• e 2:400$390 a
diversos, de transportes p passagens; - 	 -• •
•.'Ns. 008, 665, : 733, 82:3, 854, 850, 862, 896,
9.4, 916; 021, 939; 943, 046, 950 'e 951 :', de 26
de fevereiro, 2; 6, 9, 11 ,e 18 do Cerrente,
idem de 100$, 500$, 7:480$760, - 4505, 2:•5005,
1:4805, 7:8695202 200$, 13:1215073, 4-805,
2:0005, 4505; . 640$, 1:5 .415370, . 6095 0 . 1105 a

•diversos, de vencimentos; 	 . • .	 •	 •
N. 785, de 6,-credito de 8303$41.8, á-. de-

legacia em S.• Paulo, para occorrer ao paga-
mente da gratificação mensal de 800$ ao rir..
José de Ta tron;

N. 788, idem, idem de 7:0005 á no Pará,
para-pagamento de gratificação ao Dr. O.
Labray e "outros;

N, 96/,' de 18, pagamento de . 250$ a • João
.SeVeriairo da Silva, corno 'adiantamento;

Si; 1056, de 49, idern de 450$' a Augusto
Seticasaux, de trabalhos daphotegraphia; . •
,,-Ministerio.. da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos

• Ns.- 054, 1.163; 1.344, 1,345, 1.351 e 1.352,
de 280$,1455532, 3:3315, 1:3905510, 0:8045257
e 25:1445650 a diversos, de 'fornecimentos a
:varias dependencias deste Alinisterio

N. 1.144, 'de 7, idén .] de 1:6708, • da folha
de' pessoal subalterno • do Inátititto Benjamin
Constant,' relativo a fevereiro' ultimo':

N,. 1.227, de 12, idem de 444$898 ao dire-
ctor da Casa de Correcção, para • attender ás
despezas • a : seir cargo . ;	 '	 "

' , N. 1.259, de 14, iclein •de 354$ a D. Anna
V. de Segadas Vianna, de ahiguel de predio
-• N. : 1.309, de . 16, ,ideni de 617$, do pessoal
do Hospital Nacional de Alienados ; ••

N. 1.348; de 10,,idem dá 205200 á Coinpa-
nhia • Mo,gyana'cle Estradas' de Ferro e • -Nave-
gação, de 'passagens:,	 -

N. 1.353, Idern,idein de 44:0785519 á Caixa
,da Brigada Policial, ciiiii&indemnização
" N. 1.303, de 22, idem. de 23:6455080. 
.Versos", do trabálliosTeitos no Archiva.',Nacio:-
Iial, sim armo findo;	 "

• N. I's378, dé idePI'de-7:l;45$200 a F; L.
de ,Assis Silva de obras'no Internato-do C011e-
gio Pedro 11;c1n, de:uru:Oro ;	 .;•-• •

•=•-..111iiiistario dás Relações Eiteriores:. •
" Aviso ris. 113; :421a'•23"- do 'Corrente,. paga -

mento de 5 000S ao' Dr, .Iléraclito Alen-
castro'Pereira dà Graça; de gratificação.

Miriisterio da Fazenda:
• Officio n. 417, de '8 : do_corrente, pagamento
de 28:0475967, a • diversos, de fornecimentos-á
mesma repartição,•em 1911. •	 ••

Precatoria do Juizo "Federal, pagaitiento de,
21 :4745754, a Verano Gomes •Alonso de AI--
meida, -em virtude de•sentenea judiciaria
• Idem, idem de-26:3625377 •a D. Maria Do--
mina Vieira Gotnos,idem. • • 	 -- •

Exereicios findos • --,RequerinientoS:- •
De Maria das 'Flores 'Cruz, pagamento do,

^2365, 'divida de 1910,;	 • •	 •
^De José • Martins de Souza. Gruner&'Coinp.

e Alfredd Fs Mondes Guimarães. idem deo
5:3335333, de 3305 e 34,5166, de dividas de,
exercidos passados, por distribuição , da 'cre-
dito ás Delegacias •Fiscaes nos Estadosslo Ama-
:101W, Pará e Pernambnco. •

.CAMARA DOS DEPUTADOS

DIARIO DOS TRIBUNAES
ty ít	 •	 •	 ;

C(51-teGde

a..•.:,)i)!k..7	 •	 7 e.!	 j:l$:

CM. EDIT .4 VP; sis isi O sj as• •

-Á's'is9Wirads2"501àRs'1a
Ceorte
31 de ja.neir.o'aõè'ebri.ON,

	

em execução'Vd-'clecreffi 	 9:203, de 28 'de
dezembro -de 1011, designar as: segundas' e

• •	 •
Ordens de 'pagamento •

Ordens 'de pagamento sobre as qpaespro-
feriu despacho-de registro, em 27 do corrente,
o Sr. •Dr. presidente deste tribunal	 • •

Ministerio . sta Viação e.Obras.. Publicas -
AvisoS: . •
• ' N. 711, de' '49 „de :março, pagamento de

-12:4815542 a 'Ardádeti Fajardo, de,trabalhos
o executados em .s desembro,na Estrada . de sFerro
a:Central do Brazil ;•• " •	 • ±-

• •	 .
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De,citação, -com o prazo de cinco dias, aos
credores de II. de lia yrink Si Comp., para

- -sciencia da . sentença"que julgo is cumprida , a
concordata c interporem recurso, querendo,
'na fôrma abaixo	 —

,. O Dr. José. Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 5" Vara Civel do District° Fe-.

.
. Faz saber que neste juizo e cartorio do es-
crivão . este .subScrevb se proces sam os
autos de concordata em que são supplicantes

de Mayrink- & Comp.; nos quaes foi-lhe di-1
rigida . a petição do teor seguinte: Petição-
Exmo.. Sr. Dr. juiz da 5' Vara Civel— 11. -de
MayrInk & Comp., nos_autos de sua cencer-.
data, preventiva, .requerem a V.: Ex. ,se
*digne de :Mandar 'edities marcando
aos credores o-prazo legal -para interporem
recurso, querendo, da Sentença que
julgou .cumprida- - a , me5ma concordata.;
N: termos •1 5 ._ P. a . V.- Ex.. de,terimento.,
Rio, • • 23 - de. -niarCe ael4912.—.1o.aquirn.Mtr-,
ques CaritOi o,• (Estava • deVidan
mente: Sediada.) Em virtuderdo que passOu-se:
o preseite edital como .prazo da chico
peloaeor do qual citam- - os credores de H.
de ,Mayrink c5:-•Comp..s, para.scamcia	 .sen-,

que julgou cumprida .a, concordata:pre-
ventiva- fraita.-_pelos -Mesmos ,e;.interperána• OS
racin:sO 's qtie ciltend,wem, .sob Anua

pa.ssar ..a.. mesma em: julgado. :. para
;constai. ..pas1aram-2e . este_ e. outros': . de igual,,
teor; que:	 in-aelicadese atlixaclos ;ia forda.5

Ilide e: passado.---iiestacidade,.
de, Jan3iro aos 25enaro de 1912. E eu, Jacin:
til-) .Teixe:ra :escrivão . interino, sith-
scr-0:1.---/v.i O

:i -Lava. dovvi
kijeriv4o ints:wino-', , ;usa"n-ãcA Tu1.44.4

• '	 •

EDITAES
Juizo de nireito da, Primeira,

Vai-a de Orpliãos e .A.usen-
te:s-

De la praça com o praZo de 20 dias para
renda e arrematação da chacara á rua

• Conselheiro Pereira da Silva ri. 50, hoje 76,
pertencente ao espolio de Joaquim lgnacio
Bittencourt, á qual terá logar no dia 16 de
abril proxinto na [(Irma abaixo

O ' Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz -de direito em exercicio da Primeira Vara
de . Orphaos e Ausentes„,nesta cidade do Rio
da Janeiro, etc. :• 	 .	 •

Faz saber aos que o presente eJital
1' praça coar o prazo de 20 dias virem ou delle
tiverem conhecimento que, findo o dito prazo
oir no dia 10 de abril do corrente anuo, ás 12
horas do dia; depois da audiancia deste juizo,
situado á rua Menezes. Vieira 152 '(edificio
do Forum) o porteiro dos auditorios das varas
de orphãoS e ausentes trará a publico pregão

•de venda em praça a cha.cara sita á rua Con-
selheiro Pereira da Silva ti . so; hoje 76,
scripta e avaliada da 'seguinte férula: .Urna
chacara si : a á rua Conselheiro Pereira dá
Silva n. 50, hoje 7r3, tendo de frente ou tes-
tada para a mesma rua 312",58 a partir da
esquina, lado do cima, cru frente ao predio
citada rua n 71, antigo 48, confinando ao
lado direito com o conde : Molesto ; Leal, ser-
indo da divi-a um vallado natural 'que segue

em linha recta até . a cadeia de :vertentes ;
tendo de lasaira aos fundos na maior exten,
são 552 Metros : e tendo 79,50 de frente paraa
rua do Aqueduto, em Santa .Thereza con7
servando•esta largura até a cadeia de ; ver-
tentes e dabi para deanté, alargando:se na
linha dos masines. até -ene-entrar .1nyi grande
vallado natural que serve de limite a esses
terrenos. 'No lado da. parte que tem frente
para a rua :do Anneducto, confrontam os ci-
tados terrenos do lado direito com . o prolon-

. gamento da raia Conselheire Pereira da Silva
e do lado esquerdo com os -terrenos do Dr.

• Mmte. Tem neste terreno-uma Casa --terrea
tendo de frente .8'2 ,40 e de fundos 15r",30. sua
formaçãoale pedra, cal-edijolos com porta e
duas janellaa de frante e Seis punas do lado,
dividida ecie, duas salas, •cinco :quartos e uni
puxado ao lado dividido em dispensa, _cozinha
e me quarto; tendo ao ' lado uma nascente de
agua pot ivel. Te .ni -Mais neste; terreno ao
centre um barracão formado ' dé madeira. q
coberto-de -zir;co di .vicliclo . em yarios comi-n.01os
e, outro -barracão de páie a piqtra , coberto tare;

_ bani de zinco 'e dividido em . .varips comparti
mantos. Nos:ui ?s'nriCis -terrenos existem muitas'
arvores fruCtiferas,- pedreira • e• mai-to..part
lenha. Ess-e . immóvel: vaci-à praça. -a . requeri-:
mento. do inventariante dos.her,
deiros tendo s:do ouvi os todos os interessados,
inclusive o .curador geral de iorphNos,,•sendo
elle ,ritr,,a•,.: a.. que-n- , mais dor-acima da

.q .nan tia de.- 19: 	 or.:Tm :111e q 'ffer.ta. jeita_-:
. es•te joizo.	 qa...ern o inesmo;; pretendierarroi
• in alar d e	 icci no togai . ; (liai e;
-hora rv.-ciet•I 1...1O3 -• E- Parp...Ame chegue ao.
cenhecinleilto de-iciloOnandb,t,i passar

isente o mais,dOmilighaes- que serão publicados:
•e,affixidps, n .o logar_dopestinn_e, fna férrea da
1. bado4 passado nesta .. cidade do, R i o•
Janeira aos . 27 de ma rio 4.)	 12• ,11.0	 Eu,	 q cdm
Ferreira Veliái),--.4erivão, subscr.evi.-7...Luizi

Átigiiito .de:SaniPaio, Viann4.	 '	 •-• ;
.	 •

:

Juizo da Sexta, Vara Cieel
Fallencia de Antonio Albengo'Sz Count.-

AVISO AOS CREDORES	 .-

Scientlfico aos credores da fallencia de An- 1
tonio .Albenn & Comp. que, de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a requerimento
do syndico, foi designado o dia 2 de abril pro-
ximo, á 1 hora da tarde, á rua Menezes Vieira.
e. 452, antiga dos. Invalidos, para ter logar a'
primeira assembléa.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1912.--,
O escrivão, João dc Souza Pinto Junior. .

Juizo da Quarta Pretoria

O Dr. ' Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
em exercicio na 4a Pretoria. Civel da Capital
Federal, etc. :•

Faz saber que as audiencias °Ninarias
deste juizo, findo á periodo das férias forenses,
terão logar ás segundas e quintas-feiras do
cada semana, ao .meio-dia, na sécio da pra-
toda, á rua do Cattete e. 293, sobrado, largo
do Machado.

Rio de Janeiro, 27 . de março de .1912. •
Eu, Luiz Martins, escrivão, o subscrevi.—.
Flaminio Barbosa de Rezende.

Juizo da Quinta Pretoria.

Foi affixado nesta :pre.toria , : o . edital de,¡
casamento de José Guinez com Zulmira dos `.
Santos.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1912 •. —Jo sé
Cyrillo Castex, escrivão.

--
Foi affixado nesta pretoria o edital-de casa-

mento -de Luiz Alfonso com 'Regina Augusta

	

Teixeira..	 •

	

Rio de	 20 de março de 1912.—
José Cyrillo Ca.stex, escrivão.

RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

bE isiAtiço In: ;1912

Ilendaarrécadada no dia 27.:, 	 _
• Em ouro  • -	 -	 -

Em • papel 	

• Total 	
Renda arrecadada -de 1 a-27

do corrente 	  .9.632:2778013 •
Ein igual Irem-iodo- de-1911

	
8-.233:0155919 •

•
• Differença a maior em 1912 	 • 1:398:6318604

.	 •
_ 	 Recebedoria _ do :Oistricto Federai:. "

RENDA DO DIA 27	 MARÇO DE 1912

Ordinaria 	

• Quinta-feira 28

quintas-feiras - para as sessões- da -primeira
Camara, as terças e sextas-feiras para as da
segunda e as quartas-feiras e sabbados para
as da terceira, funccionando o Conselho Su-
premo ás quartas-feiras e as Cantaras Reuni-
das quando forem convocadas.

Secretaria da arte de Appellação do Dis-
tricto Federa1,27 de março de 1912.-0 secre-
tario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

-113 :-'705 .2.05
" 213:9.318290

357:6093495

Consumo: '

I , Filmo 	 • - 11:0205500 '.
Bebidas 	 • -5:4285: 800 - i -:- : -. •

1- Phosphoros - 16:0:-.g.;,)0
,Calçado.:,...:.,..,:.

. 	 •.

..VelaS.',.. .- 	 -,--;4:705000 ... --

i
PerfurairiáS:-.7.:;...!--_-_-....40-15001).'"

. pliarmaeeu- •"
I	 ficas.. ..... -'.	 •1 :?4,250-''l

.t,';' . soo	 '.
14.:?.)1!,-rv:, n .*. .'. 	 . 	 '); ../t)i'' n:, i''') . ':'

i .t.:111‘péu 	 -	 ,.. - L:5 ,,.4$0.00 '; :- -

67:28V2G8

Juizo-de-Direito -da Quinta
Vara eivel ' •

De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores incertos de Gabriel Resk, para apre-
sentarem a preferencia que tiverem-sobre a
quantia de 540$, depositada no Thesouro
Nacional e penhorada na execução que lhe
move Tannus L Avila, sob pena de revelia,
na fárma abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 5' Vara Civel do Districto
Federal

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de execução de sentença em que é exe-
quente Tannus Bichava Avila e executor Ga-
briel Resk, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Petição --,-Exmo. Sr.Dr. juiz
da 5' Vara Civel: Taunus B. A vila,nos autos de
execução contra Gabriel Resk,pede a V. Ex.que
se digne mandar expedir editaes de credores
incertos do supplicado para que o supplicante
possa levantar do Thesouro Nacional a quan-
tia n elle depositada Mb Mesmo. Pode deferi-
mento. Bi), 25 de março de 1912.—Por pro-
curação, Salgado Filho, advogado. (Estava
devidamente sediada.) Em virtude do que
passou-se o presente edital, com o prazo de
10 dias, pelo teor do qual citam-sa. os credo-
res incertos-de- Gabriel Resk, para apresen-
tarem a : preferencia- ;cjne . tiverem —sebre a
quantia de 5408, que se acha depoSitidnió'
Thesouro Nacion al,e foi penhorada na execução
que lhe move Tannus B. A vila, sob pena de,
á revelia, se proceder como for da direito e
justiça. E para constar passaram-se esta e
outros de igual teor que serão publicados e
a (lixados na férrea da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos : 26 de
março de 1912. E eu,Jacintho Teixeira Pinto,
escrivão interino,' subscrevi. — Josê Ovidio
Marcondes Romeiro.

(Estava devidamente sellado). — • Está con-
forme.	 escrivão 'interino, Jacintho Teixeira
Pinto.	 • •

1
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EDITAES E AVISOS
tT 'Alfandega do Rio de Janeiro

• Pela inspectoria -desta Alfandega se faz
Publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faltas;
devendo seus 'donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito:

(Continuado do n. 74)

Vapor allemão Petropolis, entrado em
11 de março de 1912.	 •

Despaoho sobre agua-RA&C : 1 caixa,
vasando.

: 5 ditas, idem.
AC : 1 dita n. 85, repregada.

lArmazem n. 10-AC : 1 dita ri. 85, re-
pregada.

AC : 1 dita, vasando.
CSC-K : 1 dita ri. 4.593, repregada.

•CPC : 1 dita n. 7.888, idem e avariada.
,FAC : 1 dita n. 1, repregada.
'IAPC : 1 dita ri. 4.003, idem.
' IIWC : 1 dita n. 4.122, idem.
J-R-C-C : 1 dita n. 9.193, idem.
MK : 1 dita n. 2.266, idem.

AVIO-Re: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em março

de 1912.
Armazem de Amostras-EMC : 1 caixa

ri. 1.39811.402, repregada.
N. CIA : . 4 dita' n. 14, idem.
SN : 2 ditas ns. 299 e 302, idem.
BF : 2 ditas ris. 2.282 e 2.281, idem.
E-A-&--Q: 1 dita n. 1.35411.363,

idem.
F-M-C : 1 pacote sem numero, roto.

C LUBER C : 2 ditos, idem, idem.
JULIO MIGUEL DE FREITAS :1 dito

idem, idem.
LSC-175 : 1 caixa n. 2, repregada.
Armazem n. 4-F-A-&--C : 1 'caixa

• ri. 1.32911.343, repregada.
Vapor italiano Assunzione, entrado em

8 de março de 1912.
Armazem n. 16-ASF 1 caixa n. 75,

repregada.
AC : 1 caixa n. 46, idem.
CRM : 1 dita n. 2.019, idem e avariada.
FB : 2 caixas, repregadas.
AC : 3 ditas ns. 70, 71 e 72, idem.
Idem : 1 dita n. 69, idem.
S : 1 engradado n. 7, avariado.
WC : 1 caixa n. 1.274, repregada.
Vapor allemão Heidelberg, entrado em

março de 1912.
Despacho sobre agua-C&B : 1 caixa,

repregada e avariada.
F&A : n2 ditas, idem, idem.
MOÇA • 1 dita, idem, idem.
CYLOd: 2 ditas, idem, idem:
INDO : 2 ditas, idem, idem.
ÇiEllES à, 1 dita,. idem, idem, 	

.	 A.
r.DIARIO;OFFICIAL-

CFL 1 dita,, idem, idem.. 	 .--
SVII : 1 barril n. 913, idem, idem.
Sem marca: 1 dito sem numero, vasio.
MRM : 1 caixa, repregada e avariada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2G de

março de 1912.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro •

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faltas,
devendo seus donos ou consignatarios
apresentarem-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito

Caos do Porto-Armazem ri. 10 -
55: 1 Caixa n; 41, avariada.	 -

-8.343: 1 dita É. 268, repregadá.
Navio: 1 dita n. 312, idem.
SDC: 1 dita n. 2.162, idem.
TM: 1 dita n. 1.370, idem.
WG-LBHCLTD 1 dita n.3.465 B-856,

idem.
Idem : 1 dita n. 3.463-13 854, idem.
W 20 : 1 dita n;'2.030; avariada e re-

Pregada.
Z : 1 fárdo n. 815, idem.
Avelino: 1 gigo u. 525, idem.
AWSC: 1 caixa n. • 6.089 B, repregada.
CM 1 dita n. 1.000, idem.
Idem: 1 dita n. 991:, idem e avariada.
DG: 1 barrica n. 269, idem.
FP: 1 caixa n. 472, idem.
IILTD : 1 dita n. 297.387, idem.
Dleni : 1 dita ri. 296.336, idem.
Idem: 1 dita n. 296.413, avariada.
Idein: 1 dita n. 296.413, repregada.
Idem: 1 dita ri. 295.839, avariada.
Vaptir ingléz Terence, entrado em mar-

ço de 1912:
Cães do Porto - Armazem ri. 10 -

IIL	 1 caixa n..295.804, repregada.
Idem: 2 ditas ns. 296.740 e 296.406,

idem.
Idem: 2 ditas ris. 296.723 e 296.728,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 296.673 e 296.646,

idem.
Idem : 2 ditas ns. 295.843 e 296.407,

ideni.
IISC: 2 barricas ns. 227 e 226, avaria-

das.
IIC: 1 caixa ri. 137, repregada. .

• • JSC: 1 gigo ri. 141, idem.
7.638: 1 caixa n 964 avariada e repre-

guia.
22: 1 dita n. 803, idem idem.
Vapor allemão Silvia, entrado em mar-

ço de 1912:
Cáes do Porto - Armazem n. 9 - A-

60-B: 1 caixa n. 4012, epregada e ava-
riada.	 •

' AI: 1 dita sem numero, idem idem.
AMV: 1 dita n. 226, idem idem.
CLI: 1 dita sem numero, idem idem.

' GAZ: '1 dita n. 4.731, idem idem.
GVC: 1 engradado n. 199, avariado.

•HWC: 1 caixa n. 4.118, repregada.
100:	 dita n. 4.176, avariada.
LU: 1 dita n. 880, idem.
LGC: 1 dtia n. 1.082, repregada.
30: 1 dita n. 845, avariada.
366: 1 dita ri. 3.423, idem.
S$: 2 ditas sem numero, repregadas.

, T13: 5 ditas idem, idem, avariadas.
•Rodrigues: 1 dita ri. 57, avariada. -
Idem: 1 dita n. 38, repregada.

•- COO: 1 amarrado em caixa n. 2.317, re-
pregada.
• ,FB: 1 caixa n. 9.001, idem.

CPC: 1 dita n. 2.112, idem
,T-C---H-W: 1 dita n. 22.72613, idem.
100: 1 dita n. 4.174, ,idem.
LC 1 dita n..4,202, idem,.

.0PC: -1 -dita n. .12.568, idem.	 .
ASO: 2 barris, 50 sem numero, com fal-

ta.
Almeida Chaves: 2 ditos sem mimem,

idem.
OLSC: 1 dito idem, idem.
AAC: 1. dito idem, idem.
CTC: 1 dito idem, idem.
Guimarães Amaro: 1 dito idem, :idem.
Vapor inglez Headby„ entrado em mar-

ço de 1912:
Cães do Porto - Armazem ri. 5-CMC:

1 caixa n. 214, avariada.
CNL. 1 dita n. 15, , idem.
GCC: 1 dita n. 347, repregada.
NAVIO: 1 dita ri. 362, avariada-
Idem: 1 dita..n. 366, idem.
Idem: 1 dita ri. 365, idem.
Vapor francez Amiral Exelmans, entra-

do em março de 1912:
Cães do Porto - Armazem

1 caixa n. 21.604, repregada.
• MCC: 1 cesto n. 35, com falta. .

J-M-B-F: 1 caixa ri. 6.591, reprega-
da.

MFB: 1 dita n. 6.141, idem.
•Vapor francez Amiral Egel-mano, en-

trado em março de 1912.
Cães do Porto-Armazem ri. 4-RH
caixa ri. i, repregada.
Sem marca : 1 barril sem numero,.

vazio.
A : 1 caixa n. 8.861, repregada. ••
AR : 1 dita n. 1, idem.
ACC : 1 dita ri. 54, idem.
AREAS : 1 dita n. 7.886, idem.
ADS : 1 dita ri. 144, idem.

• BB-BB : 1 dita n. 141 , idem.
CMC : 1 dita sem numero; idein.
DROGARIA BERRINE : 1 dita n. 998,

idem.
Idem : 1 engradado ri. 101, idem.
EL : 1 caixa n. 140, idem.
ETBP : 1 dita n. 7.141, idem.
IICH : 1 engradado n. 8.128, idem.
JRCC : :1 caixa ri. 999, idem.

JJS : 1 dita sem numero, idem.
KC : 1 barril ri. 3.236, Vazio.
LR : 1 caixa n. 604, repregada.
LNSS : 1 dita n. 6.998, idem.
LA : 1. dita Il. 643, idem.:
Vapor allemão Bonn, entrado em março.

de 1912. -
Cães do Porto-Armazem n. 1-ARA&C:

1 caixa ri. 367, repregada.
AB : 1 dita n. 402, idem.
AA&C : 1 dita sem numero, idem a

avariada.
CA : 1 dita ri. 68, repregada.
DS : 1 dita n. 112

'
 idem. .

ES&C : 1 dita n. 25.731, idem.
G-11S&C.: 1 dita sem numero, idein.
CB-65N : 2 ditas ns. 379 e 754, idem.
CB-56S : 1 dita n. 375, idem..
HSaC : 1 dita ri. 630, idem
C-62112B : 1 dita ri. 152, idem.
LOU : 1 dita n. 4.925, idem.
11SaC-C62112B : 1 dita n. 151; ident.
2.680 : 1 dita n. 38, idem.
P. ALMEIDA as COMP.: 2 ditas sem nu-

meros, idem.
• SHA&A : 1 dita ri. 42, idem.

SH&A : 1 dita n. 1, idem.
UNSD :-CAMPOS : 1 peça de ferro,

avariada.
SOUZA : 1. caixa n. 753, repregada.
Vapor inglez Bellevue entrado em•,

março de 1912.
Cães do Porto-Armazem n. 2-AVC::;

1 caixa ri. 43, repregada.
AA&S : 2 ditas ris. 399 é 392, avariada:.
Idem : 2 ditas ris. 387 e 386; idem.'
CASA• TAVARES : 2 vidros, idem.
CCC'LD :1. fardo ri: 483, rota.
JR&C : 1 caixa ri. 1, avariada.'
JMF&C : 1 dita n. 1.412, idem.
Idem : 1 dita n. 1.417, repregada..
LB : 1 dita n. 1,135, idem,
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':LB aVariada.
Idem : 1.-dita .n. 1.133, idem, idem. -
MOREIRA : 2 caixas com 'vidros, - idena,

'idem.	 •
M-D : '1 dita n. 7.633, repregada. -
P-2.346 : 1 barrica n. 7.946, -idem e

avariada. •
Idem : 2 ditas ris. 7.952 e 7.95'1, ava-

riadas.
• P-1.222 : 2 ditas ns. 2.430 e " 2.444,

idem, idem. •
Idem : 1 dita n. 2.463, idem; idem.
SF&C ": 1 caixa n. 1.523, avariada. •
Vapor inglez Canning, entrado em .fe-

vereiro de 1.912.
- Cries do Porto-Arniazem n. 3-CIPB

1 amarrado ri. 4; quebrado. 	 .
: 1 volume de ferro u. 1.918,

quebrado.
Alfandega do •Rio de Janeiro,- 20 de

março de 1912.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

.A.Ifanclega do Tio do Jane iro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo Seus donos:ou
consignatarios 'apresentar-se no prazp•de:15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Petropolis, entrado Cm 11 !do
março.

Armazern n. 10-A&C:1 caixa ri. 37.812,
repregada e avariada.

ALAR: "2 ditas lis 4.039 e 4.000, idem,
idem.

111 .1&C: I dita n. 43.386, idem, idem.
JRCC: 1 dita n. 9.101, idem, idem.	 !
JlICC: 1 dita n. 8.867, idem, idem.
MFB: 1 dita n. 6.019, idem, idem.

• GASC: -I dita n. 3.890, idem; idem.
• RS&C: 1 dita n. 8.579, idem, idem.•
SC: 1 dita n. 5.161, idem;- idem.
Idem: 1 dita il. 5.162 idem, idem.
ASP&C: 1 dita . n. 3.105, idem, idem.
AAC: I dita n. 76, idem, idem.
CP&C: 2 ditas as. 2.070 e 2.242, idem,

Idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.073 e 2.243, idem,
CP&C: 1 dita n. 1.811, idem, idem. 	 -
CP&C:- 1 dita n. 2.106, ideia, idem:
CT&C: 4 dita sem numero, idem, idem.
All: 1 dita sem numero, idem, idem.
CE&C: 1 dita ri. 5.015, idem, idem. _-
Granado: 2 ditas ris. 174 e 170, idem, idem.
A-111: 2 barricas ris 331 e 332, idem, idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado cai

março de 1912.
Armazein n. 5-CM: 3 engradados avaria-

dos.
Escola de Minas de Ouro Preto, Minas

raes: 1 dito ii. 7, idem, idem. •
,EST: 1 dito n. 20, idem, idem.
11P&C: 1 barrica n. 467;avariada.
IIPT-TC: 1 caixa ri. 1, idem:
CC-339: 1 barrica n. 56.571, -rept-nada.
VFL: 1 caixa ri; 5.798.
Idem: I dita n. 5.799, repregada:
JC: 1 dita n. 3.368.
AP: 1 dita n. 771, avariada.
ARA: I dita n. 835

'
 idem.

Idem: 2 ditas ris. 834 e 836, idem.',
DO: 1 dita n. 702, idem.
Palacio Crystallino: 2 barricas ns. 766'e

766/1, idem.
Antonio: 1 .dita n. 807, idem.
Vapor allemão Heidelberg, entrado era 10,

• março de 1912., 	 -
Armazem ri. 11-31F-134: 1 caixa . ri. 5.821,

tivariada.
L: 1 dita n: 1.752, repregada
Siemens: 1 n. 34.2l5, idem. •.

'Ara:ruela	 5G :j-M=SieMens--D 632147: 4
ditas ns. 3, 2 ,4 e 5, idem. -
• ,Armaiem n..14-CM: 9 engradados ris :23"
e 235.	 .	 • ,

Idem:- 1 dita n.'.229, avariado.
Idem: 1 'dito n. 227, idem.
11131,SX: 2 caixas • ns. 5.995 e 5.996, ava-

riadas.
3 . 97-1 dita ri. 9. 521, idem.
Dia:'-1 amarrado n. 9.296,- avariado.
SA&C: 1 caixa n..011, avariada.

• Vapor allemão' Heidelberg, entrado em mar-
ço de 1912.

Despacho sobre agua- . CZ1-1: 2 barricas, ris.
871 e . 929, repregaas e avariadas. • .

Indo: .1 caixa ii. 16, avariada.
, RC: 2 ditas ris. 63 e 68, idem.

Ceylon: .1 caixa a. 1, idem.	 •	 •
Arma.zem n. 11-F: 1 dita n. 1.753, idem.

•FI-P--P: 1 sacco sem numero, Kit°.
• C-Siemens-Ill-D 692.047-J: 1:caixa n.
1, avariada.

Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em 13
de março de 1912.

Armazern ri. 12-ATQ: 1 caixa n. 1.402,
repregada.
• Idem: 1 'dita ri. 1.403, avariada.

BO: I dita n. '222, repretracla.
CP: 1 dita 522/145, avariada.
CP-0: 1 dita' n. 870; avariada.

• FAI&C: 1 dita n.• 707, repre gada:	 •
" F.5z11•: 2 ditas ris. 9.007 e 0.006, idein.
A-II-C-N 1:dita ri. 254, idem.

1 dita n. 59, idem.
111DV-MF: 1 dita a. 59, idern.

' OS: 1 dita ir. 3.221, avariada.
II-2.031-K: 1 dita a. 1; idem..
N-1.999-11: 1 dita ri; 1;idern.
SSS: 4 dita 11.'19.642, idem. .
2.682: 1 dila ri. 6.510/2,-idem.

66: .1 dita n. 2.953, avariada.
II&C: 1 dita n: 2.710, idem.

. WG: 1 dita a. 5.555, idem.

WS:1 caixa n. 67, repregada e ..avItriada
'Vapor inglez Bellenc, entrado em 15 'ele

março de 1912.
Armazem n. 9 - J: 1 caixa ri. .39, repre-

gada.
,Vapor italiano Baia, entrado -em . março

de 4912:
'Armazem da bagagem - C. José: 1 mala

sem numero, aberta,
Idern: 1 dita idem, ideia.
:Vapor inglgz Clyde, entrado em 12 de março

de 1913.
-Arinazem ir. 5	 1 volume". 2.481/1,

aVariado.
Idem: '1 engradado semSumero, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em março de

1912.
Armazern n.	 Rogers: 1 caixa ri. 4.037,,

avariada.	 •,
Vapor inglez Good Hope, entrado eia 1 de'

março e d1912.
Armazem ri. 14-LP: 1 engradado sem nu-'

mero, avariado,
VMN-Campos: I dito ri: 3, idem.

* Vapor inglez Crosoly, entrado em715 de'
março de 1912.

Armazem n. 9 - ACC: 1 caixa n. 385, re-
pregada.

GLC: 1 dita n. 1, repregada e avariada.
Içlein: 2 ditas ris. 4 e 3, avariada.
Idem : 2 ditas ns. 2 e 7, idem.
Idem: 1 engradado n. 5, avariada.
SSMC:- 1 caixa sem numero, • repregada e

avariada.
Idem: 1 dita n. 65, idem.	 •
SCC: 1 dita a. 1.607, repregada.
SSISIC: 1 dita ri. 1.208, idem.
Vapor allemão Hohenstaufen, entrado em •

15 da março de 1912,
Despacho sobre agua •-• Ceres,: 3 ii.ccos.

ris. 1.465, 1.455 e 1.456, rotos.	 • ,1
Idem: 4 ditos ns.1:o18, 1.449, 1.457 e 1151, :•1

idem.	 , • •

- Idem-:	 1.460,- ;4.465 e 1,4p.3,
idem. •	 •

Vapor italiano -Assuncionc, entrado em 8 de t
março de 1912 :	 - •	 •
•-,Arinazem n. I6-AGB: 1 -caixa , n,.
repregada.	 ' '	 :-

EMC: 1 dita n. 5.809, idem,	 .
Idem: 2 ditas ris. 5.297 e 5.800, repregadasi

e,avariadas.
SMC: 2 ditas ris. 530 e 540, repregadas*.'
Idem: I dita ns. 548 . e 538, idem.
Idem: 1 dita n. 549, idem.

•Idem: 1 dita n. 527, repregada e avariada.
. Despacho sobre agua-FBG: 2 ditas sem nu-
mero, repregadas.

GCGC: 2 ditas sem numero, idem.
NZC: 2 ditas sem-numero, idem.
.Idern.:" 1 dita sem numero, idem,.
ASC: 1 dita a. 350;
NZC: 1 dita ri. 46, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em 13 de março

de 1912:
Arinazem ri. 1 -ESC: 1 fardo n.. 5.744,

avariado.
-Ideia: 1 dito n. 5.739; idem. •
Idem: 1 caixa . n. 30.238, idem.
II: I caixa 1.1. 4.041,-idem. ,
JMO: 1 dita n. 3, repregada.
Z: 1 dita ri. 5.299, idem. ,
31: 1 dita ri. 401, avariada.-
Idem: 1 dita n. 491, idem.
-0PC: 1 dita n. 3.047, idem.
PCC:-4 dita a. 557, idem: •
15: 1 dita á..r,61,. idem.
Vapor inglez Orita, entrado em março de'

de 1912:	 .	 •
Armazena n.	 WIIC: '1 caixa4.569

avariada.	 . „
Idem: 4 dita ri. 4.560, idem.
YC: 1 dita ir. 1.744, idem. '
idm::1 dita n. 6.355, idem.
1,oubet: 1 dita n..4.683, idear.
ME: 1 dita n. 44, idem.
OPC .: 1 dita ri. 3.037, idem.
53: 1 ditari. 2:757, idem.
CF: 1 dita n. 275, idem.
CPC: -dita mm. "3 . 342, idem.
TD	 "1 dita mi. 4.351, avariada 0 -re- '

pregada.
Idear: 1 dita'n. 2.226, avariada. -
Idem: 1 dita ri. 4.352, idem.
•CFal: : 1 dita n. 430, idem. 	 •
GSC: 1 dita a. 15.248, idem.
Idem: 1 fardo n. 5.740, idem.
Idem: 1 dito mi. 5.741, idem.
Idem: 1 caixa a. 30.748. idem.
BT - Barra: I dita n. '8.991 -A,1dern.
CPC: 1 dita n. 478, idem.
Idem: '1 dita n. '8.035, idem.
Metia: 1 dita a. 1.546, idem.
Idem: 'I dita n. 8.128, idem.
'Idem: 1 dita ri..74,'idern.
Idear: 1 dita'n. 415, avariada-e repreg,ada.-
JR - C: 2 ditas as. 4.355 e 4.354, ava-

riadas.	 •
CC:. 1 dita n.251, idem.
Vapor inglez Grita, entrado •em março do

1912:
Armazem ri. I-CFMV: 1 caixa a. 128, ava- .

nada.
CF: 1 dita n. 251, idem.
CPC: 1 dita n. 1.547, idem.
Idem: 1 dito p. 8.075, idem.
Idem: 1 dita	 477, ,repregada. 	 •
Casa Sucena: 1 dita n. 288, avariada,. •
JCR: 1 dita ri. 4.353, idem.
M: 1 dita n. 4.117, idem.
E--10: dita'n. 3.077, idem;
Idem: 1 -dita n. 3.075, idem.
Urnberto	 1 pacote sem numero, roto.
VCAC: 1 caixa ri. 2.705. •	 •
Vapor inglez Vasari, entrado em março doi
Armazem ri: '12- P: 1 caixa n. 15, reprogj

gada.
P-715--A: 1 dita ri. 5, idem.
R: 1 dita n. 6.766, idem:
ideia-0 .909: 2 ditas sem numero, ideIn.-,k



Alfandega do Rio de Janeiro

• Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para, conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição,. os volumes abaixo menciona-

, dos com signaes de avarias e de faltas;
'devendo seus donos ou consignatarios
apresentar-se no prazo de 15 ,dias para

.providenciar a respeito:
_	 .
Vapor allemão Bonn, entrado rem

•março. de 1912. .
Caes do Porto—Armazem

	

.• 4 . .quadrado ria 525, avariado. 	 ,
.	 Idem :..1 caixa. n.. 528,

AG: 43 amarrados de •ferio Sem 'nu-
mero, .enferrujados.	 -	 „ •	 .	 •

ARP d G: • 2 caixas . ns. : 2.620 e 2.564,
avariadas. -	 - -	 - -
. Ideia: 2 ditas ris. 2.496 e,2..485,
Idem: . 2 ditas ns..2:623 e2.553 idem.

, Idem : ,1 dita a. - 2.517, • rentegada.
. 1 B&II: 2 amarrados  ris. 1.002 :e 1.003;
avariados: : • ' s ;	 :	 ::

:Idem ;: 2: ditos': ris :1.008; é 1,000a :ideia:
• Idem 2 ditas Jià.'1 007 1 OÓ idem.-

Idem': - dithã nsr 1.001 'e 1.001,"[iderri.
Idem: 2 ditos ris. 1.00.5.e 1.009, idem.
B&II:,2.caixas - as. 155-,e 156,1 ,reprè-

gadas.	 :	 •	 .
:Im2ditas ai. -124 e 381, avariadas.
Ideai: 1 dita'-n. 107, rePregada, •_;s•

C: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Antiral Ecelmans, en-,

trado em março de 1912:
Cães do Porto — Armazem ri. 4. —

CITO: 1 caixa sem numero, repregada.
FSC: 2 ditas idem, repregadas cava-

nadas.
JRC: 1 dita n. 441, 1dern, idem.
JJS: 2 ditas sem numero, repregadas.
Idem: 2-ditas idem, 'idem.
RU, : .1 dita n. 40, idem.
Vapor inglez Terênce, entrado em

março de 1912:
Cães do Porto — Armazem ria 10: —

ACC: 2 caixas ris. 278 e 276, repregadas.
AC: 1 gigo n. '10, idem.
M.4: 1 caixa ri. 280, idem.
AGC: 1 dita ri. 1. 553, -idem.
ASP: 1 dita a. 923,- avariada e repre-

gada. . •	 '
BS: 2 ditas ris. 693 e 694, reprega-

das.
.1311IC—Rio: 1 dita
FYA: 1. dila n. -1.
CPC: 1 fardo n. 1
EIIIC: • 2 caixas ns

pregadas.
ELIC-B: 2 ditas

n. 4.604, avariada'.
1 . 021, idem. - -

.002, idem.

. 1.039 e 1.088, re-

ns. 1.944 e 1.935,

I 	 uiusI iiiiiiiI	 1111,	 Iii	 ii	 1	 1	 1	 II lili j ilil1111	 1111101111111111, ill11111111115.
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Março de 1912,

n

CE: 1.41iiá sem numero, avariada..
FPC: 1 dita n. 2, repregada. •
GZC: 1 dita sem numero, idem.
Horacio: 1 dita idam, avariada.
JTF: 1 dita n. 3.061, repregada.
Manoel Pinto da Silva: 1 dita sem nu:

mero, idem e avariada.
Macedo Junior: G ditas idem, idem,

idem.	 •
Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
C-323—C: 1 dita ri. 19, idem, idem.

	

CT: 1 Cita ri. 2.2421-1, repregada. 	 •
FC: 1 dita a. 122, idem.

•GK: 1 dita n. 8.933, idem.
J—CH—W: 1 dita a. 22.944/1, idem,
FC: 1 dita n. 4.516, idem.
C-323—C: 1 dita a. 17, idem.	 •
CPC: 1 dita n. 7.378, idem. •
ESC: 1 dita ri. 3.403, idem.
FLN: 1 dita a. 165, idem. •
HSC: 2 fardos sem numero, quebrados.
Vapor franeez Amirat Exelmans, entra-

do am marco de 1912: 	 •
Cães do Porto — Armazem

	

2 caixas sem numero, repregadas.	 •
AIO: 1 dita idem, idem e avariada. •-
CRI-I: 2 ditas idem, . avariadas. •

•

-•,BSB :. 1. dita ri. '108,- idem. -.-
BP : 1 dita n. 5.352, idem.
Causer—HCH: 1 dita ri. 7.976, ava-

riada.
Idem: dita n. 8.286, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas ns. 8.290 e 8.284, re-

pregadas.	 •
Idem: 2 ditas ns,: 8.285 e 8. 281, 'idem.
Causer—HCH: . 1 caixa ri. 8.280, re-

pregada.
CGH: 1 dita n. 537, idem.
Idem: 1 dita n. 535, idem.
CAC: 2 ditas ris. 335 e 334, idem.
Idem: 1 dita ri. 336, idem.
Idem: 1 dita n. 333, avariada.
Fontes: 1 dita ri. 8.107, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.258, avariada.
GA&C: 4 ditas ns. 25, 26, 24 e 21, re-

pregadas. •
Idem: 3 ditas ns. 28, 8 e 29, idem.

. Idem:. 1: dita n. • 17, idem.
HS: 2 ditas ris. 735 e 6, idem.

' Idem: 2' ditas . ns. 3 e 9, avariadas e
repregadas.

Idem: 1 dita n. 7, repregada.
Idem: 2- ditas ris. 737 e 2, avariadas e

reprégadas: •
Idem: 2 ditas ns. 8 e 730, repregadas.
Idem: dita n. 177, avariada.
1INV a C: 2 ditas TIS. 3.091 e 3.375, re-

pregadas.
-115: 2 barricas ris. 9.812 e 9.833, ava-

riadas.
Idem: • 2 (está em branco) ns. 9.813 e

9.811, idem.	 .
Idem: 2 'engradados ns. • 9.747 e 9.743,

repregados.'
• Idem:1 barrica n. 9.814, avariada.

2.636: 1 'caixa n. 7.009, •repregada.
2 • ditas- ns. 243 e 245,

idem.
Idem: -2 ditas ns 242 e 244, iedin.•
CGH: 1 dita n. 538,- idem. • •
2.680: dita • n. 5-1, idem:

. • 'Vapor allemão Bonn, entrado em março
de 1912: .

Cães do Porto — Armazem ri. 1-2.680:
1 caixa n. 49, avariada. •

11.1: 1 dita -n. 9.540, rePregada. •
•HL : , 1 dita a. 9.455, avariada.-	 • •

& Com.—F: 1 dita ri. 4.45115,
.repregarla Te avariada. • . ••

Idem: 1 dita n. 4.45113, repregada.• •
Vianna: 1 dita n.•751,

dita R. 3.466, avariada.
Vapor inglez Gdód -Hofie; entrado em

.março de . 1912:	 -	 •
•Cães do Porte	 Armaiern -11•.•

Comp.: 1 , engradado na 22, repregado é
avariado.. .	 ••	 •	 :

Idem : . 1 dito n.. • 26; idern, • idem. - •	 •
CC; 1 caixa n. 217, idem, idem.
Vapor inglei- Baleade, • 'entrado em

; março de 1912: . • -	
•• Cães do Porto'-'EL-E-•— SG: 1 caixa

n.- 2, repregada.-	 - -
•Idem: 1 dita a:3,idal/1'; •	 • • -- "
FSH: 1-fardo n. 649, -avariado.-

• GPC: . 1 caixaa; 1, 'ideai;
-1 dita fi. 2; • ideirl. •

JRC: 1. dita -n 130avazando:.: : - • 	 -
• V--.2:314•: 1 -barri -Can. 7.937;repregada.

'1. caixa nu-
mero 12, idern.	 •.-	 - •- ••	 •

Idem :* 2 ditaS" riá. - 14 Te .15, - aVariadas:
TC & . S	 engradada -ri. 6.6-13; avariado.

'1:barrica: n; 70,. repregada.
- jRC:. -2 - caixas - as. 128 e-123; -vazando.-
Vapor allernãe:Silvia, •• entrada-era alar--

ço de • 1912:.	 T"	 :••• •••-'•	 •-•
-Cãesde-Perto

i'..oare 9189; 'repregada: •
• •SPC=VIIC:-'al	 2.795,'.	 =
Cães do ,Porto—Armazem ri. 9—CSC-;---

B.: 2 caixas fls.-1.013 'é 893, repregadas e
avariadaS.	 • • •	 • -

2 ãacces ns. -105 -&-58,- rotos:

idem.	 -	 •	 •
E—A—C: 2 fardos-ris. 1.405 e 1..403,

avariadas e rotos.
Idem: 1 caixa-a. 1.383, repregada. 	 .
Idem: 1 dita n. 1.360, avariada e re

pregada.
Idem: 1 fardo n.- 1.328, rdto.•

: Idem: 1 caixa n. 1.325, repregada..r
.Idem:2 ditas ns. 1.342 e 1.329, idem,

• Mera: 1 dita n.1:343, avariada.' •
' :dem: 1 'dita n. 1.341, avariada e re-.

-pregada. •
. E—A—C: 2 caixas ns. 1.381 e ' 1.361,re,
pregadas. .	 .	 . ,.

XX 2 ditas •ns.• 194-e.1.93, avariadas e'..-
.repregadas: • • • a	 • - •	 -

27: 1 dita n. 1.952; idem, idem.
38: 1.dita n. 397, idem, idem. ...
30: 1 dita ri. 192,- idem idem.

•- -PACHECO: -1 dita na -208,- ideal,- idem.
•PI: 1 dita n.312, repregada. • . •	 -

•PARC: 1- dita a. -3.912; idem.:
,Idem:-1 dita. n.	 aVariada,e•re-

, pregada. - • • - • 	 •• •-•	 . -	 •' • •
--.•- Idem: 1 ditaa. 3..933,:repregadp..•
-•;	 : -1. -dita	 reprega.c1.2.' e •,ava-à-
criada-.	 •	 •

RL: 1 dita ir. •.495; repreP:ada.
RW—C:- 2 : ditas -na.. • 1.893 e 1a808,

Idem: 2 ditas 'ripa. 1-.88ã , e, 1886,'.-ikv-...

.•	 _	 .
1- -hiena 4-,r5-.249:: -1. dita, a. :2;--avariac1aa. -

6.743—VSMC: 1 dita a. 72.218 E,.idem.-
VSF: -[caixa ri.' 1: repregada.•
EFCB:1 dita a. 9.205, avariada.

r ESA —'F.• Garcia : 1 dita n. 205, repre-
ga/da.

GBC: 1 dita a. 301,- avariada::
KFC: 1 dita n. 50, repregada.
Luso : 1 dita ri. 11, avariada e repre-

pregada.
Idem: 1-barrica n..6 repregada.
'Vapor inglez Vazari, • entrado em março

de 1912:
Arina,zem a. 12 — Vagio : 1 caixa repre-

gada.
CPU :1 dila n. 1.080.765, idem.. •
PMR : 1 fardo n. 37, roto o repregado.

('PJCC : 1 caixa ri. 26, repregada.
• 4reas : 1 dita a. 160, idem.

ÇAC : 1 barrica -a. 6.307, idem.
BM : 1 caixa ri. 38, idem e avariada.

/• Idem : dita. n. 19, idem, idem.
13CC : 1 dita 16.817; idem, idem.

• DC : 1 dita a. 9.287, idem, idem.
4‘.. 1 Idem : 2 ditas ris. 9.286 e 9.284, idem,
idem.

ECLC : 1 dita a. 401, idem, idem.
Idem : 1 dita a. 396, idem, idem.
EjS : dita n. 162; idem, idem.
Armazem da estiva—AC : 1 barril n. 15,

repregado.
Vapor francez Espagne, entrado em 12 de

março de 1912:	 •
Armazeir, n. 9 — AB : 1 caixa n. 22, re-

pregada e avariada.
B : 1 dita n. 10, idem, idem.

• DCRC : 1 -dita• n. '583, idem; idem.
FP : 1 dita n. 3.202, idem, idem.

• FIAT : 2 ditas as. 2.113 e • 2.114, idem,
dem.

'JFS : 2 ditas as. 6.474 e 6.478, 'idem
iidem. •-

JMLS : 1 d:ta n. 1.308, idem, idem. •
JCC : 1 dita a. 6, idem, idem,-

.11CF : 1 dita ir. 20, idem, idem.
N-0.161—J : 9 ditas as. 1/9, idem.
RCF : 1 caixa a. 2), re-pregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita sem numero, idem, idem. .
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de março

de 1912. — Pelo. inspector, . o ajudante, An-
tonio Dias S. do Lago.

g; •

• ESC; 2.rtaixas •11,. 346, repregadasl -	riadas..	 .	 .

• •	
.
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Armarem n. 11—CC-303: 1 caixa nu-
mero 8, repregada e avariada.

Vapor ai ienião Heidelbcrg, ent rado
em 10 de março de .1912.

Armarem n. 11—PH-10.417 :1 caixa
n. 5, repregada e avariada.

HBLT: 1 engradado n. 3, avariado.
Dia: 1 caixa n. 8.769, repregada e ava-

riada.
FK: 1 dila n. 2, avariada.
Vapor allemão Petropolis, entrado em

11 de .março de 1912.

Armarem n. 10—Arp. & Comp.: - caixa
n. 3.030, represada e avariada,

CFTSF :2 ditas as. 946 e 945, idem
idem.

FS&CK: 1 dia n. 19.609, idem idem.
GR: 1 dita n. 314, idem idem.
G&C: 1 dita n. 1, idem idem.
JS: 2 ditas as. 442 e 465, idem Piem.
L&CR: 1 dila n. 48, idem idem.
SG&C: 1 dita a. 48, idem idem.
L11-2.024: 1 engradado n. 19, ava-

riado.
AB: 1 caixa a. 21.651, idem.
1151: 1 dita mm. 211.112, idem.
CGC: 1 barrica n. 313, repregada e

avariada.
J-191: 1 caixa n. 2, idem idem.
Vapor ingier Araguaga, entrado em

19 de março de 1912.
Armarem da bagagem—IISS: 1 cha-

peleira sem numero, aberta.
LIS :1 tui.radatio sem numero, ava-

riado.
IIGS: 1 chapeleira sem numero,

aberta.

WS: 1 mala n. 22, abaria.
IIGS:1 dila n. 2, idem.
JL: 1 dita sem numero, idem.
J. Lopes: 1 cesto sem numero, idem.
ittem: 1 ti if o sem nuinero , idem.
'Vapor in g lez Araguaya, entrado em

19 de março de 1912:

Armarem da bagagem — Sem marca:
1 caixa sem numero; aberta.

HS. Souza: 1 inala n. 66, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, ava-

riada.

HS: 1 caixa n. 19, aberta.
JMM: 1 dita som numero, ideia.
Ah'. Almeida: 1 dita idem, idem.
Vapor auslviaco Kolognon, entrado em

11 de março de 1912:
Armazem ii. 8 —AL': 2 caixas ns. 13.060

e '13.063. avariadas.
AS—VF—P: 1 dita sem numero, re-

pregada e avariada.
AF_^',: 1 dita a. 13.070, avariada.
AC: 2 ditas mis. 25.055 e 2.75.i, idem.
eu: 2 ditas as. 25.054 e 24.90S, idem.
CG 	 C: 2 ditas ns. 357 e 356, repre-

gadas e avariadas.
'	 Idem: 2 ditas mis. 358 e 359, idem idem.

C: 1 dita a. 1, idem idem
1)—FC: 1 dita n. 1.152. idem idem.
FP—W—C: 1 dita n. 40, idem idem.
FM: 1 dita n. 4.175, avariada.
A—G—R: 1 dita n. 613, repregada e

avariada.
JPSC: 1 dita n. 195, idem idem.
JRJ: 1 dita n. 8.966, avariada.
LS: 1 dita n. 1.159, idem.
LU: 1 dita a. 7.431, idem.	 "
M—D: 1 dita n. 7.452„itlema
Idem: 1 dila n. 7.839,
AM: 1 dita n. 50, repréga4 e ava-

riada.	 .
ltlem: 1 dita ri. 50, ideM'ideiiÉ	 ^'‘)

	

ar47,	 •	 :
Armarem n. 8 — AE: 2 caixasFuripz

mas 13.060 e 13.053, avariadas...
Alfandega — do Rio .da. • Janeiro, 22

de março de 1912. --: O ajudante dai
inspector, Antonio Dias do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias c de faltas;
devendo seus donos ou consignatarios
apresentarem-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito :

Vapor allemão Bonn, entrado em março
de 1912.

Caes do Porto Armazein li. 1 —	 1
caixa n. 1, repregada e avarida.

JAPA : 1 dita n. 12, idem.
111&M : 1 dita ii. 1.873, idem.

: 9 ditas ns. 093-e 992.
: 2 ditas as. 7.788 e 7.754, ideia

LS :^ 1 dita n. 1.131, idem.
LS : 1 dita o. 1.131, idem.
LC : 1 dita n. 3.110, idem.
NWC : 2 ditas n. 3.465 e 3.424, idom.
M&S3 : 1 pita a. 1.861 . '9, idem.
Mora : 1 dita seio numero, idem.

; 1 dila. n. 17, ideia.
2.936 : 1 inala mi. 72, ideai.
38 : 2 engradadas as. 7.039 e 7.058, ideal.
idem : 4 caixa n. 7.456, ideia.
98 : 1 engradado a. 1912, idem.
3.680 : 1 caixa n. 41, idem.
Si &M—SC : 1 dita a. 	 ideia.
TM : 9 ditas 13S. 7 e 9, ¡dam,
Vivaldi : 2 dilas as. 94.9 e 934. , ideia.
VCC : 2 ditas as. 14 e 43. idem.
Pharmacia Warneek 1 dita n. 102, idem.
Vapor alicate° 11),.;‘, entrado em março

de 1,02 Porto — Armarem n. 1 — AAS;C:
1 caixa n.	 riiregada.	 -

AA—M : 2 fardo: as. 9 e 10, rôtos.
AM : 1 caixa a. 1, repregada.
ABP d C: 2 amarrados de caixas, as. 2.584

e 2.322. roprepadas.
13 2 M--32 : 1 caixa n. 4.398, repregada.
B&M : 1 dita n. 247, ideia.
(^Yr —6.807 : 1 dita n. 1, idem.
CP—C11: 1 dita o. 5.741, i(lera.
C : 1 dita n. 1.380, idem.
ES á C: 9 caixas mis. 25.713 e 25.658, re-

Pre41'; 1--asEF (.	 li^: 1 caixa n. 353, repregada.
Fontes : 1 dita n. 8.239, idem.
CC: 3 caixas mis. 164,139 e 161, repragadas.
Idem: 2 ditas ns. 152 e 105, idem.
idem: 1 caixa !I. 151, ropregada.
C.C&G: 1 ida n. 150, idem.
II a C--R: 2 ditas lis. 7.788 e 7.755, repre-

gaik11%.]: 9 ditas ns. 7.735 e 7.729, idem,
Idem: 2 ditas as. '7.744 e 7.7:12, idem.
idem: 9 ditas as. 7.737 e 7.7:0, idem.
'WS: 2 ditas ns. 4 o 5, idem.
Vapor francez Annral Exclinans, entrado em

março de 1912:
Caos do Porto — Armazem a. 4 — ABC: 1

caixa sem numero, repregada.
11F: 1 barrica ii. 1, idem.
(7—M—C: 2 caixas som namoros, repre-

gadas.
Idem: 2 dilas sem numeros, idem:
Cl:: 1 caixa 'sem numero, repregada.
Vapor francez Andral. Exebnans, entrado

eia março de 1912:
Caes do Porto—Armazém n. 4—C: 1 caixa

sem mudem, repregada.
!	 FAC: 1 dita 11..8.838; ideia.

11A 1.dita n. 2, avariada.
• .1.1^S: 2 . -tas sem' namoros, reprecndas.
'MF13:1..dita n. p .123, idem.

. 1 1‘1.-1)::da'Silv`a,. (Al dita sela numero, idem.
ide„X;;, idem

—111 . 1 tala idea1dem.	 ,
. Vapor ingler Good Hope, entrado em marg

dê 1912: !a,	 :Caes do Porto—Armazeia tà. . 12—CG: 1 caia
11. 212, avariada.

Idem: 2 ditas as. 1884 e 1847, avaria-
das e repregadas.

Idem: 2 ditas as. 1.848 e 1.849, idem,
idem.

idem: 2 ditas ns. 1846 e 1880, idem
idem.

Ri: 1 dita a. 1.193. repregada.
CS—L: 1 dita TI. 860, idem.
SCIII—HG: 2 fardos as. 1 e 2, ava-

riados.
8C13: 2 engradados ns. 8.786, e 8.792,

revogados.
Idem: 2 ditos as. 8.788 e 8.790, idem.
SCilf—ASHI: 1 fardo n. 318, ava-

riado.
SCITI—IIG: 1 dito n. 335. idem.
SAC: 1 caixa a. 10, repregada.
SAT: 1 dita a. 18, idem.
VC13: 1 bolo n. 2, avariado.
YeB: 1 amarrado a. 1, avariado.
Z: 1 caixa a. 6.600. repeegada.
W: Rebollos som numero, quebrados.
ASP—FE: 1 caixa n. 931, avariada e

roorPgada.
BS: 1 fardo n. 312, avariado, com

CPC: 1 caixa n. 992, avariada e repre-
gada.

Couteville: 1 caixa u. 7.528, ava-
riatla.

Tdem : 1 dita n. 7.527, avariada e re-
1111 ,ga-ida .

Casa Standard: 1 caixa n. 100, idem,
¡dam.

FP: 1 ffrado n. 421, avariado, com
fal!a.

GTC: 1 caixa sem numero, com falta.
.1^11IC: 1 dita li. 26, reoregada.
P c-183: 1 dita n. 138. avariada.
TIP.: 1 fardo n. 201. idem.
tilS: 1 barrica n. 121. rearegada.
"Idem: 1 en gradado e . 3.909. idem.
OTC: 1 caixa n. 3.015/1, repregada e

avariada.
TBC: 1 dita n. 231. repregada.
Alfandegn do Rio de .Taneiro. 22 de

março de 1912. — O ajudante do inspe-
ctor, Antonio Dias 8. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para ennliecimenlo ‘Jos interes-
sados. mie foram descarregados para esta
reparlirão os volumes abaixo menciona-
dos com signaes de avarias e de faltas:
devendo seus donos ou consignatarios
apr, ,seinar-se no prazo de 15 . dias para
prOV ith'11C:ar a respeito:

Vapor allemrto Hohenstauffcr, entrado
em 13 f10 marco de 1912.

Arma/eia n. 12 —.CNC: 1 caixa n. 25.
rooregada e avariada.

1 dita n. 300. idem idem.
.INS'I)V: 1 dita n.idem idem.
bleM: 1 dita n. 1, idem idem.
MBFL-299: 1 dita n. 1. idem idem.
SI) C: 1 dila n. 260, idem idem.
CC-3 •1i: 1 dita n. 1, idem idem.
2.682: .1 dita n. 6.51013: idem idem.
Solo- , agua—Ceres: 2 saccas as. 1.460

O 1.158, rotas.
• Idem: 2 ditas as. 1.450 e 1.452, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.464 e 1.452.. idem.
Idem: 2 ditas as. 1.461 e•1.455,idem.
hiena: 2 ditas ns. 1.459 e 1.453, idem.
T: 1 caixa n. 43.795, avariada.
Armarem n. 12—CH: 1 dita n. 70.981,

1.
'Vapor italiano Assuncion, entrado em

8 de março de 1912.
Armarem n. 16a--GAC 1 caixa nu-

mero 42.717, avariada.
.TJB: 1 dita a 1.981, repregada.
MC: 1 dita n. 202, ideia.
Vapor allemão Heidelberg, entrado em

.10 de março de 1912.
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_
"Vafier -ingle-z- Belleivre efitrado em inarço

de 1912	 •	 '- -.•••
Cães do . porto . n..2-aC-1191 : 1 engradado.

ri. 2,048, repregado e avariado:
FB 1 fardo n. 189, avariado.- •
P-1.210-A : 1 engradado ,n. 1.198, re-

pregado e avariado.
Idem : i dito n. 1.211, idem idem.	 •
SPC : 1 , caixa n..1.540, avariada.

,- SOPA :	 'is. 745, idem.
W-E-&-C.	 1 dito n. 72, repregada.
Idem : 3 peças de louça sem numero, que-

bradas.
FB : 4 fardo n. 168, roto.
Idem : 1 dito n. 178, avariado.
IN : 1 bobina n. 2.466, repregada.
Vapor francez Ainirca Exelmane, 'entrado

em março de 1912:
Cães do . porto a. 2-RODRIGUES : 1 caixa

.n: 611, avariada....
SBC 1 tina .sem numero, com falta. •
SS : 2 caixas sem numero, repregadas.
Vapor inglez Headley, entrado em março

de 1912.
Caes do Porto- Armazein n. 4-- CLC: 1

caixa a. 66.256, avariada.	 •
Idem: 1 dita na 66.217, idem.
ClIC: 1 ditam. 231, idem.

• -EFCB: 1 dita ri. 2,-idem. • •
Idem: 1 dita n. 4, avariada e repregada.
GCC: 1 ,dita n. 348. idem.	 J
IISIIRC: 1 dita 1-1 .. 19, avariada. •

• Idem:, 1 barrica ii. 2, repregada. •
Idem: 1 dita n..17; idem.	 j

• RCC: 1 'caixa n. 3, avariada.
• TI: 1 dita n. 10398, idem.	 •

Ideia: 1 barrica n. 10.308, repregada.
VC: caixa n. 7, avariada.
Idem: 1 dita n. 9, idem.

. Idem: 1 dita n. 8, idem.
WRJ: 1 sacco n. 1.559, com falta.
Vapor allemão Silvia, entrado em março de

-1912.
Caos do Porto-Armazem n. 9 •- AES:

caiva sem numero, rapregada..
• CPC: 1 caixa n. 2.199, idem.

Idem: 1 dita n. 7.832, idem.,
10C: 1 dita n. 4.175, idem. .
MJC: 1 dita n. 8.078/9, avariada.
idem: 1 dita a. 8.078/8, repregada.

• MBJ: 2 barricas 'sem numero, idem.
Z11-1979: 1 caixa n. 4, idein.
NGC: 2 dita a. 202, idem.
JRCC: 2 dita n. 627, idem.

•• Vapor alterna.° Silvia, entrado em março de
1912:	 •

Caes do Porto-Arma.zem a. 9-RGD: 1
caixa, sem numero, repregada.

•ASP: 1 dita n. 875, idem.
FF-CSC: 1 dita n. 1.012 A, idem.
C-R-J-W-H: 1 dita n. 22.157/58,

idem.
Idem: 1 dita 11. 22.157/58, idem.
10C: 1 dita. n. 4.175, idem. J
ãIJC: 1 dita si. 8.078/7, idem.
BC: 1 dita ii. 889, idem.	 J

- ESC; 1 dita n. 3.402, avariada.
GGC: 1 dita n . 219, repregada.

- II: 4 saccoo, sem numero, avariados.
Vapor inglez Terence, entrado em março de

1912:
Caos do PortoL-Armazem a. ' {0-/-S: 1

caixa n. 2.054, repre,-ada.
'CS: 1 dita	 22.90'7, idem.
CS: 1 dita n. 21. 7, idem' • '

• •F,stabile: 1 dita n. 25, idem!.
JSC: 1 gigo 11. 132, avariado:
.801.: 1 caixa- n. 324, repregada. „

• 'PARC: 1 dita u. 3.941, idem.	 •
SAC: 1 dita n. 7, idem.	 • , •

• : WG-LCIICLTD: 1 dita: n. 3.469 B 837,
-idem.

AWSC: 1 dita n. a.,082;-idem:	 • as
,ETC-HCII: 1-dita n. 57, ideia. 	 -;-

• MAG: 1 dita ir. 1 repregacla e avariada.-
OL: 1 barrica a. 9, repregada.

"MO-eRIOeM: '1 caixa ri. 7.290„ repregadá
e avariada: ••	 •	 • • -	 •;•

RH: 1 dita n.'2.631, repregada.•
Vapor Italie, entrado em janeiro de 1912:
Aifande,ga	 Armazens n. 9 e 8 - 193C: 1

caixa n. 23.278, repregada.
EC: 1 fardo n. 2, avariado.

•SAC: 2 barricas as. 1.302 e 1.304, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.314 e 1.309, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.308 e 1.905, idem.
Idem: 1 dita n. 1.307, repregada.
li: 1 dita sem-numero, avariada. •
MCM: -1 caixa n. 992, repregada..
PalC:-1 dita n. 25, idem.
Idem: 2 ditas ns. 50 e 36, idem.
Idem: 1 dita n. 37, idem.
Vapor francez Terence, efitrado em março

de 1912:
'Cães do Porto-Armazem n. 10 - Rogers:

1 caixa n. 3.933, repregadá.
Vapor hollandez Balaton, entrado em feve-

reiro de 1912. (C mmunicação desta data do
armazem a. 3.)

L: 10 barris 11S. 2.826 e 2.835, avariados.
Alfaaidega, do Rio da Janeiro, 21 de 'liara°

de 1912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares cio Lago.

Alfanelegn do 3Rio de Janeiro

Pela InSpectoria desta Alfandeea se faz
publico; para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, 'devendo seus donos ou
eonsignatarios apresantar-se no prazo de
15 dias para providenciarem. a respeito.

Vapor allemão Petropolis,' alarido em 10
de março de 1912: _

Despacho sobre agua	 Ármazem. a. 5-
6.726:2 fardes as. In e 199, avariados.

6.726:2 ditos as. 191 e 195,
6.726:1 dito n. 198.
CM-2.201:1 caiva ri. 1, idem.'
Armazom mm.  10-AHS:1 dita- n. 10.012/1,

repregada e avariada.	 •
ABS-1 dita n. 10012/1, idem, idem.
Casa Lucas:1 dita 11. 2.486, idem, idem.
Casa Lucas:11 dita 11. 2.487, idem, idem.
J-A,-C-CK&C:1 dita n. 22, ideia.
J-11-W.: 1 dita n. 23.940/1, , idem, idem.
Idem:1 dita n. 23,010/1, idem, idem.
T130: 1 dita n. 4,- idem, idem.
L&C-IS : 1 dita n. 5.225. idem, idem.
Pare : 1 dita u. 3921, idem, idem. 	 •
Siemes : 1 dita is. 008.447, idem, idem.
C-C-603 : 2 ditas 1)S. 175 e 173, idem
1dein:1 dita n. 172, ideia, Liam.
Idem: 1 dita D. 171, idem, Liam.
Armazem n. 5-Escola de Minas de Ouro

Preto : 2 ditas ns. 8 e 1, idem, idem.
Idem:1 engradado n, 4, ideai, idem.

A-5-C-RSF : 1 caixa n. 0.514, idem,
ideia.

Vapor allemão Petropolis; entrado em 10
de março de 1912:

Armazem n. 5-.ASIISFC: 1 caixa n. 9.515,
avariada e repregada.

'Idem: 1 dita n. 0.511, idem.
1 barrica a. 3.793, repregada.

Armazem n. 10-ARPC,: 1 caixa n. 3.148,
idem.	 •

B: 1 fardo n. 145, avariado e repregado.
CSRC: 1 caixa n. 960, repregada.
CJCG: 1 dita n. 993, ideai.
Casa Sucena-1 dita n. 2.072, avariada.
CVS-14591-C 1 diaa, n. 1.206, repre,gada.
CRSC: d ; ta n.1.016, idem.
Idem; 1/dita n. 1.068, avariada.
Ideia: i: dita .n. 1.024, avariada e repre-

gada.-
CSKC: . 1 dita. n. 4.579, repregacla.
Pacheco: 1 dita a: 428,.avariada • e repre-

gadaa	 •	 :
SC: 1 dita n. 356, repregaclaa
2.698: 1 dita n. 6.840 idem.
0-603-C17: 1 dita a. 176, idem.

VVC: 1 dita n.
dita as.

JWW: 1 dita a
• FSKC: 1 dita n.

• Idem: 1 dita 41.
gada.

GPC: 1 dita a.
JCCC: 1 dita n.

_LR: 1 dita a. 3
LGR: 1 dita a.
LJG: • 1 dita n. 1

I

Vapor allemão Betropolis, entrado -em 10 ..
de março de 1912:

Armazem n. 10-MMC: 1 caixa n: 312,. re-
pregada.	 •	 • .•	 •

Ideia: 1 dita n. 318, rapregada e avariada.'
Pacheco: 1 dita n. 42?, repregada.
Vapor iuglez Aragon, entrado em março do

1912:
Armazein n. 9-GWC: 3 caixas as. • 7, 2 e 5, .

repregadas e aatariadas.-, 	 -
Idem: 3' ditas ris. 5, 6 e I, idem idem'.
I(1em: 3 ditas ris. 4, 9.e 8, idem idem.
Lercieme Detorinarte: 1 encapado sem nu-

mero, idem idem. •
, Vapor francez Salto,', entrado ,em 21 de

março de 1912:	 •	 •• •' •	 .
Armazem da Bagagem-Sem Marca: :1 cesta

sem numero, aberta.
ER: 1 malla n. 10, idem.
Sem marca: 1 cesta sem numero, idem:
Vapor allemão Gap °Negai, entrado em 21

de março de 1912:
Armazem da Bagagens -"AC: 1 mala sem

numero, aberta.
113J: 1 piano n. 2.607,• avariado.
Sem marca: 1 malla n. 4.359, aberta. -
Vapor inglez Ruud, entrado em 2 de março-

de 1912: -
Armazem n. 1 - LC: 11 saccos sem nu-

mero; avariados.
• Idem: 2 sucos idem, rotos.

Vapor francez • Espagne, entrado em 17 de
março de 1912:

Armazeni n. 9-AWSJ : 1 caixa n. 533, re-
pregada e avariada.

ADS: '2 caixas as., 847 e 1.179, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 1.178 e 1.181, idem.
Idem: 1 dita n. 841, ideia. •
Ideia: 2 ditas ns. 815 e 842, repregada.s o

aval latias.
Idem: 1 dita ri. 846, avariada.
J-13F: 1 dita a . 24,•idem.
Vapor francez ETagnens, entrado em 17 de

de março de 1012.
Armaz3in n. 9-JL: 1 engradado n. 4)1,

avariad.o
I.C: 1 caixa n. 66, repregada.
Idem: 2-ditas as. 61 e 73, avariadas. -
MC: 1 dita n. 1, repregada.
Severo Dantas: 1 dita n. 4.052, avariada.
Idem: 1 dita n. 99.506, idem.
Idem: 1 dita n. 99.726, idem.
VI: 3 ditas as. 41, 14:e 7, ideia.
Idem: 1 dita n. 40, idem.
Idem: 2 ditas as. 9 e 12, idem.
Vapor italiano AsSuncion, entrada . em 8

de março de 1912: 	 •
Armazem n. 16-J-05C: 1 caixa n. 102, ava-

riada. •
MC: 1 saco sem numero, idem.
GAC: 1 caixa n. 42.709, idem.
F-J-B: 1 dita n. 1.980, idem.

tdita n. 641/A 1/2, regprega.da e
avariada.

OMP: 1 dita n. 680, avariada. • •
WI1C: 2 ditas as. 4.096 e 4.064, idem.
F13: 4 ditas as. 30, 28 ., 25 e 24, repregada.s

e variadas.	 •
Deapacho sobre agua-GrBGC: 2 caixas Sem

numero, avaoiadas e repregada.S.
• NLC: 12 ditas sem numero, idem idem.

AS(: 1 dita ideai, idem ideia.
Idem; 1 dita idem, idem idem.
Idem: Á dita idem, idem ideia.

(Conlinsia),

7,817, idem..
5.784; idem.
. 23.026, avariada. -
19.470, reprenda.
19.588, avarjada	 repre-

3.915, repregada.
8.856, idem.

.356, idem.
4.607, avariada‘..
, idem.
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r,Trilninal de Contas
' CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE

• QUARTOS ESCRIPTURARIOS

"- De ordem do Sr. presidente da commissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na proxima,

.'segunda-feira, 1 de abril, ás 11 horas, em
urna das salas cio Lyceu de Artes e Officios,
serão chamados a prova- oral de gramma-

. tica da lingua. franceza oS :seguintes candi-
datos:

Fabio. Quadros Palhano.
Francisco de Paula Severino da Silva.
Heitor Ferreira Pimenta.

• Henrique Esteves.
Heraclito Graça Lobato de Vasconcellos.'
Horacio Mendes Campos.'

Turma supplementar

Hostilio Cesar de Souza Araujo. -
Jadiliel Vieira.
João (ornes.
João Marques do Carvalho Braga.
Joaquim Leite Vieira Guimarães.

• José Beaulio de Mesquita.

Rio de „Janeiro, 28 de março de 1912.—
ItandolpIto Paira Junior,' secretario:

•
•

air lb anal de Coutas
Pelo presente edital é intimado o Sr. • José

Manoel Miguel', ex-collector das rendas fe-
deraes de Caçapava, Estado do Rio Grande
do Sul, para, no prazo de 30 dias contados
da publicação deste, allegar o que for a bem
do seu aireito, com . relação ao alcance de
16:88-IS974, verificado na toimada do suas
contas relativas ao pe.riodo de janeiro dl 1.901
a 20 de maio de 1907, podendo produzir do-
cumentos, constituir procurador na sécio do
tribunal on declarar domicilio para o effeito
de ser 'Iene notificado das decisões, que forem'
proferidas na tomada das contas, sob pena
de revelia, de conformidade com o art.19,
do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1890.	 •

30 Sub-directoria do Tribunal de Contas,
26 de março de 1.912.— O sub-director, L. R.
11 osculo	 *

•
• Recebedoria do District° Federal 	 •

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR IIYDROMETRO

De ordem do Sr. director,faço publico, para
conheciftwaito dos interessados, que do dia •1"
de março até 31 do mesmo mez, se procederá
nesta repartição á cobrança do imposto de
hydrometro relativo ao 2° semestre do exer-
cicio de 1911:

incorrerão na, milita de 15 0/a os contri-
buintes que deixarem de effectuar o paga-
mento dentro do prazo marcado.

Recebedoria, 1 de março de 1912.— Her-
v2ano Eugenio Tavares, sub-director :interino.

•

Innopensa Nac ional e «Tnario
Oficial »

CONCURSO PARA OS LOCARES DE CONFERENTES SUP-

.	 PLENTES EXTRAORDINARIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que'
se acha aberta na secretaritv.deste estabeleci-
mento a inscripção dos candidatos aos logares
-de conferentes supplentes extraordinarios do
Diario do Congresso durante os trabalhos do
corrente . anuo. . .	 ,	 .	 .

Os Candidatos deverão provar ,que são bra-
zileiros e contar menos de 40 annos de idade,
bem como apresentar folha corrida ou mdivi-
dual dactylosçopica, sujeitando7se.álinspeCção
-de sande para serem nomeados.	 •

O concurso versará sobre pratica de corre-
cção de provas, em que .os candidatos mos-
trarão conhecer os idiomas portuguez, e
francez.	 .

O prazo - de •inse'riPção terminará a 30 cio
corrente.	 .	 .

Quaesquer outras. informações Poderão ser•
prestadas ,na referida secretaria, das 10 horas
da manhã ás-3 da tarde. 	 '„	 •

-Secção Central da Imprensa Nacional, 15 de
março de 1912.— O chefe interino, Silvino-E.
Carneiro da Cunha.. 	 •

Caiia de .A:inortização •
Faço.publico. que', tendo-se éxtra -viado as

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:0008 cada uma, unifbrinizadas,,,
juro de O % papel, -de ns. 240.620 a 240.628„
pertencentes ao menor Miguel Soares Cava-
nellas.; filho de D. Rosa Rodrigues Cavauel-
las, vão ser expedidos liovos titulos si, dentro
do prazo de cinco dias, não houver recla-
mação em contrario.	 •

Caixa de Amortização, 22 de março de 1912.
(•—O inspector, N. F. de Leão.

31inisterio da Tilauinita
Secretaria de Marinha

• De ordem do Sr. -presidente da mesa exami-
nadora, do concurso para os logares de 4°
•official da Secretaria de Marinha, convido os

• Srs. candidatos, abaixo mencionado;, a com-
parecerem amanhã,28.do corrente,ás 11 liaras
'ria. manhã, no edificio do Almirantado Brazi-
loiro, á rua D. Manoel n. 15, segundo andar

.'(ultima chamada) afim de " serem sulamettidos
; á • • provas oraes de todas as mate,rias que

stituem o presente concurso, sendo as referi-
das provas publicas:	 •

Fernando Dias Vieira. .
Cid Homero de Miranda.
Carlos Gusmão. . •
George Vanmer.
João Teixeira Marques.
Leonardo Costa Junior.
Sylvio dos Santos Barbosa.
Eduardo da Rocha Passos.
Sylvio da Costa Rabiei.

• Luci° Sampaio. . •
Eurico Bandolina D'Archanchy.
Mario da Camara Lobo Berthlem
Carlos Manoel Ferreira Souto.
Joaquim Fernandes
Josá da Silva Travassos.
Secretaria de Marinha, 20 de março de

1912.-0 secretario do concurso, Nelson • de
•Lemos Falar, 30 oficial.

.12riarecção de ContaTuilid.ade
• Secretaria . de 1Fta io

Guerra. .
Para conhecimento dos interessadós; previ-

no-os de que as contas e documentos .de.das
pezas relativos ao exercido de 1911 só serão
pagos até ao meio dia do dia, 30 do corrente.

J . Direcção ddContalailidade cia Secretaria'cle
Estado da Gilerra, .27 de março . de 1912.
— O director, Alfrecki Ernesto de Souza. • (•

•

1.!

De ordem da 'directoria, é-em cumprimento
ao art. 54 da lei - n. 2.221,- de 30 de dezem-
bro de 1909,- abaixo vão transcriptas as: tres."
propoStas • abert •as e lidas; nesta secretaria,
em presença dos' interessados, no dia 26 do
corrente meiz, para o fornecimento de vigas
de madeira de lei.

Proposta n. 1 .

Botelho & Oliveira, negociantes, antigos fo7-
necedores da Estrada da Ferro Central da
Brazil, propõem-se a fornecer á essa estrada,
de accôrdo com o edital de 15 deste mez
e de conformidade com a relação existente
na secretaria e por , alies' examinada, 400
vigas de madeiras de lei, sendo 200 na
zona da bitola larga e 200, na zona da bi-
tola estreita, entregues á mar rem das linhas
em trafego. Zona da bitola larga : 10 vi-
gas de 12,00x0,30X0,30, ao preço de 918800
por viga ; 40 vigas de 12,00x0,35x0,35 ao
preço de 124$950 por vi ga ; 10 vigas de
12,00x0,40x0,40 ao preço de 163g por
viga ; 10 vigas de 11,00X0,30X0,30 ao preço
de 81$ por viga ; 10 vigas de 11,00X0,35X
0,35 ao preço de 110$ por viga ; 45 vigas de
11,00x0,40x0,40 ao preço de 14i$ por viga ;
15 vigas da 10,00x0,30x0,30 ao preço de
61$ por viga ;' 15 vigas de 10,00x0,35x0,35,
ao preço do 91$ por viga ; 45 vigas da
10,00x0,40x0,40 ao preço de 120$ por
viga; 10 vigas de 9,00x0,30 X0,30, ao
preço de 55$ • por viga ; 10 vigas de
9,00x0,35x0,35, ati . preço de 76$ por viga
10 vigas da9,00x0,10 x 0,40 ao preço. de
99$ por viga; 10 vigas da 8,00X0,30x0,39
ao preço de 49S por viga; 10 vigas de 8,00X
X0,35x0,35 ao preço de 67$ por viga; • 40 vi-
gas de 8,00x0,0x0,40 ao preço de 88$ por
viga; 10 vigas de 7,00x0,30x0,30 ao preço
-de 43$ por viga; 10 vigas de 7,00x0,33 x0,35
ao preço de 59$ por viga; 10 vigas de '7,00X
X0,40X0,40 ao preço de 77$, por viga. (200
vigas na zana da bitola larga).. Zona da
bitola estreita: 10 vigas de 12,00x0,30x0,30
ao preço de 91$ por viga; 10 vigas de 12,00x
X 0,35X0,35 ao preço de 124$ por •viga;
1.0 vigas de 12,00X0,40x0,40 ao preço de
163$ por viga; 10 vigas de 11,00x0;30X
X0,30 ao preço de 84$ por viga; 10 vigas de
11,00x0,35x0,35 ao preço de 114$ por viga;
15 vigas de 11,00x0,40x0,40 ao preço de
149$ por viga; 15 vigas de 10,00x0,30x0,30
ao preço de 62$ por viga,' 10 vigas de 10,00X
X0,35X0,35 ao preço de 84$ por viga; 15 vi-
gas de 10,00 X 0,40 x0,4) ao preço de 110$ por
viga; 10 vigas de 9,00x0,30x0,30 ao preço de
55$ por viga;10 vi gas de 9,00 x 0,35 x 0,35 ao pre-
ço de 76$ por viga; 10 vigas de 9,03x 0,40 x 0,40
ao preço de 99$ por viga; 10 Vigas de 8,00
X 0,30 X 0,30 ao preço de 46$ por viga ; 10
vigas de 8,60x0,35x0,35 ao preço de 62$ por
viga; 10 vigas de - 8,00X0,40x0,40 ao preço
81$ por viga; 10 vigas de 7,00X0,30X0,30
Preço de 40$ por viga; 10 vigas de 7,00x0,3!!
x0,35 ao preço de 5i$ por viga ; 10 vigas de
7,00x0,40x0,40 ao preço de 71$ por viga.
(200 vigas na zona da bitola estreita). A zona
bitola estreita aqui referida é a comprehendida
no trecho de Sete Lagôas a Pirapora. Sujei-
ta,m-se ás condições do . edital e farão.ás co- _
tragas no correr-deste anuo.

• palciPosta.ÁT:-.2,

M. Lopes da : Silya, antigo .fornecedor dessa
estrada,. negoician0 matriculado, estabelecido

'nesta capital áyiia 10 Ouvidor n. 79. Sobrado,•
,propõe fornecer 'a' essa'eStrada 200 vigas de
madeira de lei,entreomeS ua Estação Naritima

]Escola, Nacional de 13ellas
• • • Artes " •

De ordem do Sr. director, faço publico que
serão chamados, sexta-feira, 29 do corrente,
ás 8 horas da manhã, todos *os alumnGs in-
scriptos no concurso", de desenho e composi-
ção.de architectura.	 •

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 28 de 'março de 1912.- - Dr. Gama
Rosa, secretario.•	 • -

ri';• tra,da, de Forro Central. do
13razil

COY.:URRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VIGAS DE
MADEIRA DE LEI •

dm	 1
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de hoje • annotou-se 1 - no registro il.! 3.394 •
a transferencia da marca «Cigarros Panchito»
de Gonçalves, Cabral, Cordeiro & Comp. para
seus successores Gonçalves; Cabral & Comp. -
Rio de Janeiro, 25 de março de 1912.—Isidoro
Campos, director. • . • • .

Aiithmetica e historia do Brazil

Oscar de'Andr.ada

• Arithmetica e geographia.

Benjamin' Graça. •
aoss5 Augusto .Trindade.
Gabriel Nogueira' Oriadros.
Manoel Mendes" -France. ;: •
Henrique Moto. .
Emilio Elysie Monteiro Brasil.

•
Historia do Brazil

Heitor de Assumpção Santiago.
Cesar Salamonde.-
Antonio Barrette.
Alcides de Oliveira FrallOo•	 -
Mileto Alvares de-Sonsa Gordinho.
Talleredo Cypriano de flarros.
emilio Elysio Monteiro -Brasil.
José Augusto da Trindade.
Carlos Alberto Gonçalves.
Benjamin Graça. •,	 ,

•

.	 .
Sala da commissão examinadora, no Lyceu

de Artes e Officios," 28 de março de 1912.—
Affono Campos, secretario da commissão.

•en á Margain das linhas de - bitola- larga, pelos
seguintes preços: , 10 vigas de 12,00x0,30X
x0,30 a 136$ cada- uma; 10 vigas' de
12,00 x 0,35x0,35 a- 186$ cada • uma; • 10
vigas de 12,00 x 0,40 x 0,40 a 242$ cada

.• uma; ., 10, • vigas de 11,00x0,30X0,30 a 125$
„ • cada:. ema; .- . 10 vigas' . de _11,00 x 0,35x 0,33
• a'471$:cacla; uma;„ 15 • vigas', de 11, x0.40X

• :X0,40 . .a; . 222$ cada unia; 15 Vigas de 40,00X
X0.35 X 0;35a155$ cada, urna; 15 vigas de
10,00. x 0,30 X 0,30 a '114$ - cada urna; ' 15
vigas de 10,00 x 0,40 x 0,40 a 202$ .cada
uma ; 10 vigas de 9,00 x 0,30 x 0,30 'a
103S cada urna ; 10 vigas de 9,00 X.
X0.35x0,35 a 141$ cada uma; 10 vigas.de

• 9,00x0,40x0,40 a 182$ cada urna; .10 vigas
• ,de 8 -,00X0,30X0,30 a 91$ cada uma; 10 vigas

Io 8,00x0,35x0,35 a-124$ cada uma; 10 vi-
gas de 8,00x0,40x0,40 a 162S cada uma; 10
vigas de 7,00x0,30x0,30 a 80$ cada tuna
40 vigas de 7,00x 0,35x0,35 a 109$ cada unia;
40 vigas de 7,00x0,40x0,40 a 142$ cada

•'uma. .
• O prazo da entrega será, no máximo, Um
terço até junho e o resto até outubro pro:
.ximo futuro.-Junta, em enveloppe. separado,
o recibo da caução feita na thesouraria dessa
estrada de b00, bem como os documentos
que provam' a sua idoneidade, sujeitando-se
a todas as condições do edital de 15 do cor-

• Tente mes.,

Proposta n. 3

-. Proposta - que fazem Amadeu Macedo
Com p . , negociantes matriculados, estabele-
cidos nesta praça; ,a rua da Alfaullega, n. 139,
com commercio de madeiras do pais em alta
escala, para o fornecimento a essa. estrada de

- 400 vigas de madeira do lei, de accôrdn com
o e•dial da secretaria' da mesma estrada, de

' 15 do corrente Ines.-	 •
Todas as vigas serão perfeitamente falquei--

jadm, e de madeira de primeira qualidade,
podendo a 'estrada rejeitar 'asque entender.

. Prazo da entrega total : seis Meses emita-
dos da data da acceitação da . presente •ro-
posta: Coreeçaremos, porém; á .entrega .logo
após .50 dias. .

Serão entregues 200 na estação de Porto
Novo e 200 na Maritima. 20 vigas de 12700X
x0,30x0,30; 2Q vigas de 12,00x0,35x0,35;

o. de 12,00x0,40x0,40; 20 vigas de
,11,00x0,30X0,30; 20 vigas de 11,00x0,35X
x0,35; 30 vigas de 11,00x0,40x0,40; 30 vi-
gas de 10,00x0,30x0,30; 30 vigas de 10,00X

. X0,35X0,35; 30 vigas de 10,00X0,40x0,40;
20de 0,00x0,30x0,30; 20 vigas de
O,00x0

vigas
 20 vigas de 0,00x0,40X

X0,40; 20 vigas de 8,00x0,30x0,30; 20 vigas
de 8,00x0„35 x0,35:'20 vigas de 8,00X0,40X

• . X0,10; 20 vigas de 7,00x0,30x0,30; 20 vigas
de 7,b0x0,35x0,35: ^ 20 vigas de 7,00x0,40X
e<0,40. Preços para entrega na .estação Mari-
tima,•88$ o, metrô cubico.. Para. entrega' na
estacãode Porto Novo, 78 o metro cubico..	 „

- Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro*
Central do Brasil; 27 de março . de (912.-
O secretario, Manoel Fernandes Figueira. • •.	 .

MARCAS REGISTRADAS

N.

N. 4,304

Francisco • Alves Machado, negociante, O -
tabelecido nesta praça, lio largo da Carioca
n. 20, com commercio e fabrica de fumos, ci-
garros, etc., vem apresentar a esta junta a
marca aciina, a qual consiste no seguinte
uni rotulo em papel branco -contendo tres re-
etangulos, sendo o principal occupado pela
figura de um bedui»o a cavallo e de lança OITI

punho, sobre fundo encarnado e emmoldurado
por urna ellipse, formada de traços amarelloS
e por uma facha branca contendo as palavras
«Marca registrada». • Ladeia essa, figura uma
facha branca com o titulo «Charutaria Paris»,
seguindo-se um ornato ,branco com os dizeres
«Cigarres turcos superiores» e nos arabescos
amarellos em -fórma de palheta com as in-
scripçOes «Fabricados com fumos legitiams
Samsson, Smyrne, • Yeuidje e . Gulbek»: 03

outros dons reetangulos, de fundo amarello e
frisos encarnados, conteem os dizeres «Impor-
tação, Exportação». A referida marca será
usada em cadeirinhas 'que contiverem 03 ci-
garros do fabrico do supplicante, podendo
variar em côres e dimemões, afim de garan-
tir os seus direitos- de propriedael.e. Rio de
Janeiro, 25 de maio de (005. —Francisco
Alves Machado (sobre unia estampilha da
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coni
mercial da Capital Federal ás 41 horas 'da
manhã do dia 25 de maio de 1905.-0 secre-
tario Cesar de Oliveira.	 •

Registrada sob n. 4.304 , por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou. no
primeiro exemplar 6$600 de sello por estam-

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1905.
—O secretario Cesar de Oliveira. (Ao lado
achava-se o carimbo da 'Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cominercial ,em
sessão de hoje fez-se a transferencia, da pre-
sente marca, registrada sob o n. 4.304, (12.2.
Francisco Alves Machado para Francisco Al-
ves Machado & Comp., na qualidade cio sep.
cessores. Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1908.-0 secretario Fabio Leal. Por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje, an-
notou-se no registro o. 4.304 a transferencia •
da marca «Cigarros Turcos» de Francisco Al-
ves Machado & Comp. para , seus sue,cessores
Gonçalves, Cabral, Cordeiro & Comp; Rio do
Janeiro, 5 de outubro de 4911.---Isidoro Cam-
pos, director. Por despacho .da Junta-Com-1i-
mercial, em sessão de hoje, annotou-se rio re-
gistro um. 4.304 a transferencia da marca' «Ci-
garros Turcos» de Gonçalves, Cabral, Cordei-
ro & Comp. para seus successores Gonçalves,
Cabral & Comp. RIO de. Janeiro, 25 da março
de 1912. —Isidoro Campos, ' director: Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Comemrcial.

11.1.i.nisterio da Ag-J.-leal ttura,,
Industria o Commercio

Escola de Agricultura

(ANNEXA AO POSTO ZOOTECIE41CO FEOERAL EM

Ar) Al
De ordem 4.3*....prpMenV, ( „s4e chamados

hoje, ás 10 horas da manhã, os candidatos
,matricula seguintes

doe. Ai A.rMv	 "

.Lazaro de Toledo Arroda..-

Francisco Alves Machado, negociante, esta-
belecido nesta -praça, cem commercio de
fumos, charutos, e cigarros, etc., ao largo da
Carioca n. 20, representado por seu procura-
der abaixo assignado, voou apresentar á me-
ritissima Junta, Commercial a Marca acima
eollada, adoptada - pelo sripplicante para dis-
tinguir os cigarre.; de seu'fabrico e' commereio,
á -qual consiste 110 Segij ille0: um rotulo branco
dividido . em tres rectangulos, um maior e
geris menores ; no maior, ao centro, de fundo
Preto. ' o typos - brancos, os dizeres «Cigarros
FIAM •de Ila.Vana» .e transversalmente em
uma facha- branca 1e-se «Panchitos». Nos
dbus- reetangutos - menores estão as palavras
(Francisco Alvos Machado-, Largo - da' Carioca

2()»: A referida marca será usada pelo
supplicante nos cigarros de seU fabrico e com-
morem, podendo variar em Côres e dimensões,
affin de bem garantir os - Seus direitos de • pro-
pyiedade e commercio. 'lho de Janeiro. 1 de
agosto de 1902.— Por procuração de Fran-
cisco. Ali/es Machado; Jose Theophilo Gonçalves
Nobre uma estampilha de 300 réis). • •

Apresentada' na secretaria da Junta Com-
mercial da- "Capital Federal: áS- 1.1. horas da
manhã do dia 1 .de agosto de 4002.—O secre-
tario; Cesar de Oliveira.
• Admittida a novo registrei . por despacho
da- - 'Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar6$600 de sellá por
estampilhas: Rio de janeiro,' 7 de agosto de
1902.-L-O secretario, César de Oliveira. (Ao
lado 'estava o carimbo da Junta.) Por des-
pacho da Junta 'Cortnnereiar em sessão de
hoje fez-se a transferencia da presente marca
registrada,' Sob n.-- 3:391, de Francisco Alves
Machadd para Francisco Alves Machado
& Comp.,Ina 4ualidade-de successor. Rio de
Janeiro, r, de'. outubro de 1008.—O secretario,
Ftgn jo Leal. Por despacho da Junta Commercial
em. sessão de boje annotou-se no registro

3.39 - à transferencia' da marca «Cigarros
fiRancliito», de Franciséo Alves Machado &Comp.
ipa.ra seus successores Oonçalves,- Cabral;
.£ordeiro & Comp. Rio de Janeiro, 5 de outu-
bro de 1911. — Isidoro Campos,. director.
(Sobre uma estampilha de 300 reis.) _Por
cles'n4clio 'da Junta Commercial em sessão

N. 4.40.7

Francisco Alves Machado, estabelecido no
largo da Carioca n: 20, com commercio de
charutaria, vem apresentar a marca' acima
collada, adoptada pelo supplicante para dis-
tinguir seus artigos, a qual 'conáiste *mi se-
guinte': um rotulo em papel branco de fórrria
de uma' fita, lendo-se na parte superior; entre
dons arabescos,' em lettras grandes e- de côr
encarnada,, as palavras • «Charutaria Paris» e
por - baixo em lettras menores lê-se «Grande
deposito de 'charutos, cigarros e "artigos 'para
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. fumarites», - è fivalmen-te -pol., baixo '«21) Laio li-
•da Carioca 20». A referida marca, Será usada
nos 'seus charutos, cigarros e mais artigos de.

'seu commercio; Variando em c'ères e dimen-
sões que lhe convier, assim como em facturas,'
cartões e até na fachada de seu estabeleci-
mento. • Rio de Janeiro,. -20 de novembro
de 1905. —Frátrisco Alves Machado (sobre
uma estampilha de 300 róis).

Apresentada- na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Fedaral ás 11 horas do dia
44 de dezembro de 1903.-0 secretario, Cesar
de. Oliveira.

•
•

Registrada sob n. 4.497 par despacho da,
'Junta Commercial em. sessão de hoje. Pagou
• aio primeiro exemplar 68600 de .sello por es-
tampilhas: Rio cie Janeiro, 26 de dezembro de
4905.— O secretario r Cesar de Oliveira (sobre

'estampilhas no valor total da 6$600). (Ao lado
, estava o carimbo da Junta.) Por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje, fez-se a
transferencia da presente marca, registrada

! sob o mi. 4.497, de Franci-ca Alves Machado
para Francisco Alves Machado & Comp., na

'dualidade de successores. Rio de Janeiro, 5
oatubro cio 1908.--O secre'ario, Fabio Leal.

Por t'e;pacho da Junta Commercial em sessão
•de hoje conotou-se , no registro n. 4.497 a
transferencia da marca «Charn faria . Paris»
de • Francisco Alves Machado & Comp. para
-seus successores Gonçalves, Cabral, ,Cordeiro
aSe Comp. Rio de Janeiro, 5 da outubro de 1911.
—Isidoro Campos, director.- Por despacho da
-Junta Commercial em sessão de hoje anuo-
leu-se no-registro n. 4.477 a transferencia da
marca «Charutaria Paris» da Gonçalves, Ca-
"bral, Cordeiro (S.: Comp. para seus sue-e-saras
.Gonçalves, Cabral & Comp. Ria da Janeiro, 25
sh In reo cl e 1912. — Isidoeo Campos, director
Isole.'e uma estampilha de. 300 róis). (Ao lado
'estava o carimba da Juata Commercial.)

N. (3..SSV

Francisco Alvas Machado & Comp., estabe-
lecidos á ria da Assembléa n: 123, adoptam,

tra distiagmle charutos de seu cominarei°, a
marca acima, que parlará variar de cõr e di-
iii insão, cinsisten0 do nome caracteristico

11 galia-Pariz ie dentro da um parallelo-
grammo formada por filetes. A referida marca

' será usada estampada, gravada, impressa;
etc., em papel, cartão, madeira ou folha mia
envoluerarem os charutos de seu cominarei°.
Ria 'de Janeira, 21 de setembro da 1910.-H,

•Fraaciwo Alvos Machado Comp. (sabre uma
estanapillà.de 300 réis). 	 '

A preselltada. na secretaria da Junta Cem-

marcial da Capital Federal ás-11 horas do Aia
. 22 de setembra de 1910.-0 director, Fatio

Leal.
•

• -•

Franoisc6 AlVeS Machado & Comp., estabe-
lecidos á roa da' Assembléa n. 123, adoptam;
para distinguir éharattos de seu commerGio,-
marca acima, que" poderá variar de eôr e

-mansão, consistente do nome caracteristico
«Pariz-Brevas . » dentro - de -.um parallelõ:
grammo, sendo usada gravada, impressa, es-,
tampada, etc., em papel, cartão, etc.; que
servirem de envolucros aos charutos de' seu
cominarei°. Rio de Janeiro, 21 de setembro de
1910. —Francisco Alves Machado & Conlp • (so-
bre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-,
marcial da Capital Federal ás 11 horas do . dia;
22 de setembro 'de 1910.0 director, Fabio
Leu.

Registrada, sob n. 6.888, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou:
no primeiro exemplar 68600. de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 20 de setembro
de 1910.-0 director, Fabio Leal.. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta" Commercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 6.888
a transferencia da marca «ParizeBrevasa, de
Francisco Alves Machado & Comp., para seus
successores Gonçalves, Cabral, Cordeiro &
Comp. Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1911.'
Isidoro Campos, director.

Por despache da Junta Commercial em ses-
sã de hoje annotou-se no registro u..6.888 a
tranferencia da marca «Pariz—Brevas» de
Gonçalves, Cabral, Cordeiro & Comp., para
seus successores Gonçalves, Cabral & Comp.
Rio de Janeiro, 25 de março de 19 l2.—Tsidoro
Campos, d:rector. (Ao estava lado o carimbo
da Junta C unmercial.)

N.

A. . Cordeira & Comp., estabelecidos á rua
de S. Pedro u. 23, adoptam para distinguir a
agua. mineral natural de seu cominarei° a
marca acima, consistente de tres rotulos ou
etiquetas; a primeiramara, ser applicada sobre
as capsulas das garrafas, é uma .tira branca
guarnecida de filetes dou rados,tendo no centro
, uma estrela dourada sobre raios e aos lados
o noma ca,raet aristica «Corcovado»; a seguiria,
de formato de um cemato, guarnecido de 01-a-

tes dourados; sobre fundo brabco,tem tambem
no centro -uma est: .ella dourada sobre raios e
abaixo as' palavras '«Radio - • activa» e. é 'a
applicada : aos gargalos das garraafas; a ter-
eira, applicada aos .bojos das garrafas é
guarnecida • de filetes, floras e -bordaduras
formando tres 'quadros: no do centro sobra
fundo branco formando um ornato Và-33 uma
estreita' dourada sobre raios, acompanhada
dos dizeres «Agua' mineral .natural» em
arco, e «Chloro alcalina magnesanau em uma
facha diurada; dobrada coa tres; - seguem-se
dou; iii adalhõae, mn'de cada .lado, contendo

,urnouteiro e o; dizeres «Isenta do sello'do
cons- umo por ser natural», no da esquerda,' e
«Lei federal 58 . da abril de 1910», no da di-
reita; na parle inferior, sobre fundo branco e
em typo; encarnado;, graúdos, vê-se o nome
caracteristico «Corcovado». No quadro da es-*
guarda, sobre fundo branco está o 110T11 1 ) «Cor-
covado e , seguido de um reclame sobra essa
agua e as molestias que o seu uso previne e

-RagiSti;acrà Sob- . ri: -7.58'0.•iior..-desbachõ
Junta Commercial 'em sessão , de, hoje. Rio
de Janeiro, 30 de novembro de 1011 ;Isidoro •
Campos, director. (Ao lado achava-se o ca.

..r .imbo da Junta Commarcial.) Por despache
da Junta Commercial em sessão de hoje am
notou-se no registro mi. 7.589 a traiisferencia
da marca <'(Corcovadm; de A .Cordeiro & Comp.
para seu successor Alvaro - 	Carvalho Cor- ,
deiro. de Janeiro, 23 e'março de 1912,
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava O
carinabo da Junta Commercial.)

N. '7.840.	 •
' Os distinctivos principaas da Marcasupra (' '
cujo registro é solicitado pelos pharrnaceuti.
cos Alfredo de Carvalho & Comp., estabeleci-
dos nesta Praça; á rua Primeiro da Março n. 10„
são, além do nome «Phenatola, afirma rectana
guiar do rótulo, impresso sObro . papel branco
com tinta verde; uma linha rectangular ' ar-
redondada nos cantos, aberta na parte supe-
rior, tendo • no centro dá um rectangulo as,
palavras - «Industria; Nacional» e os seguintes
dizeres:- «Phenacol de Alfredo de Carvalho
& Comp. Preparado segundó os estudos dc
professor Dr. Alvaro Osorio de Almeida, da
Faculdade de Medicina da Rio de Janeiro.
Ankylostomiase (opilação), solitaria, lombri-
gas, • vermioses, infecções' intestinaes. Modo 'do
usar—vide -a bulia que acompanha cada caixa.
Alfredo de Carvalho & Comp. Pharmacia e
Drogaria, Rua Primeiro de Março o. 10. Rio
de Janeiro.» Em diagonal o fac-simile • da firma
Alfredo de Carvalho & Comp., impresso a tinta
vermelha. Sobre uma estampilha de 300 réis:
Rio de Janeiro, -13 de março de 1912.—AI/recto
de Carvalho & -Comp. ,

Apresentada pa z secretaria da Janta Cens-
marcial da Capital Federal ás 12 Aheras do

dia 16 de março de 1012.

Registrada sob n. 7.849 por' despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sebo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de março de
1912.— Isidoro Campos, director.' (Ao lado
estava o carimbo da Junta C:onimercial.)

Registrad t, sob n. 0.887, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoja: ' Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por
estampilhas. 'Rio de Jaueir 26 de setembro
d 1910. — O director, Fabio Leal.- (Ao lado
'estava o' carimbo da Junta Commércial.) ••

Por despacho da Junta Cominercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 6.887'

transferencia da marca dliegalia-Pariz», de
Francisco Alves Machado & Comp., para seus
successore,s Gonçalves, Cabral, Cordeiro & .cura; na da direita,: tambeau sobre fundo
-Comp. Rio de Janeiro, ,5 de outubro de 1911. • branco, depois do nome «Corcovado') vê-se o
. Isidoyo ? Campos, director. • • . •	 •	 -extracto da analyse n: 7.430, procedida. oci

...Por. despacho da.Junta Commercial em sese , Labaratorio Nacioeál do 'Analyses: Sobre uma
srao de . hoje, aimotou-se amo. registro n..6 .887 . eatanapilha_de 3,0réis lt,s-se: Ria de Janeiro,-'7

transferencia -da marca,«Regalia-Pariz»ede :deepoveinbela
Gonçalves, Cabral, Cordeiro & C.omp., para 	 • Apresenta:ia - 	seci..eiaria. dit
. seus .s [acesso rss Gonçalves, Gab rad & Co ni p : marcial-. da Ca.pital.Federal 	 2'1,era.e.
Rio de 'Janeiro, 23 de março da_.1912.-Hls.idorae. , ,	 •e nov •mbr	 ,

(te 1911 —F ,
r. d) uma

8	 eo	 .11á."Q
Ca7711)03; director. (Ao lado estaya. o earuo	 obo •	 . . •	 loar	 13Pan•

dio	 •
da Junta.	 .

N. T.Sri,2

Uma etiqueta de fôrma circular, tendo no
centro duas abas de palmeiras dando entre
essas um aspecto de 'avenida, a qual na sua
entrada tem unia balaustrada tornearia, e ao
lado direito , da mesma um combustor de
illuminação collocado sobre a referida balaus-
trada ; achando-se ainda ao mesmolado . di-
reito nina outra linha de palmeiras, que. re-
presentam achar-se com certa distancia das
primeiras citadas, estaudo tudo dentro de duas.
linhas em circulo, podendo a mesma etiqueta .
variar em cores e dimensões. Irmitós Ba.ptista„
estabelecidos nesta praça, á Avenida Passos.,
n..109, com negocio de armarinho e fabrica- -
"são de roupas por atacado e a varejo, dese •-
jando registrar a marca aeima.descripta e 
devidammite 'collada, para distinguir as rou-
pas de sua manufactura e a sua casa filial, á„
rua Miguel de Frias n. 2, podendo variar ext.
cores .e dimensões, subinettem-na . á appreva-
ç-ão da Meritissima Junta, •CoMmarcia.l.

	

lizava uma estampilha do valor de - 	réia
o seguinte : Rio de Janeit'O;12 de m arço de
1912. —Imundos • Baptis ta. •• •	 •	 •	 ,

	

•	 .	 .

• Apresentada da eseerataria da Junta Com- .
merci.al da api-ai Federal ás .12 .horas •do.,diá
13 daa rSo	 de:1912	 • ràirlor	 ín Campos',

•
Registra-Ia sob . o. r.i.852 por ..despacho-edaa

JtMlaEom niereial em sessão de hoje. Pagou"nol:,
orinkeiro exemplar 0300 -de seno Dor e$tampr,

1111111	 11'1111111	 I!	 II
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lhas. Rio de- Janeiro; ').8 de :Março de 1912.-
:Isidoro. Campos, director. (Achava-se ao lado
o carimbo da Junta Commercial.).

•T; 171.8813

'• °serio Buriche dos Santos, estabelecido nesta
praça, á rua Barão de Mesquita n. 119, ad-
optou a marca supra para distinguir os artigos
do seu ramo de commercio, 'como'sejarn sec-

. ces, molhados e demais artigos • -pertencentes
ao seu 'genero de negocio. Consiste a marca
em um oval perfeitamente syneetrico,- repre-
sentando um trecho da bahia de Guanabara,

, a entrada da barra, tendo a um lado o Pão
de Assucar e ao outro a fortaleza de Santa
Cruz; como principal caracteristico destaca-se
bem ao centro, navegando em marcha redu-
zida, o grande «dreadnought» Rio de Janeiro,
visto detres quartos e sahindo de seus pode-
rosos canos tenue fumaça, que se perde no ho-
rizonte.-Na parte superior e interna da figura
geometrica fica a palavra «Armazem»em cara-
cteres de fantasia é na parte inferior, tambem
interna, uma pequena facha branca com o
nome «Rio de Janeiro» em typo escuro. A re-
ferida marca, que poderá variar em cens e
dimensões, será usada como marca geral do
seu estabelecimento, nos involucres, notas,
facturas, - annuncios-reclames, etc., afim de
bem. garantir os seus direitos de propriedade.
RIO de Janeiro, 18 de março de 1912.-Osorio
Durichedos Santos.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás.11 horas do dia
18 de março de 1912.1"sidoro Campos, di.
rector.
,Registrada sob n. 7.855 por despacho da

Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de março
de 1012.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o. carimbo da Junta Commercial.)

•

N.

' A Companhia Manufactora 'de Conservas
Alimenticias, tendo a sua sede á rua D. Ma-
noel n. 33, com commercio e fabrica de con-
servas e lacticinios, por seu presidente abaixo
assignado, apre.,enta a marca acima para ser
registrada na fôrma da lei. A presente marca
&para ser usada Como distinctivo dos predil-
etos de sua industria e commercio, especial-
mente para conservas de carnes e de doces,
inclusive alimentares, taes como lacticinios,
marmelada, goiabada, laranjada, pecegada e
manteiga, podendo tambem usai-a em quaes.
quer outros generos alimenticios de seu fa-
brico ou importação, e consta dos seguintes
caracteristicos: a figura de uma mulher, jun-
to de um cercado onde se vê um grupo de
bananeiras, tendo nas mãos uma cesta com
fructas e na parte inferior do rotulo a pala-
vra «Sertaneja». Esta marca poderá ser usada
em varias ceres e tamanhos, quer em latas,

. saccos, barris, .rottilos, caixas, cartazes ou
guaesquer outros involucros, reivindicando
para si o direito do uso da dita marca e pa-
lavra «Sertaneja». Sobre uma estampilha de
300 reis o seguinte: Rio de Janeiro, 16 de fe-
vereiro de 1912. - Pela Companhia Manufa-
ctora de Conservas Alimenticias, F. L. Ferraz
Sobrinho, presidente.
- Apresentada na secretaria da Junta Come
mercial da Capital Federal ás 12 horas do dia;
44 de fevereiro de 1912.-Isidoro Campos, di-
rector..

Registrada sob "ri. 7.856 'por 'despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,' 21 de março de
4912. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da 'Junta Cominercial.)

DIÁRIO OFFICIAII

A marca constante da impressão acima, que
tem os carácteristicos abaixo mencionados,
servirá, para os productos da Socieaade Ano-
nyma Usinas Nacionaes, funccionando na rua
Coronel Pedro Alves ns., 317 e 319, onde ex-
plora asindustrias de refinação de assucar, tor-
refacção de café e, moagem, e distillação de
alceei.

referida marca consta de uma ferradura
em sentido vertical, abraçando a parte su-
perior de uma turbina para assucar, estando
inscriptas em typo de imprensa na curva da
mesma ferradura (sobre a turbina) as pala-
vras « Marca Registrada » e sob - a base da
mesma turbina a palavra « Usinas », com o
mesmo typo de lettra, sendo a impressão feita
com tinta de qualquer cir.. Sobre tuna estam-
pilha de 300 réis federal:- Custodio Coelho,
director presidente.

•Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 19 de março de 1912.- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob u. 7.857 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Sobre
estampilhas federaes do valor de 6$600: Rio
de Janeiro, 21 de março de 1912,- Isidoro
Campos, director.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Via-F'orrea
de Naporanga,

Estatutos

Da Sociedade Anonyina Companhia Via-
Ferrea de Nuporanga, com sede em Orlandia,
constituida por escriptura publica de 11 de
março d3 1912, lavrada nas notas do cartorio
de paz de Nuporanga, pelo secretario Simão
de Nantua Azevedo, e archivada no registro
geral de hypotheca da comarca de Orlandia,
em data de 20 de março de 1912.

CAPITULO I

Do nome, fins e sécia da sociedade

Art. 4.° Entre os subscriptores dos pre-
sentes estatutos, e para os fins nelles decla-
rados, fica constituida 'nos termos do decreto
n: 434, de 4 julho de 1891, uma sociedade
anonyma denominada Companhia Via-Ferrea
de Nuporanga, que' se regerá por estes esta-
tutos e pelas disposições de leis em vigor:

Art. 2.° O fim da sociedade é promover a
construcção e exploração dé uma linha ferroa
que ligue a cidade de Nupciranga ao ponto
mais conveniente da cidade de Orlandia. •

•Parágrapho único. A companhia' não Po-
derá empregar o seu capital ou as suas rendas
em transacções ou ramos de negocio que não
tenham relação directa com o seu objectivo.

Art. .3.° A sociedade terá a sita séde, admi-
nistração e fero na cidade de Orlandia.

Art. 4.° A duração da companhia - será de
30 andos, podendo, todavia,. ser dissolvida por
consenso de todos os socios ou por deliberação
da* assembléa geral, ou por circumstancias
que a impossibilitem de' attingir ao seu fim.

'paragrapho LIMICO. Esse prazo será contado
de'l de janeiro de 1912 e poderá ser proro-
gado si assim convier aos interesses da socie-
dade.	 •	 •
• Art. 5.° G armo social á financeiro ^ -da so-
ciedade'será- contado'de 1 dé janeiro•a 31 de
dezembro, cumprindo á directoria organizar
balanceies semestraes e um balancete geral,
que será effectuado aunualmente._	 .

Março de.1912

• CAPITULO II

Do capital social, das accems e dós socioe

'Art. 6:°' O capital social .será.. de 227:0001;
dividido em 1.135 acções de 2008 cada-uma,
podendo esse' capital ser -elevado, tanto' quanto
se torne necessario, por ' proposta da directo-
ria ou assembléa, geral. '

Art. 7.° As acções são nominativas até o
seu integral pagamento., e s& depois disso,
si assim o entender' á companhia em'assein-
blea geral, poderão ser convertidas em acções
transferiveis por endosso ou em acções ao
portador.	 -§ 1. 0 As transferencias das acções -se ope-
ram, respectivamente,' pelo termo exarado no
livro competente, assignado pelo possuidor ou
por seu representante legal, ou por simples
tradição.

§ 2.° As acções são indivisiveis' em Maçã()
á sociedade, e, no caso de uma acção' perten-
cer a mais de um preprietario, estes no-
mearão quem os represente perante a socie-
dade, para todos os fins.

Art. 80 . O capital será realizado da seguinte
fórma: 20 04 na primeira chamada e o res-
tante conforme as neeessidades da compa-
nhia, verificando-se, porém, pelo menos, o in-
tervallo de .60 dias entre as chamadas, eue
deverão ser sempre annunciadas 'com 15 dias
de antecedencia. 	 -

§ 1°. Os accionistas que' não elbetuarern
seus pagamentos em tempo. , pagarão pela,
móra os juros de 1 '1 ao inez, podendo a - *di-
rectoria 'declarar em eommisso 'as acções
cujas entradas forem demoradas por Mais de
60 dias, a contar da data Mareada_ para as
respectivas entradas.

§ 2.° As acções em comm isso reverterão em
beneficio da sociedade.

§ 3.° E' facultada a integralização anteci-
pada das entradas por parte de (malquer
accionista.

Art. 9. 0 Fallecendo qualquer soco, repre-
sentará a herança, perante a Sociedade, o 'ir-
ventariante, até que se 'ultime o inventO,Uo.

Art. 10. Os accionistas são, obrigados ,a
observar estes estatutos e as resoluções so-
ciaes, assistindo-lhes o direito de com^pareéér
ás assembléas geraes, discutir os negocies da
companhia e intervir com o seu voto em suas
decisões. Cada grupo de cinco acções equivala
a' um voto; não sendo, porém, vedado 'ao 'ac-
cionista que tiver menos de cinco acções•con-
correr ás decisões com o seu voto.
•Art. 11. Tres ou mais accionistas, repre-

sentando a quinta parte do capital social,
poderão requerer, quando motivada, a con-
vocação extraordinaria da 'assembléa geral.
• Art. 12. OS socios não poderão se fazex

representar, nas assembléas geraes, sinão por
outro socio, que não acceitará mandato de
mais de um.

I

CAPITULO III

Da directoria

Art. 13. A companhia será administrada'
por uma directoria composta de ti-es membros,
accionistas ou não, sendo' um director-presi-
dente, um director-gerente .e um director-
secretario, todos eleitos por assembléa geral.

Paragrapho unico. O mandato da directoria
durará tres annos, podendo ser renovado:

Art. 14. A directoria tem plenos poderes de
administração, e esta será exercida na séde
da companhia ou onde quer que o exijam os
interesses da mesma.

Art. 15. Cada director,' para que possa en-
trar no exercicio da cargo, caucionará, noà
termos do art. 105 do citado decreto, a re§-
ponsabilidade de sua gestão com 10 acções,
que ficarão intransferiveis até ao fim do man-
dato e approvação de, contas pela assembléa
geral.
- § 1. 0 Esta canção poderá ser prestada 'em
favor da directoria por qualquer accionista.
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§ 2.° Qualquer Membro da directoria- per-
derá o logar:	 •

a) quando deixar de tomar posse dentro de
GO, dias da eleição ou nomeação, salvo justifi-
cando o motivo; .

,M quando deixar de comparecer ás .reuniões
•da directoria durante GO dias seguidos,. sem
justificar o motivo ou estar de licença;

'e) quando demonstrar, de modo positivo,
falta de zelo pelos interesses da companhia ;

d) quando a assembléa geral o entender.
- § 3. 0 A directoria se reunirá ordinaria-
mente no dial de cada me,z, e extraordinaria-
mente, tantas vezes quantas o exigirem os
interesses da companhia.

§. 4• 0 A primeira (lirectoria poderá ser no-
meada pelos accionistas, e o seu mandato chi-
lrará até o dia 31 de dezembro de 1914.

§ 5. 0 Quando houver qualquer divergencia
.entre os directores, será ouvido o conselho
_fiscal, que a resolverá, devendo constar na
acta de cada reunião as resoluções . que forem
tornadas.

Att. 16. Além das prerOgativas e encargos
que lhe cabem por lei, á directoria compete:

a) resolver e gerir todos os negocios da
companhia

b) examinar uma vez por semana, Pelo me-
nos, todos os negocios da companhia, sua es-
cripturação e o estado da caixa ;

c) escolher o estabelecimento bancario para
serem depositados os fundos da companhia ;

d) nomear administradores e mais empre-
gados, suspendel-os ou demittil-os, e • marcar-
lhes os ordenados ou'gratificações ;

e) autorizar as precisas despezas para o
Custeio e quaesquer melhoramentos 'necessa-
rios á estrada ;

f) convocar a assembléa geral ordinaria e
extraordinaria ;

g) apresentar regularmente á assembléa
geral, nas reuniões ordinarias de cada anuo,
o balanço e mais documentos de todas as
operações da estrada, precedidos do relatorio
do conselho fiscal ;

h) annunciar, um mez antes da ultima aS-
sembléa, ordinaria de cada anuo, que ficam á
disposição dos accionistas, na sede da compa-
nhia, os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 432 de 4 de julho de 1891
• i) adquirir quaesquer bens; titulos ou
reiles

j) determinar os dividendos a distribuir en-
tre os accionistas na fórma indicada nestes
estatutos

k) conferir poderes especializados a um ou
mais procuradores ou delegados para qual-
quer dos actos, que competem á directoria

1) propor á assembléa geral as modificações
que julgar . neeessarias nos presentes esta-
tutos.

Art. 11. Não poderão exercer conjunta-
mente o cargo de directores os accionistas
que forem pae e filho, sogro e genro, os
cunhados durante o cunhadio, os parentes por
consanguinidade até o segundo grão e os
impedidos de negociar.

• Paragrapho unico. Quando houver empate
nas eleições, decidirá a sorte. 	 .

Art. 18. Ao director-presidente compete:
a) presidir ás sessões da directoria •
b) convocar a directoria e o conselho fiscal,

quando julgar conveniente; rubricar, abrir e
encerrar os livros • das actas da. assembléa
geral, da directoria; e do conselho fiscal.

c) representar a sociedade em. juizo e fóra
delle, e em todas as acções por ella. intenta-
das ou contra ella movidas.
. Paragrapho unico. O director presidente

será substituido pelo gerente no caso de an-
uncia, de impedimento ou licença.

Art. 19. Ao director gerente compete: e
a) exercer as attribuições do presidente,

nos casos do paragrapho anterior
b) superintender e fiscalizar todos 0S Ser-

viços, estudos, projectos e construcções;
c) superintender o trafego da estrada.; -

.d) indicar'á directoria osniateriaes, ferra-
mentas, machinismos e utensilios necessarios
á estrada, seu preço e condições
• e)- indicar -a . directoria a nomeação e
demissão dos • . finfecionarios occupados- •nos
serviços de estudos, projectos e construeçOes,
e dos . -que se destinarem ao trafego da linha

f) indicar •á directoria as condições' em que
devem ser contracta,das quaesquer obras que
á sociedade tenha de dar por empreitada

g) fiscalizar a execução , de todos os 'contra-
ctos de obras da sociedade ;

li ) receber todas as quantias que forem
devidas á sociedade, e pagar as que ella de-
ver ;

i ) recolher ao estabelecimento bancario
indicado 'pela directoria, os haveres da socie-
dade em disponibilidade, ainda que momen-
tanea

j ) assignar com qualquer 'outro director,
letras de, cambio, notas promissorias, ordens,
endossos, cheques', contas e facturas, nunca
entretanto, para fins estranhos aos negocios
sociaes

k) representar á directoria sobre a.nomea-
ça.o, suspensão e demissão dos funccionarios
da estrada

1) substituir • o director-secretario nos mes-
mos casos previstos para a substituição do
director-presidente e reciprocamente.

Art. 20. Ao director-secretario compete
a) dirigir e fiscalizar todos . os serviços de

escripturação e de correspondencia
b) assignar requerimentos ou petições, offi-

cios.e cartas ; -
c) subscrever e assignar as copias ou certi-

dões extrallidàs dos livros da sociedade
d) lavrar e assignar os termos .de abertura

e de encerramento de todos os livros da so-
ciedade

e) lavrar as actas das reuniões da dire-
ctoria '•

f) indicar á directoria a nomeação e de'-
missa dos funecionarios que se tornem neceá-!
sarios ao serviço do escriptorio.

Paragrapho unico. Um contracto assim •as-
signado só produzirá effeito, contra ou a favor
da sociedade, depois de ratificado pelo poder
competente.

Art. 23. No caso de vagarem-os lugares dos
tres. directores, o conselho fiscal ..Se reunirá
immediatamente e administrará a companhia
até á eleição da nova directoria pela • assem-
bléa geral, que deveráser •convocada extraor-
dinariamente pelo mesmo conselho, dentro do
prazo maximo de 15 dias.

§ 1.° Havendo vaga provisoria de qualquer
dos . -directores por mais de 15 dias, será a
mesma preenchida por um accionista convi-
dado pelo director em exercicio, de accõrdo
com o que se retirar. •

§ 2.° O substituto deixará o cargo., logo que
comparecer o. director effectivo.

§ 3.° as substituições e accumulações que
se fizerem provisoriamante não dão direito a
honorarios, salvo si fõrem por tempo superior
a 15 dias, em que os substitutos .percebeeão

.50 V. dos vencimentos do .director ausente.
. 4. 0, No caso „de licença' por ' . Motivo de
niolestia, o director licenciado perderá ape--
nas-,1/3 de seus vencimentos, que reverterá
em penesfició „tio,substituto ; si a liceilça exce-
derde7. rriezes, perderá nesse segundo
periodo, dons, teMs, e, si excedei.' d.eseis !no-
zes, perderá Integralmente os vencimentoS.a
favor dó substituto..	 .e¡

'	 1 •
Art. 21. As attribuições que não estiverem

expressamente determinadas nos tres artigo>
precedentes,competirão ao director com quem
mais de parti se relacionarem.

Art. 22. Em casos especiaes, por selha afi-
gurar de verdadeira opportunidade ou de im-
mediatas vantagens, poderá a directoria col-
lectivamente, ou um dos directores isolada-
mente, assignar um . contracto qualquer, ad-
referendum da assembléa geral ou da directo-,
ria, como ao caso couber.

Art. 24. A remuneração dos directores -será.
estipulada na ultima assemblea ordinaria 'de
cada anno, ficando por eicepçáo; desde -'jás.
fixada uma gratificação mensal pro labore,

-dõ 5005 para o director-gerente e de 300 para.
o director-secretario, -a qual começará a vigo-
rar depois de perfeitamente legalizada a orgas
nização da sociedade. • - 	 • •

Art. 25. Ficam desde já considerados eleitos
director-presidente, director-gerente • e clire-
ctor-sécretario, respectivamente, os- cidadãos
coronel Francisco Orlando Diniz Junqueira,
Aureliano Antonio da Silva e D. Riolandc
de Almeida Prado.

CAPITULO IV

•Do conálho fiscal

Art. 26. Serão eleitos annualmente, pela.
assembléa geral, seis fiscaes, sendo Ires etre-
ctivoá e tres supplentes, os quaes serão con-
vocados na ordem da votação obtida..

Art. 27.. As attribuições dos ,fiscaes effecti-
vos são as determinadas.por lei, e, especifica-
damente, as seguintes:

a) examinar os livros, o estado da caixa
trimestralmente, podendo exigir informações'
dos directoressobre os negocios dá compa-
nhia ; •

b) apresentar o seu parecer ás assembléas.
ordinarias ou extraordinarias ;

c) convocar a assembléa geral no caso sch
art.'19 ;

cl) tomar parte, discutir e votar nas • reu-
niões da directoria,' para que ibr' convidado.

Art. 28. Nenhum inembro do conselho fis-
cal, effectivo, poderá ter mais de seis mezes-
de licença paro ausentar-se, salvo Mn serviço,
da companhia.	 •

Art. 2,9. Os fiscaes effectivos reunir-se-hão-
todas ai veies que julgarem - conveniente -ao,
interesse da conipanhia, lavrando-se a acta
de suas sessões.

Art. 30. Aos fiscaes supplentes compete a
substituição dos •effectivos nos casos de
impedimento e na ordem em que foram collo-
cactos na votação.

Art. 31. Ficam desde já considerados, cieis
tos fiscaes 03 cidadãos Mario Quintanillut,
Francisco Machado, capitão An 101110 Rodri-
gues da Rocha, e 1 0, 2' e 30 supplátes, respe-
ctivamente, os cidadãos capitão Isaac Pereira
Lima Sobrinho, capitão Marcolino de Mello Tas
vares e Eloy Lima,

• CAPITULO V

Da assemblea geral

Art. 32. A assembléa geral ordinaria reu-
ne-se duas vezes no armo, uma no ultimo do-
mitigo do mez de fevereiro e outra no ultimo
domingo do mez de agosto; sinão houver nu- •
mero, a directoria marcará-outro

Póde tambem a assembléa ser convocada
extraordinariamente, sempre que fôr de utili-,
dada para a companhia.

Paragrapho unico. As convocações se farão
por ann inicio em jornal, e por carta a cada
socio, indicando-se em ambas a • ordem , do-
dia.

Quando forem convocações Para assembléa
ordinaria, serão com-15 dias de anteceden
cia ; quando o forem para as extraordinarias,
a antecedencia será de -cinco :dias no mi--
nimo. •	•

Art. 33. Os accionistas que comparecerem
para tomar parte nas reuniões da assembléa
geral, deverão inscrever os seus nomes no
livro de presença, declarando o numero de
acções que possuirem ou representarem.

Art. 34. As assembléas geraes, em reunião
ordinaria ou extraordinaria, conferirão á
rectoria todos os poderes supplementares 'quê

I 	 1,1	 111	 •

	

11111	 II	 IP 1	 pmII



Ar. 42. A directoria, com audiencia do con-
- relho. fiscal, depoil de' fechar o . ; balanço em-31

de dezembro -. de 'cada - atino; resolverá a (lis:-
tribuição e des i: lucrós	 que. o . mesmo
balanço acensav, fazendo-o da segiiint kittnna:
•• a) 10 • °;;.; para a. constituição 'dó 'fundo
reserva legal ;	 • •
• 0) • -40 °/.• para o fundo 'da depreciação- .de
materiaes; . -	 ;

c) . 80	 para serem distribuidos come.divi-t
delido aos'aceionistaS;
t•• Paragéa.plio:. unico: - A • poreentagem:..aeque

Vere:	 letráá •..e 'h	 •42i escerá-.-
a . 5-0/0; quando os fundos attingirem a•um
quinto doca pitai social e e cassara, quando at,
tingirem' á 'metade do '_inesmo'capital, Coosi-
derando-se, paeas esse cálculo, cada finado em

-	 ". •	 •	 •	 -	 -
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--"--te-,-4brliarem.2iveceSsaries;
mento; pela "ferma regular, de tudo que á
sociedade possa interessar, ou com ellaSe
relacione, e 'deliberarão e 'estatuirão, de
»lodo soberano, sobre todos os interesses
sociaes:.
• Art: 35: 'A assemblea não pôde deliberar

•sem - que • se • ache,- n.o -da-tinimo; um teiçod os
SOCI,OS reunidos,- representando,' pelo menos
um e do capital social,-salvo o disposto no
art. 131 do decreto de 4 de julho de•1891.•-•

Pararaplio unico. • Convocada pela segun-
da vez. pede deliberar comqualquer numero,-
mas só 'sobre a ordem anteriormente annun-
ciada .	 '	 •	 •	 •

Art. 36. A assemblea é presidida pelo Pre-
sidente da directoria que convidará para
10 e 2' secretaries, dons dos socios presentes,
03 enae3 se encarregarão, segundo a distribui-
cão fefl a pelo presidente, fia leitura da .acta,
lio expediente, dá 'contagem e 'apuração dos
votos e o mais que seja necessario para a
boa ordem dos trabalhos.

Art. 37. A eleição de directores, conselho
fiscal e supplentes, é feita sempre por eSern-
tinio secreto, podendo as demais propostas
ser • resolvidas por votação nominal, 'mi syfw-
bolica.mente, levantando-se . os que as appro-
vam..

Paragraphe unico. Quando, em qualquer
votação, houver empate, o pres • dente terá o
voto de qualidade.

Art. 38. Pódem votar na assemblea:.

	

(1) os paes, pelos filhos menores; 	 •
b) o tutor, pelo , iutglado . e o curador, pelo

curatelado; •
c) o marido, como representante cio cásal;'
d) o sono ida firma conaniercial, pela • mes

ma;	 „
•e) o inventar:ante, • pelo acervo iipro h:di-

vise:e);
f) os syndicos, pela, massa fellida. -

• Art. 39. A asse,mblea d 'agasto tuna, co-•
nhecime,nto das operações 'effectuadas durante
o primeiro semestre do exercido, •- pr•ontni-
cia .:se sobi'e as questões que lhe Pirem sitie-
mettidas • pela directoria, e elege directores,
cotiselho fiscal e . supplentes para o exercido
seguinte. •

Ayt. 40: A assemblea de fevereiro examina
a gestão dos negncios do exereicio social dO
anuo anterior e

'
 depois dee ouvir a leitura:do

parecer do consellie fiscal, approva, si julgar
de direite as contas apresentadas pela dite:-, „
etoria.	 •	 .	 .	 .•.

Arfe 41. As actas das ses sões da ass,amlelea
geral, que versarem seles e alteração de es;e.-

augmanto de can:tal ou liquidação
companhia, serão	 11)	 trio (Vicia

Esta. 'o e arehiva ComM ¡Mal,
s'il' ci pesita la• no Vegis•e'd • de - hypotheceis o
(xeMplar. (lo . Di ;efo O Teinl em. que se houver

• feito a publica ;r1.9. 	• - •

CAPITUL,) VI

Dos dividendos

CAPITULO

Disposições geracs

Art. 45. As quantias retiradas- nos termos
das letras a e b do • art . 42 perderão ser appli
cedas em tilados de renda, a .juizó da, diree
ctoria, e tambem som prejnizo dos fins a que
ellas se destinam..

-i.Art. _46. Os. poderes da directoria, cujo
mandato houver expirado, se entendem pro-
vogados • até a eleição e Posse, da neva dire-
ctoria". •

Art. 47. Os calos omissos • nestes estatntes-
serão resolvidos pelas leis' eni Vigor e mais
disposições do decreto n. 434; de 4 •-de julho
'de i 1891'.

Paragrapho unico. As que s tões., ou duvidas
que se suscitarem entre os men-divos da socie-
dade ou da directoria, ou conselho fiscal acerca
da intelligenda dos estatutos sociaes, serão
reSolvideá pdr arbitres', nomeando cada' parte
o "sen.

No caso" de desticcórdo entre: Os arbitros
pomeado3, . cada, parte , es.;ollierá,' mais um
nome: e a sorte; entre estes, designará 'O des-
dulia tad or.

CAPIFULO VIII

tranWori

Ari.; 45. -A Kim directoria da sociedade
fica • investida de Poderás especiaes e plenos
par .:

a) . eontrall'i' .6»"Ípée,St'f/19 pPOVI-
S'jr.le'll'5, (panda . que sefizer•tiece ssarta, ate
o inaixime de cem contes .'de reis (100:000$)
-deStinacle:s aos serviços-de expl)vação, PecO-
Iiheún -Intos, projectes, : estudos e constru-
eeões . preihninaves-da estrada de ferro

b) . far dentro -do -nade 'uma emissão de
blirig,ações ao portador (debentnres), cujo pro-
clticto's ;rá destinado, exclusivamente, ao re,s-
gat da . emp"estião provisorie a que Se refere
a-alinea • antecedente ; 	 -

c) caucionar, dar cm . penhor e hypothecar
lo-ou .em Parte e p ira garantia de um

ou ambos .os emprestim•es adirei autorizados,
contractes; CO:/C . ?,SSrPS (5 O; bens

inoveis-ou inimoveis que, pertencerem a com-
panhia ; •

' •d)Cre?elerar nos termos e cendkões que a
sen •jUiZo, imais -Convierem ao; interesses so-
ciaas 'contractos (Ple Sfh , tornarem' . itews-
di-iol,:i)ará; à on .sitiuMação:Uz:4Uajquer dós

bin ;Jirestil-neá	 :;;»;;f;
' • A r te" 49. Os presentes es t a.tutosien trarão rem -
pleno vigora parti-de setidearebiyamento, tio
Registro-de Ilypothecas	 Comarca ou,. na
jun tà. Coelha	 cio Estado,- com os dernai).
documentos exigidos por lei:

Capitão Izaac Pereira Lima Sobrinho, 'la-
vrador, re:edente em Salles Oliveira ; capitão..
Marcolino de Mello Tavares, lavrador, resi-
dente eu Nuporaoga; e Eloy Lima, lavrador;
residente em Nuparanga.

Certidão do deposito

•Delegacia Fiscal do Tilesouro Nacional em
S. Paulo: n. 61, exercido de 1912, á folhas do
livro Cofre de Depositos e canções u. 83 fica
clebitado o thesonreivo Anton i o Joaquim •Ma-
chulo pela quantia de 52: 7005 ., • recebida .
da' sociedade ananyma Companhia Via Fer-
roa de Nuperanga, 10 61,, do seu capital social,
22:700$. E para constar se deu este assi-
gliado pelo supradito thesoureiro • commigo
escrivão. Delee. acia, Fiscal do Thesoure Nacio-
nal em 5. Paulo, 8 de março de . 1912. — •
— Pelo tliesoureiro, Di9go Machado.-0 es- •
criptura rio, José J. Aujusto.

- Certificado do pagamento do sello•federal .

N. 17—Collectoria de 'lendas Federaes em
Nuperanga.—Exereici5 de 10 l2.--11s. 249$700.
--A' lis. 3 v, do livro do Solto mi' verba' fica'
debitado o actual collector pela quantia aie du-
zantos e quarenta e nove mil e setecantes reis
( 91,03;00) recebila da Compauhia Via Ferrea,
de Nuporanga pelo' sello propardonal soiere
227:003$, de quanto e • o "seu 'caiiital. Comarca
de Orlandia.—Cellectoria de flóridas Fedrerae,s •
de Naporonga, 11 de. março 03 1912.-0
lector,	 Leite.-0 escrivão, (em branco)..	 .

Certidão do archisaincn:o (les est atm:Os •

• Trinai Miehhi, oficial .. interino do registra •
e.eral e de • hypatliecaS, com os annexos der
protestos de letras e -Godos, partido:',' escri-
vão. do jury e das execu ;õ3s criminaes, -das- -
ta comarca de Orlandia, . na forma da .lei;

CUL'U'ilee 1110, par despacho do Exmo.doulor
;juiz de direito desta cornares, cio hoje, se.
archivott•em cartorio a e.scriptura rei -m .2,1)W á.:
constituição da Companhia Via-Ferrea de . Ntt-
poranga, lavrada em 11 do corrente,em notas
do escrivão de paz Simão de Nantua Azevedo,
cio districto de Nuporanga, constando os seus
estatutos ., a lista nominativa dos subscriptore,6
com o numero de acções de cada um, o dopo- .
sito da decima parte dosou capital emdinheirc
e o talão do pagamento do sebo devido leite
na Collectiria Federal da mesma, localidade.
Dou fé. (Sobre duas estampilhas . fedeu.tea,..
-no .valer- de, 300 réis, i e . uma eestadoal . • de . •
-200 reis. Oclandia., 2r) de março de 1912.1)
ciliciai interino, Primo,Mielli. -• 	 .•	 .

rOriandia,- .22 de março . dt 3a91.2,,e--,PehCom-
pantiia Viação .Ferrea.de
cisco Orlando Diniz Jungiscira, director:eives'.

Anionin ct. .<;1.tni, direqt,or;
gerente.	 Pr. Itioimider- tic • xiétteiala . Pia*,

1 diveet„or-SeCÇetarí;),"..,,....

ter lagar o dispositivo do artigo antecedente..
Paragrapho único. Dada .a...hypothese

artigo anterior, 'e si wesse tempo a conta de
fundo de•reserva já accusar -caldo,- este ou
parte delle será, applicade na reparação dos
prejuizos verificados.
-• Art. 44. Cliiagameitto . dos dividendos se
fará no correr do mez que á directeria . desi-
gnar, findo • o qual, o pagamento dos que-
forem reclamados- só poderá ter. logae no ul-
timo dia de cada inez subsequente, sem direito
altivos. .

Párageapho imino. Considerani••se renuncia-
dos em 'favor da companhia os dividendos não
reclamados dentro de dons . annos a contar
daqu'elle primeiro mez;inclu sive: •

•

s
•- A rt	 -Vez' de lucros,. houver pre- PlitgEità:ntawéonni . E' .x uo'1rSaLaraoa

.	 .	 .	 .	 .

juizos,' serão elles levadol' á uma conta espe-	 PELOS ACCIONISTAS FUNDADORES
dal, para a qual serão transferidos • oslucros
de um ou mais'exércicios futuros,' até- o equi- 	 Directoria
librio da mesma conta, sem o que não poderá

Coronel Franciscei" Orlando Diniz Junqueira,
lavrador, -residente... na cidade de.- Orlarid ia', .
director-presidente;- caritão Aureliano'•Anto-
nio da Silva, funccionario publico,. residente
»a cidade de Orlamdia, director-gerente; e
Dr. Riolando de 'Almeida . Prado, advogado,
residente na cidade de •• • Orlandia, director-se-
cretario. -

•-
Conselho fiscal

Mario 'cle, Castro Quintanilha, lavrador,
residente em Nu •poranga ; Francisco de. Paula
Machado, lavador, residente eM . Nuperanga; .
e capitão Antniiiô Rodrigues da; Rocha, la-
vrador, residente em Nuporanga. • " • 	 •

.
Supplentes do conselho fiscal
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.„	 Observação

. Assumo toda responsabilidade pela • publi-
cação dos presentes estatutos.
, Orlandia, 22 do março de 1912.—Aureliano
:Antonio. da Silva; director-gerente: . • •
• Reconheço : a • ietra, e.firiva.supra-; dou fé-.
• Oidandiá, 22:dó:março-de	 • ,

	

Em testemunho —A-. L 11..	 verdad,e,..
Aug•utt:o L'u¡z - Bodrignes,'-tat?elliao ...	 ' •	 • '

Compankia, Materia,e9 de
Consti-tie :Ti, o .

MANIFESTO PARA LANÇAMENTO DE U3I EMPRESTIMO
DE 400:0005, DIVIDIDO EM 2.000 OBRIGAÇÕES AO
PORTADOR (DERE:NITRES), DO VALOR NOMINAL DE
DUZENTOS MIL RàIS CADA UMA, JURO DE 8 • °, /,, AO
ANO, NOS 'TERMOS DO DECRETO N. 177, DE 15
DE SETEMBRO DE 1893

A Companhia de Materiaes e Construcção,
com &Sele nesta Capital,. á rua do Hosancio
o. 25, tem por objecto a exploração de fabri-
cação e venda de productos ceramicos de con-
strucção e saneamento, o commercio em geral
e industrias correlatas.
• Os seus primi t ivos -estatutos foram publica-

' (loS no Diario Onici '1 de 8 de fevereiro de
1008 e as posteri (re g alterações no Diario
Offivill de 5 de junh ) de 1909 e 1 de março
de 1912.

A assemblétvg,eral extraordinaaia, que au-
torizou o peesente emprestimo, e lha fixou as
condições, -realizou-se em: 26 de fevereiro de
1912, tendo sido a respectiva acta- publicada
no Diario 011icial e Jornal do Commercio de 1
de março de 1912.

A subscripção abrir-se-ha no dia 1 de abril
proximo, vindouro, ao no Banco
Commercial do Rio de Janeiro, por intermedio
do corretor de fundos publicos Mardi( Moi-
p110 Hoch, encerrando-se no mesmo dia.

A emissão é ao par, ou 2005 por debenture,
effectuanda-se o pagamento de uma só vez, me-
diante recibo do Banco Commercial do Rio de
Janeiro, que será substituido por uma cau-
tela . provisoria, emquanto não se entregam
os titulos definitivos, que deverão estar prom-
ptos dentro do prazo de 60 dias.

O presente emprestimo é dividido em 2.000
obrigações ao portador . (debentures), do valor
nominal de 2005 cada uma, ' juro de 8 0,/„ ao
anuo, pagavel nas primeiras quinzenas de ja-
neiro e julho, por se.mestres vencidos em 31
do dezembro . e 30 de junho, devendo o pri -
melro «coupon.» vem:el .-se em 30 de junho do
corrente anuo e correspondera ao semestre
todo (janeiro a junho).

A amortização será de O por cento annual-
mente, de modo que o eauprestimo fique total-
mente resgatado dentro do-prazo de-20 annos,
reservando-se á companhia o direito de.au-
gmentar a quota de amortização ou antecipar
o resgate, quando e como lhe convier.

A companhia emittiu anteriormente um em-
prestimo de 200:0005, actualmente reduzido a
190:0005 e que será resgatado com o producto
do presente.

Oe possuidores de «debentures» (lesse em-
presumo, que quiserem permutar pelos do
novo, terão preferencia; aquelles, porém, que
não quiserem fazer essa permuta receberão o
seu capital e juros vencidos até 31 de março•
de 1912, de cuja data em'cliante deixarão de-
vencer juros. . . 	 .

O producto do presente empresthno é desti-
nado ao resgate do -saldo de 190:0005 do an-
terior emprestimo de 200:0005, á construeção.
de dons fórnos continuos-dolypo «Hoffmann»,
á acquisiçã,o de machinas para o fabrico de te-
lhas e de tijollos vasados, ampliação das ac-
tuaes'installações e finalmente á transforma-
ção da força motriz de vapor por'electrici-•
-dado. • •	 •

O activo da -companhia, segundo o ultimo
balanço. em 31 de dezembro de . 1911; é de"
1.016:6155229 .e o passivo, exclusão feita. do

- ,
Capa:ah - reservas e,0 emprestimo,a,resgatar,
,de,361:0905370.: •. ,	 .	 .

A • companhia ., além' das---g,arantias.geraes
do decreto ii. 117 A, de 15 de setembro de
1893, dá, em primeira .-ltypotheca, e penhor
.os seguintes bens e.todos_vs mais eme yeadika
possuir:-	 ,•	

.
.	 •	 :'-••-

Os edificios da- sua:fabrica'de :productos cer
.rarnicos i situada na -,estgão. 'de , Jeronymo
-Mesquita, Estrada de Ferro Central do.Brazil,
.Estado do Rio de Janeiro; dividida em quatro
secções; sendo "a, primeira destinada ao fabrico
de telhas planas, typo «Marselltes.),. e tijolos
rasados; a segunda tambem ao fabrico de
telhas planas e de curnieira e tijolos vasados; •
a terceira ao fabrico de material de sanea-
mento (manilhas) e a quarta á fabricação de,
tijolos cheios ; bem domo todos os machi-
nismos existentes, fornos de diversos typos
para queima, dos materiaes, seccadores e seus
respectivos accessorios.

As casas para os operarios e o prodio
que mantem um armazem de, generos para
consumo dos seus ope,rarios.

O edificio do almoxarifado, as linhas de
trilhos «Decauville», ligando os barreiras aos
picadeiros, em. urna extensão .de cerca de
tres kilometros; uma '16ebrnotiva do fabri-
cante «Borsig», diversos vagonetes de ferro
e, final:uma% a casa ern que funcciona o es-
criptorio e morada dos empregados.

Todos esses fininaveis estão construidos em
terreno de propriedade da companhia, tendo
uma área de 833.600 metros quadrados, .
•A companhia, dá mais em garantia o comi-

tracto cie arrendamento da • Olaria da Ca-
choeira, situada tambem na estação Jeronymo
Mesquita, devendo o mesmo contracto ven-
cer-se em 1 de dezembro de 1920, cem direito
á prorogação do primitivo prazo.	 ••

••
, A inscripçã,o eventual do presente empres-
timo foi feita cru 23 de março de -1912d • no Re-
gistro Geral de HyPothecas • do 20 districto
desta Capital, sob numero de ordem 10.803, ,á
paz. 150 v. do protocollol E.	 • • • "

!lio de Janeiro, 25 de março de 1912.—
Pela • Companhia Materiaes de Construcção;
1'. B. de Cerqueira Lima, Presidente.— Pelo
Banco Conunercial do Rio de Janeiro, • 21. 1. A.
da Gosta Pereira, presidente.—Pelo corretor
Martin Adolpho Koch, Silverio de Almeida
Campos, .prepostó em exercicio.

--
Companhia li.ocativa, e Coa.-

str tte Lova,

EM	 DF. DEZEMBRO-
DE . 4911-	 .

_ .	 ,• Activo .	.
Accionistas	 ( entradas' a' rea-

.	 • Usar) 	 . • --- 70:.1005000-
Machinas, anoveis eutensilios 	 2:7458'000
Fazendas geraes 	 „ •	 31:57051:35
Cauçõ es 3:5005000
Caução da directoria  , 3:0905000
Devedores geraes 4:7795(300
Caixa 	 .	 . 3:4345053
Diversas coutas 	 10:0295720

..	 .
1,29:1595108.

Passivo
.

Capital 	 '100:0005000-
Fundo de reserva 	 1735149-

..Deposito da directcu'ia....' 3:0005000
Letras a , pagar 	

,
10: 0005000

Credores geraes 	 _11:6905300-.
Diversas co:itas 	 '	 1:0005000 ••
Lucros. suspensos 	 2895668
Dividendos. 	 	 .	 .	 . 3:0005000-

'129:1595108
Rio de Janeiro„30 de dezembro de 1911. —

lirC12i0 de Magalhães Lemos, presidente.—
Claudino Mouiz, thesoureiro.

DEMONSTRAÇÕES DA CONTA DE LUCROS E PERDAS.

. Debito.
Despesas de installação........ .2405100-
Despesas. g.eraes 6:8015025
Hanorarios.da directoria, 	 -2:4755000,
Mãe de obra. ...... ..... 	 .„ • 	 11:4505925,
Fundo de reserva.	 	 1735140
Dividendos 	 3:0005000
Lucros. suspensos 	 -2895668

•	 2:5205850-
-	 .	 Credito

Fazendas geraes 	 • 23:0405429-
Machinas, moveis e utensilios: -	 1:4665600-,
Juros e descontos 	

•
,	 • 165830	 •

"•, -.•	 21:529585.9'.:,
Rio- de Janeiro,.30-de-dezembro de 1911.-7-• •

:Arsenio de Magalhães 'Lemos, presidenta,—
•Ci.asdino.Moniz, t hesoureiro.•

RELATORIO PARA SER ArRESENTADO AOS SRS. ACÇIO-
NISTAS NA ASSEMBLEA ' GERAL ORDiNARIA A REA-
LIZAR-SE EM 30 DE MARÇO DE 1912

Srs. accionistas—Cumprindo 'o art. 7 0 dos
estatutos d:sta companhia, e dep,ccórdo -com
a lei vigente, temos a honra de,submetter á
vossa aprciaç, ão o relatorio• do 'andamento da
nossa companhia, comprehendendo o periodo
de 15 de julho do atino proximo findo, em que
teve logar a sua installa.ção,• até 30 de descair
bro

Pela escripturação • e respectivas contas, que
se acham á vossa disposição, e que natural-
mente já tivestes ensejo de examinar. veri-
fica-se que o saldo -da conta de lucros e per-
das permittiu que a directoria fizesse creditar
um dividendo cuja- distribuição será feita
opportunamente, correspondente a 10 °/,, do
capital realizado dentro daquelle pe.riodo.

A directoria acha-se satisfeita com esse re-
sultado, obtido em-tão curto espaço de tempo
e apenas com a.,:Wentrada de capital (20 o/o),
vistà) a -segumla'Aentrada- ter sido realizada
'sõmente no fim do mez de dezembro.

TOnutrosidomeoèmixrio montar' todo 03‘. ser-
viço, Onste'trbstarr,do, emp•reaa nova, wc;iDire-
ctori a t temmutttl gol para, • ealkgratula r-sel com
os Srs:accionIstas;' hpela -donfia.nça- g-de na
companhia- depositaram rott Clientes, a , quem
teve occasião de servir.: ,. • I	 .

,

.	 -	 •
:No período,	 dejulho a •

30 de dezembro, a, administração . Cuidou só-.
mente_ de montar a parte • da «Construcção»,

-déVatirio para o atino proximo de 1912 a parta
-de «bbcação» e «Administração	 Proprie-
•dades»,-seryiços.
unxcmadoa '	 •	 •	 :

;.• Prestadas , as• . .contas da nossa-,. gestão, no:
periodo acima -.alludik; 'eumpre-nos, salientar-.1
o auxilio' eflica's dos actuaeS'ifuneeiMiarios, da •
companhia, todos, dedicados , ..ae • Sç3l1 • , LICSCII,V5)1? •
vimente.
. Estamos promptos, como é do nosso, dever, -
e de bom grado, a prestar qua,esquer esclare-
cimentos, que julgardes necessarios para-,, o-
vosso acertado julgamento.:

Rio de Janeiro, -30 de dezembro .de
Arsenio de Magalhães Lemos, presidente.-r-
Claudino	 thesoureiro.

, PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas—Dando cumprimento ás dis-
posiçoes da lei e dos- nossos Estatutos, apre-
sentamos o nosso parecer -sobre as coutas da •
Directoria da Companhia Loca tira e Constru-
ctora, pertencentes á -sua gestão, de 15- de-
julho de 1911 a 30 de dezembro seguinte. •

'Do exame minucioso que procedemos na 037.
criptura.ção, feita com todas as 'regras mer,-.
cantis,: e nos documentos correspondentes,, ve-
rificámos a sua exactidão.

Assim, somos do parecer que sejam appra-
vadas as referidas contas. 	 •
• Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 4011.—.
João 'Pernandes Moreira Guimarães,' Agosti-:
nho Fe.rnand Godinho e Narciso Passa--
nha.

--
BALANÇO GERAL PROCEDIDO 30
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Compaiihin, cowica. • de Teci-
• - dos dê 15 D. A_una, .

ACTA ORIGINAL DÁ . INSTALLAÇÃO DA ASSEMBLIU GE-

RAL E NOMEAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO DA COMPA-

NHIA FABRICA DE TECIDOS DE LÃ D•ANNA

• Aos trinta dias 'do suei de junho de" 1911,
•j uruti hora da tarde, em virtude 'de previa

.'convocação . .. pela • imprensa deita ' cidade,
achando-se presentes no predio`n. -316 da rua
'Morim, desta cidade, dei accionistas, represen-
tando o numero de duzentas e oitenta e oito
áeções, Conforme consta do livro de presença,
-o Sr. Pedro Pizzolato, um dos fundadores da
Companhia, declarou que estando represen-
tados mais de dous terços do capital, abria a
presente sessão e convidou o • accionista Gui-
lherme Faulhaber a assumir a presidencia,
no que pensava interpretar o desejo de todos
os accionistas presentes.
, Tendo acceitado a indicação com assenti-

mento geral, o Sr. presidente convidou para
servir de secretario o Sr. Pedro Pizzolato.
Organizada assim a mesa, o Sr. presidente
mandou o Sr. secretario ler aos accionistas
os estatutos subscriptos por todos os accionis-
tas, e que em original estavam sobre a mesa,
a lista das acções por cada um subscriptas e
o conhecimento do deposito de 10 por cento
ao capital feito na Collectoria Federal desta
cidade,os quaes documentos vão adeante tran-
scriptos e ficam fazendo parte integrante
desta acta, e • declarou que licito era aos
Srs. accionistas fazerem as observações • que
julgassem conveniente. Finda a leitura, como
ninguem tomasse a palavra, o Sr. presidente
poz a votos os estatutos, os quaes foram inte-
gralmente e por unanimidade approvados,
pelo que o mesmo Sr. presidente declarou
que para os effeitos, em nome e na fôrma da
lei, ficava constituida a Companhia Fabrica de
Tecidos de Lã D. Anna.

Convidoá os accionistas a elegerem o . con-
selho fiscal e seus suplentes para o 1° anuo
social, e corrido o escrutinio secreto apurou-
se a seguinte votação : Francisco José de
Castro, com seis votos ; Henrique Faulhaber
e Egidio Terran, com cinco votos e para
,supplentes, Arnaldo de -Carvalho, Antmio
Sinderf e Jorge Echternacht com a mesma vo-
tação, pelo. que o Sr. presidente os proclamou
fiscaes.e supplentes na forma por que foram
votados.

E, como nada mais houvesse a tratar, foi
lavrada esta acta por mim secretario Pedro
Pizzolato, e vae por todos os Srs. accionistas
assignada.

Petropolis, 30 de julho de 1911.

Guilhrerme Faulhaber 	
Pedro Pizzolato 	
Antonio Sindorf 	
Dr. Edmundo de Lacerda 	
Dr. Durval E. de Souza 	
Francisco J. de Castro 	
.Francisco José F. Teixeira
Guilherme  Eppi igh a us 	
Henrique Faulhaber 	
Egydio Temiam 	
Frederico Voigt 	

•Narciso J. de Castro 	
'Augusto . Reith  •

• .Vrancisco Pizzolato 	
Jorge Echternacht 	
Henrique Rittmeyer 	
Arnaldo de C..rvalho 	

ACÇÕJS
92
91

7

7
7

35
45

7

ii

7

7
7

• O bacharel Sebastião Eenevenuto Vieira de
Carvalho, official de registro gerar e hypothe-•

•cas e serventuario vitalicio dá 2° officio de
-de justiça da comarca de Petropolis, Fa.ado
'do Rio 'de . Janeiro, •Bepublica tios Estados
Unidos do Brazil : Certifice :ire no cartorio

•'á !pneu cargo? 'consta _o archivamento; feito
-em 26e de agostó.-de 1911, •dos estatutos da

,`Companhia Fabrimisle Tecidos de Lá D. Atina,
s• com séde nessa cidade, : dos. : àetoplaces- do-.

DIARIO OF,FICIAT;	 141"ar0 de 1012
•

bem assim a guia passada pela qual se 'O que
na ,Collectoria Federal desta cidade fora feito
o deposito de tres contos' de réis, corresponden-
tes a decima parte do capital augmentado, de
conformidade aos art. 65 e 66 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891. E os talões
Tis. 16 e 19; extrahidoss o primeiro, em data
de 21 dá corrente, e, o segundo, em data de
hoje, na Collectoria Federal desta cidade,
e pelos quaes se . vê que foi pago o seio
proporcional de teclo o capital realizado
100:0003 de conformidade 'com o art. 4, n. 2;
do regulamento n. 3.564, de 23 do janeiro
de 1900.. O referido é verdade e dou fé.
Petropolis, 23 de março de 1912. E eu José
Alves da Cruz Confiram, escrevente autoriza-
do, • o escrevi. E eu Sebastião Benevenuto
Vieira de Carvalho, officio.' do registro o
subscrevo e assisam.

Petropolis, 2:1 de março de 1012.—Sebaslijio
ACTA DA ASSEMBUÁ GERAL EXTRIORDINARIA REALI- Benevenuto Vieira de Carvalho.

ZADA AOS 4 DIAS DE FEVEREIRO DE 1912	 •
Aos quatro dias do. fevereiro de mil nove- - Connanulain, Irialtastrial de

centos e doze, presentes no escriptorio desta	 Cellialose
companhia doze accionistas, que representam
duzentas noventa e oito acções, ou seja mais
de dous terços do capital .social, conforma
consta do livro de presença, o Sr. Guilherme
Faulhahe,r abriu a sessão a uma hora da tarde
e convidou para secretario o Sr. Pedro Piz-
zolato.	 -

Em seguida
'
 o Sr. presidente declarou que o

fim especial desta sessão era a assembléa
geral tomar conhecimento da proposta da di-
rectoria sobre o augmento do capital, pro-
posta concebida nos seguintes termos, e que o
Sr. secretario passou a ler:
• Srs. accionistas--Tendo verificado a insuf-
ficiencia do capital subscripto para o cabal
CII ,primento do objecto da sociedade, tenho
a honra de vos propôr que o inessno . seja au-
gmentado a (100:0003) cem contos de réis,-
dividido em quinhentas acções de duzsntos
mil réis.

Petropolis, 4 de fevereiro de 1912.—Os di-
rectores: Pedro Pi:zolato .—Grilherrne
lhaber.»

Sobre esta. Proposta foi ouvido o conselho
fiscal, que deu o seguinte parecer:

«A' vista do que expõe a directoria, o que
aliáS é de todos os accionistas sabido, somos
de parecer que deve ser approvada a pro-
posta do augmento do capital, da, mais trinta
contos de reis. 	 •	 .

Petropolis: 4 de fevereiro de 1912.—Os fis-
caeS: Francisco José de Castro.— Henrique
Faulhaber	 Tenan.»	 •

Tmninada a leitura, o Sr. presidente poz
em discussão a proposta e o parede' e, após os
eselarecimentos prestados pela directoria e
não havendo Mais quem quisesse Malar a pa-
lavra, foi encerrada a discussão, e, submettidos
a votação, foram a pro eosta e o parecer appros
vados por min votos, ficando em cansequeneia
a directoria autorizada a promover os termos
dc augmeino do capital.

E, nada • mais havendo a tratar, mandou o
presideute Livrar esta acta., que depois, de lida
e approvada • vae pela mesa e por todos os
accionistas presentes assignada.

Petropolis, 4 de fevereiro de 1012.—Gui-
lherme Faulhaber,. presidente.—Pedro Pizza-
lato, secretario.—Jeorge Echternacht.—Evidio
Tenan.— Henrique Faulhabev.-7- Antonio Sin-

Henrique IliiInteyer.— Antonio . -liba-
rini. — Antonio Vilbert. Augasto Reith. —
Francisco Pizzolato. = Frederico Voirit.•

•Certifico que, em data O. hoje 23 de março
do 1912, foi archivada smafórina • da' lei em
meu cartorio a cópia da acta,.
pitai ,da Companhia. Fabricade lTecides de Lã
D. 'Mina, com sé.cle, neSta •cida.de, 'de setenta
conO•de réis, pai 1. cernaCentos ots-adis , os
exe4alareádo ./brna/ • tie,C,AiMa,cioAa Ca-
pital Tede,ral; acisdiá 2I de fvereíro • de 4912,
a Tribuna de-J. Petropolis; de '1 . de março Cor-
rente, que -tem ,fransmepto aquella acta e desenvolver consideravelmente a nessa,

Jornal do Corinne' rei°, da Capital Federal, do
dia 9 de agosto do .alludide anno • de 1911,
que na integra vemn transcriptos aquelles es-
tatutos, e de uma guia passada em 5 de agos-
to de 1911, pela qual se vê que na Conecte-
ria Federal desta cidade fóra nessa data feito
o deposito de sete -contos de réis, correspon-
dentes á, .decima parte .do caPital . da mesma
companhia, até entãs que era deasetenta con-
tos de réis, ,de conformidade com os artigos
65 e 66 do decreto mi. 434, de 4 de julho de
1891. O referido é verdade e dou fé.

Petropolis, 23 de março de 1912. Eu, José
Alves da Cruz Caudilho, escrevente autori-
zado, o escrevi. E eu, Sebastião Benevenuto
Vieira de Carvalho; official do registro, o sub-
screvo e assi n

°
alo. •

" Petropolis
'
 23 de março de 1912.—Sebastijio

Benevenuto Vieira de Carvalho.

Srs. accionistas —A directoria da Companhia
Industrial de Celiulose, em cumprimento do
que dispoa o art. 21, aliaea 7°, dos estatutos
que a rege, vem informar-vos do . que ()acorreis
durante o armo social terminado .em 31 de
dezembro de 1911,0 bem assim apresentar-vos
o balanço e contas desse armo para que pos-
saes julgar da sua gestão.

A reforma dos estatutos, que foi efectuada
pela assembléa geral extraordinaria realizada
em 13 de marçs do anuo passado, teve por
objecto o angmento do capital social de
1.000:0003, tendo sido antes dessa resolução
e por deliberação da directoria, na forma da
dispusição CIL 3 estatutos, integrado o capital
em dinheiro da primeira emissão.

Por essa occasião, a referida a ssembléa re-
solveu fazer una segunda emissão, de titulos
de obrigações ao portador, dehentares,. para
com ell t resgatar os encargos provenientes da

'Requisição dos machinismos, por completo,
para a fabricação de papel, objecto do nosso
privilegie- industrial. 	 .

Ta to as acções a emittir, na importancia
de 500:0003, como os titulos de obrigações ao
portador, dáentures, da segunda emissão, na
impectancia de 700:0003, foram subscriptos e
integralmente realizadas as acções por seu
valor nominal, os fiados ao portador pelo
typ) de 95 (7°, como. o anterior emprestimo,
objecto da primeira emissão, tendo sido obser-
vadas todas as exigencias da legislação mia
vigor para garantia das operações realizadas.

A fabricação de papel vae, tendo o desen-
volvimento que era de esperar do funcciona-
mento regular das machinas e apparelhos
adquiridos e fundados na fazenda da Caconda.",
devendo em breve começar tamisem a pro-
ducção de papelão, cujos machinismos estão
recebendo os unimos retoques.

O papel fabricado attingiu a 186.071 kilos,
mais do dobro do que foi produzido a . atino
passado, e estamos crentes de que a • pro-
dileção deste 'ande se elevará, a quantidade
muito superior, porque a fabrica • já está em
condições de trabAhar dia e noite, corno con-
vem e foi neste sentido preparada.

A usina de alcool tambem lanccionou re nal-
'amante, tendo produzido 94 556 'litros . de
qualidade . superior, tendo sido esmagados
2.106.480 kilos de calmas, sendo 1.559.310
kilos producção da fazenda e 517.140 kilos
adquiridos a fornecedoreá .da circumvizi-
nhariça, da fazenda.

Para- podermos utilizar toda-, a. capacidade
dos .apparelhos da nossa distillaria,. e bem
aSsim abastecernios convenientemente de MN-
terià prima a fabrica •de papel -foisnos preciso

RELATORIO DÁ DIRECTORIA PARA A ASSEMBUA OR-

DINÁRIA A REALIZAR-SE EM 29 DE lenço DE

1912

—.1j(



• Accionistas:
Saldo desta conta 	 	 2:0005000

• " Banco do Brazil:
Saldo desta conta  -

Concessões e privilegies: •
Saldo desta 'conta  • • • • -

Daspezas de iostallaeão: •
Saldo desta conta " •

Fazenda Ca aoncla
Saldo desta conta •	 	 1.08:14-55618

Machinismos para': celta-' • -

	

tose: ,	 •
Saldo desta conta 	 •	 •

Machinismos "parit 'enge
-	 • idios:	 ^" -	 •
Saldo desta conta 	

Behs-Seln -oventea: .
Saldo desta conta 	

•Fcrraiaentas:
'Saldo destaeónta 	.	 .

Contracte Lima Reis & Ce-;
1••

• Saldo desta conta...-:  •

1008000

453:1025180

5:7185603

121:6605800

31 :0765700
•

11:0105010

6 :-330$ 200,

50:0005'000

Emprestimo por debentu-__
nas da 2' serie

.Valor desta conta 	
.1eronymo T. de Alencar

Lima clocpecial
_Saldo desta
: Contas correntes:	 '
-Saldos credores 	 -

Letras a pagar:
Saldo desta conta 	

Oitavo coupon a pagar:
Valor desta conta 	

• • - Total 	

700:0005000

J_8:2:221$861...	 .

35:145580d

49:380550Ó
• i

11:4485000

2.332:6185764

261:4815719

62:885824,0

7:4750

408000

11:1045500

23:283$721

1:3505270

7:9815698

402:5125870

5105320

40:0005000

-a-oura -de canhas,"a • Wal tem hoje Mn valor de
----Mais de 12-00305; como :a vé do resp ativo

balanço: •	 '	 •	 '
A companhia tem pago pontua lmnte os

juros dos . debentures da I' e 2' sane: e amor-
tizado a quota estabelecida na reapectiva es-
criptura de emissão da • l. serie,' adquirindo
'em bolsa 36 titulos na • importancia de • réis
7:2005000.

Terminado o malidato do conselho fiscal,
tendes de eleger os effectivos e supplentes que
devem funccionar no periodo corrente.

O balanço e'resn activa demonstração habi-
litam-vos a julgar aá contas e a gestão da dire-
"ctoria ; não obs l-liate , para vosso entendi-
mento, vos -serão prestadas todas as informa-
ções, si carecerdes para seu julgamento. 	 •

Não terminaremos sem lamentarmos com
profundo pezar o fallecimento do commen-
•dador José Marfins Pollo, membro do conselho
fiscal e nosso decPcado amigo.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1912. —
.0s directores, Drs. • J. E. de Alencar Lima e
•Candido Mendes de Almeida.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas:—Cumprindo a determina-
-cão dos estatutos, vem 'o conselho fiscal da
.Companhia Industrial de Callulose dar seu pa-
recer sobre o balanço e contas da directoria
da companhia relativas ao armo social, termi-
nado em 31 de dezembro de 1911.

Do relatorio vereis o que Occorreu nesse pe-
riodo 'da administração e, tendo examinado
com o devido cuidado as contas e os documen-
tos comprobativos das despezas, achamos tudo
em boa ordem e completa regularidLde, es-
tando os livros escripturados com clareza e
precisão.

A situação da industria, objecto de explo-
ração da companhia, tem melhorado conside-
ravelmente. Superadas as dificuldades que
xembargavam o desenvolvimento da fabricação
de papel, a producção cresce e no mercado
vão tendo regular saindo.- os nossos productos,
sendo por isso de esperar que, de- agora em
demite, obtenhamos resultados compensado-
res, que deam para ratribnir o capital.

Os maehinismos • ultimainento adquiridos já
estão funccionando e brevemente espera a
administras;ão n que a fabrica traba-
lhe continuamente; dobrando a producção
actual.	 •

Pelo que vos expomos, é o conserm fiscal de
parecer que sejam approvados as contas e os
actos da directoria; relativos; ao anno social
terminado em 31 de dezembro de 1911.
• Rio de Janeiro,' 23 • de março de 1012.—P.
B. de Cerqueira Lima, engenheiro. —João Pe-
dreira do Couto Perra; Junior.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Activo

•

Daspezas de admidetração:'

	

Saldo desta conta 	
•Machinismos ¡Sara lavoura:

$aido desta
• Moveis e uteri • n lios c/ "do es-

	

criptorio:	 • -

	

Saldo desta conta 	
Depositós:	 -

	

Valor desta conta 	
, Encargos do 1 0 empresti-
mo por . debentures:
Saldo desta conta

Material fiuctuante:

	

Saldo desta conta 	
Trapos em stock:

	

Saldo desta 'conta 	
Bagaço em stock:

	

Saldo desta conta 	
Machinismas para papel:

	

Saldo desta conta 	
A. Stielzer:•

Saldo desta conta
Caução da directoria:

Valor desta conta. -  -
Moveis e utensiliós c/ da fa-

zenda: .

	

Saldo desta conta 	
Machinismos para alcool:

	

Saldo desta conta. 	
Armaaem :

	

Ganeros existentes 	
Alcool em stock:

	

Existencia na fabrica 	
Caixa:

	

Dinheiro em caixa 	
Papel em stock:

	

Pelo manufacturado 	
Fazenda Caconda c edi-

ficios novos:	 •
Saldei deSta conta  "

Lenha em stoek:
Pela existente  •	 •

Alberto Canderata:"
Saldo desta conta 	

Vasiihame

	

Saldo data c inta •	
Orenstein	 Koppel:

Saldo desta conta 	
Letras a receber:

Saldo desta conta 	
Material de transporte

Saldo desta conta 	
Encargo do novo irriprestiino:

Valor desta conta 	
Empreitada Luiz Rodolpho

Sz Comi):
Saldo desta conta 	

Contas correntes:
Saldos deved iras 	

Installação electrica
Valor desta conta 	

Caixa da fazendn:'
Saldo desta conta 	

Lavoura de calinas:
Valor desta. conta 	

Almoxarifado:

	

Materiaes existentes 	

	

Total 	

Passivo

1.000:0008000

MarN.de 1912 •.:4•03

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de dezem-
bro de 1911.—J. E. de Alencar Lima, dire-
ctor presidente.—fosé Alves de Macedo,guarda-
livros.

Companhia, do Seg• urclog Nfa-i•itimos o Terrestres Gat-x-antia	 •

ACTA DA 53° SESSÃO DA ASSE3IBLI2A GERAL ORDINARIA

•No dia 21 de março de 1912,6. 1 hora e 15 mi- -
lautos da tarde, achando-se reunidos no escri-
ptorio da companhia, á Avenida Central n. 57,
accionistas representando por si e . pOr Procura-
ções,480 acçõ :s,assumitt a presidencia o Si' .di-
rector Antonio da Silva Ferre - ra e fez" sciente
deque, sendo a presente reunião em 2a, con-
vocação por não se ter reunid -I numero sufi-
ciente de accionistas na l a ,estava a assembléa
geral legalmente constifuila com os accionis -
tas presentes conforme determinam a , lei e o
art. 15 dos estatutos, pelo que convidou Para
presidil-a o Sr. commenJador Manoel Anto-
nio da Costa Pereira.

•Foi approvada unanimemente esta indica-
..	 .

ção, e assumindo a presidencia, o, Sr. com-
mendador Costa, Pereira declarou aberta a
sassão e convidou para secretarios os Srs.lter-
mann Kalkuhre Carlos Julio Galliez, que
occuparam os respectivos togares.

Constituida a mesa, o Sr. presidente fez
ver aos Srs. accionistas que a presente assem-
bléa. • geral tinha "por fim o julgamento das
contas da dit•ectaria referentes ao anato findo
e eleição do conselho fiscal e respectivos stip-
plantes para o exercicio chal012 e 1913, con-
vidando em seguida -o 2° secretario a proceder
á. leitura da acta da ultima' ass embléa geral. .
realizada em 27' de março de 1911, a qual,
sendo submettida a discussão, foi approv,ada
por unanimidade de votos. - 	 •

Por proposta do Sr. accionista comtnenda-
dor Francisco Joaquim Pereira Soares foi dis-
pensada a leitura do relatorio, por se achar
publicado e impresso em folhetos; em seguida,
coavidado pelo Sr. presidente da assembléa,
o Sr. Ilermann Kalkuld, digno relator do con-
selho fiscal, .procedeu , á leitura do, seguinte

Parecer do conselho fiscal'

Srs. accionistas — Dando cumprimento ac,
que determina o art. 32 dos estatutos da
Companhia da Seguros Maritimes e • Terres-
tres Garantia, procedeu o conselho
como é de praxe, a minucioso exame das con-
tas, balanços e documentos relativos ao anuo -
social findo, encontrando tudo na melhor
ordem.

Os livros acham-se escripturados com es-
crupulosa nitide400nferindo todas as sommas
com os documentos correspondentes.

Conforme `Voa • é Claramente -demonstrado
"no relatorio da directoria, teve regular au-
Lgmento a receita 'do annél social,' a despeito
'da': grandes dificuldades que ha p -nra, "o • con-
seg,uir; foram feitas com perfeita regularidade.

' todas as tránsacçõeS'e; Isern 'que a.ttingIssom
.a somma avultada os pagamentos•,treeliiados
por sinistros; todos os' coniptannissos forinea
realizados potitualinente e'att9ndiclas.asçou't.

'tas-de reservas. •	 •	 -• "

••

5:4235770

233:5795645

9825160

' 1658000

1475216

6:9245850

(52:8585266

11:9375900

2065500

12:8215930

1:8725'150

2:5005000

26:8785100

38:2145700

7:6365800

23:7055627

4:4675010

9195039

122:5155700

75: 1395930

2.332:6185764

Capital
Valor desta conta 	

Lucros suspansos
Valor desta conta .....

Titulo.; caucionados
Saldo desta conta 	

. .

• Emprestimo por deben
tures da ia serie :-
Saldo dasta-;conta 	

Lafalle TOmaz COmp:
Saldo destabnl'a 	

Pessoal :.1"!: "44Saldo desda•conta., .. .....
• Valentirn Scherri
Saldo desta conta'

• 23a9505187

•;* 40:0305000

•-•
'28e.:2-,56$000'

40 772(61

:21.5-5223

68.i54201

•



• D41,00 Rls! SI DE DEZEMBRO er: 1911	 -

(ConwqlielOcui(0 as agencias de S. Nulo e Santoi)

Activo

Caixa 	 . 
Moedas estrangeiras 	
Predios, Moveis tç utensílios.
Titulos depositados 	
Mercadorias eni atenazem
Acções de propriedade  • ••
Lettras a-receher  "• •
Estampilhas e •sellos• 	
Reclames 	 •

Carv ão e Metevisl relativo 	
Devedores .em	 • • •	 -

conta corren-- •
te 	  1 ,Q70: 9565150

Devedores c/va-.
pores 	 ,	 •	 1O4:78-8530

Devedores no
estrangeiro 	 	 • 32:1675159 -

Devedores ' por	 •
«Assegni» 	 	 3:182g200

DeVedoreSduvicloses 	
Cartas•de • credito

132: 035400
16,7:220$210
A79:6605000
AO :0005000
68:0005300
79:5705000

409:0445470'
i 488960

84915860
:6575370

1.211:0915330

0:00120
1:9115190

-------
2.152:7595210

4404 : Quinta-feira-
	 DIARIO OFFICIAI .

,	 . •

Verificando, pois, o- . estado de prosperidade
em que se acha a companhia. e a correcção
com que, como sentpre, procedeu a sua admi-•
nistração, o conselho fiscal propõeque sejam
approvados os actos da directoria - e' 'as con-
tas. referentes .'ao armo .social . findo...	 •

Rio de Janeiro, 29 'de .fevereiro de :,1912.
•—'/-: A.:da Casta: Pereira:--:.Herman,n'Kal-
kuhl.-.—Luiz *Francisco Moreira.

• .-Depois-da leitura doparecer acima, decla-
rou o Sr. presidente' estar sobre a mesa -a
certidão da Caixa' de Amortização relativa ás:
apolices da divida publica de propriedade da .
companhia.	 .

Submettidos' a votos, foram approvados o
relatorio do exercido findo e o parecer do
conselho fiscal, abstendo-se de votar os mem-
bros da directoria e do conselho fiscal.

Achando-se esgotada a I a parte da ordem
do dia, o Sr. presidente communicou aos Srs.
accionistas que a • assembléa tinha de proceder
á eleição de tres accionistas para o conselho
fiscal e de outros tantos para supplentes, • e
convidou-os a munirem-se de cedidas, suspen-
dendo, para esse fim, a sessão por cinco mi-
nutos.	 •

Reaberta a sessão,' procedeu-se á chamada
pelo livro de presença-, sendo recolhidas 21
cedidas em urnas separadas, representando
213 votos, que,- apurados,deram .0 seguinte re-
sultado: ,	 •	 ,

Conselho fiscal: Votos
•Co nmendador Manoel Antonio da Costa

203

Passivo* *

Capital 	
Fundo do reserva
Lucros suspensos  -

Fundo de reàerva
Devedores duvidosos 	
Caução da directoria 	
Impostos vapores A .págA'r
Saques._ 	
Restituições a liquidar 	
Cr edores e In

Conta corren-
te 	 -1 .105 :43,05990

i Credores c/. vas
1 pores 	 , , ."78827$16.0
idredores n-O	 es-
'	 '20:O71$700
e'í..écióI.19: é el 	 :

(ASsegni».	 3:1828200
.5" •,xasq 3
COntavdNieffis.' int‘ • •	 V71:4$5$160-

1.216:212$a50

,LBCROS,VERIFICADOS -EM 31,DE DEZEMBRO DE'1g14
.
	 Litroscros liquidas 200:302>" 00 ''' ' •
Assim repartidos : 	 -

	

.: 5 or. ao fundo de. reserva (artigo	 •
' • 23 dos estatutos)  . '.10:000500&
.5 % -a. lucros-suspenso g. ' . (artigo.	 . •

.23.dos'estatutos) , •	 10:000$00G •
á directoria' (Lin: 43 - dos • ••

estatutos) 	  40:0008000
'Aos. accionistas,	 sobre	 •

pital de-600:0005000 	 ' • 48 :0005000-,
Amortizações diversas 	  46:0005000 -
Taxa sobre dividendo (2 1/2 %) 	 - 1:2008000
Gratificações ao pessoal... 	  - 45:1028100-

• ------
• 200:3028400 .•

O director-presidente, G. Martinelli.

,

-

Srs. accionistas—Cumprindo o disposto nos
nossos estatutos, vimos submetter ao vosso

• esclarecido exame e approvação as contas me-,
lá„lálias 'ao aiino encerrado em 31 de deiem-

,

bro' de 1911..	 „ 2425:7595210
' A élOquelicia dos algarismos, mais do que :	•	 '	 '

..anOSSas C-onsidel'açõeS, demonstrar-vos-ha, Q" birectet' presidente, G. Martinelli.-.- O con-..exito d npssa administração.	 ,tador, Gatileo Cavaliere..
BM.*.

Pereira
fierina,tin Kalkuhl 	 	 203
Commendador Frandsco Joaquim Pe-

reira Soare 	 	 208
Commmendador José Pereira de Souza 	 	 25

Supplentes:	 .
Jcw:t Gomes de Freitas 	  194

	

Alfredo Coelho da Rocha 	  201
FranciSco Sattamini  •	 • ..	 213
Commendador José , Pereirade Souza 	 31

Terminada a eleição, o Sr. presidente' pro-
clamou membros do conselho fiscal e supplen-
tes os accionistas mais votados acima designa-
dos e annunciando que concederia a palavra

.a qualquer Sr. accionista que della quizesse
fazer uso; -apresentou á mesa O' Sr'. ,director
Antonio da, Silva 'Ferreira um' requerimento
pedindo licença para se ausentar opportuna-
mente pelo tempo de seis mezes, o que lhe foi

-concedido sem prejuizo dos seus honorarios,
por indicação' do Sr. presidente da assem-
bléa.	 •
. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente' encerrou a seSsão' ás 2-horas, manifes-
tando-lhe ' o Si. . Antonio da r Silva Ferreira,
em nome da directoria, .agradecimentos pela
forma correcta-o:Mi que fornh dirigidos os
trabalhos.

Para constar, lavrou-Se ésta acta.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1912.-0

presidente, Manoel- Antonio.da, 'Çosta Pereira.
,--1° secretario, Hermann Kalkuhl.-2° secre-
tario, Carlos : Julio Galliet.- •	 •

,	 •
• Sociedade A.nonynka,

Rio de J'aneiro — S. Paulo .— Santos .

:	 ÈxEB.CICIÓ DE 1911

Relatorio da directoria

contador, Gatileo Cavaliere.
Parecer do conselho fiseat

• Srs -accionistas —Na-q ual ida d e de ni embros.
-do conselho fiscal da Sociedade Anonyma.
Martinelli, examinamos o balanço e a demona•
tração da conta de lucros e perdas relativos,
ao anuo social fechado em 31 de dezembro de
-1911.

Do exame a que procodomos. resulta que.
todas as contas estão exactas e apresentadas,
com ordem e clareza, satisfazendo plenamente
a este conselho. 	 •

E' portanto nossa opinião, que ellas sejam-
Approvadas:

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1012.:—'6
conselho fiscal — Dr. José Saboia l'iriato de .
Medeiros.—João Baptista Cardoso.—Henrique

Companhia de se&raros M.a.-
- ri ti / aios e rirei-r•estre.s,
• tenso	 • •
BALANÇO GERAL PROCEDIDO sai' 30 DE DEZEMBRO,'.

DE 1911
Activo

Accionistas 1.650:0008000 .
Apolices da divida publica.. 2S1:7908960
Depósito	 no	 Thesouro	 Na-

chula' 	 20a:000000
Movei	 é utensilios. 	 41808000 '
Juros de	 a polices 	 12:0758000
Bando da Previne-ia 	 52:6385270
Banco Pelo tensa 	 31:6115270
London	 Sz Brazilian	 Bank,

Limitei] 	 41:111810G
•	 Caixa Economica 	 5:2005111

Caixa 	 • 19:80282W
Reseguros 15:0205590
Notas promissorias-...:... 75:9788320
Artigos de escriptorio 	 5715280
Sellos 	  9145940
Agentes e representantes.., 75:0395497
Companhias seguradas e re-

seguradas 	 5:3175160

2.468:9715602
	 	 •

Passivo •
Capital 	 2 000:000000
Fundo de reserva -	 158:5638700.
Reservas especia,es 	 72:7045932
Lucros suspensos 187:6185510
Apolices abertas 	 ' " 17:0248460
Dividendos. 	 5:2068500
60° dividendo 	 21:500000
Conselho fiscal 	 '	 9005000
Impostos. a pagar .1:0135080
Directoria 	 1:4055420

2.468:9718602.-
Escriptorio da Companhia de Segm'os

timos e Terrestres 'Peletense, n' Pelotas ,30":
de dezembro . de. - 1911..-L-Os: directores, Frag.,- • •
.eise'O' de' 'Paula Boit • da Silva e' Riophiineà
;Duarte'de . reirios.	 guarda=liVrOs';.Ferna'aidoN

Em um ' periode de novo 'meus; os primeiros
decorridos desde a- fundação: de -nossa socies
dado, pôde ella desenvolver um trabalho con-
tinno e peeficuo ent.todas as diversas - secções

.eM que se divide o movimento . de nossas casas,
de modo a .ser. possivel'apresentarvos prova:

:de '. que. Tio.° desmereceu. da; confiança.i que.
nella. depositastes.,

Este 'resultado lisongeira é'f'dho do esforço
constante de todos.oS que lalmta m, pelo -pro-
gresso de nossa sociedade.;	 •

No progresse Sempi'O crescente " .de nossas
relações de negocios l n'iO sé dentro do paiz
cena() no estrangeiro, Ancolit,ramos a possibi-
lidade cle . vaticinar para - nossa sociedade
umpremettetior e,brilhan 'te fatore.

Antes de concluir estas ijosias. considerações
é 'nosso :ttesojo manifes;ar. a iodos os nossos
'auxiliares das casas do Rie ,de Janeiro, São
Paulo; p- Santos ,nossos 'sineerns e • a frectuosos
agradecimentos pelo preclosissial0 auxilio que,
&vante o anuo, souberam . e que quizeram
prestar-nes.	 .	 •

Rio do Janeilki, 2í -de janeiro de 1012.-
(7. Martino/ti, director-presidt1/2nte.-W . 11: T.
Theunisse„— Pino de Capiast-Francesco Mar-
tinelli,-directores..	

.	 • ..

600: 0008000.
10.000$000

'10:0004000

60:5605570
16Q:0008000

2:2995720
17:1/85220
5:014190
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2.• it,imos o Wel-resta-os Previ-
dente

DA/:ANÇJ EM 30 DE DEZEMERO DE 1911.
• Activo	 .	 •

...Apolices_geraes e . estacluáás,,	 •
gentes, 5 ,?/„,Q03	 '-

Estado ,do Rio, 6% 	
-Inunoveis (aimexo n.	 1.360:117O5050
Deposito ,- Caução no The-

souro 	 	 200:0005010
.Acções caucionadas 	 	 30:0003093
_Aplicas em gat•antia-Fian-

ça de cinca apalice •	13:000,5000
banco Mercantil - Saldo

. ordem 	 	 179:6095000
Dane) Commercial - Idem.	 5:0915800

•Agencia, de S. Paulo-Idem. 	 7:9303300
A gencia:de Santos - Idem 	 	 8775200
•EITeitas pendentes a liquidar

na Prefeitura 	
.S :110 	
Caixa - Dinheiro existente 	
Letras a 3'oceb3r -- Salda

desta conta  •
S3guros a dinheiro -
Juros a ocaber	 Iden1 	
Altig, lieis a receber - Idem 	
'Diverso's devedores -•

2.097:1165190
A .

NtSSZVO

•CapP;a1 - 5.000 arções in-
tegralizadas 	 	 2.000:0003000

_Espolias	•	 42:1535750
Caução da diroctoria... ... 	 31:000300)
Lucros e parda s 	 	 508:3143011
1'nm-iça 	 	 5:0°33033
Diviiendos a pa gar 	 	 20.:25.35S00
Titulas clepositado.-s -200 apo-

I icos gora s 	 	 200:0001)0)
TEvi.loudo 139' 	 	 2 : 7015000
•Fundo do ros ,rva 	 	 .20:0003 )00
'Dividendo 70', deste semes-

tre 	  ....	 21:033;3) ....

Directoria - Porcentagens
s/o d1N• i lerl [10  - -

Catiselita fiscal - Idem 	
Gra:How:0es- Da si:mestra 	

0.- rio do Jannira. 3•3
7,0:211V0 ci3 4911.- José E 10/nio C.I...1
Leinot, guarda-livros.

ANNUNCIOS
1-31m,zileira, de •

Aellatn-st á diipysiç.J.to dos Srs. aceianista
um eseri;)twi:) . campanhia, á Avenida llio
Pra'ne) :is. 107 e 100, todo> Os cla n.:umentOs a
qui u Se l'Or,W,") o art. 147 cio decrete n. 431, de
4 de »Ilha da 1891.

Rio de Janeira, 26 de. março de 1012.- A
ditectoti.t.	 (.

Com)anhia, de r.1..`ooklo ,4•cl3 -
Linho do Sapopoanba,

ASSEMBLtiA GERAL ORDINARIA
São convocad Is os Srs. accionistas para se

rumiiirom em assembL:ua geral ordinaria, no
sÁlão do predio 11. - 53 da -rua Visconde do
Inhaúnia, no dia 9 do abril -do corrente anuo,

2 horos dt trrd • para- ¡amarem' -conheci-.
do- e...jtareee'rdo- -eouse.1Iuo.

fiscal soly:a, a g ustão' desti - directoria:dura:lite
o atum^ fluido, -assiin corno para a . eleição, dos
membro; (1) co;uselhe fiscál e seu supplentes.'

Rb de Janeiro, 25 de março de 1912.
O prasidante, Antonio Fernandes dós Santos.

DIARIO OFFIGIAD

Soéleiladeein t:,,freoininandi ta,
por neçi_Ses . sob a,' .11r.t.na,

Uebeechi,&,- Comp., •
• „ .	 ,

Os accionistas da sociedade em comman-
dita por acções sob a firma .de R. Rebecchi &
Comp: são convidados'pa.ra -se reunirem- -em
assombléa geral • ordina.ria. , no-dia • 30 do, pra-
sente mez, 'á 1 hora da tarde,. no _escriptorio
'da rua Sete de Setembro n. 69, 1 0 andar,
para discutirem e deliberarem sobre as contas
e balanço do armo ,que 'terminou eM 31 de
dezOmbro - de 1011- e bem assim resolverem
sabre 'o parecer do conselho fiscal e elegerem
Os . fiscaos que devem • funccionar no presente
atino. •	 •

As adções portader devem ser deposita-
das no escriptorio da sociedade no dia 29 do
corrente .mez de março.

Bio de Janeiro, 25 de março de 1912. -
H. Ilebeechi d. Comp.

•

C.aip L a1II. Vera..n Carril Cri.-
- rioca,

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA •

Sie cmvidados 03 Srs. accionistas desta •
campa bit para se • reunirem' em assemblea
geral ordinaria, no dia 30 do corrente, á 1
hera da tardo, no seu escriptorio social, sito
na estação dos Arcos, afim de resolverem so-
bro a prestada() de contas da administração e
eleição da director secretario, conselho fiscal
e suppleates.	 •

A3 procuraçõs deverão ser alli depositadas
at?, o dit 23'e as acções -ao portador ate o dia
27;1103 termos e para o fiai do3 arts. 7 e 11
dm estatutos.

Fieam cissle já suspensas as transferencias
das aer,"aes'n En inativas.

lib de Janeiro, 14 de março de 1912.- Cd-
i32i ;ro J. I'. •lmezes, presidente.-José r.B. dós

dos, secretario.

c'allenelado I..,oarenço .A.nto-
nio de Oliveira, •

AVISO AOS CRED0aES

O abaixo a-t u ig lo,-syndico da fallencia de
mutano A 1 ()ido dito Odveira. avisa aos

Sr.?, cradore; e In tis interessado:, que pode-
rão dirig:r soas r elamações e quitesqoeuu pe-
ndo do inferiu-In -e ts pura a rua Theopbilo Ot-
Doi II. 106 sobr.1,- h, onde será encontrado
-»: si o sm • adv cde CirrOa de Oliveira,
.1a; 4 ás 5 horas di tarde o (Puí os acto; • olTi-
-1 ou la • falleacia seraa publicados no Diario

23 da mar.p de 1912. -Alvaro Peixoto
roteiro.

•
rir te 1;i0	 k.-()City In-

,kts COmpany,
• •

Esta con?'. titia, em cuMprimento ás in-
strucções >idas da Repartição Fiscal do
Gworn .) e :•.1 r ,dantármidade core os seus con-
tractos,	 s3ieate a quem interessar que

3.. , AS;.;ganflut.0 (it3 MD conector
da esg)t is mias twronos situados entro as ruas
Ernestioa, e D..: Lins de - VaScancellos, par-'
Lindo ,ilesto 111 ,1 iii, em frente á • travessa
Aquidaban, e entr tz.tclo na primeira das ruas
citaJa. 4 , ern . pa •sto distante cerca. de '70 metros
da rua Narorith, afim. de esgotar diversos,
prodios ssituala3 na ro.:sma rua •Ernestiita .

, • • 0.1trosim, avisa 	 .decarrido -o Prazo de'
-31 dias, a• cantar desta data,acp;tic serviçq.

•

Rie_de ilidira, 13 'd t"março de 1912: -
G. T:"- .:Ifornes .2114)•?i.z, t,• 1 1.-gol'ante interino.

.	 •

Março_ de	 12- 4405

Extracções . publicas, sob a fiscalização .do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n.

AS 3 11011AS DA TAIIll&

231-20'

•50:000$000
Por 115000

•••n••••n•

Sanado, 6 do abril
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA
171-11' -

200:000$000
Por 1714000, em vigesiraos

.	 .,	 •	 ,
--03-pedideS • de'	 tés do"-interior klatférn

ser acompanhados do mais :soo réis
para o porte do correio e dirigidosos agentes
fl.craes ,NAZARETII & .C., rua do Ouvidor.
ft. 94•1 Caixa ti, 817. Endereço telegyapilicV-5
Lusvel.	 1.02•

13:1715650
4903100

9:9273240

W.6593S20
• 5:8505000
21:11WO0

6:88S$000
4:2115020

, 11111111	 II	 II	 II	 III II I II I	 1'1111'11111
1 fp, In
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BE RE
RIO DE JANEIRO

SCHMIDT
BERLIM

e madeira! Ir-

Novissima Reforma Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro
de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na
cional e na rua S. José ns. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

- Perdeu-se a caderneta da Caixa Economica
.d-esta Capital n. 210.522, da 3° serie, perten-
.cente a José de Magalhães Pacheco Junior.

Sociedade Anonyma,
uelli

Rio d.e Janeiro, S. Paulo, Santos •

TERCEIRA CONVOCAÇÃO

• ASSDIBLÉA GERAL GAROARIA

Não tendo. comparecido accionistas em nt-t7
Mero legal para a assembléa geral ordinaria
convocada para o dia 29. de fevereiro ultimo,
convido de nóvo os Srs.' accionistas para se
reunirem na séde da ,sociedade, nesta capital,
no dia 29 de março Corrente, ás 10 horas da
manhã, na fórma do art. 20 dos estatutos,
para tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço á contas da administração, parecer do
conselho fiscal, deliberareni sobre • estes as-

somptos e procederem á eleição da directoria
á do conselho fiscal para o exercido,: dg
1912.

A assembléa poderá deliberar com-qualquer;
numero por seir esta a terceira convocação.

No escriptorio da sociedade acham:se,,á dis;
posição dos Srs. accionistas, para • serem.ex-,
aminados,'a cópia dos balanços; dá relação no-:
minai. dos accionistas e das transferencias de
acções.	 _

Rio de Janeiro, 13 de março de de 1912.H,
Giuseppe Martinelli, director-presidente.(.

Companhia Nov-a, Fabrica de
Fiação o Tecidos <CSanto
Adeixo

'Pendo o Sr. José R. Duarte por seu pro-
curador 'allegado o extravio da • cautela
n. 167 de 10 acções desta companhia, outra
lhe-será fornecida si, dentro do prazo'cle 30
dias, não houver protesto em contrario..

Rio de Janeiro, 12 • de março de 1912.—A
directoria.-

Companhia Ferro Carril
Carioca

Communicamos que estão á disposição 'dos
Srs. •accionistas,' no escriptorio da • .compa-
nhia, em . sua, 'estação_ dos Arcos, todos' os
documentos a que se refere o art. 147, ns. 1,
2 e 3 do decreto ri: - 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 27 de-fevereiro de 1912. --
A Directoria.

Custodio Coelho' 41c. CoMp; •

,- Os Srs.'compiamlitarlos:são . convidados a se
reunirem . em assemblé.a. - -,:geral Ordiáaria, nó •
dia 31 do correntg. •mez, a A- hera' dá:tarde, á
rua General CáMára n.: 42, sobrado, para
tomarem conhecimento das coátas.e elegerem
o , conselho fiscal - e supplentes.....	 •	 ,

Rio de Janeiro, :20 de Março de 1012.—
Custodio Coelho & Com' p.-

Monte de 'Socorro do'Itio de
• Janeiro' •

Tendo de proceder-se á venda em leilão,
no dia 11 dá abril .Proximo, • doS 'penhores cor-
respondentes ás cautelas de ris. 13. a 4,07;
extrahidas de .1 -de janeiro ' a 28 de fevereiro
de 4911, previne-se-aos mutuarios para 1.;ês:,.
gatar os respectivos ' penhores ou renovar seus
contractos até 'ás 2 horas dá tarde do dia an=
tenor ao fixado para o leilão.

Não se . attenderá á rocia-Maça° alguma re-
ferente as cautelas depois de . iniciado ó
leilão.	 '`	 •	 -
• Rio de Janeiro, 23 çe março de 1912. -o
gerente, J.: A. dp Magalhães Conto Sobrinhoi

4'•)[".'1•7.4-1'S'a?
Jos',541fredo da ForiseCa . declara que desta

data em. deaãte, por motivos commerciaes,
passa a assignar-se José Alfredo Matheus dá
Fonseca.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1912.—José
Alfredo Matheus da Fonseca. - .

( •

nstaljações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros. estabelecimaotos. Estradas de Ferro, buis electricos, ElevadoreS electricds, etc'.
Lardpadas electricas as mais economicas •

•plEPOSITO .1)U4 MA.TFECIA.14 =_JECTIIICC)

462 Ti A DA ALFANDEGA dle

Trajano de Medeiros & Comp.
ENGENHEIROS

GE1TERÀ1_, CAMARA, 80

,R-ib DE JANEIRO
de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro

IMportadores	 machinas, pontes, 'Material fluctuante. etc.
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YIà-rii-fe to pà,i'à o 1evàritàimeiTto de :nal en-e(Otinio poi—
•s. 5.000:006$000, dividido ei4 25.000 titulo

EMISSÃO
A. COMPANHIA LUZ ''I`E.A.FZICA, com.

séde á rua, do Ouvidor n. uo, nesta cidade,
Capital Vederal da I•lepublica, dos Estados
Unidos do Ttrazil, tem por objecto a fabrica-
ção de velus de .stearica sabão e -,1yeerina,

•sua• fabrica; á PRA	
g

IA. DAS PALIVICI-
rtAS . -NS. 1 A. 4, freguezia de S. • Cliristo-
v ft. o.	 • • ,

OS 'ESTATUTOS primitivos foram ap-,
provados . pela asse ablétt geral de 2:0 de se-
tembro de 1590 e as subsequentes reformas
constam. do «Diario ~ciai» de ,C•1: de ag-osto
íle 1591, 10 de novembro ao 150:3 e•2:7.3 de ou-
tubro de 1001.	 .

„OS ANTEWLIOIVES E3witEsTinviros
emittidos nesta Praça, conforme escri-

pturns -public ts - de 1:5 I3E OUTU-13R0
1904, 1/4 11)1± -,' JUNHO Ii)E 1010 o 1'7 DE
MAIO' DE 1911, os dous primeiros .TAY 101,
'TODO EXTINCTOS, achando-se do ultimo
ainda em oiro ut1.44 çã,o a quantia cle1.000:0003, •
que vae ser paga com uma parte ao j rodu-
cio do que ora se olferece.

O _ACTIVO ACTUAL da -Companhia
é de S.00:10SSOS7,, sendo o seu • passivo de
:=2.002:S4053, INCLUINDO o em pres timo
em circulação e exc tt i dos o capital e reser c-as
na-importztncht de 0:,-.1•SZ3:Nlr.idi70',2. •

• A. A.SS EMBLEA G EflAL4 • E XTI-tA. on
DINAICIA, celebrada na stSde social no dia
O de março de 101,-1' e cuja, acta, foi publicada
no cciDiturio ()aleita, l» e «Jornal:. ao C0111111.01•CIOD
de 13 e 10 de março corrente, autorizou a,
presente emissão e lhe fixou as seguintes con
dições;

a) importa,ncia do empres timo de reis
173.000:000000

crescidos do beneficio eventual da metade
dos dividendos das acções _Unita° de • Ga-
rantia abaixo declarado, pagos na época
Pl'opria do pagamento ao dividendo

e) valor nominal do debenture
portador.

d) 'TYPO p.A_ =ISSO PA.R.;
pra,-,o f.-1•3 ANNOS, resal-vadlo o direito

de antecipação do resgate;
amortização de 4 O/0 ANNUAES, sempre

sobre o valor nominal cio emprestimo, por
sorteio ott compra ;

4r) A 1° _AMOU, TIZACÃ.0 EM 1 DE OUTLT..
313H0 1ILC.)X.I.310 ivirru- 0 ;

10 pagamento ao Juros em 1 DE ATM= E
1 DE 01.71'IJI3RO de cada anuo ; • • 	 • •

••	 •	 •'1) os titilos sorteados 50' VENCERÃO .
Juizos .A:1`E' • 0 DIA. A_NTEItIOIt ao • 0111
fine Começar O seu pagamento ; • • • .	 • -•

j) as i -ias dos .debentues sortea-
dos o não apresentados a ,resgate poderão
ser depositadas nos cofres dos depósitos pu-
biicos ou estabelecimentos bancarios, á esco.-
lima-e deliberação (ia directoria, por conta de'
quem pertencer, servindo o deposito de- pro-
va plena, da solução do emprestimo na parte.'
depositada.

O emprestimo • de que se trata
destina-se

.10juirOS de O% ao .anno, • em abril e outubro 1°. A.0 li .k..ESC-1• 4421E DO EMPHESTIMO
de .cada. anuo (isento do actual impoSto de EM 431CUIL,A.Ç....x.0 contraindo por interme-seno que será pago pela companhia) e ac .. -aio do corretor de_ fundos pub:icos TtILJG-11;..•

'r	 mui	 Hl	 1 1 	 11111	 11111	 o I	 o	 oull ip	 milin •	 1., ...•
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5-..000:000$000

oln'igàOeS pi'efel'epdiàe0, ao portador, n'a innoi'ValicSià

do yàloi. Tkon-tipà1 de Rs. 2001;000 betà, turk

AO PAR
NIO	 •	 con-
formo a eseriptura, publica, em notas do ta-
beliião .11:1-varisto -"V" une de 13arros, em data
de 17 de maio de 1011, etept somma em cir-
culação é de réis 1.000:000SO aó.

formação de um FITNI3:) 131I'_, G-A.
eonstituido por 1.N00 ACÇÕE3S

.A0 PO11?AJ)O1 , flA. COMPANII1A. 1.-uz
s'r.r_11.1',AIRICA., adquiridas para esse exclusivo
fim, por troca de um 01-Ã7.1-31,INTUIZI:411: 12.013,
.A.0 ÇA_O, sendo que os dividendos das acções
que compõem esse vuNno	 CiiA13•AN-
rSe1A, serão repartidos e írmãmente distribui-
dos, tocando metade, da somma de ticos divi-
dendos aos accionistas, e a outra metade será
repartida pelos vinte Ct cinco mil_debeit tures,
que constituem o empres timo ora emittido.
Essa, distribuição-equivalerá a um ecug-mento
eventual de renda dos debenttires„ conforme
consta da referida eseripttura publica.

°) .A.o pa„wamento cias clespezas do pre-
sente emprestinto e outros encargos sociae.a.

Garantirá o emprestimo em ia hypo-
theca :

-
.31) O TEDIFICIO DA_ FA.1313•ICA_, suas de-

pendias e as respectivas ~chinas. -
II) O FUNDO 131E Consti-

tuido por ;J.:Z.:3°o noções da :companitia,, no
-valor nornitucl do "2:008 cada, uma, ao por-
tador, NO VA.1.401.3.1M •;.-2!.00:00001, as gumes
ficarão depositadas no 13razillanische 13ank.
fur 1.3eittschland, o - que representa a metade
do empres timo ora contrahidu.

III) Todos os fICIIM iS bens; bernfeito • ias é
machinismos que a Companhia possue; á ex-
cepção do predio a. :3-1 da rua Useobar, que

foi cedido- á • Prefeitura paru abertura douma nova rua.
Os portadores . dos debertures, em circula-

ção, do emprestimo de 1011, terão preferen-
e ia.na proporção af>8.deben ture,s possuído,
para a acquisição dos debentures deste oiti-
pres timo, servindo de •riagamen to as cautelas
em seu -poder, entrerando-as até do Cor-
rente, SUNT)0 • OS .3-13-13.CJS PAGOS
DO C013•1ENT_C.
•-A.s entradas serão integraes e de

vez nu acto da subscripção.
A.	

.	 .
subseripção será aberta iio 13ra-Ziliannisélte 3.3anh. 'for Dentsehlund, á rua da Qui-

taficla it. 1:31, no dia :30 de março .Corrente,
10 horas da manhã, eUcerránd.o-se logo que
esteja, subSeripto o emprestimo.. _ _

,
Se houver . excesso. de -subscripção •

proceder-sé-ha a rateio
• •

400_; recibos .dasi entradas . assinadas . pelo
13razilittniSche làank fur .11:)eutschland, serão
substituídos por cortilicados • provisorios, as-
signados por dous directores da Companhia,
e serão ace-eitos e reconhecidos por .
para. todos os elreitos emqan	 _futo não orem,
substit :lidos pelos tit tidos definitivos.

A. escriptura de arantia, o ltypotheea;
firmada pela Companhia e o corretor de fun-
dos publicos Ung,--enio José do Almeida o
Silva, foi lavrada a Il. NO doiiv. 800, ito dia,
;20 cio março de 101,2, em notas do tabollião
Illvaristo -Vali& de 13arros, e a inseripção :pro--visoria, no Registro erarde 1--Iypothecas do
10 diStricto; em data de1 do março corrente-
a, II. 150 do liv. 1 JE.:, sob o 11.10.800.

uma sei:

elà oiripàr¡Iii)ct 1(u Øteàiqéà,
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'ESTABELECIMENTO ,FUNDAD0' . EM 1837
• MINAS DE - CARVÃO E ALTOS FORNOS EMBORSIGWERK (SILESIA)	 •

FABRICAS -EM - . TEGEL	 'N
' 14.000 oPnn A.Ryog

•,LOGOMOTIVAS para bitolas largas e estreitas (já construidas 8.500 locomotivas). 	 •
"Fornecedor para o Brazil: á Compàgnie Auxiliaire de Chmins de Fel . a Brésil (01 já fornecidas):

Estrada de Ferro Central do Brazil, Estrada de Ferro de Goyaz, Estrada deTerro de Sobral
e Es:trada de Ferro S. Luiz a Caxias..

MACHINAS A VAPOR de todos os systemas (já construidos 7„000 machinas). • 	 .
CALDEIRAS DE VAPOR com grelhas, systema BORSIG (já construidas • 30.000 caldeiras).
.MACIIINAS FRIGORIFICAS E DE GELO, system, BORSIG. O systema BORSIG é 'menos perigoso

e de 'resultados garantidos. A grande installação no novo Theatro Municipal do Rio de Ja-
neiro para refrigeramento do ar é da casa BORSIG (já forneceu installações no total de mais
de 20 milhões de calorias por hora),. A fabrica mantém nesta Capital um deposito de acido

-- - sulfuroso para servir aos seus freguezes. 	 .
BOMBAS CENTRIFUGAS DE EMBOLO 'E MAMMUT, systema privilegiado. A bomba «Mammpt» é

. 0. mais simples e a mais efficaz para elevação de agua das maiores profundidades e a gran-
des distancias. Funcciona pelo ar comprimido, Offerecendo a ma.xima garantia de funccio-

• namento" irreprehensivel.	 .	 •
COMPRESSORES com valvulg do systema privilegiado GUTER;MUTII, de marcha absolutamente..	 .

silenciosa.	 .	 •	 .	 :	 •	 .	 .
kNSTALLAÇÕES DE LIMPEZA POR MEIO DO Ali COMPRIMIDO, evitando e•levantamento da poeira e cOnSe-q- Ciente propagação de molestia

pelos microbios nella contidos, sendo portanto indispensavel o seu emprego nas estradas de ferro, etc., nos theatros e-todos os estabe le
cimentos frequentados pelo publico.	 .	 ••	 .	 .	 .

Catalog-os e informações cola o representante g-eral no jarazil
TELEPHONE 1,204 BE,RTHOLDO . WAEH•ELDT - RUA VISCONDE DE INHAIAA,..80
CAIXA DO CORREIO N. 1.262 — Fornece orçamentos gratuitamente, para o que dispõe de pessoal technico habilitado.

	

.	 .

BERT OLDO WAEHNELDT
Telephone n

RIO DE JANEIRO.	 Caixa cl

'1\-.2c8O'RilA VISCO DE DE MIME, N. 80 --- 1° A
n.

DAI
_ eçÃ.o rn EI__,ECTIZICIID.A.IDE,.

50 AVENIDA CENTRAL,50.
Completo sortimento de artigos para electricidãde FORÇA e Luz,
Motores electiicos e todos os accessorios da afamada fabrica GANZ de Budapest.
iMaterial para installação de luz da conhecida fabrica BERGMANN de Berlim.

INVENTOR DO SYS, TplA DE TUBOS ISOLADORES "BEREANN" E DE OUTRAS FÁBRICAS
La:mpada ÓSRAM, as mais econoráicas actualmente

no ,mercado.
.Objectos de arte para • illuminação , : 'Lustre, arandellas,

tulipas do mais fino crystal lapiàadoi
ár,í	

•

•
Orçamentos ,:,.-ratuitos. Installações por pessoal ,habilitado e de•
_	 aecôrdo cola o regtilamento da 3Lig-lit &Sc. Power	 • .i.-1
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ORDEM E PROGRESSOREPUBLICA FEDERAL

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

1

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

egimento Interno do Collegio Pedro II

TITULO I

Da Administração

CAPITULO I

DA DIRECÇÃO

Art. 4• 0 A direcção do collegio compete ao director, como sua:
primeira autoridade, auxiliado pela congre gação e pessoal administra-
tivo.	 •	 -

Art. 2.° Ao director, além das attribuições que lhe são dadas
pela lei organica do ensino, compete:

I. Promover, quanto estiver ao seu alcance, a prosperidade do
collegio, bem como o necessario desenvolvimento progressivo do en-
sino e aperfeiçoamento do serviço administrativo e economico.

Executar e fazer executar as decisões da congregação e do
Conselho Superior do Ensino.

III. Velar pelo exacto cumprimento dos devereà prescriptos ao
corpo docente, pessoal administrativo e alumnos.

IV. Representar o collegio perante as autoridades constituidas e
quaesquer outras corporações.

V. Nomear com missões.
VI. Rubricar todos os livros de escripturação a cargo da secre-

taria, da bihliotheca e da thesouraria.
VII Exercer a inspecção immediata do ensino, da disciplina, dos

exames e dos demais ramos do serviço do estabelecimento.
VIII. Tomar em casos graves e urgentes as medidas necessarias,

ainda que não tenham sido . previstas pelos regulamentos em vigor,
dando promptamente parto a congregação.

IX. Nomear os professores, mestres e empregados supplementares.
X. Regular os trabalhos (la secretaria, bibliotheca, thesouraria

e demais secções do collegio, provendo em tudo quanto fôr necessario
os serviços do estabelecimento.

XI. Punir os empregados e os auxiliares do ensino com as com-
petentes penas administrativas.

XII. Entregar ao thesoureiro 03 donativos offerecidos ao collegio,
autoriza.1-o para recebimento, deposito e retirada de dinheiro, com-
pra de apolices e ordenar-lho que realize . as despezas necessarias.

XIII. Organisar, no começo de cada armo, (bus orçamentos, um
das despezas a serem feitas com a subvenção votada pelo Congresso
Nacional, e outro das despezas que tens de correr por conta das ren-
das do collegio. •

XIV. Enviar, com a devida antecedencia, ao presidente do Con-
selho Superior do Ensino o orçamento annual que deve ser submettido
á approvação do Governo Federal.

XV. Examinar os relatorios dos inspectores de alumnos.
XVI. Mandar, de dons em dons mezes, aos paes dos alumnos, ou

quem as vezes fizer, informações resumidas dos mappas mensaes re-
lativos ao procedimento, applicação e (no internato) ao estado de
saude dos alumnos.

XVII. Encerrar O ponto : dó secretario, thesoureira, bibliothe-
cario e chefe da disciplina, no externato ; e do sub-secretario, bi-
bliothecario, chefe da disciplina e almoxarife, no internato, fiscali-
zando o dos demais empregados.

XVIII. Abrir concurrencia para o fornecimento de generos.	 -
XIX. Autorizar, o thesoureiro a fazer os contractos .de forne-

cimentos de generos, na conformichtde das propostas aPpróvadas,
providenciar sobre as compras dos mesmos generos, na falta de cen-
currentes.
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XX. Ordenar as obras e reparos dos edificios, contractando os
respectivos serviços.

XXI. Verificar a existencia dos objectos estragados, mandando
proceder a consumo dos inserviveis, e ordenando o destino que devam
ter os que se possam aproveitar, e a venda dos inutilizados que
possam ter valor, fazendo arrecadar o producto.

XXII. Inspeccionar todo o serviço do collegio, verificando si os
encarregados de cada rani especial desempenham os seus de-
veres.

XXIII. Receber, e por si mesmo dirigir, queixas e reclamações a0
Governo contra os empregados por este. demissiveis.

XXIV. Visitar no internato, amiudadamente, o refeitorio, os dor-l i
mitorios e as differentes partes da casa. 	 -

XXV. Velar cuidadosamente pela sande e moralidade dos alum-
nos e pela hygiene e boa ordem do estabelecimento.

Art. 3. 0 No fim do anno escolar deverá o director apresentar ã.
congregação um relatorio, no qual saliente as occurrencias mais im-
portantes do anno, discriminando a receita proveniente dos rendi-
mentos do collegio e as despezas realizadas por conta delias, bem
como o emprego da subvenção official, e indicando os saldos que
devem ser convertidos em bens patrimoniaes.

CAPITULO II

DA CONGREGAÇÃO

Art. 4.° As pessoas que, sem pertencerem ao quadro effectivo
do corpo docente, estiverem no exercicio do professorado, regendo ca-
deiras ou aulas, como substitutos, tambem terão assento na Congre-
gação e poderão tomar parte nas sessões, sempre que se tratar de
assitinpto que entenda directamente com o desempenho de suas
funccões.

-Àrt. • 5. Q  Entre os professores e mestres, que tenham sido convida-
dos, não se observará precedencia ou distincçã.o de logar.

Art. G.° A' esquerda do director sentar-se-ha o secretario do col-
legio. A este não assiste o direito de votar, nem de discutir, podendo,
porém, usar da palavra para alguma explicação, quando assim o de-
terminar o presidente da Congregação.

Art. 7. Os avisos para as sessões deverão ser assignados
pelo secretario e expedidos a tempo, de fórma que os membros
da Congregação os recebam com 48 horas de antecedencia,
pelo menos, salvo caso de extrema urgencia. Nesses avisos serão
indicados os assumplos de que especialmente se deva tratar na ses-
são.

Art. 8. Verificada pelo secretario a presença de numero legal
de membros da Congregação, dar-se-ha principio aos trabalhos de
cada sessão com n a leitura, feita pelo mesmo secretario, da acta da
sessão antecedente, a qual será posta em discussão c submettida á
votação, entendendo-se que foi unanimemente approvada, sempre que
não se suscitem reclamações contra a sua fidelidade.

Art. 9. Os membros da Congregação que entenderem que na
acta não se acham expostoa os factos com a devida exactidão, ou que
inexactamente foram resumidos os debates, terão o direito de enviar
á mesa as suas emendas escriptas, approvadas as quaes, serão fei-
tas de accôrdo com cilas as rectificações reclamadas, escrevendo o se-
cretario ama nova acta, que deverá ser lida e de novo submettida.á
discussão e votação na sessão seguinte.

Art. 10. As actas, depois de approvadas, serão assignadas pelo
presidente e mais membros da Congregação, que se acharem presen-
tes; o secretario assigna.rá por ultimo.

Art. 11. Em seguida a votação da acta se passará ao objecto
para que foi reunida a Congregação.

Art. 12. As sessões não se prolongarão por mais de duas horas,
reservando-se a ultima meia hora, -pele menos, para a apresentação
e discussão, em caso de urgencia, de qualquer proposta ou indi-
cação.

§ 1.° Si,-por falta de tempo, não se concluir em uma sessão o
debate de qualquer indicação ou proposta, ficará à discussão adiada .
como . materia principal da ordem do . dia, para a proxima' sessão, a
q-uál será convocada com a niaior brevidade.

SUPPLEMIRITO AO N. 75
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§ 2.° A todo membro da Congregação assiste o direito de roque,
rer verbalmente que se prorogue a sessão até mais uma hora, O re?'
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uerimento de prorogação será mui concisamente justifieaclo e sem
debate submettido a votação.

Art. • 13. A Congregação tratará'das questõesCongregaçãoestões_qpe lhe forem sub-
mettidas... ou directamente, ou por meio de, commissões, que elegerá
para o estudo prévio das, mesmas questões.

Art. 14. A Congregação reunir-se-ha quatro vezes, pelo menos,
-annualinente: na: primeira quinzena de março, para approvação do
programma geral do 'ensino e do horário das aulas; na ultima quin-
zena de julho, para-es assumptos do Segundo peribdo . lectivo; n ul-
tima quinzena de novembro, para apresentação- dos programmas

.. do ensino e para a-a,pprovação -das listas' dos pontos de exame,
bem como para eleger o professor que deva organizar o relatorio- dos
acontecimentos notaveis -do armo seguinte e das condições do • ensino

--em cada materia do curso de estudos; e quinze dias - depois de con-
cluidos os exames, para resolver sobre os premios... - - 	 • • •

§ 1.° Será tombem convocado a Congregação sempre que o
requeiram cinco professoresaleclarando os motivos por que entendem
necessaria a convocação. • 	 .

§ 2.° Alem destas sessões., que não podem ser omittidas, assiste
a6directer o direito de . , convocar, congregações, sempre . que julgar

.
Art - 15 • As votações „para o eleição de commissões .serão feitas

por meio de cedulas,que poderão ser. assignadas, as quaes serão pro-
clamadas pelo presidente. e . apuradas pelo secretario e dons pro-
fessores mais modernos dentre OS presentes. O 'nome do votante será
proclamado na mesma occasião. 	 _ •	 .

.16. Nenhum membro da Congregação poderá usar da p a-
• lavra sein que esta lhe tenha sido dada pelo presidente, e, para re-

gular a concessão da palavra, o secretario tomará nota dos que a
,, pedirem, segundoa ordem por que o forem fazendo. o. -	 .

Art. 17.. A nenhum membro da Congregação' será permittido
Usar da palavra mais de duas vezes, nem por mais de 15 minutos, na
mesma discussão,-exceptuando-se DS proponentes de • qualquer pro-
jecto e os relotores de: cominissão,..que poderão usar da palavra
até tres vezes.	 •

Art. .18. Os membros da Congregação procurarão exprimir-se
com a necessaria concisão; o é-lbes vedado, o uso de quaesquer ex-

, , pressões inconvenientes ou offensivas do decoro da Congregação ou de
.,qualquer membro.. ,	 • - -	 .•	 .	 • •

• • Art. 19. Compete ao presidente chamar á.ordem o membro da
Congregação.quese desviar-do assumpto em discussão, 'empregar ex-

.. „pressões inconveniente:-_, an por qualquer forma provocar tumulto.
No caso de não ser. atteoddo, o presidente suspenderá a sessão..
, . Art. 20. O. presidente „poderá negar a , palavra ao membro da

• çopgregáção que quizer fanar fora dos casos permitidos e cassal-o ao
iple delia fizer uso inconveniente. .

• •.. Ar1.•21. Todo membro da Congregação, que se julgar .offendido
em suadignidade-ou seus direitos por qualquer decisão do presidente,
poderá lavrar o seu protesto que será inserido na acta, e, no caso em
que o requeira o seu autor, submettilo á _approvação da Congre-
gação.	 •

CAP.TjLO III

, DO ai -G :SUAM
.	 .

_	 Art.. . Aos professores e mestres, além das attribuições confe-
ridas pela lei organica e regulamento do collegio, compete: 	 .

I..Tomar o maxima 'interesse peio ensino, comparecendo assidua
e pontualmente ás aulas, preenchendo o , tempo . marcado para as
lições, evitando durante as mesmas tratar de assumpto que lhe seja
extranho, empregando o methodo mais adequado ao nivel intelleetual
.dos alumnos, e furtando-se á--ostentação apparatosa de conhecimen
Los superiores á comprehensão	 •..•	 .

II.. Arguir os • alumnos -com frequencia e- igualdade .sobre • a mate-
ria explicado, afim de que todos seappliquern • com'esforço ao estudo

aias lições, e prestem toda atteriçã,o ás explicações ' das • Mesmas, cila-
•mando.ca,da. um á lição ao menos duaÉ vezes por niez.'j

„ :,,III.;Tratar os talumnos . com . brandura e urbaiiidade, - 6 ensinar-
•lhes-es preceitos de' civilidade, quando mostrem que Os ig'riorein, dar-
-fies conselhos para que bem procedam,'e repreliendel-os -quando nie-
,rec,erent, sem -usar de palavras asperas e •otfensivas de -sua dignidade.

IV. Esgotar o programina de ensine de' sua • cadeira,'- dando a
todos Os seus pont )s desenvolvimento conveniente, e'coordenando bem
suas Eções, sem sa brecarregar de tra,balho'excessive os alumnoà, riem
perder de vista e ensino em outras cadeiras que Coin a sua se re-
lacionem.	 _ _

V. Comparecer aos exames,. ás sessões da -Congregação, e aos
demais actos a que são obrigados, e no caso de impedimento, parti-

, cipal-o ao director com a possivel antecedeocia.
„- -VI. Observar asinstrucções e as•recominendações do director no
_tocante ao ersino, disciplina e á policia interna das aulaà.' • -	 •

•VII..Sa .'fisfazer todas as requisições ' qiie lhe forem feitas no inter-
esse do ensino. „	 .

Sempre'rfue 'o numero dos . alutrines ex' igir, serão strib-
divididas as.series e adniittidos -tantos professores e' 'mestres supple-
mentareS quantos forem necessarios. '

Art. 21. O professor ou mestre supplementar seguirá o mesma
programma e methodo de ensino e adoptará os mesmos compendios e
livros que o effectivo.

•Art 25'. No, impedimento prolongado.-o de qualquer professor ou
mestre, effectivo ou supplementar, ou na vacancia de qualquer
cadeira;• será 'nomeado-um interino.	 •

Art. 26. Os professores ou mestres do collegio terão preferencia
para as nomeações de supplementares e interinos. , 	 • .

Art. 27. Ao supplementir será abonada a gratificação mensal
de 200$000. Ao interino, regente de cadeira vaga ou de alguma.
cujo proprietario estiver no goso de licença ou impedido . por qual-
quer - motivo, - caberá a seguinte raautioração: .— na caso.- de
vacancia, •o regente interino perceberá o vencimento integral -da
cadeira ; nó caso de substituição; rece,berá importaucia igual á.
gratificação, si- o substituido 'ficar' perce„benda integralmente o.
ordenado, e, si o desconto do vencimento ao substituido for além
da gratificação, o substituto recebrá tudo o que apielle deixar de
receber.

Paragrapho unico. As Inesma3 disposições dá 2° parte deste
artigo se applicarão . ao substituto do director e aos dos empregados
administrativos.	 ,

Art. 28. Será mareada falta ao professor ou mestre que entrar.
para a aula com atroz° superior a 10 minutos.

Art. 29. •0 bedel; logo ,que coMeçar, a aula, aPreSentará á.
rubrica do profeSsOr ou mestre a caderneta.. 	 •

Art. 30. E' perniittida a permuta de cadeiras, mediante, reque-
rimento dos interessados, informado pelo director,: approvado pela.
Congregação e sanccionado pelo Governo.

Art. 31. Para organização do prograrnma geral do ensino os:
professores e os mestres deverão apresentar • a Congregação, na.
sessão da ultima quinzena - de 'novembro, os programmas especioes
de suas cadeiras ou aulas, resolvendo então a Congregação se devem
ou não estes programmas ser submetldos ao estudo de, commisSões•
especiaes. , • „	 -•	 .	 .

§ , 1 0 . Os programmas de cada cadeira eu aula - serão, a bem da.
unidade do ensino, elaborados conjunctamente pelos professores - ou-
mestres respectivos do Externato e do Internato, podendo, .porém,
cada um apresentar Separadamente o seu programma, em :caso de,
discordancia.	 ' -

§ 2°. Na primeira quinzena de. março,' serão o programma-
geral do ensino e o horario das aulas,' que houverem de vigorar no-
primeiro periodo lectivo desse anno, submettidos approvaçãO da Con-
gregação que poderá discu til-os 'e nelles fazer as alterações que
julgar convenientes..

- • Art. • 32. .Na -organização dos programmas dever-se-ha ter em.
attenção : a) o numero das lições da disciplina narespectiva serie;
. 6) o maior desenvolvimento que se pod 'Má,. dar ao ensino propor-

cionalmente ao numero das referidas lições; e). os pontos de util-
dade pratica que mais convenha explicar; cl) a gradação, e unidade
do ensino da ' disciplina nas ' diversas séries do curso; e) a . depen-

urna	
.

dencia que o ensino de ua materia tem do de outra:: • ';
.-Art. 23. Cada professor ou inestre, • ou queni -os estiver subá .ti- .

tuindo, será obrigado a apresentar na época legal; para ser approvado„
o prograrnma de ensino de sua cadeira ou aula, dividido em partes ou
artigos distinctos.

. I. Sem que haja cumprido essa obrigação nenhum professor . ou.
Mestre 'assumirá o exercicio da respectiva cadeira ou aula, cuja re-
geleia será confiada a substituto nomeado pelo director: .

Il. O substituto na hypothese do numero anterior " apresentará o
programma respectivo, dentro de 72 horas, ao -director, que o
apregentará sem -demora -á cornmissão competente;

Art. 34. Os programmas, depois de approvados pela Congré--1
gação, serãe impressos 'e distribuidos, e só ,poderão ser alterados na
primeira sessão do seguinte penedo lectivo. Os professores e mestres
deverão preenchei-os até o dia do encerramento do curso. 	 • •

• Art. 35. Os programmas approvados em um anuo poderã.o servir '•
para o anuo seguinte, si a Copgregação, por si ou por proposta dos .
respectivos auctores, não julgar necessario alteral-os.

Art. -36. Os docentes, quando impedidos, habilitarão os seus sub-
stitutos com -os esclarecimentos necessarios acerca do estado do ensine
da respectiva cadeira.

	

-.•	 .
CANTULO IV

DOS CONCURSOS

. Ari.. 37. A COMMiSS11.0 eleita para examinar os. documentos dos
candidatos inscriptos em concurso apresentará o seu relatorio dentro
do prazo marcado pela Congregação. 	 •

Art., 38. Si não for apresentado o relatorio dentro deSse prazo, a
Congregação prescindirá delie, e procederá ..á *escolha, 'dos condi-
dotos.• .

- Art. 39. A votação para alista, triplice,será feita, em :urn só tur-
no, votaUdo. cada , professor num si) nome, apurando-se. os.. :tres -mais
Votados,--salvo o caso de-votação unanime.-".* ,o,"; •

lidad
A
e
r
.•
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•
.4,0. Si houver, empate, o director usará de votbde
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• CAPITULO V

DA SECRETARIA

Art. 41. A secretaria estará aberta, com excepção diSí doininges
e dias feriados, das O horas da manhã 'ás 3 horas da tarde, tanto no
externato como no internato, desde o dia da abertura até o do encer-
ramento dos trabalhos do armo lectivo.
. Poderá, porém, o . director prorogar as horas do serviço pelo

, tempo que fõr necessario.
Art. 42. A secretaria, além do necessario para o expediente,

terá os seguintes livros:
1, para. os termos de posse do director, dos professores, dos

mestres e mais funccionarios
2, para 'o registro dos tittdos do pessoal do estabelecimento
3, para ti inscripção de matricula em cada um dos annoS e para

a dos respectivos exames
4, para os termos de exames

para Os concursos
6, para os termos de admoestações e outras penas impostas aos

alumnos ;
•7, ' para os termos de advertencia e suspensão dos membros

do corpo docente e seus auxiliares e dos empregados do estabe-
lecimento;

8, liam apontamentos das faltas dos professores e mestres;
para apontamento das faltas dos empregados

10, para inventario dos moveis da secretaria
11, para Lineamento dos livros, - papeis e material entregues pela

secretaria á bedel:iria
12, para lançamento do inventario do archivo
13, para registro 'das licenças ,concedidas.
Art. 4-3. Além dos livros especificados, poderá o director, por si

-OU i i ieme:ta 'do secretario, crear 03 que julgar convenientes ao serviço
do estabAecimen to.

Art. 44. A entrada da secretaria não é facultada aos alumnos,
nem a pessoas estranhas, sinão'em caso de necessidade, com licença
do respectivo chefe.

'Art. 45. O pesseal da secretaria constará de uni secretarie e
dons amannenees no Externato e do sub-secretario e deus amanuen-
ses no Internato.

Fazem parte da secretaria, como secções annexas, a bedelaria e

	

.	 •
o archivo.

•Art. 46. Compete	 secretario', ' além do ' disposto na lei
organica:

I. Fazer ou mandar fazer toda a escripturação •da- secretaria e
ter sob sua guarda os moveis e objectos a cila pertencentes. 	 -

II. Mandar, no fim de cada . anuo, encadernar os avises eordens
do Governo, as minutas dos editees e das portarias do director e dos
()Meios por elle expedidos e as actas das sessões da Congregação.

III. Abrir e encerrar,- assignando com o director; todos os
termos referentes a concursos e insCripções para matricula e exames

, dos aluamos.
IV. Lavrar os termos de exames.

V. Fazer a folha do ponto do director e do pessoal docente e
e administrativo; • apresentando-a no ultimo dia de 	 .cada mez . ou no„ 

•primeiro do seguinte.' -
VI. Processar as contas que hão. de ser pagas • na thesouraria.

•VIL Expedir as guias de pagamento de taxas. •
VIR. Encarregar-se de toda a correspondencia do estabeleci-

mento que não for da exclusiva competencia do director..
IX. Lançar e subscrever todos os despachos da Congregação.

• X. Encerrar o ponto dos empre gados da secretaria.	 .

Art. 47. Os actos do s:cretario ficam sob a 'immediata inspecção
do director, a quem explicará o Motivo das suas faltas. 	 •

Art: 48. Além das obrigações exaradas, o secretario cumprirá
outras quaesquer que lhe incumba o director.'

'Art. 49. O saib-secretario terá a seu cargo a superintendencia
da secretaria do Internato, sendo, porém, obrigado a moldal-a pela
do Externato, recebendo do secretario as instrucções precisas e
enviando a este todos os efficios que devam ser dirigidos a autori-
dades superiores, o.3 quaes deverão partir da secretaria do Externato,
remettendo-lhe tambem as folhas do ponto e contas processadas.

Art. 50. - O sub-secretario encerrará o ponto dos dous ama-
nuenses e do bedel ao Internato. .

Art. 51. Na falta ou impedimento do secretario, todas as suas
attribuições passarão para o sub-secretario, que ficará isento das
,suas funcções no internato, as quaes passarão a ser exercidas por
mu dos amanuenses.- 	 •	 - • e-

Art. 52. Quando o sub-secretario houver substituido o secretario
por tempo excedente • de tres mezes, preparará, para prestar-lhe
informações terminada a substituição, relatorio circurnstanciado de
todos os faciO5 oecorridos . na secretaria na ausencja daquelle.'

== Art. 53: De tbda - certidão Passada" na 'secretaria., cobrar-se-lia z.
taxa, do seominte:modo:...:. 

5$000 s
Certificado de conclusão do'curso  •	 55$000.-..
Qualquer dertidão—Raza (por linha)... .	 ' $100

busca (por atino)._ '5500	 •
Não se receberá menos (por certidão).... 2$000- .

Adoptam-se, mutatià nzutandis, sas observações . constantes • da.
tabella B, § 1°, do Regulament do Sella, decreto ' n. 3.564,- de 22 de
janeiro de 1900. -	-	 .	 •	 ••	 .	 •	 . ,..•

Art. 54. As certidões serão passadas no proprio requerimento das
partes e cow:tiirã. sómente do que for requerido. 	 • ..	 . .	 .
-	 Art. 55. 04 documentos que forem apresentados pelas .partes só -
poderão ser restituídos, mediante despacho , do director, . e ficam&
traslado,que Pagará taxa de certidão.

CAPITULO VI

DA BIBLIOTIIECA

Art. 56,' Haverá em cada estabelecimento uma bibliotheca, dos'
finada especialmente ao use do corpo docente e dos alumnos. 	 –

Art. 57. A bibliotheca será de preferencia formada de livros,
mappas, memorias 'e quaesquer impressos ou maetuscriptos relativos
ás meterias professadas no estabelecimento.

Art. 58. haverá lar hibliotheca um livro ein que se escreveeão os
nomes das pessoas que fizerem donativos de obras, com indicação do
objecto sobre que versarem.

- Art.. 59. - A bibliotheea , estará aberta todos os dias uteis das
9 horas da manhã ás , 3 da tarde, e, - havendo necessidade, a juizo do
director, -por mais tempo. -

Paragrapho -unico. Nos dias em que houver sessões da Congrega-
ção ou exames a bibliotheca não se fechará siuão depois de termi-
nados Os trabalhos respeetivos.

Art. 60. Haverá. 'na bibliotheca quatro catalogos ;
1, das obras, pelas especialidades do que tratam . ; •
2, das obras, pelos nomes de seus autores ;
3, dos diccionarios ;
4

'
 das publicações periodicas.

• Art. 61. O catalogo pelos nomes dos autores Será organizado de
modo, que em frente do nome pelo qual cada autor Cu Mais conhecido,
se achem eseriptas todas as suas obras - existentes.na • bibliotheca. .
--Art. 62 O oitalog,o , dos .diecionarios comprehenderu'e todos os
glossarios, vodabularios e encycloPedias, com discriminação das espe-
cialidades, ainda que estejam incluidos em outros catalogos.

• Art. 63. Nos cwtalogos das publicações periodicas se mencionarão
as revistas, theses, bibliogra.pldas, inemorias, relatorios e quaesquer
impressos que tenham o caracter de periodicos. 	 .

Art. 64: Os livros da . bibhotheca.- serão todos . endadernados
terão, assim como os folhetos impressos e manuscriptos, o-carimbo do
estabeleci in e» to.

Art. 65. Em hypothese alguma sahirão da bibliotheca • livros,
folhetos, impressas ou manuscriptos.

Ari. 66. Haverána bibliotheca um livro de registro para se
lançar o titulo de cada obra que fôr. adquirida, com indicação da
época da entrada e do numero de volumes.

Art. 67. No recinto da bibliotheca propriamente dito só é facultado
o ingresso aos membros-do corpo docente e seus auxiliares e aos
empregados do estabelotimento.; _para . os estudantes que qaeiram
consultar obras haverá uma sala contigua, onde se acharão em logar
apropriado catalogos necessarios e as mesas e cadeiras para acom-
inalação dos leitores.
• Art.68.Or&mnizados os.catalogos da•bibliotheca;serão os livres
collocados, por ordem numerica, em estantes numeradas, tendo cada
volume no dorso um-rotulo ou cartão indicativo , do numero que tem
no respectivo catalogo.	 ,	 . •	 . .•

• Art. 69. O bibliothe,cario reorganizará, de cinco em cinco ,a.nnos,
os catalogos afim de nelles.contemplar as publicações accrescidas.

Art. 70. Sempre que concluir os catalogos, o bibliotheeario os
fará imprimir com prévia autorização do ..director, para , serem en-
viados ao Presidente do Conselho Superior do Ensino, ao corpo docente
e aos empregados graduados de todos os estabelecimentos de ensino
superior, ficando sempre arehivado um exemptar na secretaria.

Art. :1. Obibliothecario communicará diariamente ao director.
as occurrencias que se derem na .bibliotheca. -

Art. 72. Nos seus impedimentos o bibliothecario será substituido -
por quem o director designar.

CAPITULO VII
DA TIIESOURARIÀ

SOCCri0 primeira

Do thesoureiro e dos seus auxiliares

Art. 73. Ao thesoureiro compete, além das attribuições que lhe
sã,O conferidas pela Lei Organicã:

•- I. Receber e ter debaixo ck sua guarda todos os dinheiros e lireet
lores pertencentes ao collegio; -.

-
I,	 •

Certidão de exame por disciplina 	 •
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Fazer; com autorização do director e assignatura deste, os con.,
tractos e acto.s.judiciarios, que forem necessarios ;

III. .. Activar todas as cobranças das receitas do collegio, ficando
resPonsavel per . sua retardação, quando não heuver feito as necessa-
rias diligencias ;

: 'IV. Fazer as despezas e, os pagabientos autorizados por ordem
cripta do director 	 .

Y. Registrar as . ordens, do director concerAenteS a clespezas;
,VI. Authenticar a legalidade clos documentos que servirem de

"base para pagamento
VII. Apresentar . ao director, todos os trimestres, o balancete das

despezas
Fazereper, 	 ordem do director, no Diario	 annuncios.

relativos Co prazo em que se devain apresentar os proponentes aos
fornecimentos de, todo genero ;.	 .

IX. Apresentar ,ao director as contas doe fornecedores no prin-
cipio de 'cada :rnez ;
• X..'Avisar ao director da epoca em que tenham de findar os con-

tractos com os fornecedores
• XI. Rubricar os vales para a compra de Objectes necessarios
theseuraria

• XII. Fazer os inventario.s e lavrar os termos dá contractos que não
dependerem de escriptura publica, e os de consumo, fianças e multas;

Escripturar os livros a seu cargo e archivar os documentos
relativos á despeza ;*

XIV. Fiscalizatj todas as despezas que se fizerem e todo serviço do
material do collegio, de conformidade com a3 Ordens do director

XV. Avisar o director, Com a devida antecedencia, do estado de
cada verba do orçamento da despeza
' XVI. Instruir com oS necessarios esclarecimentos todos os negocies
que subirem ao conhecimento do director relativamente á parte eco-
nomica do estabelecimento

XVII. Fornecer ao director os apontamentos precisos para organi-
seção. dos orçamentos, apresentando-lhe, ao mesmo tempo, as medidas
que a tal respeito julgar convenientes.

XVIII. Encerrar o ponto aos seus subordinados.
Art. 74. O thesoureiro terá como ajudante um dos tres ama-

nuenses do externato e um auxiliar de escripta. Este auxiliar terá. os
vencimentos de 1:800. sendo deus terços de ordenado e um terço de
gratificação.

Art. 75. O thesoureiro receberá mensalmente 50$ para quebras
e differenças de troco. . .

Art. 76. 'Ao almoxarife, alórn_das attribuições que lhe são dadas
pelo regulamento do collegio, compete

1. Cumprir as instrucções e ordens especiaes do thesoureiro
II. Dirigir e fiscalizar os empregados internos do internato (reg.

arfa. 53 a 57), que lhe ficam sendo subordinados
III. Ter a seu .cargo, a limpeza da casa e os serviços domesticos

de todas as repartições e dependencias do internato
IV. Escrever e assignar os pedidos de fornecimentos de generos e

objectes da sua alçada, submettenclo-os á approvação e rubrica do
director

V. Escripturar os livros a seu cargo
VI. Zelar pela conservação dos moveis e objectes que estiverem

fóra da secretaria e bibliotheca, depositando na arrecadação os que
não estiverem em uso

'VII; Entregar ao thesoureiro uma relação dos moveis e objectes
sob sua guarda

VII. Encerrar o ponto dos empregados sob sua dependencia.
Art. 77. O ajudante do almoxarife fará os serviços que o director

determinar e o almoxarife lhe distribuir, e o substituirá nos seus
I impedimentos.

Art. 78. A thesouraria estará aberta das nove horas da manhã
ás tres horas da tarde diariamente, excepto nos domingos e dias fe-
riados ; e o almexarifado, das cinco da manhã ás nove da noite: sal-
vo prorogação ordenada pelo director. . 	 e

Secção segunda

'Da receita do collegio
.	 .

Art. '79. A receita do collegio compõe-se
I. Dos rendimentos dos bens que possue, OU .que por qualquer

.'titulo venha a possuir.
II. Das subvenções votadas pelo Congresso Nacional.
Dl. Das contribuições dos alumnos internos e externos.
1V. Das taxas de matricula, certidões, certificados e outras que

-venham a pertencer ao patrimonie.
' - - Art. 80. As contribuições dos alumnos são as mesmas estipuladas
no art. 26 do regulamento, com ' . accrescimo para os alumnos do
internato, de 105 mensaes para lavagem,. engommado e concerto de
roupa ; mas à pagamento será , dividido por,tres trimestres, em vez
de quatro, isentos os niezes-de janeiro, fevereiro e^ março.

.;Art.,81::. Será: despedido do , collegio o alumno cujo pae ou res-
ponsavel' houver pago qualquer trimestre, depois de por ¡Ires
vezeslhe haver sidolsso 'reclamado,' por cartas do 'director, .inter-

.valladas de oito dias uma da outra.
•

Art. 82. Ao alumno que não estiver quite com o estabelecimento
não será concedido exame, -certidão, certificado, documento ou guia,
de transferencia..

Art. 83. As subvenções officiaeá e quaesquer donativo S que hajama
de ser feitos ao collegio, bem como os rendimentos do seu' patrimbnio
serão recebidos pelo director, que poderá dar procuração ao thesou
reiro'; as taxas de matricula, certidões, certificados e as.centribuições
dos alumies serão arrecadadas mediante guia do secretario ou "de
sub-secretario, enviada á thesouraria.
• Art. 84. Os proprios que possuir o collegio serão administrado:

pelo thesoureiro, com outorga , do director, não podendo Ser feito
qualquer contracto, nem cobrança contenciosa de rendas, sem auto-
rização escripta do director.

Art. 85..0s dinheiros que forem recebidos ou arrecadados irão
sendo depositados no Banco do Brazil, de onde só poderá ser retirada
qualquer quantia mediante cheque assignado pelo director e. the-
sou re iro .	 •

Art. 86. As quantias que forem recebidas ou arrecadadas serão
empregadas para as despezas a que forem legalmente consignadas, •E
os saldos respectivos serão applicados ao patrunonio. •

Art. 87. Os rendimentos do collegio, qualquer que seja a -sua
proveniencia, que, pela orçamento animal, não foram destinados' ac
custeio de' despesas, serão convertidos em apolices da divida . publiCa,
á medida que forem attingindo ao valor de 10 desses titules. Assim
tombem o saldo da subvenção annual.

Secção terceira

Das despezas e contas

Art. 88. Nenhuma clespeza será le galizada, sem que seja pré-
via.mente autorizada.

Art. 89. Todas as ordens do director concernentes ás despezas
serão dadas por escripto e registradas em livro proprio. 'Nas folhas
de ponto para pagamento a simples assignatura do director
equivale a esta ordem.

Art. 90. Nenhum documento de despeza será lançado sem que
tenha a competente autorização eseripta do director.

Art. 91. O director nenhuma despeza autorizará sem que o' en-
carregado do serviço respectivo faça o pedido por escripto com decla-
ração do firn para que o faz e da necessidade que o reclama. • -

Art. 92. Rubricado o pedido pelo director, será extrahido 'vale
para o fornecedor, de a.ccôrdo com as clausulas do contracto. • • • ' •

Art. 93. Feita a compra e entregues os objectes no estabeleci.:
mento, o fornecedor apresentará até o dia r.) do mez seguinte, em
duplicata, sua conta, que,conferida pelo empregado que fez o 'pedido,
será ,processada na secretaria ou sub-secretaria, rubricada pelo di-
rector, que ordenará o pagamento, e paga pelo thesoureiro, ficando
uma das vias na secretaria.

'Art. 94. No fim de cada mez, o thesourairo apresentará ao 'di-
rector as; contas geraes da despesa do mesmo mimes, o estado das ver-
bas, e um calculo das despezas do inez seg„uinte,feito de conformidade
com a tabella explicativa do orçamento e os preços dos generos ne-
cessarios.

Art. 95. Cada semana fará o thesoureiro um apontamento da'
despeza prova.vel a ser efilectuada; e apresentado ao director, e por
elle approvado esse apontamento, tirar-se-ha do banco, e será depo-
sitada 110 cofre, a qdantia que for necessaria para a despeza.	 -

Art. 96. Nessa mesma occasião dará o thesoureiro conta ao
director das despezas effectuadas na semana antecedente e do di-
nheiro recebido, repondo-se no banco os saldos que houver, ou tirando-
se o que for preciso para cobrir o deficit.

Art. 97. No fim de cada mez o thesoureiro extrahirá unia conta
da receita e despeza effectuada, que será presente ao director,- para
que a examine, approve e rubrique.

Art. 98. No fun de -cada bimestre o thesoureiro prestará' ao
director as contas geraes da . clespeza e receita do bimestre ; apresen-
tará o estado da caixa e um calculo tia receita e despeza provavel do
bimestre que segue, feito na conformidade do orçamento annual.

Secção quarta

Do orçamento

Art. '99. No fiin de-cada anno o thesoureiro organizará a conta.
geral da receita e despeza do collégio, a qual, depois de approvada
pelo director, será remettida. ao presidente do Conselho Superior do,
Ensino acompanhada de todos os documentos e demonstrações que
para sua clareza e justificação, forem necessarios.	

,	 .
. .

Art. 100. Nesse orçamento a parte relativa á despeza será dividi-,
da, o quanto possivel, pelo molde e C301 as verbas do -actual- orça.-
Mente do Ministerio-do Interior. 	 -	 '

• Art.101-: Os saldos de'uma verba poderão ser applicados a
pezas de outras; em caso de . nebessidadei , por ordenrescripta e-funda-
ineutadad0 director.	 - •

.	 ,
••	 •	 I	 4 :	 k'
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SeCção quinta,•.....	 .
,Do i)?.!;ollo yiodpiárda e. consexvaçit'à do material 	 --

Art. 102. .Cada servi.p:do,-.estabelecimenth eterá 'um Verme de.
inventario dos objectes respectivos; lavrado • pelo theSoureire' e • assi-'
gnado por elle, pelo director e pelo encarregado do serviço.

Art. 103. Os objectes, que não estiverem sob. a : guarda de um
' encarregado especial, ficarão a cargo do porteiro do Externato e do
• almoxarife do Internato.

Art. 104. Quando o encarregado de qualquer serviço fôr exone-
rado, preceder-se-ha ao inventario dos objectos a Seu cargo, para se
lhe descarregarem os que elle entregar e responsabilizal-o pelos que
faltarem, bem como fechar-se a sua conta no livro competente e
abrir-se nova conta ao que o substituir.

No caso de alcance, o thezoureiro extraldrá uma conta, em que
se declararão os objectes que faltarem e o seu valor primitivo con-'
stante das respectivas contas pagas, sobre o qual se fará, a juizo •
do director, um abatimento razoarei, segundo o uso que tiverem:
tido os objectes, afim de proceder-se, amigarei ou judiciariamente, á
cobrança do valor respectivo.

Ar. 103. Sempre que houver objectes desconcertados, supera-
bundantes ou inutilizados, o encarregado do serviço participará por
escriple ao director; que mandará proceder ao concerto dos primeiros,
dar destino aos segundos e consumo aos outros, lavrando-se de tudo
as declarações precisas. .

Secção sexta

Do fornmimento de generos

Art. 109. Os fornecimentos necessarios serão postos em coneur-
r?ncia e adjudicados a quem por menos fizer. As propostas serão
entregues ao thesoureiro, que as fará presentes ao director.

Art. 107. Para execução do artigo antecedente convidará o
director por annuncios no Diario Ornejai, de 10 a 15 de dezembro de
cada anuo, as pessoas, que quizerem fornecer cada classe dos indi-
cados generos, a apresentarem as suas propostas em carta fechada
a elle dirigida até o dia 20.

Art. 108. No dia 20, o director, auxiliado pelo secretario, thesou-
miro e almoxarife, abrirá as propostas e fará a escolha.

Art. 109. Nas propostas para fornecimento de comestiveis, decla-
rarão expressamente os concurrentes com que abatimento em rela-
ção ao preço do dia farão o fornecimento.

Art.- 110. Approvadas as propostas, autorizará o director o
thesoureiro a contratar o fornecimento, com a clausula de fiança
que fôr conveniente, e a condição, que será inserida na escriptura
do contracto, de que os genero.s ou objectes serão de primeira qua-
lidade, sendo rejeitados os que o não forem, e comprados outros á
custa do fornecedor, onde os houver melhores ; e, para os que depen-
derem de amostras, serão estas depositadas na thesouraria ao lavrar-
se o contracto, sendo igualmente rejeitados os que não forem iguaes
a estas.	 a

Art. 111. Para que se cumpra o disposto no artigo antecedente,
inspeccionará o director, por si mesmo, tanto quanto fôr possivel, a
qualidade dos alimentos e mais gemeres fornecidos, e dará as provi-
dencias necessarias para que nada falte.

Art. 112. Todos os contractos, a que se referem os artigos ante-
cedentes, celebrar-se-hão por termo lavrado pelo thesoureiro no livro
competente, e serão annuaes.

Art. 113. Não tendo havido concurrente para qualquer classe de
fornecimento, o director autorizará o thesoureiro a contractar do me-
lhor modo a compra dos objectes precisos.

Secção se Cima

Da escripturação
Art. 114. O thesoureiro trará todo o movimento da thesouraria

escripturado mercantilmente, em livros adequitdos, regularmente
abertos, rubricados o encerrados pelo. director.

Art. 115. A escripturação será feita e subdividida nos livros que
o director determinar, de modo que permitta, com facilidade e
presteza, sempre que se queira, conhecer ou verificar o estado da
caixa.

Art. 110. A diferença dos annos e das especies de despezas
será rigorosamente observada, e nunca se confundirá com a receita e
despeza de um anuo o que pertencer a anno passado, sendo a arre-
cadação ou o pagamento atrasado levado para conta geral do anuo a
que disserem respeito.

• Art. 417. Além do livro da receita e despeza, haverá os que
forem convenientes para a escripturação especial dos varies ramos de
despez .

Art. 118. Para a verificação das receitas haverá, pelo menos, Ires
livros subsidiarios: o da matricula dos alumnos, o 'do patrimonio, o da
subvenção: oficial e de taxas diversas (certidões, certificados, lavan-
deria, etc.)	 .

CAPITULO VIII •
• :	 r' .	-	 ENÉ.E11MARIA	 ••	 ,

Art. 119. O medico velará pelo estado desande de cada alumno,
alpreciandó . o seu grão . de resistencia . individual nos, esforços de

que a instruccao , nossa -necessitar, .prexcrevendo as necessarias
medidas preVentiras 'para - cada caso, em particular;prohibindo, no
'todo ou em parte, 03 trabalhos de gymnastica; tratando no estabele-
cimento •oe. altunnes gim forem fracamente' constituidos, anemicos,

'escroPhulosoS- • otC.affectados de Molestia chronica' que não iitipeça o
estudo e cuja medicação será dada aos gratuitos por conta do
estabelechnento,' " e 'aconselhando aos que requeiram . cuidados de
especialistas, a. consulta a estes.	 -•	 •

Art. 120 Cumpre aos inspectores cemmunicar ao director o
Primeiro indicio de molestia que descobriram em qualquer • alinutio.
- Art. 121. Semente poderão tratar-s& na enfermaria' alumnos
nas condieões do •§ 2° do art. : 50"de regulaMento do c:ollegio.

Art. 122. Será sem (lentora removido do estabelecimento todo
altunno accemmettido :das . seguintes molestias: cholera, dysenteria,
febre amarella, febre typhoide, vadeia, sarampão, escarlatina, di-
phteria, coqueluche, ophtalmia, sarna, tuberculose polmunar, beri
beri, - eczeinas;1 ontrosirn as suas roupas serão cuidadosamente
desinfectadas, e queimados os livros,' cadernos e outro objectes de
seu uso. Para a sua readmissão o elimino removido terá de apre-
sentar certificado medico de estar perfeitamente curado' á impossi-
bilitado de iransmittir a molestia. Certificado será tambem ,exigido
de qualquer alinnuo que tenha estado em contacto com pessoa accom-
mettida, de e 	 das referidas rnolestias.
• lguaes providencias poderão ser tomadas com referencia a' qual-

quer outra molestia a que o medico entenda dever aplical-as.
Art. 123. Nenhum alumno poderá visitar o que eStiver em 'tua-

ta incuto sem permissão do director.
Art. 424. Nenhum alumno poderá ausentar-se da enfermaria

sem permissão escripta do medico.
Art. 125. 'Os medicamentos prescriptos pelo medico que não

existirem na enferniaria serão aviados em pharmacia . determinada
pelo director. '

Art. 126. Diariamente, á hora prescripta no horario do serviço
da collegio, o alumno, que tenha necessidade de recorrer ao medica,
apresentar-se-ha a este, devendo fera dessa hora queixar-se ao in-
spector respectivo, que communicará o facto ao chefe da disciplina, o
qual e levará á presença do director ou, na ausencia deste, chamará
o medico.

Art. 127. O director poderá annexar á enfermaria um serviço
dentario, contractando um cirurgião dentista nas condições 'guie lhe
parecerem mais convenientes.

No Externato haverá um gabinete medico apparelhado com os
recursos para soccorros urgentes aos alumnos que sofrerem alguni
accidente durante o expediente das aulas.

CAPITULO IX
DA ROUPARIA

Art. 128. O enxoval com que os aluirmos devem entrar para o
collegio constará de: •

1 "uniforme de panno azul o bonet com armação, esphera,
cordão dourado e jugular.

pelerine de cheviot azul, com botões dourados.
1 dohnan e calça de brim branco, de linho, com botõeS preto 5.
O costumes de brim pardo de linho.
4 gorros de brim pardo, de linho.
1 par de perneh•as de brim branco, de linho, com botÕeS

de ma.dreperola.
2 capas de brim branco de linho, com botões.
O camisas de morim com collarinho. 	 • -
G ceroulas de cretone.

12 pares de meias cruas (francezas).
12 lenços de algodão para bolso.
2 calções de meia para banho.
3 camisas de morim compridas.
6 lençóes de cretone.
2 colchas brancas adamascadas.
4 fronhas de cretone 38 x 75.
O toalhas felpudas para rosto.
2 ditas para banho.
1 cobertor de lã, encarnado.
2 pentes, de alisar e fino.
2 escovas, para fato e cabello.
2 ditas, para dentes e unhas.
2 ditas para calçado.

tesoura para unhas.
1 par de botinas pretas.
2 pares de botinas amarellas.
1 . par de chmellos. 	 •	 .	 .

Art. 129. O director poderá rejeitar as peças desse enxoval que
forem de fazenda superior ou inferior á admittida no collegio.

Art. 130. O collegio fornecerá enxoval aos alumnos gratuitos: • •
Art. 131: Será renovado o enxoval dentro do 'anuo lectivo, Si

fôr necessario, a juizo do director.
At.r -132.-"Toda :a: roupa dos ":alumtioserá marcada' com seus -

respectivos numeres e guardada em compartimento certo e determi*
nado noarinario dá rouparia. 	 •.	

.-„-
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Art. 133. O tollegio se encarregará dos serviços • de laVagem, •
engemmado emoncerto da roupa dos alumnos, que pagarão para
isso a Mensalidade de 10, exceptuados os gratuitos.

Art. '134. E' absolutamente prohibida aos alumnos, sob
qualquer pretexto, a entrada na rouparia, devendo tudo que
.disser respeito á roupa delles ser feito sem a sua ingerencia.

Art. 135. A mudança de roupa será feita nos dias indicados
pelo director.

.	 Art.. 136. • O alumno que não tiver as .peça:s de roupa hetes-.
. sarjas -para Mudanças regulares e os 'objectes exigidos per este,
'rege-bento, .por descuido ou pouco zelo de . seus ,paes ou , encar-
. re gados, -de 'Modo gire não possam apresentar-se com a decencia
devida, será ritiandado.para sua casa, si as reclamações do director,
feitas por .eSeripte,'não ferem attendidas a • primeira e segunda'vez.

'CAPITULO .X

:no -11EFEITORIO

•

•
Art.137. O alimento doe 'alumnos Será sadio e abundante ; 'a

qualidade e Variedade dos pretos serão reguladas com antecedencia
'pelo dit'ector e ahricixerife, no começo de cada semana.
- Art. 138. •Antesde'See Seevida, a mesa, o • cosinheiro fará apre-
sentar ao director ou, na ariSencia deste, aõ chefe da disciplina, arma
amostra de 'cada prato, -paea ogro dxatnirie Si estão cenvenieeternente
preparados, devendo , em caso negativo ser rejeitados.

Art. 139. Para coirSignaçã.o de alimento deve ser orçada quantia
que chegue para as comedorias dos empregados, as quaes serão da
mesma qtralidade eue a dós aluirmos.

Art. 140. Todos os dias se processarão vales, devidamente'au-
.̀.henticados, dos generos riecessarios para alimentos ás pessoas com
quem estiver contractado o Seu fornecimento, as quaes no fim de
cada mez apresentarão os mesmos vales com a conta em resumo da
devida importancia; 'nesta conta o director porá a sua rubrica para o
pagamento.

Art. 141. Para as compras dos generos alimenticios que se fazem
a dinheiro á vista, em vez de vales, o thesoureiro fornecerá, a pedido
eScripto - do almoxarife, a quantia necessaria para a despeza do dia
seguinte.

Art. 142. As "refeiçõeS serão presididas pelo chefe da disciplina,
que providenciará para Ceie nada falte e que o serviço seja feito com
ordem e a contento dos aluemos.

. Art. 143. A' cabeceira da mesa de Cada divisão sentar-se-ha o
respectivo inspector, que dirigirá o serviço, vigiando que os alumnos
se portem com civilidade, não permittindo faltar em voz alta, nem
fazer ruido com os talheres e pratos, e mantendo a necessaria ordem;
distribuindo as iguarias; e representando ao chefe da disciplina sobre
as faltas que se derem.

Art. 144. No caso de faltaecle comida para algum ou alguns alum-
hos, o inspector deverá communicar o facto, no mesmo momento
em que occorrer, ao chefe da disciplina, o qual, verificando-o e as
suas causas, diligenciará para que possam ser immediatamente dadas
as providencias que o caso requerer.

Art. 145. Não podem os aluemos reprebender ou tratar aspera-
mente aos copeiros ou serventes do refeitorio, só lhes cabendo o di-
reito de representar ao inspector contra os que lhes faltarem com o
serviço e attenção que lhes &Wein.

Art. '146. O elimino que não quieer tomar a refeição, oe excepcio-
nalmente quizer levantar-se ao meio della por motivo de inconunodo
de sande, pedirá licença ao inspector e só depois de concedida esta

• poderá retirar-se.
Art. 147. Terminada a refeição, os alumnos salirão do re,feitorio

por divisões, successivamente.
Art. 148. E' prohibido comer qualquer coisa fora das horas de re-

feição, e bem assim fazer comprar por pessoas a serviço do collegio
artigos de comida ou quaesquer gulodices e bebidas, sendo severa-
mente punidos os que acceitarem taes incembencias.

Art. 149. O director visitará amindadamenteei refcitorio na hora
da comida.

CA P1TULO XI

DOS SERVENTES

• -Art. 150. Não poderá ser nomeado serventeerrem para qualquer
outro emprego subalterno, quem não souber ler e escrever.

Art. 151. Os serventes não terão familiaridade alguma com os
alumnos, não poderão receber ordens delles, conversar com elles,
nem acceitar deites retribuição ou presente, sob pena, de expulsão.
Não poderão tambem fazer-lhes serviço extraordinario -no. interior do

. collegio sem licença do chefe de disciplina, almoxarife (no Inter-
nato), porteiro (no Externato).

Art. 152. Haverá os serventes que forem neeessários para o ser-
viço geral do collegio.
• Arei 153. Um servente será ligado ao serviço, dos alumnos de
cada classe.

• Art., 154. 'Um servente será obrigado a 'percorrer frequerttemente
•4:es aposentoie escadas, afim.de manter a limpeza, -evitar desordens
e o perigo de incendio ou qualquer outro. _ 	 • -

Art. 155. O serviço das latrinas terá um servente especial. •:

Art. 156. No Internato os serventes morarão no edificio, em com-
partimentos adequados. No Externato ficará cada noite um da
plantão.

•CAPITULO XII

• DAS PENAS ADIVIINISTRATIVAS

Art. 157. Os empregados, nos casos de negligencia, falta de cum-
priniento de deveres, desrespeito ás ordens de seus -superiores hierar-,
chicos, ausencia sem causa justificada, revelação de assumptos não
publicados, ficarão sirjeitos , ás seguintes penas disciplinares:

1a . Simples advertencia.
2. Reprehensão . verbal ou por' escripto.
3a , Multa simples até cinco dias de gratificação ou diaria.
4a . Suspensão até 20 dias.
ha . Demissão.
§1°. Aslres -.primeiras penas serão impostas .gradualmente ou

não, conforme à gravidade da - falta commettida, podendo a adver-
lencia • ser tambeminfligida pelos chefes de secção.

§ 2°. Da pena de suspensão dos empregados de nomeação do
Governo, poderá o empregado recorrer,para o ministro, dentro do
prazo de dous dias, contados da data da intimação da mesma
pena.	 •

§ 3°. Só pelo ministro poderá ser determinada a suspensão „por
tempo maior de-20 dias.

§ 4°. A suspensão, como medida disciplinar, privará o funccio-
nado, pelo tempo correspondente, de todos os respectivos venci-
mentos e acarretará o desconto do mesmo tempo daquelle que é cora-
siderado de effectivo exercicio, quer para os effeitos do art. 11 do Re-
gulamento da Secretaria de Estado da Justiça e Negocies Interiores,
quer para o calculo do vencimento da aposentação.

§ 5°. A applicação das penas de que trata o presente capitulo
não exclue aquella em que o empregado haja incorrido segundo dis-
posição do Codigo Penal.

TITULO II
Dos A lumnos

' CAPITULO  I

DAS INSCRIPÇÕES DE MATRICULA

Art. 158. As matriculas serão annunciadas por editaes, affixados
na portaria do estabelecimento e publicados pela imprensa, oito dias
antes da epoca em que devem ter legar.

Art. 15*9. A inscripção de matricula poderá ser feita por pro-
curador.

Art. 160. Despachado o requerimento pelo director', favoravelmen-
te, o matriculando pagará ria thesouraria do collegio, mediante guia
do secretario ou sub-secretario, as devidas taxas.

Art. 161. O secretario, no Externato, ou o sub-secretario, no In-
ternato, logo que lhe for apresentado o despacho do director e o
recibo do thesoureiro, abrirá termo de matricula no livro respectivo,
fazendo menção do nome, filiação, naturalidadee idade do matri-
culando, e assignará o dito termo com este ou seu procurador.

Paragrapho unico. Os termos de inscripção de matricula serão
lavrados seguidamente e sem que fiquem de permeio linhas em
'branco.

• Art. 162. A inscripção será feita pela ordem em que forem re-
cebidos os requerimentos ; e, si dons ou mais estudantes se apresen-
tarem simultaneamente com despacho do director para se inscreve-
'rem na mesma serie, guardar-se-ha na inscripção a precedencia de-
terminada pela ordem alphabetica de seus nomes.

Art. 163. No dia determinado para se fecharem as matriculas,
escreverá o secretario em seguida ao ultimo termo o de encerramento
e o assi e

°
nará com o director.

Are. 164. Finda a inscripção de matricula, o secretario Mandará
organizar uma lista dos matriculados em cada uma das aulas para
O serviço dos respectivos docentes.

Art. 165. E' nulla a inscripção de matricula feita com do-
cumento falso, assim como nullos são todos os actos que a elle se
seguirem, e aquelle que por .esse meio a pretender ou obtiver, alem
da perda da importancia das taxas pagas, fica sujeito ás disposições
do Codigo Penal, inhibido pelo tempo de dons annos de se matricular
ou prestar exames cru qualquer dos institutos de ensino.

Art. 166. A taxa de inscripção de matricula só dá direito a esta
no anue lectivo em que houver sido paga:

Art. 167. Cada alumno, depois de matriculado, receberá do -e-
cretario um cartão impresso, assigmado pelo director, contendo o
nome do mesmo aluem° e a designação da serie em que houver
sido inscripto.

CAPITULO Il

DAS AULAS
Art. 168 O horario será organizado de maneira que por dia não

tenham . os alumnos de qualquer serie mais de quatro aulas, nem
dem os professores ou mestres mais de tres.

Art. 169 ahorario, uma vez 'approvado, não poderá ser alterado
senão pela Congregação.

Art.' 170. Os aluirmos devem estar na Sala de anla. çinÇ9 toiqu:t.93
antes do docente.
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Art. 471. Nas aulas e nos estudos os alumnos occuParão . invaria-
velmente os logares que lhes forem designados, setnprade amolei° com
a classificação respectiva, e respeitarão a arrumação das metas, car-
teiras e bancos, estabelecida por ordem superior. .

Art. 172. Das aulas e dos estudos não poderão sahir mais de dons
alurnnos ao mesmo tempo, e se demorarão fóra desses legares o mi-
nimo possivel. .

Art. 173. Na falta do professor ou mestre, os aluamos conservar-
. se-hão em estudo nos seus respectivos logares._	 . Art. 174. Tendo os alumnos lagar proprio para guardarem seus
livros, não devem deixar objecto algum que lhes possa fazer falta nas
gavetas das mesas de estudo, das quaes deverão utilizar-se para terem
as mesas desembaraçadas dos livros e outros objectos de que não pre-
cisarem no momento.

Art. 175. As lições diarias serão notadas: por meio de grilos
desde O até 10, sendo considera,das:

Optimas-as de-valor superior a 9.
Boas-as de 6 a 9.
Soffriveis-as de 4 a 5.
Más-as de 3 a O.
Art. 176 O procedimento cies alumnos na aula serfejulgado bimes-

tralmente pela mesma forma estabelecida, neste artigo.
Art. 177 A média bimestral será, exactamente a das notas obtidas

durante o bimestre, salvo si merecer ser melhorada pela obtenção do
banco de honra.

Art. 178. Cada alumno deverá ser chamado á. lição duas vezes,
ao menos, por mez.

Art. 179. Haverá em cada aula uma sabbatina escripta r por
mez, e um concurso a banco de honra no fim de cada bimestre.

Art. 180 O alumno que faltar á sabbatina, ou ao concurso • será
obrigado a fazei-o no primeiro dia que comparecer á aula, mas o ponto
para o trabalho escripto será diverso do que sahiu para a turma, esco-
lhido, porém, dentre os que o professor designou para mataria do
concurso ou sabbatina.

Art. 181. A prova de concurso será escripta e versará sobre a
mataria dada, devendo haver uma antecedencia de, pelo menos,
48 horas na determinação do dia da alludida prova, como tambem
para sabbatina escripta.

Art. 182 As provas de concurso serão examinadas pelo docente,
_que as classificará quanto ao valor, lançando as respectivas notas na
lista da aula.

Art. 183 Aos seis primeiros altimnos, que alcançarem nota supe-
rior a 6 e tiverem média bimestral boa, será concedido logar no banco
de honra, sendo os seus nomes escriptos em um quadro especial.

Art. 184 Alem dos dias de festa e luto nacional, consideram-se
• feriados o dia em que fallecer um professor ou mestre effectivo, em

disponibilidade, ou jubilado, o dia commemorativo da fundação do
collegio, no respectivo estabelecimento, e os de carnaval.

CAPIT-ULO III,
DOS EXAMES

Art. 185. Para os fins do art. 80 paragrapho unico da lei Orga-
nica' do Ensino será presente á commissão examinadora o livro de
medias bimestraes dos alumtios, ou uma copia relativa a cada dis-
ciplina, extraindo, pelo secretario ou sub-secretario e authenticada
pelo director.

Art. 186. Nos exames em que houver prova escripta, cada mem-
bro da commissão examinadora exarará na mesma as notas da prova
escripta e da oral; no exame de desenho cada membro da commissão
exarará na prova graphica a respectiva nota; nos exames em que só
„houver prova oral ou pratica-oral, a nota de cada membro da com-
missão será mencionada na competente acta.

O presidente da commissão será o ultimo a dar a nota.
Art. 187. As notas serão de O a 10, sendo 0, 1,2 e 3 consideradas

más; 4 e 5 soffriveis; 6 a 9 boas e superior a 9 optima.
Art. 188. Será approvado simplesmente o alumno cuja media

tirada da media do exame e da media do armo, for pelo menos
igual a quatro (4) na materia em questão.

Art. 189. Será approvado plenamente o alumno que nas con-
dições do artigo anterior obtiver média pelo menos igual a seis (6).

Art. 190. Será approvado com distincção o alumno que nas con-
dições do mesmo artigo obtiver média superior a nove (9).

Art. 191. Será reprovado o alumno que rias condições do mesmo
artigo obtiver média inferior a quatro (4) em cada materia.

Art. 192. Todo alumno cuja média annual, em qualquer disciplina,
for igual ou inferior a quatro deverá ser considerado não promovido.

Art. 193. Quando a média annual exceder de quatro, o accessit
será concedido com a menção do gráo obtido.

Art. 194. As fracções de gráos serão contadas no eonjuncto da
média pela seguinte forma : menos de meio ponto nada influirá ; meio
ponto ou mais elevará o gráo ao ponto seguinte.

Art. 195. O exame de admissão será feito perante uma commis-
são composta do presidente e quatro professores : -7- 1 para portuguez,
1 para francez, 1 para arithmetica e. 1 para chorographia e historia
do Brazil.

§ 1 0 Haverá uma commissão para o Externato a outra para o
ternato.

§ 20 Si o director não puder occupae a presidencia; de. ambas.as
mesas. far-se-ha substituir na que entender. 	 e •

§. 3 0 O exame prestado para admissão numa secção do collegio
serve para bittrãe^.. . •

Art. 196. Não poderá. continuar no estabelecimento o . alam°
gratuito que duas vezes consecutivas não for promovido ou for re.
provado na mesma serie, bem como o que deixar 'do, apresentar-se
a exame no mesmo lapso de tempo.

Art. 197.. O secretario organizará, a. lista, dos alumnow inscriptos
e mandará affixal-a em lagar conveniente; remetteráeoutrosim,diaria-
mente á mesa examinadora, a relaçao dos alumnos que devem Ser
chamado.; a exame e mais- outros- tantos,. nome&que se lhes segnirem;
afim de serem preenchidas as faltas dos que não comparecerem.-

Art. 198. São prohibidas trocas de logares para, exameS-.entre
os alumnos e	 •

Art. 199. Cada turma terá.° numero de examinandos,q'ue acOMe
missão examinadora indicar, com approvação do director.
. , Art. 200. O candidato, qae faltar á chamada • para qualquer das

provas de exame; só poderá, ser chamado mais uma., vez, si aindaanão
estiverem teemina.dos os exames-da serie,- desde que justifique perante
o director, ouvida a commisse,o examinadora, o motivo da sua, falta.,

Art. 201 As. provas oraes de cada turma do alumnos guardarão
entre si os necessarios intervallos de. repouso,. de maneira que-cada
alumno não seja. arguido seguidamente mais de uma hora. •

.Art. 202. A prova praticae oral será publica. e a escripta feitat a
Portas fechadas.

Art. 203. • No dia designado para..a prova escripta, collocar-se-hão
em uma urna, e.em. tiras de papel convenientemente dobradas, os
utimãoS correspondentes aos pontos formulados.

Art. 204. Feita a. chamada, o primeiro alumno da turma, tirando
da urna uma tira de papel, a, entregará ao presidente, que, lendo
em voz alta o numero, verificará • o correspondente do programma,
formulando em seguida & docente da cadeira, com approvaçao dos
outros membros da mesa,.as questões que devem fazer objecto do
exame de toda a turma. 	 •

Art. 205.. As questões formuladas serão franscriptas por ordem
do docente da cadeira em uma taboa preta, collocada á- vista de todos
OS examinandos.

Art. 206. Feito o sorteio, cada examinando receberá papel para
a respectiva prava, rubricado por uni dos membros da commissão
examinadora, e, caso posteriormente necessite- de mais, esse lambem
será rubricado como o primeiro.	 -

Art. 207:1E' vedado aos examinandos terem comsigo papeis-ou
livros, salvo os peia-Miúdos pelos examinadores, e communicaéém-,
se entre si durante , o- trabalho das provas. Si algum precizar de •
sahir da sala de exme antes de terminado o mesmo trabalho,. só
poderá fazel-o tom licença do presidente da commissão examinadora;
que o mandará acompanhar por pessoa de confiança.

• Art. 208eRecolleidas no fim do tempo marcado, e no estado.erla
que se acharem, as provas escriptas de toda a turma, lançará a com-
missão examinadora sobre cada uma delias a nota que merecer.

Art. 209. Será considerado reprovado para todos os effeitos o
altunno que tiver escripto sobre assumpto differente do que lho coube
por sorte, ou nada tiver escripto, ou for surprehendido em consulta
de-apontamentos ou livros não permittidos.

Art. 210. Realizadas as provas escriptas de todos os alt1mnós de
uma serie, começarão as provas pratica e oral.

Art. 211. A prova pratica - oral consistirá na execução de uni
trabalho pratico, designado por sorte, com arguição ulterior da
materia delle e tambem de outros assumptos da mesma disciplina, á
vontade do examinador.

Art. 212. Quando simplesmente oral, a prova se effectuará con-
forme dispõe a seu respeito o regulamento. 	 .

Art. 213. Na prova pratica e na oral os examinandos serão ar-
guidos segundo a ordem da chamada.

Art. 214. Cada um dos examinandos tirará por sorte o ponto em
que deverá ser arguido.

§. 1. 0 Não entrará para prova oral o ponto que tiver sido sortea-
do para a prova escripta.

§ 2. 0 Cada examinando terá 20 minutos para, em logar isolado, e:
sob a inspecção dos examinadores, pensar sobre o assumpto do ponto»
sem auxilio de livros ou notas.

Art. 215. A reprovação em uma ou algumas cadeiras importa a
perda do exame nas outras cadeiras da mesma serie. .	 I

Art. 216. O resultado do julgamento será escripto e assignadci
pelos membros da commissão julgadora e tudo reduzido a termo no
livro competente.	 •.

Art. 217. A promoção será feita e o exame de admissão julgado ;
de accordo com os artigos deste Capitulo nas partes que lhes forsereM
applicaveis.	 .	 » ;"	 1

• CAPITULO IV	 '	
.
	 . ,

DA DISTRIBUIÇÃO DOS PREMIOS E CERTIFICADOS

. - Art. 218. No fim- de cada ânuo lectivo, concluidor os ,exames,' I
proceder-se-ha com a solemnidade . possiVel á distribuição dos'premios
e dos'certificados de conclusão do'cultsci., _

Art. 219. O director proporá, por escripto, Congeegaçãâ'os ne,í)
I
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eirdores do premidas.

traes"para banzo de honra e o procedimento dos mesmos alumnos,
durante o anno tiverem mostrado 03 alamos nos concursos bimes-

assim nas aulas como fora delias, afim de tornar efficaz esse incentivo

aieS dos ~nos de cada serie e cada estabelecimento appro-
/ãdo c gn distbacção -eira todas as materias, que 'julgar mere-

Art."2.20. Para essa proposta•deved. influir o merecimento que

para o adiantamento dos alumnos.
Art. 221. Recebida a lista, a Congregação elegerá uma commis-

são .de tres membros, que, revendo os trabalhos dos alumnos apre-
sentados; e tendo em vista as informações que possa obter das respe-
ctivas commissões examinadoras, classificará os tres mais distinctos
de cada serie e de cada estabelecimento para serem premiados; se-
guindo-se votação ,da Congregação, que poderá alterar livremente a
classificação -proposta.

Art. 222 Os nomes dos demais altunnos,que não forem premiados,
obterão Menção honrosa, sendo proclamados pelo director no acto da
distribuição dos premios.

Art. 223. Os premios consistirão em livros com impressão e en-
cadernação de luxo.

Art. 221. Na mesma sessão será festejada a terminação dos
cursas do anuo escolar e entregue o respectivo certificado aos alumnos
ilue houverem concluido os seus cursos.

Art. 225. Para esta sessão solemne serão convidadas as autori-
dades superiores do ensino, directores de institutos de • ensino, e
todos os professores e mestres do collegio, e mais pessoas que o
director entender.

Art. 226. Será permittido aos.alumnos que concluirem o curso
dar tOdo o realce á solemnidade o convidar suas familias a tomar
parte nellas.

Art. 227. Terá começo a sessão pela leitura feita pelo secretario
das notas de apprevação nos exames finaes. A' medida que.o secreta-
rio for lendo o nome de cada alumno, o director entregará ao mesmo
o seu certificado.

Art. 228, Terminada a entrega dos certificados, o director pro
cederá á entrega dos premios e dará em seguida -a palavra a um
alumno que tenha sido designado pelos seus- colle,gas para pronunciar
um discurso congra,tulatorio. •

Art. 229. O director encerrará a sessão depois 'de dirigir algu-
mas palavras de despedida e animação aos alumnos que houverem
terminado o curso.

Art. '230. Sob a demominação de Pantheon haverá nos dons esta-
belecimentos uma sala destinada aos retratos dos alumnos que ter-
minarem o curso e .mais se houverem distinguido por sua intelligen-
eia e, excepcional aproveitamento e exemplal . procedimento.

§ 1.0 Os alumnos a que se refere este artigo, e que terão o ti-
tulo de ,Laureados, devem contar pelo menos dons terços de appro-
vações com distincção, e nenhuma simples.

§ 2.° A inanguração do retrato se effectuará
solemnidade da distribuição dos premios.

CAPITULO V

DA DISCIPLINA

Art. 231. Ao chefe da disciplina são subordinados todos os em-
pregados administrativos no que entende com a disciplina geral do
eafabeleeimento. 	 •

§ 1.° São-lhe subordinados directamente os inspectores , e o por-
teiro.

§ 2.° O secretario, o sab-secretario, o bibliothecario, o thesoureiro
e o almoxarife, come chefes de suas secções, são os responsaveis pela
õisciplina purticular de cada urna delias, bem como pelo respectivo
serviço interno.

Art. 232. O chefe da disciplina do Internato residirá no estabe-
lechnento, afim de zelar assiduamente, sob as ordens immediatas do
director, na fiscalização dos serviços, disciplina e • policia; indispensae
ireis ao ensino e boa ordem da administração.

Art. 233. Achando-se ausente o director, e não havendo no esta-
Delecimento algum membro do • corpo docente que o substitua, todoS
devem obediencia ao chefe da disciplina, com recurso para o director.

.Art.-234. Os inspectores devem ter sempre em " vista que de sua
vigilancia e firmeza, assim como de sua moderação, dependem essen-
eialmente a disciplina e boa educação dos elimines. 	 •

, Art. 233. E' prohibido aos inspectores durante o tempo do ser-
Viço' a leitura, escripta ou qualquer outro acto que os distraia do
desempenho de sim funceão.

'Art. 230. O inspector é • responsavel por tudo quanto o'ccOrrer
durante a sua insvpecção entre aliunnos da sua dependencia.

Art. 237. A nenhum empregado, qualquer que seja a sua cate
goda, é peemittido afastar-se sein , ordem superior, de • local onde
exercer as suas funcções.e'•

Art. 238. E' de rigor o silencio em todos os actos e geres do
collegio, com excepção dos recreios, nos .quaes, todavia, são prohibidas
ma nifestaçfyes .ruidosas."--	 •	 -	 s - - •	 -	 s. •	 .	 •

Art 239 Os án tervallos de airlas ,-e , es tudos -não e são,' propria-
mente 'da recreie ; em taes intervallos . os alamos poderão estare a
vontade .n0 pated oM recreios, Mas sem que se entreguem a movi-
Netoá FLOOS57$; - 	- .

'S.	 •• •	 •	 . 	 . 	 .

Art. 210. Dar ante o temem das aulas e do estado é prohibidi
agglomeração e demora dos alumnos fora das salas de trabalho.

Art. 241. E' prohibida a leitura ou o estudo durante o re
creio.

Art. 212. Nenhum.alumno poderá penetrar em . qualquer secção
do . estabelechnento sem permissão de pesssoa competente.

Art. 243. E' prollibido fumar.
Art. 241. Além dos livros adoptados para as aulas não poderão

os aluamos ter comsi,go outros, que não sejam proprios para sua
instrucção, e autorizados pele . director. 03 inspectores deverão exa-
minar frequentemente 'os livros dos aluirmos, afina de ' verificarem si
são de aula ou si estão autorizados pelo director.

Art. '215. Cada livro de aula terá o numero de matricula e o
nome do alumno, além do carimbo da estabelecimento. 	 .

. Art. 216. E' prohibido aos alumnos utilizarem-se de livros ou de
quaesquer objectos dos collegas.

Art. 217. 03 alumnos sahirao de uns para outros actos escolares
em forma, sob a direcção de um inspector.

Art. 248. E' vedado aos alumnos occuparem-se, no estabeleci-
mento, com a formação de quaesquer associações, com a redacção de
periodicos ou outros trabalhos que possam distrahil-os de seus estudos
regulares, bem corno entregarem-se á leitura de jornaes, ou de
livros que prejudiquem os bons costumes e o cumprimento de seus de-
veres collegiaes, organizarem rifas, collectas ou subscripções, seja
qual for o motivo.

Art. 249. Exige-se da parte dos alumnos o maior asseio, não só
na sua pessoa e no traje, como nos livros, cadernos e demais objectos
pessoaes ; e cuidado dos instrumentos, apparelhos, mappas, moveis e
utensilios, de cujo estrago ficarão responsaveis, bem como de quaes-
quer damnos ao predio do collegio.

Art. 250. E' prohibido aos aluirmos ultrapassar os limites -do . re-
creio, assobiar, vaiar os collegas ou qualquer pessoa, jogar pedrasou
brincar com olhas, fazer uso de lapis, tinta, ou qualquer outro objecto
de estudo, fora do legar proprio. -

Art. 231. E' falta de disciplina, pa,ssivel de penas, toda infracção
á disposiçãe legal explicita e toda transgressão de ordem emanada de
pessoa competente.

Ast. 252. As penas serão applicadas de modo que não seja o
alumno privado de assistir ás lições ; excepto quando, por mão .com-
portamento, houver necessidade de fazei-os saliir da aula.

Art. 253. Todas as vezes que um professor ou mestre ordenar
um castigo que deva ter execução fora de sua, presença, prevenirá
immediatamente o chefe da disciplina, que tomara as medidas neces-
sarlas para que o castigo se realize.

Art. 254. A privação de recreio pôde ser total ou parcial; nunca,
porém, será comprehendido nesse castigo o intervallo das aulas, que
é concedido' aos 'aluinnos Corno Medida: li ,Vgieirica.	 e."

§ 1 0. No externato a privação de recreio será substituida por pri-
vação de sabida, com tarefa escripta, que não poderá exceder de uma,
hora, salvo si houver alguma hora vagá durante o expediente das
aulas ; si o trabalho escripto não fer executado de modo acceitavel,
poderá o castigo ser repetido no dia seguinte.

§ 20 . 03 alumnos privados de recreio, ou obrigados a algum
castigo escripto, conservar-se-hão em sala especial sob a vigilancia de
um inspector.

Art. 255. Aos aluirmos que fizerem parede se marcarão tantas
faltas quantas Rirem as aulas do dia.
- No caso de parede acompanhada de perturbação da ordem será

applicada a pena da lettra g do art. 36 cio Regulamento do collegio..•
NO EXTERNATO ,

Art'. 2:36. O bedel e 03 inspectores devem comparecer ao esta-
belecim 3I1t0 1303 dias de aula unia hora antes de começar o expedi-
ente, para o serviço preliminar e recebimento dos alumnos.	 •

257: Os inspectores devem conservar-se 110 estabeleci-
mento até que termine o expediente das aulas; ainda que o serviço da
sua turma acabe antes.

• Farãe os aluamos
'
 'logo que entrem no estabelecimento, deposi-

tar os chapéos vestiario e dirigir-se para o local da formatura,
onde se • manterão em silencio.
- Porão 03 alunmos em forma', e assina os conduzirão para a , res-

pectiva sala de aula, logo que tocar a hora.
Ficarão á disposição dos professores ou mestres, para auxilial-os

na manutenção da disciplina no curso da lição.
Darão sahida aos alumnos em forma.
-Art: 258: O porteiro só poderá deixar sahiredurante o expediente

das aula,s;o alumno que se lhe apresentar acompanhado de inspector,
com ordem -do director ou de quem suas vezes faça.

Art. 259. Os alumnos que se apresentarem no estabelecimento
depois' do toque de entrada, para a primeira aula, só poderão -ter eu-.
trada COM licença espeCial do director ou do chefe da disciplina..•

Os que faltarem á primeira aula não terão entrada para • as •
outras.

'Os • que:entraeein para asSistir ás aulas pão se ,poderão retirar ,
‘Sinão'depoisdé finda-a ultima', Sob'peáa,	 'lhes ser-marcada
como Si não houvessem comparecido' a nenhuma; salvo caso de moles-',
tia,' g com autorizaçãO"do girector ou chefe	 • -

por occasião da
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Art. 260. E' prohibido aos alumnos conservar-se dentro -das salas
ou nos corredores durante o tempo.do recreio e nos intervallos de
aulas. Ficarão, porém, nas salas durante as horas de aula, sob a.re-
gencia do competente inspector, , - quando faltar o professor.' .-otá
mestre.	 .
• Art. 261. Logo- que fór dado o signal de começo de aula, os
alumnos devem fazer silencio e entrar em forma.

Art. 262. Não é permittida a parada de alumnos na portaria.

pio INTERNATO
•

• Art. 263. Os alumnos serão, para localização, nos estudos, refei-
torio, dormitorio e recreio, distribuidos em quatro divisões, de
accôrdo com a idade e desenvolvimento. Cada divisão terá seu local
de recreio, sala distincta para estudo e dormitorio, e• no refeitorio
mesa separada das outras divisões.

Art. 264. E' vedado ao alumno afastar-se do logar que, no estu-
do, aula, ou refeitorio lhe for marcado, bem como trocar de leito. •

Art. 20s. A distribuição do tempo diario será feita do modo
seguinte

Levantar, banho, café: cinco ou -cinco e mela ás seis da manhã,
conforme a estação.

Estudo: seis ás oito horas.
Almoço: oito ás oito e meia.
Recreio: oito e meia ás nove.

_•• Aulas e recreios intermediarios: nove ás tres horas.
Jantar: tres ás tres e meia horas.
Becreio geral: tres e meia ás seis horas.
Estudo: seis ás oito horas.,
Ceia, deitar: oito ás nove horas.
Art. 266. Os signaes para os differentes actos escolares serão

dados por meio de toques seguintes
Toque prolongado : levantar dos alumnos, terminação do recreio

geral. Seis espaçados, dons a dous : almoço, jantar e ceia. Tres
toques: presença do medico. Dons toques : entrada do lente ou pro-
fessor para a aula. Um toque: começo ou terminação da aula ou
estudo, deitar dos alumnos.

Art. 267. As portas do collegio se abrirão ás cinco horas da
manhã e se fecharão ás nove horas da noite no verão ; o no inverno
ás seis horas da manhã e ás oito da noite. As chaves ficarão em poder
do chefe da disciplina. Quando algum empregado morador no collegio
tiver de recolher-se depois da hora do fechamento, obterá prévia li-
cença do chefe da disciplina.

s _Art. 268. Os alunmos são obrigados a se apresentar trajados

com o respectivo uniforme nas entradas e sahidas, nos- exames e actos.
officiaes do estabelecimento, para o que deverão tel-o ••prOmpto e.ein
.perfeito estado,.	 .	 .

' Art. 269: E' dever do alumno apresentar-se' correcto ha linaPeza
do vestuario, dentes, unhas, calçado, cabellos„ etd.'	 -

Art. 270. Aos alumnos só é permittida a pernianenCia • no- salitsi •
quando procurados por pessoas competentes que os Venham :Visitar."

Art. 271. A nenhum alumito será permittido levar livros nas
sahidas, salvo licença especial, por escripto, do director, a • qual
ficará em poder do porteiro paraque verifique á entrada dás ,mesmos
livros na volta do alumno para o estabelecimentõ. - 	 •

Art. 272. Os alumnos só poderão receber visitas á hora do • ' re-
creio, e no locutorio. As peSsoas que os vierám visitar devem pedir
licença ao director, ou, na falta deste, ao chefe de disciplina.' 	 -

Art. 273. OS paes, tutores ou curadores que residirem fóra da
cidade serão obrigados a constituirem dm proburador, -on: um - cor-
respondente, com quem se entenda o director ou thesoureiro.•

Art. 274. Os alumnos terão sahida todos os sabba,dos e nas ires-
pecas dos dias feriados, e voltarão no primeiro dia utd. Fora destes
dias só poderá haver sabidas com licença do director, ou, em sua
ausencia, do chefe de disciplina, e por motivo urgente, devendo os.
aluirmos sahir acompanhados por paes, ou responsaveis, 'ou pessoas
devidamente autorizadas. • • - 	 .

Art. 273. As licenças se darão por uni; 'cartão rubricado pelo'
director com a palavra—EXEAT—Esse cartão será entregtie ao por-
teiro, que o restituirá ao chefe da disciplina.

Art. 276. Devem os alumnos se recolher á hora que lhes • for
mareada pelo chefe da disciplina; e o que faltar, sem justa causa, será- •
privado da sabida por uma ou mais vezes, conforme a gravidade do
caso. As faltas devem ser justificadas perante 'o director.

Art. 277. Nenhum alumno poderá, sob qualquer pretexto, tra-
balhar ou dormir em aposento separado.

Art. 278. E' prohibido introduzir no collegio bebidas espir
tuosas. armas, materia,s inflammaveis e explosivas.

Art. 279. Os inspectores comerão á mesa com os alumnos; seus
aposentos cornmunicarão com os dormitorios, de maneira que os possam
facilmente inspeccionar, não se deitarão antes que se tenham asse-
gurado de que todos os alumnos estão acoinmodados e dormindo,. e
não sahirão do collegio sem licença. 	 •	 •

Art. 280.. A. 'litiguem mais, além dos alumnos e empregados,. é
permittido pernoitar no estabelecimento.	 .

Approvado pela Congregação em sessão de 13 de março de 1912:ss
—O director, José Condido de Albuquerque . Mello Mattos.

EDITAES E AVISOS

'Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o,Sr. Brau-
lio Gomes, fiador do ex-collector federal do
municipio de S. Fidelis, Estado do Rio de
Janeiro, Luiz Christino Gomes, para, no prazo
de trinta dias contados da publicação deste,
recolher aos cofres publicos a quantia de
133$283, alcance verificado na tomada das
contas do referido ex-collector, relativas ao
periodo de 18 de setembro de 1895 a 15 de-
fevereiro de 1904, a cujo pagamento, e mais
ao dos respectivos juros da mora, foi o mesmo
condemnado, por accordã,o de 7de dezembro
de 1911, sob pena de lho ser feita a cobrança
judicialmonte,de conformidade com o art.239,
do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896.

3a Sub-directoria do Tribunal de Contas,
26 de março de 1912.-0 sub-directof, L. R.
Rosado.	 •

lenala

Recebedoria do Districto Federal •
De ordem do Sr. director,faço publico, para

conhecimento dos interessados, que até o dia
31 do corrente mez se pagarão nesta reparti-.
ção as restituições operadas pela verba —
Receita a annullar,—e bem assim as relativas
á -verba—Reposições e Restituições,—do exer-
cicio de 4911, os quaes devem vir recebel-as
no citado prazo, sob penade cahirem estas
em exercicios findos-e de serem -apenas le-
vadas á verba — Reposições-

Recebedoria, ' 1-- de . março de 1912.— Há-
mano Eugenio Tavares; sub-director interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

SEGUNDA PRAÇA

Edital de praça n. 11

Pela inspectoria. da Alfandega. do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazens das amostras e consumo ns. 3, 4, 9,
11, 14 e 16, nos dias 20,28 e 30 de março de
1912, ao meio-dia, se hão de arrematar, livras
de direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM DAS AMOSTRAS

Lote n.

Sem marca : Um volume sem numero, con-
tendo quatro chapéos do Chile e quinze te-
souras para costura, até 16 c/m de compri-
mento; vinte e tres canivetes, com cabos
de madreperola ; 30 ditos para fructas,
com cabos de osso ; seis navalhas; com
cabos de osso ; setecentas e cincoenta gram-
mas de tecido de seda não especificado
liso ; dous'revolvers de seis tiros cada um, e
setecentas grammas de bijouteria de cobre.
apprendido a alguns turcoà a bordo do vapor
italiano Virginia, no dia 9 de maio de 1911,
pelo ajudante do guarda-mor, Sr. Carlos
Bayma Belchior. ( Multa -de direitos dobrados
para o• mesmo).

AR3IAZEM DE CONSUMO

Lote n.

,..Serry marca: Um pacote , sem numero, con-
tendo tres du.zias de-pares 'de meias de algo-

, dão não especificadas,curtas clle mais'., •svindo de
Hamburgo no .. vapor Koning Wilhmil des.:
Carregado em, 9. de deiembro de 1910..,„.	 „

Lote n.

111FT: Uma caixa n. 317, contendo uma ma. 1
china para marcenaria, pesando liquido 752"
kilos, ad-Valorem; vinda de New-York na
vapor Italian Prince, descarregada em 18 da
março de 1908.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 4	 •
Sylvio Loppa: Uma mala sem numero, con-

tendo roupas de uso particular, usadas, ad
valorem, vinda de Bennos Aires, no vapor
Japiter, descarregada em. 3 de novembro de

	

1910 e de consignação ignorada. 	 .

Lote n. 5
Antonio Rodrigues Lima:- Um pacote nu-

mero 26.348, contendo livros impressos pata
leitura, pesando dons kilos oitocentas e cita-
coenta grammas, vindo de Buenos Aires, no
vapor Orion, descarregado em 7 de novem-
bro de 1910 e consignado a Antonio Rodri-
gues Lima.

••	 Lote n. 6

SMC: Uma- caixa n. 1.036, contendo qua-
tro garrafas com vinho, não especificado, de
mais de 14 até 24 grãos, pesando bruto'qita,-
tro kilos e 900 cincoenta grammas; vinda de
Santos, no vapor Asiunción, descarregada em
16 de novembro de -1910 e de consignação
ignorada. • •

• Lote n. 7 ..	 •

•Sem marca: Doze amarrados sem -ntnnero„
contendo chapas de ferro (talas de juneçtõ
para trilhos),- pesando ' trezentos e •cincoenta
kilos,- . vindos de Santos; no -vapor Assuncion,
descarregados. em 16 de- návembra de'i910-tV
de consignação ignorada.	 " • . •
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Lote, . 2-4	 .
•Losango BMC:Um el-en'a dado n. 1, contendo

madeiVa em folhas delgadas com embutidos,
pesaudg quarenta e seis kilos, Vindo de iNaw
York no vapor-Tenni/soa, descarra gado cru 22
de dezembro da 1910 e consignado a Borlido
Mala & Comp.	 . .	 .

Lote a. 25

mo,' volume este de bagagem.

contendo alhos, pesando cem kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Bahia, descarregada em
24 de dezembro de 1910 e consignada ao mei.-

rivailcisco Jesus: Uma caixa sem numero,

Lote a. 26. •
Sem marca: Uma mála vasia ad valorem,

viuditi'de Hamburgo na vapor Balda, descai-
regada eia 24 da dezembro'de 1910 e de coa-
sigaração ignorada.

-
Lote a. 27

João Machado Costa : Uma caixa sem nu-
mero contendo dois barris vinho não
especificado • até 11, posando 'oitenta kilos,
vinda 'de Hamburgo no vapor Bahia, d .scar-
regada em 21 de dezembro de :1910 e consi-
gnação ignorada.

• — Lote n. 28
José Roca: Urna caixa de pinho sem numero

vasia, ad , valorem, vinda de Hamburgo no va-
por Bahia, descarregada em • 21 dá dezembro
de 1910 e de consignação ignorada.

Lote mi. 29
• •

Manoel Leal Mendonça: Uma caixa sem mm-
mero contendo alhos, pesando . oitenta kilos,
vinda de Hamburgo no vapor Bahia, descar-
regaria em 24 de dezembro de 1910 e consi-
gnação igalorada.

• Lote . a. 30' .
•Sena marca : :uma mala Contendo objectos

usados ad valorem, vinda de Hamburgo -no
vapor Bahia, descarregada em 24 de dezembro
de 1910,;

• •	 •.. •

.. .
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• Lote a, •
— CGC: Urna caixa n. 68i, contendo cadarços

de ja, poetando bruto 7 kilos e meio; obras não
classificadas de cobre prateado, pesando bruto
26 kilos; botões de Cobre dourado, para farda
pesando bruto 20 kilos; obras de passamaneiro
pes,ando 4 kilos e 900 grammas; laços de seda
uOtndo 850 grammas, vinda de Southanipton
At - vapor Danube,- descarregado em 10 de no-
vembro de '1910 e consignado a Benttemmáller
& Comp.

Lote a. 9
•• Triangulo Fofites : Tres barricas ns. 4.618/
20, contendo solução para limpar metaes,
assiminada ao esmeril em pó, pesando bruto
96 kilOs graxa; liquida, pesando bruto 280 kilos,
vindas de Southampton, no vapor Danube, des-
carregadas em 12 de novembro de 1910 e con-
signadas a Delphino Fontes & Comp.

• Lote n. 10

IIMC: Uma caixa n. '281, contendo cinco
lidas com arenques fumados, pesando bruto 7
kilos; dois vidros com • legumes em conserva, pe-
sando bruto 2 kilos vinda de Southampton,
no vapor Danube, ilesearregada em 10 de.no-
vembro .de 1910 e consignada a II. Manti (Sr
Comp. -

Lote n. 11•
LIIC: Uma caixa n . 275 contendo gesso cal-

cinado pesando liquido 117 kilos. •
Obras não classificadas de folha de Flandres

pesando bruto •12 kilos - (simples), vinda de
Southampton, no vapor Danube, descarregada
em 9 de novembro de 1910 e consignação igno-
rada.

• Lote n. • 12

Sem Marca: • Duas 'caixas sem numero con
tendo mel de abelhas pesando liquido 23 kilos,
vindos de Southampton, no vaporDarzube, des-
carregado em 17 de novembro de 1910 e con-
signação :ignorada. .

•
ARMAZEM i . •

: Lote n. 13
SGI: Tres caixas lis. , 8/10, contendo estam-

pásrannuricios, pesando 506 kilos, ad valorem-
vindas do Havre no vapor Amirat Traude,.des,
carregadas em 9 de fevereiro da 1911 e coasi-
gradas á Empraza Aguas de Caxambú..	 .	 .	 _

GC: eineà fardos ns. 1.759/63, contendo
rolhas. de cortiça, pesando 360 kilos, vindos do
HaVre- nó. vapor Amiral 'fronde, descarregados
em 13 de fevereiro de 1911 e consignados á
ordem.	 •

Lote n. 15

TB: Uma inala n. 169, já usada, de couro,
ad valorem.

Amostras de tecido de algodão, pesando tres
kilos, ad valorem.	 •

Toalhas de algodão, ponto de crochet, pe-
sando vinte e um • ki/os, vimla de Southam-
pton no vapor Cavour, descarregada em 21
de fevereiro de 1911 c consignada a Joseph
l3auer. .

Lote n. 16 •
Sem marca: Um- amareado sem numero de

cadeiras de madeira, ad valorem, vindo de
S'Outhampton no vapor Araguaya, desea ri'e-
gado em 2 de março . de 1911 e de consignação

• I .
Lote n. 17

José Oliveira'Castro: Uma caixa de pinho
sem 'nun-iero, contendo ferramentas ma- •
nuaes e roupas usadas, ad valorem, vinda do
Hamburgo no vapor Numanlia, descarregada
em • 2 de Marco de . 1911 e de consignação igno-

Lote n. 18
, Sem marca: Uma caixa sem 'tornará, coa-

/Indo tua kilo e duzentas grammas de 'flores

Losango Gaz, contramarca CT: Uma caixa
sem numero, contenda obras Mio classificadas
de cobre, pesando . tras kilos e quatrocentas
grammas, vinda de Santos no vapor Bellen,
descarregaria em 3 do dezembro de 1910. O
manifesto n. 1.255 refeeese ao .vapte'"Korth
Iand.	 • -

Lote a. 23 •
J. AI: .Dons encapados os. 1-2, contendo te-

cidos 'não • especificados de seda, pesando
vinte e • tres kilos e 100 grammas, vindos
de Bordeaux no vapor Magellan,tlesearregados
em 6 de dezembro de 1910 e consignados a
Jacques .Mandil.

Lote a.	 -	 •
•

11L C., contramarca A: J.: Duas caixas
ns. 190/7, contendo duzentas • garrafas de
syphoide,s, vinda de Bordeaux no vapor Ma-
gellan,desearregadas em 7 de dezembro de
1910 e consignadas á ordem:

Lote n..32

CP, contra marca IIP: Uma -caixa de ma-
deira • n. .700, semelhante "á de talheres, pe-
sando dons kilos e seiscentas grammas, amos-
tras ad valorem; vinda de Liverpool no vapor
Oropesa, descarregada em 1 de abril de 1911
e consignada a Carlos Raynsford.

• Loto n. 33

Rem marca: Uma inala sem numero, con-
tendo roupas usadas ad valorem", vinda de Li-
verpool no vapor Oropesa, descárregada em
8 de abril de 1911.

Lote a. 34
Losango R: Uma caixa sem numero, con-

tendo catalogos, pesando dezenove kilos, vin-
da de Nova York no vapor S!'erence, descarre-
gada em 7 de abril de 1911 e consignada á
The Light Power.

Lote n.

SL: Urna caixa n. 9.088, contendo doze re-
gou de mira para nivelamento, vinda de Bor-
déos no vapor Magellan, descarregada eia.12
de abril de 1911 e consignada a Carlos Tava-
res Mattos Filho.

Lote 'a. 36
LS: Uma caixa n. 73, contendo fazendas de

lã não especificadas, posando tinta e (10113

kilos, vinda da Bordéos - . o vapor Magellan,
descarregada em 12 de abril da 1911 e con-
signada a Lesage.

Lote mm. 37
Paulo J. Clwistoph: Uma caixa sem nume-

ro; contendo estampas-annuncios, pesando
vinte e cinco kilos, vinda de Nova York no,
vapor 'Terence, descarregada em 7 de abril de
1911 e consigoada ao mesmo.

Lote a. 33
MC:. Urna caixa n. 995, contendo: fitas de.

seda, pesando- • quiribentas e vinte eTa.mmas;
obras de passamanaria pesando d%zentas e
trinta grammas; filó de seda e tecidos seme-
lhantes, pesando seis kilos e setenta gram-
mas, vindit de Bordéos no vapor Magellan,
descarregada em 11 de abril de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote a. 39
Losango MC: Uma caixa n. 1, contendo

obras impressas de uma só cor, pesando vinte
kilos; enveloppes de papal branco para car-
tas, posando sete kilos, vinda de Londres no
vapor Chancer, descarregada em 26 de abril.
de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 40•
tosango JO: Duas caixas mis. 20 e 27, con-

tendo calla não especificada, pesando cincoenta
e.quatro kilos, vindas de Londres no vapor
Chaneer, descarregadas em 28 de abril de.
1911 e consignadas á ordem.

Lote a. 41
Losango JO : Uma caixa • n. 28, contendo

vernizes não especificados, pesando 23 kilos,
vinda de Londres no vapor Catueer, descar-
regaria em 28 de abril de 1911 e consignada á,
ordem.

• Lote n. 42
BC: Urna caixa a.2.142,contendo 67 duzias de

escovas para delitos, vinda de Bordeaox no va-
por Chili,descarregada. em 21 de maio de 1911'
e consignada a M. Roas & Comp. •

,	 •	 Lote a.- 43 •
ML: Urna caixa a. 112, contendo obras

não classificadas de cobre, pesando 10 ki101

Lote n. 14 .
•

•

de panno, vinda de Buenos Aiees" no vapor
Cordillere, descarregada em 6 de março de*
de 1911 e de consignação ignorada.	 •	 -

Lote a. 19.	 -
• .Losango-5.166—MZ: Uma caixa •som nu-
mero, contendo 166 revolvers de cinco tiros
cada um, vinda de Bordeaux, no vapor Bom-'
ney, descarregado em 21 do março de 1911 e

consignação ignorada.	
•

Lote a. go

Losango Siemens: Uma caixa n. 2.629, con-
tendo livros iinpressos,pesando 23 kilos, vinda
de Liverpool no vapor Oropesa, descarregada
em 29 de março de 1911 e conSignada a or-
dem. • •

Lote n.

Losango MOC: Uma caNa mi. 2 contendo
latas com farinhas compostas,pesamlo quaren-
ta e dons kilos, • vinda de Ali Merpia no ,apor
Canova, descarregada em 2 de dezembro de

I 1910 coosignada á ordem.

Lote a. 22

•
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'e"800 grampaas, vinda de New York no vapor
Verdi, descarregada em 17. de, maio de 1911 e
consignada a Mello & Lopes.

Lote n. 44
J. 13. de Lemos Cordeiro: Dous engradados

sem numero, contendo livros impressos para
leitura, pesando 158 kilos, vindos de Bordeaux
no vapor chiu, descarregados em 21 de maio
de 1911 e consignados ao mesmo.

Lote n. 45
Triangulo L: Tres caixas ns. 180/01, cora

tendo leite em conserva, pesando 60 kilos
vindas de Nev York no vapor Verdi, dos
carregadas em 22 de maio de 1911 e consi-

gnadas a Lago Irmão.
ARMAZEM N. 9

Lote n. • 46

MC: Um barril n. 1630/36, vaso, vindos
de Bremen no vapor Ilalle, descarregado em
4 • de deimbro de 1910 e consigado a Heeriv-
que Weunni & Comp. •

• Lote n. 47-

• Figuáredo Antunes & Comp.: Um barril
sem numero desmanchado, pesando 10 kilos,
vindo •de Buenes Aires no . vapor francez Cey-
lan, descarregado em 14'de novembro de 1910
e de consignação ignóra.da: -

Lote ;a. 48

SS: Urna caixa n..2.302, contendo estam-
pas-annuncios pregadas em papelão, pesando
liquido 28 kilos, vinda de Amsterdam no va-
por Frisia; descarregada em 22 de novembro
de 1910 e consignada á ordem:

Lote n. 4g

:Sem marca: Uma mala contendo roupa
usada,.ad valorem, vinda de Amsterdam no
vapor Frisia, descarregado em 21 de novem-
bro de 1910 e consignada á ordem.'

Lote n. 50
Marcel Bicher: 1, caixa n. 74.159, contendo

livrós impressos para , leitura, pesando 35 ki-
lds, vindo de Southampton no, vapor listarias,
descarregado' em 22 de novembro de 1,010
e de consignação ignorada. - .	 •

.. Lote n. 51•
Sem marca: Um babá de folha com dous

garrafões forrados de palha, ad valorem, vindo
de Southampton no vapor Asturias, descarre-
gado em 22 de novembro de 1010 e de consi-
gnação ignorada.

• •	 Lote t. 52' ' •	 -•

CAVE: Um amarrado sem numero com tres
cadeiras de madeira, ad valo rem, vindo de
Southampton no vapor Asturias, descarregado
em 22 de novembro de 1910 e de consignoção.	 .
ignorada.

Lote n.'4'13" • ,
Losango A: Um amarrado de paus ,de pi-

nho n. 433, ad valorem, vindo de Nev York
no vapor Byron, descarregado em 30 de no-
vembro de 1910 e de• consignação ignorada

Lote n. 54

Éngenheiro Emílio Schnoor: Um pacote sem
numero, contendo catalogos, pesando 1 kilos,
vindo de Buenos Aires no vapor Asturias,
descarregado em 30 do novembro de .1910.e
consignado- a E.' Schnoor. . • •

.	 ,	 Lote n...55

Losango VO: ' Urna 'caixa n:125, contendo
papel assetina.do para impressão, 'pesando
242 kilos, -vinda de . Southampton - no vapor
Asturias; - descarregada em AG de •noverribro
de 4910 e consignada a Joseph Bauer.

Lote. n. 56 • • -
Losango_VQ: Urna,caixo n.. 126, oltøttdlO

"obras de folha de Maneires, pesando 22 kiloS:
Papel assetinado para impressão„ pesando

108 kilos.	 -
Papel colorido para encadernarão e' outros

usos; pesando 79 kilos, vindo de S'outhampton
no vapor Asturias, descarregado em 16 de
novembro de 1910 e consignado a Joseph
Bauer.

Lote n. 57
Losango VO: Uma Caixa n. 127, contendo

uma lata com perfumarias, pesando 14 kilos,
vinda de Sopthampton no vapor Asturias,
descarregado .erri 16 de • novembro de 1910 e
consignada a Joseph Bailei'.

Lote n. 58.
• Eramener & Comp.: Uma caixa n. 3, con-
tendo machinismos de ferro,. pesando kilos,
ad valorem, vinda de Buenos Aires no vapor
Royal Prinee, descarregado em 21 de novem-
bro de 1910 e de consignação ignorada.

ARMAZEM "S. 11

• Lote 59 .
NVB : Uma caixa n. 4.514, contendo 'tecido

da seda pura, pesando 37 kilos e 300
grammas, 'vinda de IIa.mburgo no -vapor
Holtenstaufen e descarregada em 11 de feve-
reiro de'1911.

Lote n. 60'
.Losango TER.: Urna caixa n. 10, contendo

dez cestas rotim para talheres e 'semelhantes,
pesando 11 kilos.

•Leques de papel' com varetas de madeira
polida, 3 duzias. • ' .'" • 	 .

Tecido de algodão felpudo, proprio para
toalhas, pesando um kilo e meio. 	 • -

Diversas amostras cio louças, chá e metaes,
ad 'valorem, vinda de Genova, no vapor, Espe-
rança e descarregado - em '16 de dezembro
de 1910.	 •

• • Lote n. 61
SD : Urna caixa n: 220,- contendo oito kilos

doarnostras sena valor
Trinta e um kilos de botões de madrepe;

rola com furos.	 •
Tres e meio kilos de bijouterias de cobre.

'Cinco kilos de botões- de modreperola com
pés, vinda de Arnsterdam no vapor Frisia e
descarregado eia 28 de setembro de 1910.

ARMAZEM N. 1-4 	 •

Lote n. 62

Losango Jal s Urna caixa • n., 31, contendo
brinquedos Dão especificados, pesando bruto
37 kilos.	 •

Idem : Uma dita n. 32, contendo obras de
xarão, pesando bruto,27 .kilos e meio.

Idem : Uma dita 0. 2, contendo brinque-
dos não, especificados, pesando 145 kilos, vin-
das de -Fiume, no vapor Paro Pegereary e
descarregadas em 23"de julho de 1910. '

	

.	 ,	 .	 .	 .
-• ARMAZEM N. 16

Lote n. 63
: MC : Urna caixa • h. '2, contenda amostras
de chocolate,- lupula e tampas para carteira,
Pesando bruto .6 kilos e -100 gra.mmas, tui va-
lorem, vinda de Triestre no vapor Ultra e
descarregado em de setembro 	 de 1910.

• AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem • de ser arrematada ou suas amostras,
estarão á disposição dos Sr. pretendentes
que as' quizerem • examinar, bastando para
isso- -se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
atenazem.

•Lavrado o -termo de arrematação, entre-
gará o .arrematante.ao , escrivão- da praça
'signa'. de .20 %. em :, dinheiro, recebendo deste
mil conhecimento extrahido do talão.	 •

Alfandem do Rio -de Janeiro, 5:0 de março
de 1912.-,-°0 ajudante. do inspeetcr, 'António.
'Dias Soare-3 do Lago.	 1

.A.lfandega do Rio de amieiro
COM O PRAZO DE 8 DIAS

Por esta 1° secção da Alfandega do Rio..,de •
Janeiro se faz publico, para que, chegue: ao
conhecimento de Karl' Klett, visto não ter
sido encontrado . em seu escriptorio ou reâi•-• •
dencia• á Avenida Central n . 134, que .fida
intimado, na qualidade de fiador de C. G. de
Achá, a recolher á thesouraria desta reparti-
ção a quantia de 303, importancia dos
direitos de consumo do despacho de reexpor-
tação n. 78, de 'julho de 1911, termo de
responsabilidade n. 51 • do 'livro 4°, a que
foi condemnado Por acto da inspectona de 2W
de janeiro- de 1912, visto estar' o =suba .
despacho incurso no art. 549, i a parte .; da
Nova Consolidação, sob pena de, não o fazendo
no prazo de eito dias, ser executivamente .
compellido ao pagamento da divida citada.

Primeira secção da Alfanden.a. do Bi& de Ja-
neiro, 25 de março 'de 1912.20' chefe, 11̀ . P.

--
Barros.

Amuildega; do mo do jaileiro
EDITAL COM O -PRAZO DD 30:DIAS

Pela inspectora. desta • alfandega se faz pu-
blico que; achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados, no
caso de ser arrematadas para consumo,' os
seus donos ou consignatarias deverão despa- -
chal-as e retiral-as no prazo ,de 30 dias, sob
pena de, findo este, sereia vendidas por sua
conta, nos termos do titulo 5°. capitulo 60',.
da Consolidação das Leis das Alfandegas„ sem
que lhes fique direito de allegar contra os
effeitos desta venda:

ARISIAZEM rt., 5	 .

Manifesto n. '670 ,-- ra : 42 .• caixaS sein.
numeres, de Marselha, no vapor franceZ•Es•;;
pagne, descarregadas em 7'de junho de 1911
e consignadas a Bifano & Comp.

MUTUEM 15 10	 •
liTanifesto n." 604-- FF : 1' cai Xa 3.20t.,

de Hamburgo, no vapor . allemão Cap. ' Verde',
descarregado em . 2 do mesnio mez anno
e consignada a litigo Heystmann.	 •

MOMO manifestoRSVC: 1 caixa n. 21.867,
da mesma procedendo., no mesmo vapor, des-
carregado em 5 , do mesmo mez e annae con-
samada a Janowit.vr Wahle & Com. •

°Manifesto o. 662	 FO&C :. 2' caixas- nume-,
ros.3.017 e 3.020, da mesma procedencia,
vapor allemãO Cap 11:acca, desearregadas em
9 do mesmo mez e anuo e consignadas á ordem.;

Mesmo manifesto — Quadrante 52: 1 fardo
n. 53, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregado em 12 do mesmo mete •
anuo e consignado a Joseph Bauer... • .

Mesmo manifesto --FO&C: 1.caixa
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada em 14 do , mesmo.mez e anuo e con-
signada á ordem.	 • • .

.alstno manifesto	 Mesma . marca. : 2 caie.
xas ns. 1.507/1.598, da mesma procedencia,...
no mesmo vapor, .descarregadas em 15 do
mesmo mez e armo e mesma consignação

'Mesmo . manifesto--.e- Letreiro,,contramarca.
•—• Fabrica — contra mama EM : 1 caixa.
mi. 56.778, da •Insnia. procedencia., no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e consi-
gnada a V. Werneck Sr Comp.

Mesmo manifesto-FQ&C: 4 caixas rrs.3.214/15•
e 3.18/10, da mesma procedendo., • no mesmo
vapor, descarregadas na 'mesma data, consi-
gnadas á ordem.	 ••.

-Mesmo manifesto—FALC: 1 caixa n. 2.615-,
'da mesma procedendo, no mesreo vapor, des-- , •
carregada n inesina data;-"consignada.
ordem. -	 .
' Mesmo manifesto—FS. 1 caixa. o.',,S.36%,
da mesma • procedencia, aio mesmo. vapor;idesok 9
'carregada co) 11 do mesmo alez e anil*, mes=./
tia consignação. ••	 •
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Márççí ;de ,191?

Manifesto -n.--764-AL: 1 caixa n4,vinda!,'•
da Barre no vapor francaz Amiral--Exelmans", , J,!+!
descarregada . em • 28 do Mesmo .mez e anno •e'•4
conoignada á . ardem. • '

Mesmo ' manifestó'— AG: 48 pacotes sem'
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados ná, ' mesma data e sem:
consignação: (Não constam' do manifesto.)
. Mesmo manifesto — FA: 2 caixas ris. 1 e 2; -
da 'mesma procedencia, no mesmo Vapor; des-
carregadas na mesma -data e consignadas a
Macedo Da Bois.

Mesmo manifesto—JC : '4 caixas ns. 3.030/33,^'
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadasna mesma data e consignadas ao •'
director geral dos Telegraphos do BraziI.

Mesmo manifesto L--JFA: 3 caixas ns.
887, da • mesma procédencia, no mesmo vapor;',
descarregadas na mesma data e consignadas •f!
a J. Fernandes de Araujo..
• Mesmo manifesto-AVCC: . 1 caixa n. 4.8.7, •,.
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-•'"'''
carregada na mesma data, consignada -a
Whashington Cesar & Comp..

Manifesto ri. 787—Triangulo 597, contra-
marca OD: 1. • 'caixa sem numero, de Ham- -
burgo, no vapor allemão. Santa Thercza, des- •
carregada em 5 do mesmo mez e armo, comi
signada a Leo 13aumann (O manifesto dá- o
n. 1.575).

Manifesto n. 796 —Lettreiro: 1 barril vasio
sem numero, de Bremen, no vapor allemão i-
Tijuca, descarregado em 1' de julho do mesmo
atino, consignado á' Fernandes • Sampaio &
Comp.

Manifesto n. 811-2 triangtilos - CMC: 2 :-•". •
barris vasios sem numero, de Harnburgo, no '•
vapor allemão • Ilabsburg, descarregados no
Mesmo • mez e anuo,- consignados. a Coelho
Martins dE Comp. •

Mesmo manifesto—Lettreiro: 2 barris sem.
numero, da mesma; 'procedencia, do mesmo

• vapor, descarregados na' mesma data, consi-
gnados a ãlourão & Comp. (Vasios). ^ • -
- Mesmo manifesto— Triangulo: 2 barris sem
numero, da mesma procedencia, ,no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, • consi-
gnados a J. Ferreira & Comp. (Vasios).

Manifesto mi. • 830 --7 Quadrante -559 : 45
Caixas ns. 2/6 e 6/15, de. Londres, no vapor
inglez Birchtor, descarregadas em 17 do

• mesmo mez e armo, consignadas á ordem...
Manifesto n. 876—ATC: 15 caixas sem

mero, do Havre no vapor francez Ifighland:
hfonarch, descarregadas em 15 do mesmo mez
e anuo, consignadas á ordem. ••

Mesmo manifesto—ACCC: 1 barril, sem	 •
mero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado ,na mesma data, consi-
gnado a Almeida Carvalho Ferreira Sr Comp.
(Vasio).

Mesmo manifesto—FA,..contra-marca • 174;
contra-marca AC: 2 caixas . lis. 1 -- á 2, d: ,
mesma procedencia, no mesmo' vapor, descar.
remadas na mesma data, sem consignação.
(Não consta do manifesto). .

Mesmo manifesto — Letreiro : 2 barris sem:
numeros, vasios, da mesma procedencia no.
'mesmo-vapor, descarregados na mesma data,..f.;')
consignados a Thomé & Comp.

Mesmo 'manifesto—Letreiro— Contra 'marcai -
Pharmacia : 10 caixas mis. 807,76, da . mesma.,,
procedencia, • no mesmo vapor, descarregadas
na mesma data, •consignadas a V. Werneck,
& Comp.	 •

Manifesto.n. 757—II 40: 100 saccos sem nu-
ineros; com arroz, de Hamburgo vindos no va- -
por allemão Petropolis, descarregados . em
do mesmo mez e anuo, consignados a Barbosa"'
Albuquerque &	 (O manifesto .dá•JJ:40.3... .

Manifesto .n.- 929 ACC.:: 2.barris seri' Mime,
ros, vasios vindos de Harnbinso,no vapor-
mão'Macedonia, • descarregados em '12 de -
agosto do mesmo armo consignados a Almeida
Chaves & Comp.

'Mesmo manifesto .= Triang-ulo — CT
h barril sem numero,- vasie, da mesma proce-

gom „).-	 '	 •	 '"' •
••	 ••• ARMAZENE 4%1. ti"

• Manifesto, u. 906—ÉS :1 cabra, ti. 2 . 551,, de
Genova, no: vapor italiano Cavi, ,descarregada.
em 8 *4e agosto ao' 1911', 'consignada á ordem.

Mesina ..ritánifesto—Mesma marca: 1 enca-
pado n. - 2.550, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na . mesma data,
mesma consignação.. -

•Manifesto n. 917—Triangulb:11, contramarca
caixas ns: _132/23, ;31e Southampton,,

• no vapor	 descarregado em 10
do mesmo mez e • annõ, consignadas á ordem.

Mesmo manifesto—Triaágulo" Z: - 2 fardos'
1.318/19, da Mesma proqedencia4,-fio mes-

mo vapor, déscarèegado na, Inânia data,
mesma.consignação.	 ,

Manifesto n. 1 caixa n":.•`'1.0; dè BOr-
déos, no vapor franCez Atlantigue, .de.sarre-
gada em 16 do mesmo mez e anuo, consignada

• a Mme. Lucette.	 ,„
Mesmo manifesto .. .à1LA: .1 caixa n. 6, da:

mesma, proCedencia; no Mestria vapor, - descar-
regada na "mesma data,consignada' a Corra

• & Comp.
- Mesmo manifesto	 2 caixas nnineroS
3 .005/3 .006,. da mesrn. a procedencia, .no , mes-
mo vapor, descarregadas na mesma data; ^ con-,
signadas á ordem. •
• - Mesmo manifesto---7 Portella, contraiu

 Torre Eiffel: 1 , caixa n. 596, da mesma pro-
ceddicia, no nesmo vapor, ,,descarregada na,

- mesma-data, consignada a J. Portella.
. • • Mesma manifesto—Triangulo Z, contramarea
• PF: 1 caixa n. 4, da mesma procedencia, no.

ihesino.vapor, descarregada na mesma data,
consignada a,Marqrtes Machado & Comp. •

• Mesmo Manifestoj- Mesma Marca,. contra-,
. marca.W:. 1 caixa ri .,8„da niesmaproCeden7.

' da, no, mesmo vapor, descarregaria na mesma
data, mesma consignação. 	 •

Manifesto n. 97,0 — RJ: 2 peças de: ferro
ns. 44 e 51, de retorno de Buenos Aires, no
vapor..inglez . Aragon, descarregadas em 24 do
Mesmo mez armo, consignadas á C: II. Wal-4-
ker &Comp.	 • , .	 . _

Mesmo. manifeste — CE: 1 . amarrado .n . 1,5;,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des.
carregado na": mesma data, _mesma consi.,•-.
gfração..

Qtradrado'DrartontraJ.•
: marca B13:,4 caixa.n. 1.840, de Nova York,
:rrn .vapor inglez Asiatic Prince, descarregada
ern'28, do mesmo mez e anno, consignada a:

/Joseph.Bauer.:- 	 .

.4" MesmoInanifto-FD&Ç'. 3 caixas irs.3.012/1,3
t 3 ..016; da rilesina procedenda, no Mesma'
vapor, descarregadas na meSinre data,'' mesma
consignação.	 - .	 •	 • •	 • -

Mesmo manifasto—RF, C: 1 caixa 11": 5.3r,
mesinaprocedencia;"no . mesmd vapor, de-'

carregada na'mesnia," data; mesma consigna-,
ção.	 .	 •

Mesmo Manifesto= Letreiro, contra-Marca
Fabrica;contramarca EM: 2 caixaSns.56 :779/80
da mesma procedencia, no mesmo vapor,' des-
carregadas na mesma data, consignadas á V.
Werneck & Comp.'

Mesmo manifesta—Letreiro JosePli /Tabu:
1 cada sena' numero, da meSma proc-edencia„-
no mesmo vapor, descarregado, em 3 do mes-
mo mez.e anuo, sem consignação. (Removida

• da bagagem.)	 • • •
Mesmo manifesto—RB:' 1 barril sem nume-

ro, da , Mesma . proCedencia „ no . Mesnio vapor,
descarregado na mesma data; 'será conSigna
ção (fternovido' da bagagem .)	 "-

Mesmo manifesto l Letreiro LA • Nyston: 1
caixa sem numero; da mesma procederieia»
no mesmo vapor, *descarregada na mesma'
data, sem consignaçãci. (Removida "da baga-

• gern.)	 .	 •
Mesmo manifesto—Letreiro CA Inalmarin:

4 caixa sem número, dá mesma procedencia;
rio mesmo Vapor, descarada na Mesma
data, sem consignação. (1 -idnovida da baga-.

•

_
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. Manifesto n..66.3- ASC: 4 barris vastos sem
numero. vindos de Lisboa na barei porta-
g,tieza Porto Para,. descarregados em 3 de
junho. de 1911, consignados a Almeida 'Sie-
meu & Comp.'	 . 	 •	 ,	 • .
, Mesmo manifesto — Mesma marca: 3 fardos
sem numero; da mesma procedencia,',
mesmo navio, descarregados na Mesma data,
consignados .aos, Mesmos.

Mesmo manifesto—Afforiso: 1 bari:il
sem numero, da mesma procedencia, no Mesmo
navio, descarregado na mesma'data e consi-
gnado a"G. Affotiso & Comp. 	 -

Mesmo manifesto — BAS: .15 sa.ccos com
rolhas sem numero, da . Mesma procedeficia,
no mesmo, •navio, -descarregados Ao- mesma
data e consignados a - . José' A. Gonçalves
'Santos.	 .	 . _

Mesmo manifesto—Lettreiro: 1 barri/ vasio,
sem numero, dá mesma procedencia, no me-

•mo navio, descarregado na mesma data e
consignado a: Coelho Duarte. 	 • ^

Mesmo manifesto	 LS: 30' fardas sein
mero, da mesma ptocedencia„ . no 'mesmo
pavio, descarregados na mesma data é con-.-
signados a D. Pereira & Comp.'. 	 .

•Mesinoinanifesto—PC: 3 barris yaSios, sem
Uninero, da mesmal-wocedetida, no mesmo
navio, descarregados .fia, mesma datae con-
Signadosa Prista .&'Cotrip.•?'

• Mesmo::manifesto	 TCÇ : 2.barris
sem numero, da mesma procedencia, Po mes-
mo* vapor, descarregados na mesma data:e
consignados a Teixeira Costa & Comp. •

Manifesto -n. 994--Triangulcr-Z, --contra-;'
marca'FF: 1 'caixa n; 5, de retorno de Buenos
Aires, no vapor franéei'lAtIcintiquç,-- descarre-
gado. em 30 do mesmo • inez e amio, sem con-
signação. (Não consta do manifesto.)	 '

Sem manifesto — Sem marca: '1 caixa sem
numero, da mesma procedencia, no vapor in-
glez Orissa, descarregada na mesma data, sem
consignação. (Não 'consta do manifesto.) •

• -	 .• ARMAZENE N. 12 -	 .	 -

Manifesto u. 546 SJA: 1 caixa, n. 2.623,
de- Hamburgo, no vapor allenrão Habsbnrg,
descarregada eni '1 de junho de '1911; consi-
gnada. a Selin José Antunes.
• 'Manifesto h.683—D. Richon, contra-marca
Brámot: 1 caixa sem• numero, de Callau, no
vapor inglez (frita, descarregaria em 8 do
mesmo inez e anila, consignada ao consul
geral do Chile.	 •	 •	 •	 •	 •	 -

Aleámb manifestoSem marca: - 1 babá sem
numero, -Vasio, da mesma proCedencia, nó
Mesma *vapor; descarregado' cuir '28 'do mesmo'
mei e anno,sem consignação. (ReinoVida da
bagagem.).

. Manifesto' n. '698 H Borlido Moniz: 1 caixa
n..4, vinda ;cle Soutliampton no vapor inglez
Aragon, descarregada . em 16 do mesmo mez e

, anuo, consignada a Borliclo Motriz & Comp.
Mésmomanifesto—Trian,,oado G,contra-marca

CD: - ,2 caixas ás.- 108- e 110, da mesma proc'e'
•dencia, rio mesmo vapor,' descarregadas em
15 . do' meStri niez e atina, consignadas á
*ordem.

-Mesmo manifesto .—;• Quadrante HM: 1 caixa
,n. 6.778, da meáina -,'procedencia.' no mesmo
vapor, descirregada em -14 do 1110S1110 Pua e
anuo, consignada:a A P.-4 13randão. -

Mesmo manifesto — • VOC: 1 caixa 11,4'4582,
da me.srnaprocedencia, no mesmo vapor, dás-
carreada na mesma data donsignada'a C.
Pland.' :'	

,
•

Manifesto n. 740 — Cruzeta FALC: 2 Caixas
ns. • 11.757/8, vindas de Liverpool no vapor
inglcz Potosi, deScOrregadas -em 20 do mesmo
mez á anilo, "consignadas a ordem. 	 •
; Manifesto il. 763 — WK: caixa ri. 345)
vinda de Buenos A irei no vapor inglez Aragain
descarregada em 28 do Mesmo mez e anuo,
sem consigháçãe. "(Não 'Consta:do manifesto.,

CÁES DO PORTO
.	 .	 .
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- DURA _,OFTICIAL'..k uppleinent,(3),

de 'Antnerpia, nó.vapor belga ,,Ebusaon, ..des-.

.março	 	  -ia,

ManifeSto	 _856-:Triangulo AC: 1	 -denciairmesmo.vapor, descarregado 112.i. , mes-
ma data, consignado a Carlos -Taveira 

na.

:.Mesnia maznitsto - Letreiro : 2 .barris, sem
numeros, vasios, 'da mesma .procedencia,.
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
consignados a Carrijo Limas & Irmão.	 .

Mesmo manifesto - GZ&C : 2 barris sem
numeros, vasios, da mesma procedencia,.
mesmo vapor, descarregados na mesma data;
consignados a Gonçalves Zenha & Comp.

Mesmo manifesto —151MC: 1.caixa n. 3:007,
da mesma procedencia, mesmo vapor,: des-
carregada na mesma data, consignada á, or-
dem. ( Com este numero não consta da ma-
nifesto).	 _ •

Mesmo manifesto - Quadrante - Siemens:
1 barrica n. 37.611, da mesma procedencia,
mesmo, vapor, descarregada na mesma data,
mesma consignação. .	 • , •.	 •

Mesmo manifesto - Triangulo S:.1.caixa
n. 9.489, da mesma procedencia„- mesmo
manifesto, descarregada na mesma data, sem
consignação. (Não constado manifesto.) •

Mesmo manifesto - Letreiro -Contra mar-
ca - Pharmacia : 1 caixa n. 42, da mesma
procedencia, no .mesmo vapor, descarregada
na mesma data, consignada a V. Werneck
& Comp.	 7 7

Manifeston. 983-AG: 10 Volumes ns. 9/18,
de Hamburgo, no vapor allemão Aachcn,
descarregados em 28 • de agosto do mesmo
.anno, consignados a E. Charles Vautelet.

Mesmo manifesto - Bazar FranCez:, 1 caixa
n. 100, 18, da mesma procedencia, no mesmo.
vapor, desearregada . na mesma data,' consi-
gnada a J: Roso Sz :Comp.	 ;.• -*

Mesmo Manifesto"- Mesma marca : 4 .cai-
xas ns. 117, 563/565, da, mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma
data, ina• ma, consignação.

Mesmo manifesto - , CBC : 4 barril sena nu,
mero; • vasio,cla mesma procedencia, do mesmo
vapor, na mesma data, consignado a Antonio'
da Costa Barbosa.	 .

•
Mesino • manifesto	 DRC : 2 engradados -

ris. 1/2,. da mesma Procedencia; no mesmo'
vapor, descarregados -na -mesmadata, •consi-
gnados a Charles Vautelet.	 •

Mesmo manifesto - . Mesma ' marca : 4 caixa"
n. 3, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregado na mesma data, mesma consi
gnação. • •

Mesmo manifesto j- Letreiro : 1 barril sem
numero, da mesma- procedencia, no mesmo
vapor,'-descarregado na mesma data, consi-
gnado a Monrão & Comp. (Vasio.) • ••-- • •

Manifesto n. • 695 N. •1 Govan 1.066 ki-
los de ferro gusa sem numero, de Liverpool,
novapor inglez Cavour, descarregados em 10
de junho do mesmo armo, consignados a Ilime
& Comp.'

Manifesto n. 7-19ARPC: 4 caixas 115. 5.099,•
5.497, 6.676 e 5.916, de Nova York, no vapor.
ing,lez Tannyson, descarregadas em 26 do mes-
mo meze-anno; consignadas a Arp & Comp.
( O manifesto dá a marca GB.) • 	 • • • •

Mesmo manifesto-IIB: O caixas ias. 3/11,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas • na- mesma..data, consignadas •á
ordem.

Mesmo manifesto-Quadrante JRC: 4 vo;
lumes mis. 114/117, da mesma procedencia;no
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
consignados a João Ramos & Comp.

Mesmo manifesto-LH, contramarca JL:
caixas-ris. 1/5, da mesma procedencia, • no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data;
consignadas a Luizlionorio:

Mesmo manifesto-PF: 2 engradados us.1/2,
da mesma procedencia, no mesmo vapor. (les-
Carregados na mesma data, consignados :a
Pcrestrello & Comp.,- Filho. .

AKMAZEM N. 2

Manifesto ri. 797- CLL: 22 caixas' ias:
4 bis,.6/17, 19/21, 24.24 B, 17.743/44, 17:415,

• 11: : 939; :de Triestre,,no Srapor"angtriaeo'Frnit'-1 ., •
,écsca, descarregada em25 'do" riieSmoinier e-
•anno; Conáignada a Mattos Mala, &"ComP.' 	 i

- Mesmo 'filanifesto-Triangulo AJC:' . 1 caixa:
ri. 942, da ,mesma, procedencia;' no" mesmo - ,
vapor, descarrégada na 'mesma: data; • consi-: .
guiada a Alfonso Jacom6 -&-.Comp.
, Mesmo manifesto - FS: 2 • caixas ris. 500 . •

2/3, da mesma procedenCia, no mesmo vapor,',-
descarregadas na mesina, data, consignadas a.
Fonseca & Santos. 

Manifesto rr. 912- Triangulo G: 2 caixas
ns. 230/31, de Liverpool, no vapor inglez
Tremant, descarregadas em 8 d ,e agosto do ,:
mesmo anuo, consignadas 'à ordena. 	 •

Mesmo manifesto-Mesma marca •:- 4 caixas .
ris. 23233, 226 e 228, da ineáinaprocedência nó

Mesmo manifesto --7 Quadrante . ia. 8.972, mesmo vapor, descarregadas na mesma data; ..
contramarca AC: 6 fardos 'ris. 32/37, 'da mesma consignação. (O manifesto dá para os
mesma precedencia, no mesmo. vapor, , es- . 'volurnes -clesa Marca, ná: 230/33; 226 e 228, •
carregados ria mesma data, CbrisignadoS á , a marcai triangulo G, contramarca KA; assim '
ordem. (O Manifesto dá'n i . 1.962 (quadrante( como para a de n. 226 à numero 229). '.	 .
contramarca ACS.) •	 -	 Mesmo manifesto-LFJ: 1 . fardo ii.4.933,dit - '

ris. 4-IA4,4 mesma pro "" 	 mesma , data, ConSignado a D.111ori
Mesmo manifesto- Mesma marca, contra-1 regado namesma prOcedenciã, r rioi mesmo Vapor, deScar-

marca PMF:4 fardos
cedencia, , no mesmo vapor; deseárregados na, teiro & Comp. 	 .
mesma data., consighados;a ordem. (O inani- 	 Mesmo'manifesto -ND, contra marca JR: 1 --• . ..
festo dá 'a Marca:, qtiadrante 1.962: contra. ' caixa n. 7.099, da Mesina proCedencia; no
marca,ACS) . i	 .	 '	 • ' • - , •	 mesmo vapor, descúregada na meuá: -data, -..	 .

Mesfrio . manifesto :-TPM:2 caixas mis. 2.367/65 ' consigóada a Nagib David. - - -. . .
cia mestria prOcédencia, no mesmo ,vapor, des- .' Mesmo manifesto-Sein marca: 75 latas Sem
carregadas na', mesma data; • consignadas •- á' • numero, da - mesma procedencia, no mesmo
ordem.	 -

..
n.vapor, descarreadaS na mesma data, consi-

	

"	 '
. Mesmo manif:sto-Letreiro Quadrante Sie- 'gnadas a Borlijo Maia & Comp.

dencia; x16, me,sano 'vaPor:- desearregada na .numero de Brernen, no Vapor 'allemão Wurz-

leira de Electricidade Siemens. * - ,' i 	 •	 ino anuo, consignados 'a 'Mofarão tà:' emiti).
Mesmo manifesto-VBC: 2 caiXas . numeros	

. •
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13.401/402; da ine,ma • Procedencia, no mesuro	 .	 .	 . ••

vapor, descarregadas na mesma data, coliSi w -,- .. Manifesto 688-CBEE: 4 volinnes .-.Sern int;--
nadas á ordena.	 -	 ,	 ' 1,1 °. • mero, de' Nova Vork;n6 -vapor nacional' Tci.'"
. -Mesnio . manifesto-SR: 2 caixa's ais. 453/5-4, • pa,j6;;descarregados em 20 -dejunho do mesmo-
dá mesma procedencia; nó mesmo vapor, 'des- armo, consignados ao:Lloyd Brazileiro.
carregadas na mesma data, ma:sma . consi-	 Mesmo manifesto L-Lettreire: 1 caixa n. '3
gnação. ,	 ,	 •. ^ '	 da mesma procedencia; fio mesmo vapor, • dei-

Mesino manifesto - FCC; 'contra-marca - - carregada na Mesíria data, consignada aljand
.JAA, 'contra-Triarca VB: . 1 caixa sem numero, & Comp.
da mesma procedencia, no inesmo • vapor,;'des	 ' Mesmo manifesto-LC: 5 caixas ná. -10 1/2,
carregada ria" mesma data, Consignada a Fm .- 1/2, 1e'2, da mesma • p rocedencia, no ~mó'.
nandez Caneiro,. & Comp. :	 .	 vapor', descarregadas na mesnia data, consi-
. Mesmo manifesto GZ&C: 1 barril, vasio, da , gnadas á ordena. • 	 .

.mesma procedencia, no mesmo vapor, descar- 1 Mesmo.manifesto-MBC: 2 caixas ns." 1/2,':
regado na mesma data, consignado a Gonçal- • da mesmaprocedencia;noiriesrno'Vapor, des

ha	
4 '

Ve3 Zen & Comp..	 • • •	 . • '1 carregadas	 as aregadas na mesmá data, consignadas Mcf-:
Manifesto n. 1.485-MB,-ligados: 100' cestos reno Borlido Si Comp. ' - .. ., ,

sem número ., de Londres; -no vapor inglez 1 Manifesto 958-JTALP: 1 caixa sem numero,
BC71 Vrahi, descarregados em 19 de dezembro ' de llaniburgo, no vapor' alleinão l'Ircllegfflida,- -
do mesmo anão, consignados a Cduto & Cotim. ' descarregada em 26 de junhodo mesmo armo,

Mesmo manifeáto - Mesma marca: 1 -sacco, • consignada a 'João Teixeira Moreira Jitnior
sem numero, da mesma procedendo no mes- & Comp. 	 , .-
mo vapor, descarregado na me,sina data, comi-1112smci-inaiiifestó- :-LettrelPo; .. Canino Moi-i-:••
signado ao mesmo.	 -- ' . y•' " •-: tiro: 1 barril vasio; sem numero, da'mesma

• • l i	 1 prodedencia; alo Mesmo - 'va por, • descarre gado' ' •
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n'	 , • j' 	 '	 a mesma data," consignado -a ••Camillo-Moa- --

Manifesto n. 828-Cruzeta NACL: 2 daixaS teiro & Comp.	 , '	
"	

..
mis. 11.906/07', de Bremen, no' vapor-alterna° 	 Mesmo manifeste•Lettreiro: 1 barril 'se 	 • •
Halle, descarregadas em 16 de julho do mesmo' : numero, • vasio, da • mesma proceden

na
cia,".

armo, conSigadás a: J. A. Leite •& Comp.' - : mesmo navio, descarre gado • na mesma data, • •
Mesmo •rnarfifesto-HOC: 2 caixas mis. 1.637/ consigna'do a Fernandes Mourão 'Sr. comp. '''• s ••

38, da mesma procedencia, lio mesmo vapor. Mesind nianifesto'l\IRSP:' 1 barril 'selar,-
descarregadaS na: mestria data, consignadas á: numero; ^ vasio, da' mesma • procedendo, •

regA,das em 15 - de julho de 1911, consigna.
das aC. L. Lotice. (O manifesto da • para ;95-
.ns. 17.743/4,3 a :haltreaCE.) - • , • -
-•Mesmo manifesto-Mesma •marca: 1 .mala

n. 26, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data, mesma
consignação.

Mesmo manifesto-CM: -1, Caixa • n . 1 .232,
da mesma procedendo, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data,-consignada a Mr.
conego Norberto Lins, antigo P. Imperial
Petropdis.
• Manifesto '11. 860-FM:' 1 caixa ri: 5,; de

Hamburgo, no vapor allemão Asuncion,--des2.
carregada em 23 de julho do mesmo 'anuo,
sem consignação. ( Coai este numero não -
consta do manifesto.)

mens: 1 caixa n. 17.513,' da niesina prócé-1	 Manifesto 933-Lettreiro: 2 barris vasios:Sein •

mesma chita,' .consi? . nada á .Conipanhia Brazi- -burg, -des'earregádos em 16 de a r1.osto.clo más- .

órdem."	 -	 - • ' • '1 a*sino vapor, descarregado- na mesma •data;,--‘:.
Mesmo manifesto- Quadrante t, contra- consignado a Manoel Rodrigues Pinheiro•So-

marca CA: 3 caixas . ns'. 1.782/8306; da . ' brinho.
mesma procedendo., no mesmo vapor, descar- -i • Mesmo manifeStd-Quadrante PT: 2 caixas •
regadas na mesma data; consignadas a C .. A: i na:. 1/2, - de New Vork,'vindas mio vapornacio-
Ilaysford.	 •- •.' • .	 • • -	 ,	 •	 .	 .	 •• na) Tocantins, descarregadas em 28 doMesnIo •-

al:smo manifesto-SSA:" 3 caixas sem nu- mez e anuo,' consignadas a GUinle & Comp•.-
mero, da mesma: procedenciá, no 'mesmo va- (O manifeSto ,dá a inarC"a•PTC).
por, descarre d.adas na.rnesma 'data, consigna-• ,	 Manifesto ti. 1.470-MSC:	 caixa sem nu-	 -

das á Société e'Sticrerie cl 'Angra.-: ••	 • •	 mero; . vinda,,dOlIavre,"no vapor.franceZ
• M:smo inanifest6Mesnia: marca :	 caixa" 'descarregaria . em 15 -d& -dezembro do "Inesinai- •
n.4,-cla Mesma .procedencia, no mesmo vapor,' anno,- consignada 'a Macedo Silva& Comp.	 -

descarregada na mesma data,' mesma' consi-- sManifesto ri '795-Quadrante CP :-11 caixa

gnação: .	• -	 1/ii, de Liverpótil no .vap-Or. higlaT éeitre.
••••1	 •

•

• ilfiHi	 •11,1,
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de-scarregadas em 11 de julho do mesmo anno
consignadas a Carlos Blanok.	 .

Mesmo,. manifesto—GIC: 24 caixas Sem nu-
mero, da mesma procedencia, mesmo va-
por, descarregadas na mesma data, consigna-
das a ,Gomes Irmão & Comp. (O manifesto dá
os ns. 12, 49,. 20/21).

Mesmo manifesto—KW: 1 caixa . n. 3.407,
da mesma procedencia, mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada a J.
Chappusseios.
• Mesmo manifesto—TPS: 4 caixas set/I nu-

mero, • da mesma procedencia, mesmo va-
por, descarregadas na mesma data, consigna-
das á ordem.

Mesmo manifesto—Triangulo Z: 4 caixa nu-
mero 52, da mesma procedencia, mesmo
vapor, descarregada na mesma data, mesma
consignação.

Manifesto n. 924—AF: .1 caixa n. 3.718/1,
vinda de Liverpool, no vapor alterna() .Cap
Verde descarregada em II de agosto do mesmo
anuo mesma consignação.

Mesmo manifesto—FLABC: 8 caixas sem
numero, da ..mesma procedencia, mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, mesma
consignação.
. Mesmo manifesto-,G. da M., contramarca

T,A : 2 caixas sem -numero, da mesma pro-
cadencia, no mesmo .vapor, descarregadas na
mesma data, consignadas a Ilerm, Stoltz &
Comp.;
••Mesmo manifesto—GZTC: 1 barril vasio,sem

numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na. mesma data, consi-
gnado a Gonçalves Zenha & Comp.

Mesmo manifesto—Quadrante 1.762, contra
marca IR: 1 caixa sem numero, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data, consignada á ordem."

Mesmo manifesto Quadrante 52: -2 cai-
xas ns. 66-e 76, da Mesina procedendo., no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data,
consignadas a Paulo E. Hennercliger.

	

, Mesmo manifesto—STO: 1	 n.. 52, da
mesma procedencia,no mesmo vapor, descar-
regada, na mesma data, consignada, á
dem.--

- Mesmo manifesto-s--Mesma marca: 51 peças
sem numero, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregadas na mesma data,
consignadas á ordem.

Mesmo manifesto—SJA: 1 caixa n. 1.758,
- da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-

carregada na mesma data, mesma consi-
gnação. -'

Mesmo manifesto—Triangulo SCC, contra-
marca SI!: 1 caixa n 6.241, da raesnia pro-
cadencia, no mesmo vapor,: descarregaria na
mesma data, consignada a Amoroso Costa
& Comp.

Manifesto n". 891-11-1/1 W, contramarca
CMC: 1 caixa n. 2.768, de Liverpool, no va,-
por inglez Devonshire, descarregada em '1 do
mesmo mez e :nino, sem 'consignação. Não
consta do manifesto.

Mesmo manifesto—MC:. 1 gigo sem numero,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado na Mesma data, consignado a Mat-
tos Cresta. O manifesto dá caixa. .

Mesmo manifesto—SLC: 1 caixa ri. 752, da
mestria, procedencia, no mesmo. vapor,"descar-
regada na tmesma data, consignada. a. S.
Lara Sz Comp.

.	 •	 .- A/TRAZEM N. 5	 • • .	 ,
Manifesto n. 1.221—Quadrante Shill: 1, caixa .

. 6.050A, "de Liverpciol, no .vapor .belga. Calde-
ro; descarregada em 22 de junho de 1911,
consignada á Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas.
" Manifesto n•810--aJRC: 2.caixas ris...222.951/2;1

da Havre, Tina/apor fráncez Amiral Ponly,--des
carregadas em 14 da _julho do mesmo anno
copsgnadas • a Janovitzer •- Wahle . ,&• Comp.

4esm0."- manifesto—Letreiro: .1 Lbarril,
numero, vasiõ, da Mesma proéedencia només-,„' -

mo vapor, descarregado na mesma data, con-
signado a Thonaé & Comp.

Manifesto n. 872—CT: 2 caixas ns. 1 e 7, de
Liverpool, no vapor inglez Rosselli, descarrega-
das em 26 do mesmo inez- e anno, consignadas
á ordem. (O manifesto não dá numeres.)

Mesmo manifesto—JMC: 1 caixa TI da
mesma procedencia,-mesmo vapor, descarre-
gada na mesma data, consignada a John Moore
& Comp. •

Mesmo manifesto—Quadrante MLC: 2 cai-
xas ns. 11/12, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data,
consignadas á ordem.

'Mesmo manifesto—MPM: 1 barril, vasio,
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regado na mesma data, consignado a Manoel
Pereira de ,Magalhães. _

" Mesmo manifesto—Vivalde: 1 barrica, sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, consi-
gnada á ordem.
_Mesmo manifesto—ESC, contra-marca IIE

2.caixas, ns. 35.993/91, da mesma procedeu-
cia, no mesmo vapor, descarregadas na mes-
ma data, consignadas a E. Salathé & Comp.
(O manifesto dá OS ns. 35.994/95.)
• Mesmo • manifesto — GMT 1 caixa n. 1,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, sem consignação.

•(Não consta do manifesto.)
-Mesmo manifesto—NT: 2 caixas ns. 5050/51,

da . mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data, consignadas
a Yazeji 'á: Comp.

Manifesto 612—AW: 5 caixas ns. 503/07,
do 'lavre, no vapor francez Ceylan, descarre-
gadas em 21 de • maio do mesmo anuo, sem
consignação.. (Não constam do manifesto com
estes numeros. )

• • Mesmo manifesto — AG: 60 saccos sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregados na mesma data, consigna-
dos a ordem.

Mesmo manifesto — CP: 2 barris, sem nu-
•mero,- vasios,- da mesma • procedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
consignados a C. Pinto.
- Mesmo manifesto— Lettreiro: 3 barris sem"

numero, vasios, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, 'descarregados na mesma data,
consignados a Fernandes Sampaio & Comp.- -

Mesmo manifesto—LC, . contra-marca EL:
1 caixa ri. 7.837, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data,
consignada a Leuzinger & Comp. ..	 .

-Mesmo manifesto — ML, contra-marcaW:
2 caixas ris. 16/17, da mesma procedencia,no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data,
consignadas a M.,Lesage.

-Mesmo manifesto—VBC, contra-marca EL:.
2 caixas ns. 7.811/12, da Mesma procedencia,'
no mesmo vapor, .. descarregadas na mesma
data, consignadas a . Villas Boas & Comp.
Mesmo manifesto—Quadrante Werneck Phar-

macia: 6 caixas ns. 15 e 17 e 1 a 4, da mesma
procedencia, no 'mesmo vapor, • descarregadas
na mesma data, consignadas a V. Werneck
& Comp..

Mesmo manifesto— Lettreh•o Werneck Ma-
chado: .9 caixas ns. 3.484, 1.497, 863, 70/71,
3.131, 839, 963/64, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data.
e mesma-consignação. ,	,	 •	 :

-Manifesto n. 547-CR: 1 caixa sem -numero, !
de Hamburgo,. no vapor. allemão Asuncion,
descarregada em 6 de maio do mesmo anuo,
sem -consignação; - (Não consta' do manifesto).

-Mesmo manifesto -- s• JIC: 1 barril sem nu-'
mero, vasio,, da mesma procedencia; no mesmo
vapor, descarregado 'na: mesma data; . con-
signado "a José Ignacio . Coelho. , •

Mesmo .manifesto-- Regina .: .2 caixas nu-
mero. _ 79 80, da. mesma procedendo., no •
mesmo vapor, descarregadas 'na mesma dat,aa'a
consignadas á ordem.	 -

.	 ÁRMAZEU N. 9	 •
Manifesto n. 1.352—SP: 50 caixas Sem' rui-

mero, do 'Javre, no vapor francez .Amiral
Dupené, descarregadas em 43 de novembro
do 1911, consignadas a Santos Pereira. ..
" Manifesto n..$21— Dedibf : 6 saccos, na. 1
a 6, de Genova, no vapor hutigarO S. 'IsteraU,
descarregados em 16 de julho do meSmo 'armo,
sem consignação.. (Não constam do Mani-
festo).

Mesmo manifesto—Mesma marca: 5"" 'caixas
ris. 7/11, da ineáma procedencia, no *mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, sem
consignação. (Não constam do manifesto).,'

Mesmo manifesto — Mesma marca Iro-
lume, da mesma procedencia; no mesmo Va-
por, descarregado na mesma data, sem con-
signação. (Não consta do manifesto).

Mesmo manifesto — Cruz JALC: 2 caixaa
ns. 11.714/15; da mesma . procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data,
consignadas a J. A. Leite 	 Comp. ".	 •'-

Mesmo manifesto— RC": 1 caixa ri. 7.430,
da mesma procedencia, no mesmo Vapor,
descarregada na mesdia data, consignada á
Cano Pareto.

Mesmo manifesto—Q : 20 saccos sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va.-;¡
por, descarregados na mesma data; consi-

	

gnados a Do Stefano Patemo.	 •
Mesmo manifesto — Mesma marca : 1 vo-

lume sem numero, da mestria procedenéia, no
mesmo vapor, descarregado' na. 'mesma "data,
mesina consignação.- •

Mesmo manifesto —QMLB: -caixas
ris. 2.123/25, da mesma • procedencia; no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data.
consignadas a Zayat.

Mesmo manifasto . —Mesnia marca : 1 vo-;
lume n. -2.126, da mesma' procedencia, no'
mesmo vapor, descarregado na mesm'a . data,'
mesma consignação.—

Manifesto n. 810— A. Moreira : 4 caixa'
ri. 1, de Nova York, no vapor nacional São
Paulo, descarregada em 19 de julho do mes-
mo anno, consignada á ordem.

Mesmo manifesto — Letreiro, Secretaria
Ballo Horizonte, seta volumes ris. 1/3 e 13/15,
da mesma procedencia, no mesmo vopor, des-
carregados na , mesinu data, mesma,
gnação.

Manifesto u. 849—CEVC: . 1,000.caixas sem

numero, de Nova York,-- no vapor. . inglez.
Byron, descarregadas em 21 do mesmo lInZ

	e anno, consignadas á ordem..	 .	 ,
. -Mesmo manifesto D T C : .„2 caixas
ris. 508.038 1/2, da. mesma procedencia, no:
mesmo vapor, descarregadas na mesma data,.
consignadas a Plessoar.

Mesmo manifesto Mesma marca :. 1
lume . n. 508.038/3, da.mesma' procedencia,:
no -mesmo vapor, descarregado -ma .mesma'.
data, mesma consignação.

Mesmo manifesto — LC contramarca HB
2 caixas ris. 18/19;' da mesma procedencia •
no mesmo vapor, descarregadas na mesma -
data, consignadas a Leuzin o•

t'
er & Comp.

Mesmo manifesto—LC: Icaixa n. 22, da .
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regada na mesma data, mesma consignação,.,.

'Mesmo manifestos—Letreiro: 4 caixas nu-
meros 364/7, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, . descarregadas na mesma_ data,
consignadas a V. "Werneck & Comp.

Manifesto n ..900—Letreiro; ,16 caixas .sem
numero, de Antuerpia, no vapor inglez Treas-
sury, descarregadas em 4 de agosto do mesmo

	

armo, consignadas a D. Ribas Cadaval. 	 .•..

	

ARMAZEM n. 10,	 .•
Manifesto ti. 780-151PC: 1 barril será ntt4t

nero, de Bremen, no vapor "allemão Bonn,
descarregado-em 4 de julho do mesmo anilo

	

consignado a"Mathias."Pereira &	 "":
• -Manifesto n,. 769- .GPO: 25'barris de 5° sem>
iiiimero, da mesma proce~o mesmo

_.;

'.11
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_ vapor; descarregados em 4 do mesmo - mez , e
, armo, consignados a Gonçalves Paz &. Comp.

•. Mesmo manifesto—Mesma marca: 30 barris
de 10° sem numero, da mesma procedendo,
no mesmo vapor, descarregados na mesma

'data, mesma consignação. •
. Mesmo manifesto—JP: • 1 barril de 5° 'Sem

numero, da mesma procedencia, no mesmo
'vapor, descarregado na inesma data, consi-
gnado a José Tongy: .	' • •	 •	 ' -

Manifesto n. 873-2 triangulos—CMC: 1
.barril sem numero, de Hamburgo, no vapor
.211emão llohenstauffen, descarregado em 29
do mesmo mez e anuo, consignado a Coelho
Martins& Comp.

Manifesto 884—Letreiro: 1 •barril sem
,numero, de Bremen, no vapor allemão Cre-

feld, descarregado . cai 1 de agosto do mesmo
armo, consignado a Fernandes Mourão
Comp. (vasio).	 •

Mesmo manifesto— Lettreiro: 1 barril da
mesma procedendo, no mesmo vapor, des-.
carregado na mesma data, consignado a Mar-
{pies Velloso 4.S: Comp. '( vasio).

Manifesto 961	 : 1 barril de 5", sem
numero, de Hamburgo, no vapor allemão

Nicolas, descarregado em 23 do mesmo
mez e anno, consignado a Corrêa Ribeiro

Comp. ( vasio).
Mesmo manifesto—mesma marca : 1 barril

cie 10^, Sem numero, da mesma procedendo.,
tio mesmo vapor, descarregado na mesma
data, mesma consignação ( vasio).

Mesmo manifesto—DF : 25 barris cie 5^,
sem numero, da mesma proCedencia, no mes-
mo vapor, descarregados na mesma data,
-consignados a ordem.

Mesmo manifesto—EPPPRJ :1 barril de 10",
sem numero, da mesma procedendo, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data;
c.onsignado á Exposição Permanente de Pio-
duetos Portuguezes.
• Terceira secção da Alfandega do Rio de

Janeiro, 23 de março de 1912.0 chefe, M.
Antonino de Carvalho Aranha.

COM O PRAZO_ DE OITO DIAS

Por esta secção da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, para que chegue ao
conhecimento de C. M. Postman, visto não ter
sido oncontrido nesta cidade,que fica intimado

recolher á thesouraria desta alfande e'a, a
durando mie 992$, impOrtancia 'dos direitbos do
despacho de reexportação n. 122, de março
de lel 1, termo de responsabilidade n. 101 do
livro 20 , a que foi condemnado "por acto da
inspectoria, de 29 de fevereiro do • anuo
corrente, visto estar o referido despacho
indirso na 1 Parte do art. 549 da Nova Con-
solidação, sob pena de ser executivamente
compellido ao seu pagamento, si o não fizer
no prazo de oito dias. • -

Primeira secção ,da Alfandega do Rio de
,Taneiro, 23 de março de 1912.— O chefe, M.
F. .13,11Y08.

Mei= ao

101inisi Geri()	 Viação e Obras
ablicas

Repartiç:o de Aguas e 05ras Publicas

CONCURIIENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
3.910 TONELADAS (DE 1.000 KILOGRAMMAS) DE
TUBOS DE FERRO FUNDIDO PAIU. CANALIZAÇÃO DE

ACUA'

De, ordem dor. 'director geral, faço pu-
blico que, até, _o. dia 30 do corrente mez de
inkrço, ao meio-dia, na séde desta repartição,
á rua do Riachuelo n. 287, se receberão
proporitas para o fornecimento de 3.910 to-.
ne,44 11A$( de 1,000 kilogrammas ) de tubos de

.	 I

ferro fundido de, segunda', fusão, rectos, de
ponta e bolsa, nas condições seguintes

--Primeira

A encommencia constará de :
1.710 toneladas de tubos, com o diametro

interno de 0, m300 ( tresentos millimetros ), o
comprimento util de 4, m00 . ( quatro metros) e
a espessura corrente de 0,m017-( 17 milli-
metros );••	 - • •	 -	 - • --

1.200 sondadas de tubos, com o diametro
interno de 0, m200 ( duzentos millimetros ), o
comprimento util de • 4,00 ( quatro metros )
e a espessura corrente de 0, 2'014 ( 14 milli-

etros );
1.000 toneladas de tubos, com o diametro

interno de 0, m100 ( cem milliinetros); o com-
primento util de 3, m00 (tres metros) e a es-
pessura corrente de 0,010 (-dez

).
Segunda

As propostas deverão ser entregues dentro
de envolucro fechado e lacrado, em duas vias,
ambas sem emendas, rasuras, outro qualquer
defeito ou senão que possa dar logar a duvi-
das. As duas vias, das gumes a primeira será
sellada na fórum da Lei, terão a rubrica ou a
assignatura do concurrente em cadd folha e
virão dentro de um só e mesmo envolucro,
no qual se conterá o conhecimento do depo-
sito de 2:000$, feito em moeda corrente no
TheSouro Nacional, mediante guia expedida
por esta secretaria. Essa quantia servira como
caução garantidora da proposta a que acom-
panhar.0,concurrente preferido terá, outro-
sim, de fazer, no acto da a.ssignatura do con-
tracto de fornecimento, uma caução corre-
spondente a 10 °/0 do valor total da encom-
mentia, para garantia da fiel execução desse
contracto, bem como para o pagamento das
multas que acaso venham a lhe ser iinpoStas.
Será ignalmento esta ultima caução em moeda
corrente.

Terceira

iço caso de se não apresentar, para assi-
gnar o contracto, dentro do prazo de cinco
dias, contados da data da publicação do des-
pacho . de preferencia no Diario Official, per-
derá o concurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada como
caução garantidora de sua proposta. Os depo-
sitos .de. caução feitos pelos concurrentes pre-
teridos ser-lhes-hão restituiclos..

• Quarta

Cada coneurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente fo-
liado e lacrado, todos 03 .documentos que
puder apresentai' provando a sua idoneidade,
assim corno demonstrando estar elle quite
com a Fazenda Nacional, tendo pago o'irn-
posto de industrias e profissões. •Esse envolu-
era será entregue a esta repartição junta-
mente com o da proposta, até o dia 30 do cor-
rente mez de março, ao meio-dia.

Quinta.	 .
O envolucro contendo os documentos com-

probatorios da idoneidade de cada concur2
rente será aberto em publico, na séde do'es-
criptorio technico desta repartição, no dia
fixado para o encerramento da concurrencia,
ao meio-dia ; essa idoneidade será julgada
immediatamente pela commissão de funccio-
nados que o director geral houver para tal
fim nomeado. Nesse mesmo dia, isto é, 30 do
corrente mez de .março, e.em seguida aquelle
julgamento, serão abertas e lidas publica-
mente, pela mesma commissão e no mesmo
local, as propostas -dos concurrentes julgados
idoneos, assignando cada um destes, ou o seu
preposto, as propostas de. todos os outros, em
cada folha. Fica entendido que a ausencia de
algum dostoncurrentes ou prepostos, ou ainda
a do todos elles, não .invalidará a conelirren-
çia; ueSte ultimo caso, cada uma das pi'opos-...

g	 .

tas será rubricaida, folia a folha,* por todos oto
membros da commitsão.	 . •	 •

Abertas - as propostas, : serão as segundae
vias enviadas ao Diarid,Official e nelle • publi•
cadas.	 .	 .

Não serão abertas as propostas 'dos concur
rentes que a commissão tenha julgado nãc
idoneos, sendo ellas, por isto,- restituidas- aos
seus apresentantes.

. • Sexta

A poncurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento. O proponente indicará, por
extenso e em algarismo, o preço por tonelada
fornecida . e acceita; de aecôrdo com . as condi-
ções constantes do presente edital.. 	 •

17 iCo bem entendido que só serão acceitas
as propostas 'dos concurrentá que se compro-
inetterem á fazer o' fornecimento integral da
encommenda constante da condição primeira,
'rejeitando-se, em absoluto, as que.não • satis-
fizerem esta obrigação. •

Selima'

O material, cujo fornecimento é objecto da
presente concurrencia, será todo entregue nas
pontes de descarga da repartição, 'situadas
Ponta ao Cajú e na Penha, cabendo ao' dure-
ctor. geral designar qual dessas pontes servirá
para deliaserem Engodos os tubos, de accôrdo
com a conveniencia dos serviços. A ! repartição
cumprirá dar a lingada nas pontes e accom-
modar os tubos nos terrenos de sua proprie-
dade,proximos ás prensas de experiencia.

• Oitava

Todos os tubos serão de ferro fundido do
segunda fusão, recto, de 'ponta e belsa, tendo
na ponta cordão, cujos.circulos interno e ex-
terno serão em aresta viva. O metal deverá
ser homogeneo, apresentando, quando Pdrtido,,
fractura de c& acizentado caracteristicá "á
Uma, gra fina, Sem impu rezas,.
poden lo ser trabillhada a lima d'a' badame.
Na furidição, á bolsa deverá sei' collocada na
parte inferior. Todos 'os tubos serãO.
zados, interna' e externamente, com a soluçãO.
do Sr. Augus Smith a quente, devendo trazer,
ontrosim; nina marca em relevo comas lettras,
R. A. O: P., feita tia , propriá fundição do
cada 'tubo.

Nona

Só serão acceitos os tubos, depois de Submet:
tidos ao exame clOs italidades apparentes,de
sua perfeita execução e homogeneidade do
metal, bem Como a experiencia de pressão in-
interna de 18 atmospheras. .nas prensas -
desta; repartição, a cargo do escriptorio tech7
Moo, ao qual incumbirão aquelle exame e esta
experiencia.. Os tubos que apresentarem teu-
das, falhas, deformações ou outros defeitos,
bem como os mirre não resistirem 4 prova de
pressão, serão rejeitados e descontados, - para
o	 do' processo e pagamento das •trespe•-•
cti	 contas.

O contractante s) fará representar por pro-
curador idonoo, provido dos poderes compe-
tentes, nas vistorias para recep.fto doi tubos
e nas experiencias de PresSão, assighando-
esse procurador a acta que, logo 'após cada
experiencia . diaria ou 'vistoria; será lavrada,
para registro e documentação dos resultados,
obtidos.	 •

Para quebras na prensa, . será admittido
um coefficiente de tolerando, de meio por
cento . sobre o numero total dos tubos coris
siderados'perfeitos nas vistorias.

•
•• Decima .

A preferencia caberá .ao ;comumente que
propuzer o preço total mais reduzido, consi-.•
derado o fornecimento integral, por minimo,
que seja a differença entre, esse preço e o da,‘
proposta immediata na ordem crescente.

I
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Decima primeira

:. 1.1b caso de absoluta igualdade de preços
entrá duas ou Mais. propostas, será preferida
a . do concorrente que, em publico e orn dia.
determinado épporttinárneirte pela çonunissão
julgadora da concurrencia e anntmciado nó
Diario Oficial, fôr sorteado dentre os classifi-
cados na igualdade.

Decima segunda' • ..	 .
io prazo para 'a entrega, integral do fome.

cimento terminará na data em que se com-
pletarem 120 dias, contados a partir do da
assignatura do contracto. Caso seja excedido
esse prazo. incorrerá. .o contractante	 mui-

. ta cio 2:00.0„ sendo-lhe prorogado o mesmo
•prazo por 10 'dias, findos os cumes ficará re-
scindido o contracto, perdendo o cóntractante
em fator da Fazenda Nacional, toda a caução
garantidora do contracto (10 elo do valor to-
tal da encommend,a), á qual se refere a con-
dicção segunda.: A multa de CM trata a pre-
sente coriclicção, deverá ser paga . dentro do
Prazo de cinco^ dias, contados a partir de sua
imposição, sob pena de rescisão - do contracto.

.„ Decima-terèeira

os pagamentos serão feitos á medida que
os tubos, depois de recebidos, vistoriados e ex-
perimentados, forem sendo acceitos, mediante
contas que-o contractante apresentará, em
ares vias; e que, devidamente verificadas pelo
engenheiro fiscal do contracto, terão processo
na repartição., .-
,	 .

Decima quarta

"ns duvidas, que se Suscitarem entre a fisca-
lização e o contractante, serão resolvidas, em
grão d3 recurso, pelo director geral.

DeCirna quinta'

?Ls propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
condicções do presente edital e os preços que
o_s:.concurrentes offerecerem, por tonelada; do
ac,côrdo -com o estabelecido na condicção
sexta.	 •

•Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem, apenas, o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

Decima sexta-

O contractante se obrigará a fazer acompa-
nhar todas as operações de descarga e trans-
porte dos tubos até ás pontes do Cajú ou da
Penha (conforme"a • designação a que se refere
a condição Setima) por empregados de sua
confiança; ficando estabelecido que á repar-
tição, alheia a essas operações, não caberá
responsabilidade alguma pelas quebras, acci-
dentes, extravios ou outros damnos, que
occorram até ás vistorias.

Decima setima
Nos preços de unidade, apresentados pelos,

concurrentes, estará incluida toda e qualquer
despeza de transporte entre o navio e a ponte
de descarga da reparticão, qualquer que seja
a estadia sobre. a agua, devendo .o.contra-
c,tante notificar, por escripto, a repartição do
dia e- da hora, em que o material chegará á
referida ponte. Essa notificação deverá ser
feita com uma antecedencia de, pelo menos,
48 leras. A repartição não . se responsabili-
zará por nenhuma despeza de armazenagem.

•
Decirna oitava

comparação , propostas • Será feita
paraos preços emposses em: moeda extran,
geira„ tomando-s 3. .por. -base a:taxa de can,
versão,jçial..

	

Decima nona	 .
O. preço por tonelada de tubos forneeldos e

aceeitos não deverá incluir os impostos adua-
neiros.	 •
.., Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 9 de Março de 1912. F J. da Fon-
seca Braga, secretario.

:	 •	 '	 •	 •

Directoria Geral cios
Correios

.	 Sub-Directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego

convido os interessados a comparecerem, no
prazo de 30 dias, na 5' secção da mesma sub-
directoria,, afim de reclamarem as encom-

.mendas . chegadas no paquete Aron, sem ende-
reço de residencia, para os destinatarios
abaixo :

U. Mora, Auguster, San Martino, Martini
Bertini, Lafayette Gomes Ribeiro, S. Sampaio,
Ilercules Mandori, Alipio Nunes, 'Abel Nunes
Cardoso e II. C. Lorrs..
• Rio de Janeiro, 14 de março de 1912.-
O secretario, Angelo Raul da Silva Castro.

Direc toria 'Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
, convido os interessados a comparecerem,
dentro do prazo de 30 dias, na 5" secção

. mesma sub-directoria, afim de reclamarem as
eticomniendas chegadas pelo vapor Orita sem
endereço de'residencia para os, destinatarios

•abaixo:

Albuquerque, Adalgita Cesar Ramos, Au-
gusto Freire, Alfredo Marques, Afica Pinto
Carvalho, Anua Januaria G. &Um, Augusto
Cademartori, Antonio Maria de Souza, An-
tonio Ribas P. Machado, Antonio Ribeiro, A.
Leal, Braga, Carneiro & Coinp., Clara Bar-
telo, Da Costa, Camillo Gomes de Araujo, Ca-'
,millo Thadeo, Carolina Forberg, Casar Deli.,
D. J. Fernandez de Araujo, Domingos de
Castro, Edgard de Oliveira, Evangelina Leal
Ribeiro, Fernandes Tarrogo, Firmo Alves
Ferreira, Gualter de Freitas, Ilargino Augusto
Azevedo, Ilenry Grotmam, Ida Negri, Izolete
Carpanetto. Juliette \raivo, J. P. Cruz, J.
Coutinho, Junqueira, João Francisco de Pe-
nedo (vigario), José Palia da Gavea, José
Tosta, José B. Leão, Manoel Simões -  Oli-
veira, Mercedes Cusco, Oliveira Cez timbra,
Paulino J. de Souza, Paulino Lohrs, Pedro
B. Quevedo, Société • Indastrielle e Virginio
Mascare nhas.

_Rio de Janeiro, 14 dá março de -1912. —
O secretario, Angelo Raul da Silva Castro

Directoria Geral clos
Correios

SUB-DIREGTORIA DO TRAFEGO POSTAL

.De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
50 secção da mesma sub-directoria, afim de
reclamarem, no prazo de 30 dias, as encom-
mem-las chegadas pelo paquete Danube, sem
endereço de residencia para os destinatarios
abaixo:

José de Souza Cunha, llygino Pio Monteiro
Silva, Pendes Rodriguez Gomido, Argentina
Fernandez, Leonor de Mello, Ecile Gonçalves,
J. -A. Esteves, Gabriel Peres, Alberto Rebello
Valente,Josefa de Moraes, João Mediria Pinda.,,
Charles Vantelet, Adrien Saizem,Evan Duarte.
Fonteoelle, Umberto 'Antunes, Bertha Rocha,
de •Figueiredo,: Alves Magalhães, R. Barros,
Albuquerque, Carroresi 8,t Comp., Oscar Frei-
tas,_ . Hortencro Barreto, Alfredo Valdetario

•Silva, lsa1tiiio B,. Ferreira, Eugenio. Gaima- e

rães, Duarte, Bise, Augusto Freire, João Ray-
mundo Teixeira, José Garcia Duarte Junior,
Macedo &pares & Comp.-,- Araujo e Monvrine
de Avellar.

Rio- de Janeiro, 13 .4:ie março de 1912.—
O .secretario, -Angelo Raul da Situa Castro..

Directoria Geral cloá
Correios

Vendem-se, mediaete proposta datada e
assignada sobre estampilha, que deve ser
entregue até o dia 28 do corrente, ás 3 horas
da tarde, .ao porteiro desta directoria, geral,
em carta fechada, os .seguintes, moveis ime.
prestaveis e que se acham a vista no galpão'
do cães junto ao antigo mercado :

Cadeiras austriacas, preço por unidade.
Cadeiras de braço de escripta, preço ,por,

unidade.	 -
Um mocho de rosca
Uma prensa com banco.
Uma dita simples.
Escre.vaninhas diversas, preço por unidade.
Grades de ferro, para janellas de arco,

preço por unidade.
Urna mesa octognal.
Mesa de scripta, preço por unidade.
Um lote de madeiras imprestaveis.
Um lote de ladrilhos imprestaveis (usados).
Um lustra de crystal para gaz, com qua-

tro b-aços.
Diversos apparelhos Puser, preço por uni-s,

dade.
• Caixões vasios, preço por unidade.'

Grades diversas, preço por unidade.
Uni gazometro grande de 300 luzes.
Braços de gaz para tecto, com dous bicos;

preço por unidade.
Arandellas dá gaz para parede, preço por.

unidade.
Um grande caixão de elevador. 	 •	 •1
Um sofá de medalhão, de peroba. 	 )5
Um lote de ferros velhos.
Unia lampada Lucas.
Escarradeiras hygienicas, preço por unie

dade.
Mesinhas pequenas com prensas pequenas,

preço por unidade.
Um lavatorio de porcelana.
Um dito de parede.
Um mictorio de porcelana.
Um mictorio de parede.
Urna peça com 50 metros de cabo de chumbo
Papeis e livros inutilizados, kilo.
Uma reservada de porcelana.
Um motor desarmado.
Um gazometro de 50 luzes.
Taboletão grande de ferro.
Uma caixa cofre, de madeira e ferro. .
Dons vãos de porta, de cauella, envidraça-

dos.	 •
Os proponentes ficam	 tr 	 a retirar o

que lhes couber dentro de 24 horas.
Sub-directoria do Expediente da Directoria

Geral dias Correios, 21 de março de 1012.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção •
Eugenio Augusto Wandeck.

riirectoria, Geral cios
Correios ------

Sub-Directoria do Trafego Postal
- De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido os interressados a comparecerem,
dentro do prazo de 30 dias, na Ba secção da
mesma sub-directoria, afim de reclamarem
as encommendas chegadas no paquete Ten-
nbsson, sem endereço de residencia para os
destinatarios abaixo:	 '	 "''

Julia Lacombe, J.' Santos Si Comp.;
L: Pratt, Bellingrodt & Meyer:. 	 = '"

Rio de Janeiro, {4 de' março . clã 1912,-- O
secretario, Angelo Raul da Silva Castro.	 -•
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Ministerio da Viação o Obras Publicas•
Directoria Geral de viação e Obras Publicas

EDITAL DE GONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE 1USLRORASIENTOS DO PORTO E
BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico . que no dia 18 de
abril de 1912, á 1 hora' da tarde, serão recebidas, nesta Directoria
Geral, propostas para a construcção • das obras de melhoramentos do
porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jectõ definitivo, approvado pelo decreto u. 8.784, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado o porto
2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto
4. Os armazeno de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
b. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
D. As linhas fumas internas do porto
4. Um edificio destinado á Administração Geral do Porto e á Estacão

de Passageiros.

11

Estas obras estão avaliadas em 4.73i72 14000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexas Indicando as quanti-
ledes e qualidades de obra a serem executadas.

III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra con-
cluida, dada em certificado da Commissão.Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira . a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições :

1 a . O capital,a, ser fornecido .pelo proponente será de 8.750:000$
papel, que correspondeni nãe só ao valer das obras contractadas como
tambem ao valor orçado para as despezas de fiscalização, desapro-
priações,obras complementares e apparelhos do porto.

O juro será de 5 0,/a ao anno, em papei, é a amortização no
prazo de 60 annos, começando a ser paga quatro annos . após a reali-
zação de capital..,

3. O Governo garantirt. a operação, emittindo titulos especiaes
correspondentes, em valer nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses tantos como ga-
rantia especial o producto da cobrança dá taxa de 2 . 0/0 ouro sobre
p valor da importação estrangeira no porto de Paranagul e a renda
liquida da exploração commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos.

4a . O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancado que por ella responda.

O capital será posto á disposicão do Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 60 o/o, na data da. assignatura do contracto, e a
segunda de 40 %, no prazo de tres annos a contar dessa data.

IV -

A concurrencia versará sobre a importancia, total da tabella de
preços e o typo - proposto para - a operação financeira a que se refere a
clausula III ; a preferencia sera dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para - a comparação os preços das tabellas serão
reduzidos ao par,de accordo com o typo da respectiva operação•finan-,	 .
ceira .

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos, • de accordo com "as quantidades de obra
especificadas.

Cada proposta deverá. ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que reverterá -para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
(Viciai lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

,	 -VI	 ,

. O deposito constante da clausula precedente será elevado a
400:000S . por oecasião da assignaturá do contracto; em .apolices da
divida puoliea federal . ou em dinheiro,. neste. , caso sem juros ; além

•disso, de cada pagamento : mensal serão descontados 102k , para:--re--
forço da caução, até que esta attinja 200:040$, que servirão como
Otrantià da fiel obsgvaucia. das . clausulas 'do colltraóto,	 z •

Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto corpo
entender, mantendo apenas aS espeeies de obras constantes da ta-
bella a s tia importancia..total approximada, devendo, para esse . fim,
a cada um dos serVices - preceder autorização - do engenheig- cheta
para seu inicio, a pedido do contractante.

VO Governo entregará ao contralcatante, depois de desapropriados e
com a. devida antecedeneia, os terrenos necessarios á execução dos
.trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á proporção que forem sendo
precisos.

IX

O prazo para a terminação das obras contractadas será de
quatro annos a contar da data da assignatura de contracto, incluindo
o tempo necessario ás installações, tempo este que não poderá exceder
a seis mezes.

X

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão que para tal fim for nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá. entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-
balhos de construcção caberá ao contractante,que, uma vez respeitados
o plano approvado, as especificações e demais condições do contracto,
lera liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.	 ,	 .	 .

XI •
O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empraza,

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarem
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, se exija citação reisoal.

XII

Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto
serão considerados obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos onus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagens .
e regalias que cabem ás • obras e serviços do Governo da União.

	

1	 •

.t.As propostas deverão limitar-se a indicar os preços da .-midade -
constantes da tabella e suas sommas parciaes, sendo esses. preços es-
ériptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fora do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente senada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta do... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da caução a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue .no dia designado para . o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, s;rão abertos todos
estes unimos enveloppes, apartando-se delles os documentos de prova
de idoneidade e . retinindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em um mesmo involucro, que depois . de
lavado e rubricado pelos proponentes presentes que . o queiram fazer, -
ficará depositadonesta Directoria.. •

.Dentro de oito dias serão publicados no Diario Ornejai , os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as -respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre a •
idoneidade moral, - industrial e financeira dos proponentes, podére
igualmente annullar a presente concurreneia si.o preço total exceder
ao da clausula II, sem que fique aos proponentes o direito de reclamas
qualquer indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de tres
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade,
exhibidas pelos proponentes. • •	 •

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente.
além da apresentação de quaesquer 'documentos que - provem • a sua
capáCidade • moral, technica e-financeira, a apresentação de provas do
lá. haver executado - ou • dirigido -obras de 'vulto eu estar asso-
- ciado • a - empreia - que já -o tenha feito •eseja responsavel pela-propostai

. Directoria Geral de Viação e Obras Publicas,.-ern, 17 de _outubke -
de 1911: -;"Leandro "A;	 Costà,.- directo 	 - • -•.;
•'
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TJITÉ-c-6,-Ue lbiã•

EiDECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CO. NTRACTAR

Aterro•

Aterro -L areia ou barro, procedente da zona da cidade,
'sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte, des-
. carga e nivelamento com medição feita em massiço na barreira
- ou no aterro.

Armazens

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
dam, com ossatura metallica convenienternênte distribuida
proporção de 2 % de secção, metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
macadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está incluida

• no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com concreto
de 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,04
•X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
Q desenho ; comprehende as pilastras- com 0,25 de espessura
e os paineis- com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada

- a liso, e a exterior de accôrdo com p desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armada com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo, ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do. apoio da
tesoura.

cl) armação metallica — Comprehendé fornecimento
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentado com uma superposição mínima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas . nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

• f) portões corrediços — Ferro galvanizado de 1" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas

_ nesta classe as- bandeiras de ferro batido.
g) calhas e conductores — Ferro galvanizado. de Vá"

tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os con-
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oleo com
tres camadas, perfeitamente lisa e . limpa.

i) calçamento de asph alto 	 Camada com 0,15 de -Mn-
' ereto de 1 :3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em leu-
çol de syrstema empregado e reconhecido bom no Rio dg Ja:neiro.

j) muro de plataforma— De accôrdo Corri o desenho, tendo
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

A-) escada de cantaria — Dê accôrdo tom o desenho, 'com-
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriota com o§ trts
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda

,extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende todo o
- trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores. na propor-
ção de um para cada 20 metros de linha.

•
Calçkini-énta,

kà) talçamênto á inaeadam betumintto .— Composto de
uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 de macadam misturado com betume a
quente,. tambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o macadam separado em uma peneira
tom malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
ser usado "macadam de pedra muito resistente a juizo da.fiscalização,	 -	 _

1
'

b) calçamento a parallelipipedos Compõe-se de um8
camada de 0,15 de macadam comprimido, superposta de 'parai-,
lelipipedos de granito das dimensões communs, devidamenté
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores, das pedras e suas juntas. Os paral-.
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior,
bem regular e juntas certas,. não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade, da su,
perficie.

• Linhas ferreas
• -

á) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos' por metro, typo Vignole,, com contra-trilhos de
ferro chapa para, protecção dos calçamentos ; dormentes dei
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maxima 0,80 centro a centro e grampos reforçados dê

.250 gramas cada urnr ; talas de juncção em cantoeiras com
as- extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos,
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam,, com o mináno, de 0,n
abaixo do apeio, dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima'k
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,.
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento.com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cimã, tendê
•porém uma sahida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edificio da administração	 t

a) fundações — Comprehende a escavação necessaria ã
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo-; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores	 Espessura 0,35 Pafa-	Ifaredd
e 0,50. para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa do,
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna,:
reboco de cal, liso para pintura a oleo e na externa o mesmo

'reboco com a ornamentação do desenho.	 i
c) paredes divisoriaa — Espessura 0,14', alvenaria de

jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas ã
cal liso.	 .

cl) soalhe — Coirifirehende tambéiii Os barrotes, de
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga dd

•400 k-ilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei dg 1 MJ"-
. com as juntas de macho e femea e taboas de beirada:

ê) janellas e portas — Comprehende janella§ 13-orta,
de madeira de lei de 1 ih", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente":.
Medição pelo vão completo.

1) cobertura — Compre/tende todd Viga-liWnto '416 fiTãd •
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura dê
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma;
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será;
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie dg gon,.
strucção.	 •

g) fôrto — Pinho iiabional apParelhadci de .1/2" êcirri jufi-t
tas seccas e tapa-juntas dg frisos g com guarnição g beirada
em toda volta.	 .

h) cimalhas	 DO atcôrdo êcini õ deseniid qu-ant,ci orn-a--í
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais,	 .

i) pintura	 Com tres camadas de tinta ã olgo
mente lisas e uniformes.

j) calhas e conductorea	 De ferro galvanizado de 1I16".
•Com as dimensões 0,20 de bocca, e 0,15 de diametio, respe:
ctivamente.

A) impermeabilização	 Camada dó 0,08 de: C"Ofiõr-eto de;1 .:3:6 com respaldo de cimento impermeavel,
ladrilhamento	 Camada de 0,12 de t-orierttd 1:3:6 .4

ladrilhos de ceramica de primeira qualidade formando dese.
nhos g assentados em cimento.	

.

•
Muro •cló einiêntd it-fnfadd.

a) excavação — Conforme o perfil do terreno e "sua qu-a-,
_lapa jugo da ftsgalisaçao ; o preço comprehende quelqueli

(
1.
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trabalho de escoramento, esgotamento oij outro, para ena-
, y_ação necessaria.

b) fundação — De accôrdo com o desenho, contada até
"cóta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras
no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será de
1:2:4, com macadamfjno e limpo, e a ossatura metallica na
proporção de 2 % em secção com ferros.conforme o desenho.

c) elevação — Dé accôrdo com o desenho, ,a contar da
tóta 0,50 para cima senJo o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior , será rebocado com
frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2.

Ponte	 •
á) estacas de cimente armado — Conbrete de 1:É/ -ctirn

macadam de 0,03 e , armacão metallica na proporção de 0,02
de secção em: relação ao "t oncreto fóra --a ponteira; deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 kiloa
e um empuxo horizontal de MOO. kilogrammetros , sem fenda.
nem desaprumo.

b) superstructurá— Cimente .armadci com- M6sin-e:65ii-n
ereto das estacas e armação correspondente a 0,02 do secçãoi
metallica em relação ,á ;secção total, devendo resistir prati-;/
camente a uma ,carga de 2.500 ?kilos .por metro quadrado..De,
accôrdo .com o desenho approvado, ficando a ossatura a.cdte.s..1
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas4.—

'TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR

Discriminação

A.+	 .

•	 t1

•	 •-•
Quantidade: "Preço Param Totaes1

.1--ATERRO
• 1

a) l Aterro 	 m. 3 163.006	 28200	 - 358:6000000	 3U8:6000KW1

:.2—ArauzENs

Alicerces de concreto 	 	 ..
	  m. 34

Paredes exteriores 	  m 2
Cimallia,s 	 	  m. 2
Armação inetallica 	  	  ton.
Cobertura de zinco 	  m. 2
Portões corrediços 	  -. 	  m. 2
Calhas e conductores 	  m.1
Pintura a oleo 	  m '2
Calçamento a asphalto 	  
Muro de plataforma 	  m. 1
Escada 'de cantaria completa 	  unid.
Guindastes electricos inter 	  .unid.
Linhas inter. e :accessorios 	  m. 1

3 --CALÇAMENTOS

I	 •

	.1.800	 705000

	

5.000	 255000

	

2.000	 405000

	

.1.300	 3108000

	

-.23.000	 -58000

	

1 - 600	 405000

	

5.000	 205000

	

12.000	 '25500

	

25.000	 205000

	

1.500	 505000

	

20	 .5005000

	

32	 ,8:0005000

	

3.000	 208000

126:0008000
125:000$000
80:0005000

403:0008000
115:0005000
24:0008000

100:0008000
30:000$000

500:0005000
75:0005000
10:000$000

256:0005000
60:000$000 1:901:00080q,.

Macadam bituminoso 	
Parallelipipedos 	

4-LINHAS FERREAS

	18.000	 '98020	 1623608000

	

9.400	 118000	 103:1008000 usi7000i

Linhas ferreas 	
chaves 1:5 singelas

	

Chaves 1:5 duplas 	

7.500
20

.	 375400
1:0Q0$000
1:5828900 .3.10:491400i

5--EDIFICIO DA ADMINISTRAÇÃO

Fundações de pedra 	
Paredes exteriore s 	
Paredes divisorias 	
Soalho de madeira de lei 	
Portas e janellas 	
Cobertura completa 	
Forro d pinh6 	
Ciroalh ° 	 *** 0.64G. ****** 	

Pin tur a a oleo 	
Calha a e conductores 	
Impe.meabilização do àlo 	
Ladri fita mento 	

342
1.034
1 .069
• 720

11 440
1.400
1.400

225
4.000

.260
750
640

	

42/1000	 14:3600000

	

360000	 37:2218000

	

138000	 13:8978000

	

158000	 10:8008000
	508000	 22:0008000

	

208000	 28:0008000

	

88000	 11:2005000
	508000	 11:2508000

	

38000	 12:0005000

	

. 128000	 '3:1208000

	

78000	 5:2508000

	

158000	 9:6005000	 17.9:7.W#00:

280:5008000
20:0008000
18:9958000

6:- -MURO DE ARRIMO

Excavação para fundações 	  m. 3
Fundações de cimento armado 	  m 3
Muro de elevação.. 	  m 1

	1.800	 105000	 18:0008000

	

4.200	 '25$000	 105:0008000

	

600	 1805000	 108:0008000	 23/4.000.-

m.
m

m. 1
unid.
unid.

m. 3
m. 2
m. 2
m. 2
m. 2
m. 2
m. 2
m. 2
m. 2
m. 1
m 2
m 2

7—PONTE DE CIMENTO ARMADO

Estacas de cimento armado
Superstructura 	

	

'Total geral'	  

m	 5.343	 818000	 432:7838000
m. 2 	6.633	 157/1000	 1.041:3818000	 1.474:1640/

4.731 : 721844g/'
;

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, 17 -de outubro de 1011.--Leandro A. 11. da Costa, director
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CONCUniu3NCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O ANNO DE 1912

Repartição de .A.g. uas e Obras
- Publicas ••

Não tendo sido apresentada nenhuma pra-.
posta para fornecimento do material métallico
destinado ao Oliasteeimento de- agua do llos-
picio Nacional de Alienados, na concurrencia
efectuada em virtude do edital de 6 de fere-
Teiro do corrente anuo, - faço publico, para
sciencia de quem interessado for,- que, , de or-
dein . de Sr. Dr. director geral, está aberta
nova eóncurrencia, sob as bises do referido

'edital, e que, na sécio desta repartição, á rua
do Riachuelo n. 287, se receberão propostas
para aquelle fornecimento, até 0 meio dia de
2 de abril vroximo vindouro, - -

Secretaria da Repartição de Avias e Obras
Publicas, 21 de março de 1912. .J.da Fon-
seca Braga, secretario.

mau.
Ministorio da, .2%.”.rioultura,,

Industria e Comincreio

CONCPRENCIA PARA A coxsrnucc:Xo DE EDIFICIOS

DESTINADOS AO POSTO DE . ~AÇÃO ft

MARIA VETERINÁRIAVETERINÁRIA DE REMA HORIZONTE

Tendo sido annullada a concurrencia reali-
zada nesta secretaria de Estado a'23 de_fe ye-
miro ultimo, para a construcçrto •clo uni posto
de observação e enfermaria- •veterinaria em
Bello Horizonte, faço • publico, 4.1e ordem do
Sr: ministro, que no dia-11 de abril proximo
futuro,: ás 2 horas . da tarde, serão recebidas
nesta directoria geral pvopostas- para a refe-
rida Obra, servindo do .base para esta nova
coneurrencia o edital publicado no Diario Offi-
ciai de 9 de fevereiro ultimo, sendo que, para
o deposito cio que trata, -clausula 1 do refe-
rido edital, os interesr.N.'ados - receberão guias
nesta directoria geral até o dia 10 de abril,
ás 2 horas da tarde.	 - • •

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industria e
Commercio, 6 de março de 1912.-0 director-
geral, Illario B. Carneiro.	 •	 ( .•

lEscola de Minas
Edital n, 470

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secrearia faz sciente que,
até o dia O de junho furo,'-esterá aberta
nesta secretaria, a nova • inseriMo para o
concurso do lugar de substituto efectivo da
setima secção desta escola. • Con-ipiie-se a se-
tima secção das seguintes materias: grapho
estatiea, resistencia dos materiaes de con-
strucção e determinaçãO experimental de sua
resistencia, technologia• das . profissões ele-
mentares e do constructor mecanico, hydrau-
lico, liquidos &gazes, machinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de agua
e esgotos e hydraulica agricola, sthermodyna-
mica - e motores therinieos, (art.- -7° do regu-
lamento que baixou como decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910).,-

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57. 58, 59,-62,- 63 e 64 do co
digo do ensino, - que baixou com o decreto
n- 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1912.-0 secretario;
Jayme Gesteira.

-- • •
Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

PAGADORIA

• De ordem do Sr. director . geral , Conta-
.bilidade, previno aos interessades , que tendo
'de se proceder a 30 do corrente, ao recensea-
mento para .eneerramento. do exercido de
1911, os pagamentos aos officiaes generaes,

aos navios, corpos, estaUeleeirmentos e aos re
formados marcados para o ultimo dia atui de
cada mez, terão legar a 1-de abril proximo.

Pagadoria -da Marinha, em 23 de março de
1912.-0 escrivão, . João Carlos de Souza-. e
Silva.	 (-

Ministerio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO PESSOAL

MECANICOS NAVAES

he ordem do Sr. vice-almirante graduado
superintendente, acha-se aberta, nesta secção,

inscripção, até o dia 30 do vigente, para os
logares de mecanicos navaes, nas especiali-
dades de ajustadores cI machinas, torneiros
de metal, ferreiros, caldeireiros de cobre e
ferro, devendo os candidatos habilitar-se na
forma do disposto no regulamento annexo
ao decreto n. 7.009, de 9 de julho de 1908.

Terceira Secção da Superintendencia do
Pessoal, 13 de março de 1912—Josd da Silva
Gomes, chefe da 3a secção.

Minisí,orio da Marinha
Almirantado Brazileiro

	

,	 1
SUPERINTeNDENCIA DO PESSOAL

De.ordem do Sr. contra-almirante Dr. che-
fe. do Corpo de Sande Naval, faço publico,
que se acha aberta nesta secção, por espaço
de 30 dias a contar de hoje, a inscripção para
o coneurso, a quatro .lagares de pharmaceu-
ticos contractados para o serviço da Armada.

Segunda secção da Saperintendeucia do
Pessoal, 19 de.mareo de 1912.—Dr. irmanei°
Nogueira da Silva, capitão-tenente medico,
auxiliar.	 -

•árinisterio da Marinha,
Superintendencia .do Pessoal

• - De 'ordem- do Sr: vice-almirante, superinten-
dente" do' pessoal, determino que compareçam
'com -nrgencia á - esta superintendencia, os
Srs. 10 tenente José Eduardo de Macedo Soares
e 2° tenente Alvaro Augusto Thomaz Gon-
çalves.

Primeira seecrto da Superintendencia do
Pessoal, Ria .0 Janeiro, 25 de março de 1912.

Franciseh B.. Castello Branco, capitão . de
mar e guerra, chefe da 1 a secção.	 (.

Ministorio da Marinha
Superintenda de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES, N. 27
Deslocamento das bojas da Cruz c do Sacco,

no porto de S. Francisco, no Estado de Santa

	

Catharina	 '	 •
De ordem do Sr. contra-almirante, suPer-

.intandente de portos e costas, aviso aos na-
vegantes quG-estão fOra dos seus respectivos
logares as bolas da Cruz e do Saceo, no porto
de S. Francisco, no Estado de Santa Catha-
nina.	 •	 •	 -

Novo aviso indicará a reposição das mes-
mas.
. Segunda secção .da. Superintendencia de
Portos e Costas, 25 de março de 1912-Ro-
dolpho Ralos Fontes, capitão de fragata; che-
fe daegtnida, senitó.	 (.

-. De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, ás 2 horas da tarde do dia 4 de

- abril proximo (tduro, serão recebidas na inten-
dencia desta repartição propostas, em carta
fechada e devidamente lacrada, para o torne-
cimento, durante o anilo de 1912, do material
costante dos grupos:
, e) materiaes de construcção e para serviço
da linha

In) moveis e utensilios.
As propostas de cada grupo 'serão abertas

ás 12 horas, respectivamente nos dias 6 e 10 do
mez de abril, na presença dos interessados ou

I de sejas procuradores legalmente constituidos.
A concurrencia versará sobre o preço da

unidade adoptada para cada artigo, cabendo
a- preferencia, de -direita, ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a
diferença entre efia e 'qualquer Outra.

O fornecimento é do material que tem de
ser adquirido no mercado desta Capital du-
rante o anuo de 1912, reservando-se a admi-
nistração o direito de adquiril-o no estran-
geiro.

Todos os artigos devem ser de primeira qua-
lidade, perfeitamente de accôrdo com as
designações constantes das relações impressas
ou iguaes ás amostras existentes no mostrua-
rio do almoxarifado.

Os proponentes deverão exhibir no acto da
apresentação das propostas o recibo de 500$,
feito na thesouraria desta repartição para
garantia de assignatura do contracto.

O proponente que, uma vez acceita a pro-
posta no todo ou em parte, se negar a assignar
o contracto, fica sem direito á restituição da
quantia depositada, a qual reverterá em favor
da Fazenda Nacional.

.	 .
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, escriptas em tinta preta, datadas,
assignadas e devidainente selladas na pri-
meira via, de accôrdo com a lei do sello
(decreto n. 3.564, de 22 janeiro de .1909), e
conterão o preço por unidade, em moeda
nacional, por extenso e por algarismo.

• Não serão tomadas em consideração as que
contiverem emendas, entrelinhas ou rasuras,
as que se afastarem das condições do presente
edital, as que mencionarem artigos diferen-
tes dos designados nas relações impressas ; e,
finalmente, as que não estiverem selladas,
salvo si os interessados cumprirem immediata-
mente, após a abertura, as prescripções da
lei do sello citada.

Com as provas de idoneidade que o propo-
nente puder apresentar devem ser entregues

intendencia, em em envolucro fechado, por
occasião da entrega da proposta, os docu-
mentos que provem quitação dos impostos

.federaes e municipaes para o exercicio de
negocio, profissão ou industria.

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas serão, recebidas
propostas de desempate devidamente selladas
e assignadas, as qua.es serão annexadas ás
propostas primitivas.
, A execução do contracto será garantida por
uma caução de 10 sí do valor provavel do
fornecimento durante o anno.
; A entrega do ,material , será feita, no al-
moxarifado' , livre . de despegas de trans-

-`:	 -	 -
•;
t • Rio de Japeiro,.7 'de março de 012.-0
jatendentd, Carlos ..Leopoldo Ferreira.

c.
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C.Ministerio -,cla Justiça e
• g-,ocios Interiores

CONCURRENCIA PARA ,A CONCLUSÃO - DAS OBRAS

,	 ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES

s ' De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em cumprimento

• do aviso n. 1 .á01, 'de 16 . do corrente, do
Exmo. 'Sr. ministro da Justiça e Negocios
teriores, faço publico que no dia 2 de abril,
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão

. recebidas o abertas propostas para a conclu-
são das obras da Escola Nacional de Relias
Artes, de accôrdo com as respectivas espeei-

• ficações contidas neste edital, mediante as se-
: guintes condições

5.a As propostas serão feitas com tinta preta.
sendo somente uma das yias estampilhada, e
nellís declarado, Sem emenda, entrelinhaS ou
rasuras, em algarismos e por extenso, o preço
da totalidade da obra. Cada proposta, agsim
organizada, e devidamente sellada, será fe-
chada em invoiticro ladrado, sobre o qual o
proponente escreverá: proposta de F... (nbme
do proponente).

1
8. a O deposito constante da clausula e será

elevado a 5:000$ para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fôr lavrado cern o
proponente preferido, o qual não poderá, ser
.assignado sem apresentação do respectivo
certificado.

9.° As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de -completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Ioffertas de vantagens não previstas no edital

de concurrencia nem as propostas que conti-
verem apenas offerecimento de uma reducçã,o

.sobrea proposta mais barata -. -	 -	 ,
,

.4O. As propostas serão recebidas ,e bertas'
•deante dos concurrentes, , ás .2 toras di tardo
do dia acima indicado, .e ,a . inscripção -encer-
.rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
. áor.
•_ 11.a A preferencia caberá de direito ao,
autor da proposta mais barata,', por anirtima

' ,que .seja , a differença: entre alia e,qualquer,
'entra.	 .. .	 •	 ,	 . ,	 ,	 I . . .	 , i
• '12.a '0 , Preçommximo,aci m a do qual tão sara,
acceita 'nenhuma -- gropàta"; é de-12038$781.'

1

' . 13:a '0' córitraCtante iniciará os trabalhos que

i
constam do , presente edital dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra7 í

I cto, sujeitando-se-á- sua rescisão, com perda'
total da caução, si exceder o prazo estipu- .
lado nesta clausula. - •	 .	 .	 . .

14.' O contractante ficará sujeito á multa de
100$ diarios si exceder o prazo de quatro
mezes estipulado para a conclusão da obra.

15.° No caso de igualdade de condições, a
preferencia recahira no proponente que .já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração.	 .
. 16•a O material a em wegar-se será de pri-

meira qualidade podeado ser rejeitado, a
qualquer momento, o c,ue, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer - tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 24 horas

'
 sob pena de multa do 100$000.

17.° Quando estiver terminado e acceito pelo
engenheiro do ministerio todo o trabalho,
com excepção, porém, da conclusão da instai-
Jaça° electrica, collocação de lustres e lampa-
das e fornecimento e collocição dos vitraux e
vitrail, receberá o contractatite, no Thesouro
Nacional, a importaucia de 35:000$; e o res-
tante, uma vez concluidos todos os trabalhos
a contento do engenheiro do ministerio.

18. a O c,ontractante ficara obrigado a sujei-
tar á approvação do engenheiro do ministerio
os desenhos dos vitraux, assim como os pro-
jectos que lhe forem ex i gidos, para execução
de qualquer detalhe da co•strocção.	 l'

• Ispecificaç les•
1. Salas ns. 1 e 4 do 3° pavimento :

Pintura das paredes a olsina.
Idem do tecto a olsina.

2. Salas ns. 2 e 3 do 30 pavimento:
Pintura das paredes a olsina.
Idem dos tectos a olsina.
Idem, a oleo, das portas das Salas

ns. 1, 3 e 4.
Idem, a oleo, das salasns. 2 e 3.
Idem, a oleo, das portas, da frente, cai-

xilho de ferro e vidro (10).
3. Escadas para o 3° pavimento

Pintura, a olsina, das paredes (2).
Idem dos gradis. 	 .
Idem do forro da escada a .olsina.
Rodapé de cimento.
Pintura do testo a olsina.
Concerto das claraboias.-
Idem idem das pequenas.
Ideni idem dos fundos.
Pintura -dos caixilhos de ferro.
Chumbo nas cumieiras.

4. Galerias do salão
Pintura, a olsina,' das paredes.
Idem idem dos tectos.	 1
Acabamento do assentamento do ladri-

lho, ceramica nas galrias e sacadas.
5. Salão ,nobre

Pavimentação ,em mosaico, assenta-
mento.	 •	 r

Assentamento do mosaico nas sacadas;
.6. Corredor do 2° pavimenta

Pintura, a olsina, das paredes (2).
Idem ide:n idem do tecto (2).

7. Escada nobre
,Marmorização das paredes.
Pavimentação do patamar (mosaico).
Pavimentação do caixão (ladrilho).
Marmorização das paredes da entrada.
[dem dos-guarnecimentos das portas.

8. Salas do 1° pavimento
Pintura, a , olsina, das salts ns.1 e16.

	

- Idem -idem . dosteetos. .	 •
• , Idetn •ldeni clas.salaS es:.2'e,5.
'• Idem idem dos-fectos. ,

Ideia idem das salas mis. 3 e .4.''

	

Idem idem dos tectos..	 1. I •
,	 •
f

• O. VitrauX :

Para a frente dos patamares.'
Idem, idem.

10. Vitrail para -a cupola central.' 	 ; •

11. Caixas de agua para o porão.
-12. Canalização e installação de- deus

teres e duas bombas de elevaçãe
agua.

13. Installaçães de dOus mictorios -no -2
•paViMen to

'
.	 •

14. Commodos a,Ilitaries no 3° pavimento,:
Paredes div'sorias de cimento ri-nado.-
Assentamento do azulejo branaoc-e cor_

dão.
Idem do ladrilho. .
Rasgos nas paredes e restauração:
Portas pintadas.

15. Ante-portas para as 'galerias de in,
tura.

16. Tela de, arame para as janellas exter-i
nas do lado do morro. , .

17. Substituição do ladrilho das galerias
pintura.

.18. Conclusão da installaçãoelectrica- -o
collocação de lustres e larnpadas:

19. Será deduzida do valor da Ora ó. int.
portancia do material que este escri-.
ptorio puder fornecer..

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 20 • de março de
1912. - O escripturario, Loureiro .Mayor.

Faculdade de Medicina do
3R,io de Janeiro

, LNSCRIPÇÃO DE AIATRICULA	
"

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que a inscripção para a matricula dos diffe-
rentes cursos desta faculdade, de accordo.com
o disposto no art. 63 da lei organica do ensino
superior e do fundamental cia Republica,
approvada pelo decreto n. 8.659, de 5 do
abril de 1911, estará aberta, nesta secretaria, í
do dia 15 ao -dia 31 de março corrente, em
que será encerrada' ás 3 horas da tarde.-

Secretaria -da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 12 de março de 1912.-Dr. Brit?
e Silva, sub-secretario.

Escola Nacional de 13ellaS
Artes

DA

• I	 '
' 1.a A qUeStão de'idoneidade dos proponen-

tes 'será julgada antes da abertura das pro-
postas. •

2.a As propostas 'enjoa autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

3.a A concurrencia versará somente sobre o
preço da totalidade da obra.

4.a Os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indi-
cados, com suas propostas em tres vias, p
enveloppes fechados, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas residencias,
e, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade.

1
6.0 Cada proponente depositará préviamente

no -Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este escriptorio e que se •daráj só-
mente at4 a veSpora do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia do 1:000$ em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesoure Nacional,! si o
proponente preferido se rectisar a assignal-o.

7.a O proponente preferido pelo Sr. ministro
será, em seguida, convidado, por aviso inserto
no Diario Official, a vir, dentro do prazp de
cinco dias, assignar o respectivo contracto,
que ficará sem effeito, revertendo ao TheSouro
Nacional a caução a que se refere a clausula

• 6, si dentro do prazo alludida não vier 'cum-
prir essa formalidade. De ordem do Sr. directer, faço publico que;

a inscrição para a matricula dos diferentes
cursos desta Escola, de accôrdo com o disposto
no art. 63 da lei organica do ensino superior
e fundamental da Republica, approvada pelo
decreto n. 8.659, de 5 de abril de '1911, es-
- tará aberta, nesta secretaria, do dia 15 ao
dia 31 de -março corrente, em que será encera
rada ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 15 de março de 1912.-Dr. Gama Rosa,
secretario.	 dej•

Escola Nacional . do 13ellaS
• Artes

-
De ordem do Sr. director . faço publico que.

' em virtude do art. 37 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 8.964;de14 de setembro do
1911, effectuar-se-ha em abril proxirbo,teáta
Escola, o -concurso do 'premio de viageni.-:da

- secção de Esculptura . t•	 .
inscripção gim se acha aberta lia secréta:.

_ria desta Escola, será encerrada a, 15 de ,abril
proximoluturo. .	 .	 , , ,

:Escola Nacional de Delias Artes, '15 de.inara.''
o *de ,1912.-.;Dr. "Gama Rosq.

X, //.
• . •	 ..-;••

II
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Instituto Nacional de musica,
De ordem do Sr. director, faço publico que,

nos dias e horas abaixo designados, se proce-
derá aos 'exames 'e concursos:de admissão de
aanto, teclado, .piano, Violitio, • violoncello,
contrabaixo. harpa, •,flauta; clarinete e oboé,
devendo comparecer :, todos, os candidatos que
se acham inscriptos.

Dia 27 — A's 10 1/2 horas, teclado e piano.
Dia . 28 — A's 10 1/2 horas, piano, canto,

violino violoncello contrabaixo e harpa.
Dia '28	 A's	 horas tarde, flauta, clari-

nete e -oboé	 .
Os candidatos á matricula nos cursos de

canto, piano e violino que, apezar do edital
publicado, não vieram declarar na secretaria
deste instituto com qual dos professores desses'
cursos desejam estudar, 'sito novamente con-
vidados a fazer essa declaração hoje, até ás'
10 horas da manhã, afim de que pos taam ser
organizadas as listas de chamada. _

Secretaria do Instituto Nacional de Musica;
P.,de marco de 1012.— O secretario,. Ariftrir

com dons dias.ou tres de antecedencia, salvo
o caso do pedido urgente; que o 'fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de 24 horas.

6'. O contractante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos • . pedidos: de .5 o/o;
quando deixe de remetter o genero dentro
do praia estabelecido; de 10 0/o , quando a de-
mora • na • entrega do artigo exceder de 48
horas; de 20 0/o, no caso dá reincidencia.

7'. No caso de ser absolutame.nte fornecido
ou ser rejeittado por soa má qualidade, será

artigo comprado a outra 'Pessoa á custa do
contractante, por- cuja dana correra lambem-
a ditferença que houver ' entre o preço do
contracto e o o vigente no mercado, pelo qual
fór o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo ainda o 'contractante na multa de
20 0/9, sobre a importancia do pedido.

8". As multas impostas ao. contractante
pela directoria da coloma, cem recurso para o
Ex.mo :Sr. Dr. chefe de Policia do District° Fe-
(leral, serão deduzidas das contas`mensaes
actd de ser ordenado o respectivo pagamento,
que correrá pela sub-consignação aAlimen-
tação, Medicamentos, Dietas, Calçado e Yes-
tpario des'correccionaesa,'do," material desta
colonia. • • -	 •	 •

-.9'. O contractante é . obri gado a continuar o
fornecimtnto pelo preçe do contracto quando
expirar o respectivo prazo, até que seja con-
tractado o fornecimento ao outro semestre.

10a . O 'contracto será' reg:ilidido quando se
derem repetidas faltaá cdinmunicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe,de Policia do District°
Federal e punidas com as multas estii)ele-
cidas'ria clausula 6', perdendo o contraetante
a importancia da 'caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuízo, Seja qual
Ir asna procedencia

Secretaria da Colonia, 16 oe março de 1912.
—Indalecio Ferreira e Silva, escripturario.

Directoria Geral de Sande
ublica

-
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publicin4ue, de ora em deante, todos os navios
que &travem neste porto devem ancorar no.
espaço delimitado pelas Aias dos Enxadas e
Fiscal e poeta da Armação, onde deverão
aguardar a visita sanitaria. 	 .

Secretaria ' do, Directoria, Geral de §aude
Publica 20 de março de 1912..— O secretario
interino, Dr. Cassio B. dc Rezende.	 (.

-- •

Directoria Geral de Sande
Publica

CONCURRENCIA DARA. O FORNECIMENTO DE 1 . 500
CAIXAS DE PETROà0 REFINADO

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, faço •publico,' para conheci-
mento cies interessados, que até o dia 2 de
abril v indouro, ás 2 horas da tarde, nesta se-
cretwria; á rua Clapp n.17, se receberão pro-
postas para fornecimento a 'esta repartição
de 1.500 caixas . com 3.000 latas, de 18 litros
cada uma, de petroleo refinado, importado do
estrangeiro..

"As propostas deverão ser entregues em duas
vias, sendo unia sellada e ambas datadas e
assignadas, nellas especificando-se, em agal-
rismos e por extenso, o preço minimo de cada

-
A entrega do petroleo será feita em -local

indicado opportnnamente., no prazo de tres
mezes a contar da data da acceitação da pro-
posta. •	 -	 •

O proponente acceito deverá apresentar a
esta— repartição os •'docurrientos 'respectivos
para a retirada do petroleo, livre de direitos
de importação, devendo correr por conta do
proponente . as despezas'lle fretes, seguro ma-
vitimo, armazenagem, expediente, etc.

Terminada a entrega, o proponente apre-
sentará a conta respectiva em seis vias, sendo
uma sellada, para. o devido processo e paga-
mento no Thesouro Nacional. •

Cada proponente caucionará na secretaria
desta directoria, até a vespera do recebimento
e abertura das propostas,a quantia de 1:200$,
em moeda corrente,para garantia da assigna-
tura do contracto, perdendo o direito ao
deposito aquelle que, sendo o preferido, não
comparecer na data fixada para a celebração
do contracto: O deposito só será restituido
depois da entrega das 1.500 caixas de pe-
trole°.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
-Geral de Sande Publica,'21 de março de 1012.
—O 'secretario, Dr. Cassio B. de Rezende.

•

Directoria Geral de Sande
Publica:	 .

De ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico, para_conhecimen to dos intere.ssados, que
de orá ein diaOte serão rigorosamente cum-
pridos os arts. 107 a 115 do regulamento sa-
nitario vigeu te que- estabelecem :

Art. 107. Si o inspector sanitário' nas vi-
sitas que fizer, no exercicio de suas funcções,
encontrar depositos de agua com larvas, além
de mandar immediatamente, im-
porá ao responsavel a multa de 50$ a.100$000.

Art. 108. • Todos os reservatorios de agua,
de qualquer especie, serão protegidos contra
os mosquitos por meios adequados; exercen-
do-se rigorosa vigilancia sobre as torneiras,
ladrões, etc., com o fim de evitar o desper-
dicio e empoçamento de aguas.

Art. 109. As urnas, vasos e outros objectos
de ornamentação existentes sobre as casas
serão reparados, com o fim de evitar a col.-
lecção de aguas.

Art. 110. São prohibidas as céreas de bam-
bús • inteiros, collocados parallelamente, em
sentido vertical.

Art. 111. E' prohibido guarnecer os muros
de cacos e fundos de garrafas.

• Art. 112. E' obrigatoria, a limpeza das ca-
lhas e telhados, devendo as calhas ter incli-
nação suficiente para dar prompto escoa-
mento ás aguas.

'Art. 113. Os lagos dos jardins particulares
e publicos só serão tolerados quando providos
de peixes, cujas especies a autoridade sani-
taria indicará.

Art. 114. Quando, por occasião de obras,
.excavações e movimentos de terras, forma-
rem-se accumulos de aguas, os responsaveis
por estes serviços deverão lançar petroleo,
semanaltnente, em taes depositos, ficando
passiveis da multa de 100$, caso nelles sejam
encontradas larvas.

• Art. 115. As latrinas só poderão funccionar
em compartimentos que receberem directa-
mente luz e ar do exterior e terão sempre
caixas de lavagem, de jacto provocado, co-
bertas de maneira a' não permittir a entrada
de 'mosquitos, devendo ser feita a sua instala
lação de modo a não haver communicação di-
recta 'da bacia comn o reservatorio abastece-
dor do 'domicilio. ••

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, em 21 de março de 1912.— O secre-
tario interino, Dr.' Cassio B. de Rezende. _

Toleitliná da Cosia.	 •

• Colonia Correccional dos
Dons rijos -

De ordem do Sr. director, faço publico que,
lo dia 10 de abril do, anuo corrente, ás '11 1/2

. taras da manhã, -serão recebidas e abertas
. este estabelechnento.propostas , para o forife-
aimento de carne verde de vacca, durante o
primeiro • semestre do anuo • corrente, • visto

v ter 'sido annüllada. pelo • Sr. - Dr. * Chefe de
Policia a concurrencia do dia (2 demarço do
corrente anno,.por não consultar aos interes-
ses desta .colonia: .

• As propostas devem ser feitas em duas vias,
escriptas com tinta . preta, sendo uma estam-
_pilhada e ambas datadas e.assignadas, trenas
especificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo

‘"ia por extenso, b preço dó kilogramina do ar-
' 'ligo. •

. Cada' proponente caucionará na, secretaria
da colonia, até a vespera do recebimento C
abertura das propostas, a quantia de trezen-
os mil réis, em moeda corrente, para garantia
da assignatura, do contrato, perdendo* o di-
reito ao deposito áquelle que, sabendo-se pre-
ferido, não comparecer. na _data .fixada -para
a celebração do mesmo contrato.

Condições

1",- o contratante é obrigado a depositar
no cofre' da colonia, para garantia e fiel
execução do contracto, anuantia de um conto

•d'e reis, que poderá ser representada por apo-
lee da -divida publica federal (acompanhada.

. de certidão da Caixa de Amortização, sendo
a caução restátuida depois de findo o prazo do

,- contrate •

2', o Con.fratante pagará o sello propor-
. cional, segundo a lei em vigor, ó qual será
'cobrado nas contas apresentadas á repartição
em o rnez seguinte ao da entrega do artigo.

:P. .- A carne deve ser de primeira 'qualidade
e posta no almoxarifado da colonia á custa do
fornecedor, sendo rejeitada no acto do re-

. çebimento a que não estiver na condição . exi-
gida. de acc6rdo com o parecer do medico da
cetra:da.

• C. Os pedidos para fornecimento serão
:.feitas pelo almoxarifado da colonia; rubri-

ca,dos pelo director-e. vizados pelo escriptu--

	

rario.	
.

-	 .
- • 5a . Os pedidas, que deverão ser feitos tres

V‘eZes por semana, aos, domingos, terças e
„ quinas-fdraa, serão enviados aorcontractante'
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Á VENDA

A LIVRARIA CRUZ COUTINHO
DE

J. Ribeiro dos Santos
NS. 82 E 84, RUA DE S. JOSÉ, NS. 82E 84 RIO

A
Agricultura (Crèa o ministerio da)

- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

MiStamento de. eleitores
TtePública	 Instrucções para o
decreto n. '5.391, de .1. 2 de . dezembro . de
1901 	 •	 	 $500

••	 .	 •	 •	 .„
A.utomoveis , de praça - (Tabela

• para)  -	 •	 $200

Alfandeg-us-(Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda .. sobre liscalização

. das) .por Leopoldo L.de 'Alencar. .15000
•

„Acção Penol-(Ampliada)-- .Lei n. 628,
de 28 de outubro e. decreto n. 3.475, de

.• 4 de novembro de 1899. 	 •	 . $300

Agua...	 •	 -	 •
(Regulamento para o consumo da )- De-
creto n. 5.111, de 27 de fevereiro de

.1901 	 	 $300
( Concessão de pennas de •.).	 :,Decreto
n.3.056, de 24 de outubro de 1908 1$000

•Anel:lota - - IuformaçOes e fragmentos
• historicos 	 •	 1$000

Astronomic-(Traité) por Liais 5$000

.Doletim do Concessões ,e
• :	 (M) 	 	 3$000

Dens de defuntos, etc. - (Arreca-
dação de ) - Decreto n. 3.271, de 2 de

. maio de 1809 	  15000

,Danco Ceiitral Aricola --
ereto - n. 1.782, de 20 de novembro de

.1007 	 	 $500

C
--Carta Geral. da -Ilepublica,

• pelo Dr, Crockat do Sá, (M) 	  '105000
otlig•c› • dos .1- clações • Ete-
riores, 2 volumes (M) 	  8$000

Penal_ clo D,epublica,
dos stados Unidos • 7 ' do
Drazil," • por • 	 magistrado ' mi-

. neiro  • "	  	 _35000_	 .
Consolidação- 'das' :Leis

Justiça Federal. 	  5$000

Consolidação das ILeis sobre
org-anização municipal do
District° Federal 	  $500

•Chorog-raphia cla; Pro-vincio•ao Ceará, por José Pompeu de A.
Cavalcanti 	  -15000

Casa de Correcção . - ( Regula-
mento da) - Decreto. n. 3.617, de 23 de

• abril de 1908 	 	 $500
•Casa de Detenção (Regulam en to .

. da) - Decreto n.• 6.863, .de fevereiro de
1908 	 	 $500.

:	 .
Consumo - (Regulamento do)-Decretos

ns.5.890 o 6.711, 'de 7 de setembro de
- 1907  •	 2$000

Carros (Tabela para) 	 	 $200

Contrabando - e o seu processe, por
A. P. de Araujo Corrè.a 	 	 2$000

Cocli,go Civil

Parecer do Senador Ruy Barbosa
(M) 	 	 6$000

. Réplica do Senador Iltly Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto do
Codigo Civil, da Camara dos Deputados
(M) 	 	 7$000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3') (M) 	  2$000

Projecto, oito volumes (M) 	 	 2$000

Projecto, do Dr.. Antonio Coelho Rodri-
gues 	 	  3$000

Cofre ao orpliãos - (Regulamento
do) - Decreto n-2.175, de 13 de março
de 1897 	 	 15000

.Casamento Civil.(Lei do) - flecapi-
.	 tulação	 ordem -alphabetica, por M.

André da Rocha 	  2$000

Collectorias Fecleraes - (lustra-
-	 CÇÕOS para as) --"--- Decreto para as • De-

creto n. 4.059, de 25 de junho de

	

'1901 .	 5$000•

Codig-o Criminal - (Ante projecto
-• • da nova- edição"offiCial 'de . 1830 e pare-
. ceres relativos. 	 	 3$000

,Cocligo do Processo Civil e
.CoMmercial dó -District°
Federal (M)

Cocli tgo do Processo Crininail•ao Ilistricto Federal (M):
•Um volume brochado.... • ..... . 3$000
.um volume cartonado 	  45000.- •	 ,

...,	 	
,1?Diccionario Geo,,,,raphico do

-Drazil (Apontamentos - para o)' pelo',
Dr.Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. - 205000 i

•Diecionario Dibliop-,raphico
Drozileiro, pelo Dr. Augusto V.A.

• S. Blake, • 7 vols 	  15$000
Diccionario G eog,raphico das

Minas do lElra.zil,• pelo Dr. Fran- i

	

. • cisco Ignacio Ferreira 	 •	 6$000 I
'Diccionario . dos' . verbos irre- 1

•-.• tilaa-es • da iingua portugueza, por,:
2$000 ••.	 I

'Direitos A..utoraes -,- Lei n. 490, i
de .1 de agosto do 1898 	 	 $500 I

Decisões do Governo 'Provi- -
sono : -	 ' . 1

.1° e 20.. fasciculos 	 	 35000 i
3° e ultimo faseieulo. 	  	 	 2$000 i
Additamentos..  	 •.15500•

Delegacias -Viscaes -(Créa. O' legar I
de contador nas) - Decreto u. 1.178, de;
16 de janeiro de 1904 	 	 15000

,	 -	 ••	 .	 ,
Desapropriações por neces-

sidade ou utilidu,de publica
da União e do Districto

. Federal -(Lei e regulamento sobre'
, - De,cretos ns.1.021, de 26 de agosto de
, 1903, e , 4.956, de 9 . de setembro' de,

• . 1903 	 •	 •	 • •	 • „. 	 • 	 •	 $500
.	 .• .

Direitos de consumo e-de e.x-
pediente-(Ren-ulamento para a , con-
cessão da isençãe Xe) - Decreto 11.2.741,
de 17 de dezembro de 1897 	 • : $200

Docas, portos maritimos, ete.-

	

,	 (Repertorio , da • legislação sobre) por Cae-
tano Junior (M) 	 , ,.- • •	 •	 125000

-•
Decretos .ao GovernoProvi. 1

. sono: . •	 . ..----
Volume de novembro e . dezembro de

	

1889 	  -35000
de janeiro de 1890 	  25000: •
de fevereiro :de 1890 	 •	 -15000 , •

-. de março de 1890 	 	  2$000
de abál . de 1890 	 	 2500
de Maio de 1890 ; , 	  41O

	

de jt.illie de.480,.. 	 	 250 01
"de ageSte de 1890 	 	 '350 Ó
de setembre .'`de- 1890  •	  1-4.-*-- 2,90Q• ..• • 	 4$000

I I
'	 I 	 I,	 I 	 I.	 I
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:
de . Outubro de 1890 	 :i- 	  . .=3$000

' •'''' de novembro-de 1890  -
de,dezembro de 1890 	

 4$000:
_ 4000

de janeiro de 1891 	  2.$000
de 'fevereiro de • 1891 	 	 2-,3009-.

E--
'Escola • Correccional Quinze
• de Novembro —(Regulamento das

,--Decreto n. 4.780, de '2 de março,de
1003 .-	 	 1$000

-
nxnanes . Parcellados--(Instrueçõe-

para) — Decreto n. 4.227, de 23 de no-
vembro de 1901  •	 1$000

Facturas Consulares :"
Regulamento approvado pelo decreto

1.103, de 21 de - novembro de
1003	 1$000•

•
• (Ilegulainefità • para o serviço dás) ,— De-.

ereto n. 3.732, de 7 de agosto de
1900 	 	 $800

nallencias -- (Lei sobre) — Lei n. 859,
'de 16 delagoSto de 1902 	 .	 15000

Febre ama-relia, — (Instrucções para
.	 o serviço de - prophylaxia especifica

da) 	 	 1$000
_

G

Grymnasio Nacional:

- (Condição , de admissão no)..	 --• $200
(Regulamento do) —Decreto n. *3.914, de
• 20 . de janeiro . de 1901	 .. .. . :5 $500

G-Mtrda Nocturna., 	 (Instrue,ções
' regulamentares para o serviço da), 1$000

•(neva e t•Si)ec ies (Orellide'a r um No-
vacum quas collegit, descripsit-et iconibuS

r.) Barbosa ,liodrigues, -2° vo-
• -'lume 	 	  • 1$000

H

- herança —Regula o deferimento no caso
• •do. successão • « ab-intestato »,-- Decreto
• ii. • 1.839, de 21 de dezembro do

1907 	  •-• $300
• •

.• Álos •tres •grg- raia. descapitães da antiguidade
- • -•(Annibal, Cesar e Alexandre), pelo Dr.

Cesar Zama 	  3$000

gris3tor-JEs• -Financeira - Orça-
_ _ .iitavia ao Imperio - do
_	 lardwzil,. pelo Dr. Liberato de, Castro

5$000.....	 •
Carreira 	 '

de orçamento : .

de 1904 -	  1$000
cle,19.05 	

	
1$000

de 1906 "	
	

18000
de 1907 	

	
1$500

• .	 de 1908 	
	

1$000
de 1909 	

	
180•0

- de 1910 	
	

15000

Leis usuaes da .11cpublica dos:Estados Unidos-do 13razil,
pelos Drs. Tarquinio de Souza e Caetano
Montenegro (M) '	 	  10$000

Lei Torrens 	  - $500.
Lei eleitoral Lei n. 420, de 7 de

dezembro de:1896 . 	 	 $100
n.1.269,

de 15 de novembro de	 ' $500

Licções de Cousas (-Primeiras) de
N. A. Calkins da . 40° edição americana,
Versão e •adaptáção falo lir.Ruy Barbosa,

- • • 1 grande volume cio 8°  '	 "	 4$000'

Licções de Physica, por Francisco
• Xavier de Oliveira Menezes.;: 	

Listp de eleitores: do District° Fe-
deral: 1° districto 	 	 3$000

- do 2° districto 	 -	 • •	 15000

Loterias — (Regulamentos das ) —
- crefo"n:'• 5.107; • ,de"9 " de janeiro de

.	 40g 	 	 $500

Minas • —Repertorio,Juridico Mineiro. Con-
solidação alphabetica: e -chronologica de
toditts"as • dispoSições' -Sebre • minas, com-
prehendendo a legislacão antiga e mo-

• derim de Portugal e dõ Brazil, pelo Dr:
FranciSeo Ignacie Ferreira 	  4$000

Minas do llunzil e sua
1aakiio, Dr. J. Panda . Caloge,ras: _
Vofttnie 1° (M) 	 ' 68000
Volume 90 (M) 	  • ' 6100000

_Volume 3°  (M) 	 •	
6

Modelos o balança--: . 	 4$000•
Machinistas -NtiÁraCS	 (Regida-

mento para o Corpo de Engenheiros) —
Decretó iï. 7009, de , 9 de' julho de

7-1908 	 	 $500

NEarinlia Mercante— (Regulamento
' • F.swia. de) -- Decreto ii. 6.388; de 28 de,

feve-.eiro de,1907 .	 -	  -	 - $500. 	."

1\1

NCtial.a...flistorica,:- dos _serviços,
instituições e estabelecimentos do Minis-.
teri6: da Justiça' e Negócios Interiores

.	 ..(M)... 	 	 • 6$000

Nova Luz sobre o pus-
	  1sa,do 	 	 0$000

'	 •	 '	 ' •	 '''''''''''' •IN-a,N-egNação e cabotagem — (11e-
gil1attretil° da)'— Decreto' it. 2 	 30i, de 2
de julho de 1906 	 • -• $500• '

Q
Organização judiciaria, com-
- • prehendMido õs deeretõs	 2:464; de, 7
. de fevereiro de 1897,.e 2.579, de 16 de

• :i.agosto de•1897 	 .	
2$000

Ordenança 'dos - toques-de Cor-
neta e clarim, pelg coronel Moreira
Cesar  '	  4000

P

Policia do District° Federal
— (Instrucções relativas á pratica de pro=
cesso concernente á) 	 	 5$000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Cesar •Zama 	 	 5000

Poli tique moné ta ire da Drésil
—(La...) pelo Dr.J.P.Calogeras 6$000

-	 -
R

_1:1 otulos — ( Regulamento sobre ) — De-
creto 'n. 2.742, de , 17 de dezembro de
189-	 	 $200

Relação dos . cidadãos que toma-
' 'ram parte no Governo do Brazil desde o

anuo de 1808 a 1889, por M.A.G. 3$000

Symilicatos .A.Arricolas — ( Regu-
lamentos dos) — . Decreto n. 6.532, de 20
de junho de 1907  '	 $500

.	 .Stenog.-raplia ..Internac 1.011a1
	 	 1$000

.	 _	 .

Supv~po Tribunal . Federal —
(Regimento do) 	  1$000

Sorteio Militar — Lei n 	  1.860 de 4
• • de janeiro Oe 1908 	

	
$500

Sociedades anony-mas
bre) 	
thocarias — ( Reforma a lei so-;

1$000

T.

Vencimentos e subsiclios — (Re-
- gulamento para a cobrança do imposto

sobre)	 Decreto. n. 2.775, •de 29 de de-
zembro de 1897. 	 '	 $200

Vida do Marquez de Barba-cen a; pôr , Antonio Nugusto de
..	 5$000

Veneintentos'"nillitái4e4 . "- Lei
n :2.290,de 13 de dezembro de 1910 $500--,!

de 4889 	
	

$500
• de 1892 	 	

- $500
1893.,.,,., 	

	
$500

. de 4895., it,:e 	  - S500
de 1t97 	  - $000
de 108.. • •	 18200
de 1W99,.,..,‘ 	 	 18000
de 10. 01 	 	 1$500

:• de 1982,.. 	 	 15000

• •

Thes'ouro Nacional (fleforina o): -
Lei n.2.083, de 30 de julho de 1909 	 $500 ••

-	 •
Terrenos d.e Marinha, (Regula-

" -mento sobre)	 Decreto n. 4.105,.de 22'
•de fevereiro de 1868'	 • 	 	 ,1•0000

•Taxas Judiciarias do. Dis. •• tric to Toe dera F--Decrelo n.2.163,
de 9 de novembro de 1895 	 	 $200.

	

Tilintrys	 (Tabella para).... • - $200

Transporte — ( Regulamento para a
• cobrança e • fiscalização do imposto de)

Decreto n. 7.897, de 10 de marco de
1910 	 •	 •	 •	 • • • • , •	 	 • ‘$300 •

'Tarifas das Álfandeg-as 5000

-V


